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ESTADOS 

DIÁRIO DO C sso 
SE(:AO 1J 

ANO X!II li: 159 DISTRITO FEDERAL SEXTA-FEIRA, l4 DE !IOVE~IBRO DE !953 

-- ·~ 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

. Sessõe! ·~ronju_ntas convocadas em 10 .e 27 ele Outubro de 1958 para aprociação "de veto,; presidenciai! 

Em 18 de nvvembru 

lJ ·Veto !total} ao Pr0 jeto de Lei (U.0 '3 .930-53 na Càma.ra, e nú­
mero 82-57. no Se1_1ado> que regula a contagem de LelllPo cte ser-vlço . 

2) 

3) 

Vet 0 lparcü:t!J a 0 Projeto de Lei (n." 117-55, r.a Câmara. e nú· 
mero 124-57, no Senado) que cria taxa espec:at para propaganda 
elo café no exterior. 

Veto 1tc.tah ao Pr0 jet0 de Lei m.o 916-56 _ na Câmara, e nú­
mero 102-58. no Senadol que estende ao::; c0ntmuos e senentes doS 
org:Jt.S autiu·qu:cOs e p::nneswtais da Omà.•-• ~ss1m tamb~Ul c•lmpre­
endidns as Estradas de Ferro e Emprêsas. d~· Navegaçao lnc:or~o­
radas ao Pat.rimónio d:t Uniã 0 • e do Seniço Publico Federa! a.: dlS• 
p 11 s1çõ~s .dos arts. 1.0 e 3.0 da Lei o,o 1 721, de 4 de ncs\--embro 
de 1952. 

..) Veto tparciaÍ) ao Projeto Ue Lei 10. 0 2. 450-57, na Câmara. e nú­
mero 30-58, no Senad0 t que abl'e. pelo Ministél'io da 1/_laÇâo e· Obras 
Pilblica.s. 0 créditO especial de CrS ~5.000.000.00 para·-socarrer as 
vitimfiS da explosão de Gr~mach0 . elll Duque de Caxias, Estado ~o 
Rio de Jancir0• e. do incêndio em Guaratmguetá, Estado de Sao 
h~ -

Em 19 de novembio 

Veto tparêian ao Projeto de Le1 m.o r 181-56 ... na càma.ra, e n_ú- · 
mero 92-57 no .senndol que re0rga_nlza as Secretarias «o MiniS• I 

- tét·~o Público d:1 União junt.o à Ju:;ttça do Trabalho. cria o respec- . 
tJvo Quadro de PessoaJ.e.dé outras pro\•ldênc1u. 

1\fesa 
· Pr~stdents - João ·aG~lart 

r-realctente ua Repút:t~ca~_: 

I . I 
!VIce-· 

SEN·ADO 
'- . . 

Lideres. e' Vice-Líderes 
oà Ma1oria 

Lld•t: Flllnto t.I!Ultr •. 

Em 2, 3. 4 e 9 de dezembro 

Veto tparct~l) ao Pl'ojeto de Lei •n.n 476-55, na Câmara. e nú· 
mero 101·56. no senadol que dispõe sõbre o Cóa!gn rt0 àltn1sterio 
Público do Distrito Federal e dá outras pL·ondência.s, 

secdo votadoS: 
no dia ~ 0 s · di.spoSitlvoS \•etados do art. lti. us'. n - vn - XI -
XII Hetn dJ, 21. n.u 11: t2: 21 n." 1. <tlf. i tY ~ 
no d1a 3 os dos a1·ts. 50; 56; 65: pa.rágraro úmcu do nrt. 67: 72: 
no dia l oS,doS arts. 16. n.0 .Xll, e; 21, n ° 111, 1; parágra1o ui_l~Co 
do art. 21; 81: 83i 88; 124: e · .. 
n't) dta 9 as· dos arta. 128; 131; 132~ 133;. 134·, p::H·á~rafo umco doJ 
art 139. 

As sessõPs t·en!!?.:ir-!'e-àçl n 0 PJJác1o Tiract~ntei. à.'> 21 h·)ra~. 

Faço saber que o Congresso Nactonal ~·prov.ou. n~s t~nnos cb :.rt. ü6_ 
inciso I, da Con.stituiçãó Federal, e eu pr~nnulgo n segumtc 

DECRETO LEGlSLAT!VO 

- ~Y 10, de 1958 

Aprova a Convenção sôbre a Prestação ae Alimentos ~o Estra!'-geiro. 
Art. 1." - E' .aprovada. a Convenção s_§bre a Prestacao de Altmcntcs 

no E<;trangeü·o. celebrada em Nova .Y-or~. · n 20_ de junho de 1956, e à 
qual o l3ra.sJl ·deu a .'>Ua nçlcsão n 31 de dezembro do n:esmo ~~nQ. 

Art. 2.o ....:.:. Revc-gam-se as disposições em contrário. 
senadO· Federal em 13 de novembr~ 'cte 1958 

~ Senador Apolônio Salles 
Vice-Pr-esident.e do Senado Feder;1.l. 

no ex~rcicio da Presidência. 

FEDERAL 
Dos Partidor 

DO PARTIDO SOCLU. 

l 00 PARTIDO REPUBLICANO 

L.lUer;.·.l\ttUlo V1vacqua. 

Vtc•·Pre,!der.-tt - Sen&d.Or AJ)OJO. 
·nlo sau ... VleeMUderea; 

.GasPar·. Veio&o.• 

uma .. ouuna.rAta4 
Gilbert, Marmbo. 
Lam•tra BlttenÕOUJ1. 

DEMOCRATlÔO 

LJder; Flllnto ·Mutler-. 

DO. PARTIDO TltABAW!STA 
BRASn.B:IRO 

DO P"RTU>O j;OCJ.H, 
PROG!l.ESSIS1.A 

Ltder: KerK"Inllao CanJ~antl. 

VU=e.l.taer: L1no- c;te Matt.oí. t.• s.,.etano - senaaor c u n na 
M&llo. · 

1." Secretdrão- sena4o.r l'ttlt·aS 
QavaJcanu. 

a;• secret4rto BenadQr Vlctcrt:no 
;rre!re. 

4.' Becrttdrlo lienadot OOQllngo; 
. Vellasco. · 
' L• Sup?mt• .;.. Senador . M,ithia• 
Ol,ymp!O. 

2. 0 SUpltntl - S<Dad<>r · Prlle<> dOI 
~ltll~o. 

Da -Mir)Orià 

L!der: JCIO VUlubOal. 

vw ... ua•r: Rlll E'atmetra. " .. 

.!Jder: · Llma auunara ... 
·Vtce-t.tderea: : 

MourA.o' Vtetn •• 
saiao Ramoa. : 

DA UNIAO DEMOCRATlCA 
NACIONAL . . 

L!der: Jolo VUIII.sbOaa •.. · 
vtce-Llaer: RUI Pa:metru .. 

ÓO PAllTIDO LlliEll'!ADOfl. 

uae:r: Novau ~Pilho, 

comissão Oiretora 
ApiJ!OnJo Saiiel - Pre&tctente • 

CUnhe Mello. 

.Preltas CavalcanU. 

· V!otorul, Prme~ 
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Dommgos Velwsco. 

.Mat.nJa.s OlYOJPJO, 

PrJSCO ·dos 8anUJ8;. 

St'CTP!.àrlO: Ltll7 Natur.o íD!felOl 
(il.."f:.u da Se<cretanaJ. 

Comissão ae canstit~i!lãO 
e 1us1Jça 

Lourlva.l F-Ontes - cl"/~sl.1eat.e. 

Damel &rle~r - -v J:Ce- .!?~(ten-
te llJ. 

GJlberto MU!..nhO. 
Ben.ecqt.o Vaia::ta.re3. 

Gaspar VeJoso. 
Ruy Cs.rnelro t2). 

Argemlfo ~ .f'1gueiredo. 

Lnna -auuna-rães~ 
lR.tu P,almell'a. 

AttlllO V1vac.qua. 

Jor&-4 -Maynar<t. / . , . 
n~ suostJtutdo temp!lràrhunente; 

pe!o senneor. João VU!as.,Oas. 
12J 8Ubst1tU1dO tempc.n·atlamer:.!.e 

pelo BeMilor Lameua 6H.-enoourt. 
SecreWlO - Odeilegut3 GOncs.lves 

. lae:i.t~. 

ReuniõeS -
boras. 

QullitllS-lelr'3S, àG lU,1lu' 

Comissão de Economia 
Carlos !Jn<t.enberg .:- Presidente. 

Fernandes Tã.vara. Vlce-P.re.si-
~te .. 

Alô Gulmaríi.es. 

IJme. Teixeira. 
, Alencastro oGuímatães.' . .___ 

Argen\iro oo Figu-. 

.Juracy Ma!l"lhMs. 

- LeOni<i'M de Me-llo. 

Secretária. - Dy Rodrlgues AlV~· 

Reuniões - Terças .. feiras, às l6 
bo:ras. 

comiSsã.1 de Educação 
e Cultura · 

Uourâ(! Vlelra - preal-dente. 

Ptlnllf.l de -Mello -. 1flce-Pl'a\Cen\e. 

Gilber~ MartDho •. 

Uem de Sã. 

BanlD ·wunoo. 
Euchiae Da Rocha fl} .. ' 

Rcg;naldO Ferna!ldeS. 
f1l -Substltutdo temporàrlame::Bte 

pelo sr. .Mtlllo Vlva<:QUa. 

S..,..tàrlO: Olva GaUOttl. 

Reu.Dlôet 
hora.s. 

ComiSsão de Financas 
Al"aro Ad<>lpho - l/<Midmte. · 

Vivaldo Lim:a - Vlee---Pr~nte.~. 

Lameira Bittenoom·t.,, 

A:ry Vianoo. 4 

Lima Gulma.rães •. 

Onofre Gomes. 

Paulo Fernandes. 
Daniel .1-triEger. 

Carl06 Llnd.-eober.g. 

Mat~ias Olymplo. 

Parsifal Baro:oso • 
Juracy Maogalhães. 

Julio Leite. 

Oth.:.m Mãder. 

Llno de Mattos. 

Nov$i$ Fi!bo. 

Aur0 Moura Andrad-e, 

SUPLt:NTES 

Gaspar Ve!ooo, 

.Mourão Vieira~ 

.Atti.Uo Vivaccrua, 
:Mem de Sá. 

Comissão de Redação 
1 - ']:z-echia.'i 

dente. 
da Racha - Pretsl· 

2 - Sebaetião 
sidente. 

3 - Fúblio de 

Arcber 

Mello. 

4 - R-iU Palmeira_. 

5- Saulo Ramos. 
Secretária - Cecilia 

Martirw. 

- Vl~e-P!(!-

de P.te.Y.>ndt 

EXPE;DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRSTOA GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
~ 

CHE!FG 00 I!IS.RVlÇO Da ~BI--ICAÇÔtt!l ' CHEFE DA &eçJ.O I)Q RIIOAÇllQ 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTE!RO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONÁL 

SEÇÃO 11 

ln:preao nas Oficinas elo Deparlamenlo de lmprsnoa-Naclonal 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSII'IATOUAS 

r..tPAJITIÇõt:S l!l PARTICULARE~~ FUN~!Ot<ARIOS 

Capital o lntorlor Capital e Interior 

Semestre • , • • • • • • • • • • CJ1 bO,UO Semestre • • • • • • • • • • • • • crS· 
A.lio ••••• o •••.••• u. . • C1·S 96.GQ

1 
Ana_ :_·.:_o:_:_~ •••• o •• o... Cr$ 

~~oâl 
76.00 

Reuniões ..... Têrç~-!eira.s 
horas. 

EJ,:terior ' Exterior 

15 .&.no ••.••• , ••••••• , • • • Cr8 136,00 Ano , • .................... Cr$ 108,1l0 I 
~ I 

Comissão de Rf<lações 
Extencres 

.. João Vlllasbou - PreSldente. 

QeOrg-t~ Av~tmo. 

Sern.ardes.· ~llllo - V1ce-.Pres.!dente. 
auoorro Marlnbo. 
Benedito V ala <1a.rt11. 
LOOrilRi F'onte.!. 14), 

GOmes de ouvara. 
Rui Paime!rQ <3>" 
Monrs Anwaae. 
tU Sub:StJ.tu1Clo temp-J-ràriatnentE · 

pelo Sr, Attillo V!vacqua. 

f2) Sub6Utu1do temporarl-aJllentE 
t>Clo Sr, Lma Telub"a. · 

(3J Subtititufdo temparà.l1a:mente 
pelo Sr. Mario :Motta. 

(4) SubStltuiól temparà.rtatnente 
pelo &. Lima GUiinarâels. 

se;retAno: J. B. çastelo D:-anco. 
ReWul)ea - Qnartas-!elras, (\.9 !6 

noms. 
Comissão de Saúde Pública 
R.egtru.!do Fe<nan.deS - l.'r<>staente. 

Alô autmarães - VI•Prts~aente. 

Pedro l.lld<>vleO. 

EzOChlall da RoellB· 

\yivaJao L.'ma. · , 

SecreW14: n:va Qallottl. .. 
·ae!llllOcs ·Quarr.a&-!elrae, ao 16 

r..oras. 

Comissão de Legisla~o 
~ 

Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro ..,. Vlee-~r.~· 

te (1). 

Lameira Bleto"llcourt. 
Prl">lo l!eck 121, 
Lln·o de Mattos., 

Ws.lde!llo;r ~tos. 
Sylvlo curvo. 

----------------------------------1 
- Excetuadas ae para o e-xterior, quo serão sempro anuais. as' 

assinaturas poder-se.ão tomar, em qualquer_ época, por seis meses i ®=-· . I 
- A fim de pcssibmt.ar a remessa de valcrres acompanhados ~de; 

Jsdareci.rnentos .quanto à sua aplicação. solicitamos dêe.m preferência~ • 
A remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a faVo~ do 
Tesoureiro dD Departmento de Imprensa Nacional. · 

. - Os suplementos às -ediçõ-es dos ôrgão-s .oficiais Berão fQrnecidos 
aos assinantes sóm-ente med·iante -solidtação. . Í 

- O custo do número -atrasado será acrescido de Cr$ o.to .,.!lO~! 
· exerclolo ilecmldo, co.'orar-~e-áo mais Cr$ 0,50. 

.João Arruda, 

ArlJDd<> Ro<lrigu,., 
Calado de Castro, 

Ar! Vianna. 
Oarl<>i .Llndenberg. 

• 

Secretária ·- Dy Rodr!go;es Alve•., 
~. Stl.bcti.tUldo vt"~ Sr • · 'More-ll'a R.euniôes Qulntas--f~rlLS, tt.s 

Reunião - Quarta6·!e.ras. às 18 16 ·horas. · • 
bora.s. 

Secretál'io - I'~~tt-o de Car,ail:l.~ 
Mtilier. 

Comissão de Seguran~a 
Nacional · 

Onofre Gorqes - Presidente. 
Catado de CBStro · Vlc< L'reln. 

c1en-r.e. 
Pedl'O LudQV!IlO, 

Moreira Filho. 

Aleílêaiti;; Gultllari"'" 
suvJo curvo m • 
Jorge Maynar4. 

cu SU!>SI!tuld<> tempon\ri3.!l>etlte 
~elo ST. Marlo Motta. 

SecretAria: Romll4a OUUte• 
. lloWUOes Quartaa-Zelra>, As ;70 
b.oras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Priosoo doo Banws - Presidente, 
Gilberto Marin!l<) - Vloe-Pre&­

detlle. 

Mem de Sá. 

Comissão de Transportes, 
Coinunicacões e Obras 

Públicas I- · 
J~rge Me)n.ai'd - Presld~r.te .. 
Neves da P..oeba·- Vice:..Pr.aidaltt,. 
Waldemar SantoS. 

Novais Filho. 

Coimbra Bueno !•), 

t• l SubStituldo tempor:UO!amente 
pelo Sr. FrederiCo Nulles. ~ 

Secretária - . Maria Chorub!Jlli 
COsta. 
. Reuniões = Quartcll,felras. As lS 

11orl1Jl. 

Comissões Especiais 
Comissão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

JOão VlllaSIJOa3 - PreSldeDte, 

aeorgtno 1\vei!D<> - V!e_e-Presli!EDII. -

AttUio vtvacqua - Relator. 
FWnto MUller. 
~; ~.,.. da suva LIS!J<>a •. · 

Reuniões - Quartas-fel.nl.s. 
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.Comissão Espwal iru:umbida Comissão. ESilCcial de ~tudo ; Atas das Comissões 1=-%~,:!~~ nos sero.,., téonlcoo. 
de etab<lrar os Pro{lltos do , da Poht. lle Produçao e : Comissão de Transportes, Na 2.~ Part•. a Conu..sl!o exeree 

Cod;Jo Eleitoral e do Codlgo: Exporfaçã~. •Comunicações e Obras ~úblicas ·=~~ .. c~~~h'f;~,:~, -r!J':n:~~;; 
Partidário, L{!lla; TeixeU"a - Presidente. u.• REUNUo REALIZADA EM 12 no Titulo II - Recomendru;ões. el~> 

J -•o Vtt•~ .. -.,. _ ._.esldentea Fernanqes. Távora - V'tce..Presl- DE NOVEM::Bw DE· !958 atln~ o se.u princtpal objetivo-~ atu.-
vu -..uv....... p dente-. and'o como órgão opinativo. 

Mem àe Sã - V\Ce .. Preatcteote. Gilspar Velooo - Reiatot Geral~ : . AO$ d·_z.e· dias. do mês de novemb!'O t,a. PAR-TE 
Moutfl.o V\eira.. . de· mil nonc-entOd e: cinqüen:a. .e oito, · . 

Gatipa.r veuoso. - Reta.tor dO Pr.o .. 
Jeto ao cno •~« Elelto<Ol. 

Gomes ~ onvetta. - Refator ® · 
Pro1er.o ct<> Cótllgo P'\"l·ldilrlO. 

Lttmen Slt.tencoU%... -.; 

FranciSCO- Ganott(.; . reune~· a Oçmls.são de TransPortes, Titulo 1 - PrOdução 
ouoetro MarUlhO. •. ' CCUnnnfua-ções~ e Obras Púb11cas, sob l 

AttUí~ V't.vacqua..; a- presidência. do sr. Senad·.r· JI.Jrge _Cap .. tulo 1 - Produtoa. Alimentt:-
COimbm Bueno · , Maynard: Pr&entes os ~. senado.-I Clcs. 
n~-· Bock tl)• res Waldemar Santos Novals Fl\h CapítUlo II - Matérias. J?r{!lla:< e 
H.,I.I..IU{) .... .~ t·- Co • : 0 • Residu(;s de Val-o.r Ec<>nôlDJCo-, 
m SUbslitu!tfu· C.Ill(lorâr!runen.. e lmbra Bueno, . delXando de cOm-I Capitulo m - Utilidade..' Essen· 

peb Sr. ~- de.· Ollveira.. · parece:', ~r m · tlvo justificado. o c!als .. 
Srecretárm· - Jose Ger:tldo- ela Sr · S~nado-r Neve!' da. Rocha. · Ca.pUuio rv _ Energia. 

FranC!l!co Arruaa - se<>retf.!'ID. 

Comissã~ de Mudanli<l 
da Capital 

, Cunll3. ' A ata da reuni"'! anterior é apro- · Capitulo v - PollUca Florestal. 
· vada: sem· observaçoes • Cápftulo VI - Petrólro. 

""missão Especial de Estudos , 0 8~· Presidente concede a Pala-, Capitulo VII - Siderurgia . 
• \1'\1 , •. , d · vra. ao Sr. Sen'ldor Waldemar Sa.."l... Capítulo vm - Baclru; Hidro!Ifá.-dOS P~OGiemas da Seca () l<ls; Que relata fav· .ràvelment" o Pro- ,flcas. 

CO!mbro Bueno - f'rOS!deote. 

A.t.f.Ul.o. Vtvaequa - Rei&Wt;, 

AJ.bert.o pa.squrutn1 \U .. 

Uno ae- Mattca-

Nordeste. . Jetn de Lel da Cllmara. n,• 97; de Capitulo r" - Saneamento .. 
~58. qu~ cria nn Departromento N~ Título- 11 -- Distribuição e Cir.cul«çãO 

Gaspar Vel.lOSo - Prestden.te~ 
Regjnaldo· Fernandes - V~e-Pre­

Gi.dente. 
Jorge. MaYmtrd. - Relatar: GetsJ. 

. Ruy. Carn-eirO~ 
Arhndo Rodrigues. 
8\!cretá;rio Joeo! 

c~~a.J de Obras C(}n~ra· as. Sêcas - Capítulo x. - Armazena!{em. 
D.N.o·.~.s . ....;.. a;: 8.0

. e 7.o Distrit-QS. Capitula-- XI - Inte!'medfárlos. 
e .o. auadro própric. d.:- pessoal; altera. Capitulo XII Esccame:tto-- de 
, o· de- extranumer~rio:..meÍlSa.lista·, e· dá Safras-. 
<JUh-as prnvidênCiaS. - ' Capítulo xm - Retenção . 

, Diz, n reJo.t.or. examinando- a ma.té-- . / 
e11 sunstttutao tempor~amente 

peio Sr l?runto. Bec1t :Cunha. 
GeraLdO· a,. 'rla. acreditar oue 0 D.N·.O.C,S. _. Tttulo rn- Transporte 

· ·~el:'-P.n&" rend~s· industl'iai~ e rea- Ca.pitulo XIV - TI•anBporte .JrC;rro-

.Reuruões - Qumtas .. tetras. 

secretát'io: Set>astlâ.o Vetga. 

'IizandO operacõ~ de crédiOO com viário... ' 
Com{·ssa·o de· Reforma· ConstitU· "-ano"" naelonoi< ou estran•elros !lO- Gapitulo 'XV - Transporte Mn.r!­

dP."rlí. t.omal' Inict~tivas de~ oue.' áté tllllo. 
Ctonal para emitir narecer en'~o. lmnedid". Per outro l:id". ob· Capitulo :KVI - TJ·ansporte Flu­
SÕbre Prole to de Reforma i '"'"""e nue en•e~J>e<ros e técnicos Vlal. 

Comissão d" bitudos do Pro· 
ieto do Edifício destinado ao 
Se~ado ··-::crat em B~a3ma. 

d 1956 t!'•"""-'t""a"l-se ~ ... DNOCS porou?.- nut-ras Capítulo XVII - Transporte Ro-CohStitUCIOnal n. T. e . 'e~tltrade< núh1lcas ou Privadas. nr<>- dovlá;rio. 
QUe altera a Emenda Consti- '..,,,.,., "'""'•~t.os da1i nara seus ser- Oapltulo XVIII - TJ·ausp<ll'te A é· 
tUCIOnal n •. 2, "'""· Ta1' fsto s.,.á t m,do, tamb- reo, 

bPlYt. em co11fa ~!o proieto. 
Titulo IV - C'i'édito A.tttllo Vtvacaua - Pres10ente.. . 

Cunha. Mello - Presidente; t.onna Gu1maraes -- Vtce·l!resl.d.e:ue 
v-f',~ eoT~s~ooui'nt.ç. do nont· de vista 

t~n; ... o- ~ tiP. todn. convenient;.,. n.nro--. Capítulo xr:s: - Crédito AgríC·;)la.. 
'Q'l1' ~s~-e Pr!'tet- aue tem !nfiu<3'1cin.. Capitulo XX - Crédito :rndustrtaJ. FranclSCO· GaHotti · '1\ce--Prest- · . < .. Woe.rf.(-o Ma..rlnno. 

'dente. t=tuv. uarneu<t~ (l_i~etl'l.. no Policro_vo {ll')o; ~s. wa:t'a. Capitulo XXI - Crédit(l Mercantil. 

GUnerta Marinho. 

Cotmbra Bueno tl> .. 

Jorge Mayoard. 

Mourão Vie!ra. 

Lsae.c Brown - Consultor Técn..lco. 
Cl1 Substttutdo temoorà!'lanteute 

pelo Sr. Fred~rioo Nunes.. 

Reuniões - Quartaos-rmas, às 16 
horas. 

Secretário - Alva Ltlro 11.Ddngue.a . 

Gomrssão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

Lima Tellielra - PreB!deote. 
Ernam· ~at.J.r('\ -. Vtce .. Preatdent'·· 
Ru-p carnew. 
Argemlftl ae· P'tguetredo, 
Ker1:1;maLao cav11Leaatt. 
Otho'O Mã.oet-
Aa:·rão sr.eworttclJ - Reld.eot· Gera.J. 
'l'ane uutta 
Jenerron 1\.gutar. 
Cunna Mel!(, - Pre.stdent&. 
MUura l!'ernandes. 
L1.~\ll''il(l ~tte 
t.ounvaJ· eLe AJmetda. 
Etaunun<lo Brito. 

-
Comíssão Especial do Vale do 

Rio Doce 
. 1 - Benedito ValD.dareJr - Presi­

dente. 

3·- OtbOn M ã tfe r - Vlce.Pr..,. 
dente. 

-8' - Att.mo V1vacau&... 

+ ~ Jorge· MaYrJAr4~ 

5 - t.tma l'etxetra, 

Secre.tarta.: cecut.a de· 
MartinS, 

' ,: ~ 'l !). •• .. r; 

Saulo ttarnoa... 
GaspaJO 1/euoso ... 
l..<JUriV~ FOtHeS. 
Ca1aao a e Ga.stro, 
A!varu 1\rtO\?-OO. 
J\10 Gmma-raes. 
Mor."n"a Rllf1o. . 'l 
A.rl'!emtrc a e t<,tguelredo .. 
JOão• Vtlla.<:tJOaa.. ' 
OameJ Krteger. · 
Mem ae sa. 

~n 1~cã" de ~10'ftn"!'l vr()lllemts.s oue a. f e- Ca..pítulo XXII - Cré'dito Coope-
t, ........ crrn rrtl'ljc:· cu. l't!P.,-r tnte.,.,"itiade rativo. 
tA.;"<! "'.<!!; <f<tm?fc: .. -re<Y"\r:',~ b:rasfTei""'<; Titulo V - Organização Social· 

H'tn9:H7."'"~,..,. f'd7!1 f'!1le .. essa.-; medi- Capftl!ID XXIII - Otga~zUA;ão Só-
'd!'\.<! C{\fl<:'1•"-sta!'lc5Ar"!!>~ no nreseNe cfo-prOfJssional. 
1v·f'tetn .. ti:;f\ ao ~il\Tnr.q 11111 :\ Mi. Capltu1o ~ Orga:nizaçã.O 
"''!!l-r.. f_T""'j\'~el. 11t''<'t:1hi1itnnd0-1he re- CCIOpe~·atívista. . . 
n·il"'('~.r, rf ... '<l nbstáC1ll.().C! ('lU~· <~.t'nalmen- Ca:mtulo· .xx.v - AssJ.StêncUt E.<;-
tfl irnr-,.,.API"tt ~ • .i<>!5·enVolviÜl~nto do tab.l: .. 
tl~-f~ Y>artri"P.1a -retri!So. T~t1ilo VI - Ccm.ermo Interno 

1-1-,A,I;! hreves de'!Jates é. 0 ·pa.recsr Capítulo XXV! - Mercados In~ 
q~Ovo;odo. ' ·temos. 

. :"'"' 1'\tan<~ m!'lh: ha:Vendo QUe tra~ar. Capítulo XXVII AP::trelha.--
c . . M' t d R f "Q,,-: ~id".ent"' _'pTJ~n-a e. re-'·.~iP; mento. ~ . -

Llno àe Mattos .. 

OmlSSaO IS a e 1 8 Orma '·.~•~"'' eu. ~<•rl• C~""'~ln C ,1 Capftnlo. DCV!li - Simohl•!;açao. 
Admlf!.iStrativa- q<; .. ~efh,R. a Pre;ent~ ~ta; ~e- ~m~ Ca1)itulo XXIX_- :F!Sc~lizacco, 

Rorâc:to. ld.!er - P'resl4ente. 
QQmes âe ouveu-a. - 'llM.PfU1· 

dente 
Uust.a~o ~ ca.panema-. - ~eta.Wf.· -
Alonso Annoa . -- aetat.Gr .. 
Bt!D.·c PUlto. -
Battsta ~0101. ~ 
Ama Ido. Cera:etta~ 
1!'11Ulto tviuuer.:. 
A1'V • \Tianna .. 
Cunna M.eHo·. 
Cotmora sueno, 
Juracy Magamãe.t~ 
sernareles ·fi'Ullo4

• 

~~--a.,..,.._~rl!'l _será. assinada, ·pelo Se- Titulo VII - ExportaçãO 
nhcr Presidente~ . . Capitulo XXX -- Mercados Ex-

_.. ter:Imr. 

. Cr"'loo'ln 'E•. ne"';' "'" ... ·tudo "a . Capitulo x= - Oh<e!'Sl!lcação 
;'\~J \'" ~ tl~ 1:"',.., 'I d'a..Pautn. de EXD·n:rt<'!..Ç!lo . 

. P~IIH~, de·. PI'OdUcão e Ex- . Capitulo =r - Conquista de 
""t - - N-ovos Mercados. _ Pv• acao. Ca))ltul<> XXXIII - Fi.scallzlUláO. 

• Cap,jtulo =v - Propagnndo oo 
EsQUEMA !Íl'l ROTEIRo DE ·Exterior·. 

TRABALHO· ' 'l'itu!a VTLT - POZWca Finaneel.ra 
OrtmnfZ• tfo ~eld 0r. Lu!;! Mefuh!or : taf.~p!tulo XXXV - Oontrõle Es­

r."'...,e~,.l'i'de 1\lf'-end.-.,nca. de.~ttnado' neto.. Cá.pít.uli:r XXXVI _ Recutsot; Fi. ... 
1\'n'i,J~t.&.rfn da; Ao-ri..cu!tltra.· para, "'S nance!tos~ 

,... + .. ~'h!'t.rhn~ de R!i~~c;-ot-n~'~"~~t~ •.. no~ sO·: 
Comissão Mista incumbidlJ de ""ff••"'o do se~•d"" r,rm, Tl!l:mtra; 

Sugerir medidas legJSiatíVaS Presidente da Comissão: . 

%.' Pl>RTE .' 

que regulem. a oroanização t.• · P..mTB 
politico-administrafiva. leqiS· .,.,,!~ r -'- Proao1e!o. 
I. d f · t · 'l'rV•ro li - · Dlsfrl5utç50 e Clr-ativa e iu iciária da u ura ·"'''""'"· 
Capital da República.· ' "':"''" = - Tts:o.,ort.e. 

Sl!lNAOORES' 

Cunha~ Me11.0 .;_ P1'881'lente.;. 
Gttberto· Martnhoo 
João VlllasbOa.s. 

DEI?UTAOOS 

-'J',t.l'7fl rv· - .Cr[ditc. . 
'J'rtnTO -.;r .....:... <Pr~tant.,ac!o SOeial. 
':f'Hnto VT" -· Cr'lmét•MÓ !nterno; .. 
'J"ftnio· -.;m ~ ~ortacAó. 

-Títura V121 -· ~F'tici Ffuancef:ra. 
2.•. Pl>It'l'E' 

i'ítulo I - Conjuntitra ecoMntfca. 

Capitulo I. - (Ja.ractel'iimçãG da 
Atual Pollt1cn Econôn11cn:4 

Titulo n - necome-nlU11;6tm 
Capitruo II. - Conceituacá<>. da Po­

UtJca. de- EXtensão Econt-.críica.. 
• Capitulo m - Concttltuação da 
. Pollttca.. · de Elasticidade AdJninistra~ 
tiVa:.' 

Capítulo IV. -
'ATA. DA 2. a REUNIA O REALIZADA 

NO ~ 5 DE NOVlllM:BRO DE 
!1!58, As l6c JlORAS. 

BrasUio 
Pt'f'sidente. 

Mac.lla(!o NP.to - Vlee· Título I - con fi.mtura Eoonôm!ca. . ACs cincb dins do mês de novem ... 
Titulo rt - Recomendaçt5el .. · .br.J- de atJl novecentos e cinquenta 

Adauto, Luclo Ca.rd~o~ 
' Joiio MachadO·. 

Ser:rf>"r.ãr.lo. - MieeJo 
Anttraae. 

• • •· :e oito, às dezesseis. hol"38, reune-se 
. Na.. 1.«' Parte. A Ccn1i.ss~ão desenVol-· a. C.Otnissã-o :Espectn.t de· Estad1J da 

ÂUxUio.r - Alva 

dUJ &lrJW ve acã,r;. C·(lrrsmt1va:., 11 ,rscnTtaf1'do· as·l P<'llit!ca.. de-· ProduçãO e EXporta.çã.~ 
·cla!sPs dtretarrien4:'e rc1ac!onadas com sob a Pll"...Sidéncfa do 8-enad.or Lima. 

LUto R.odrlgu_es,. as at!vfà'n-<rcs eoonOmicas e o.s ô!"riOS TeLtclm e preSenY....s Os Senadmea 

i·,. 



Att.í.l:s.J V.i:o'<l-(:Qi;tO.,. Gilberto MarinhO. ~ie;:J~ tirame11to da pol~tlca de. oxpc!·-.J!J!tic!" ~e ~ro~ução e Expm·taçã~ do i nômica~ das l~vouras !~pediam sus 
Guncs ue (JliVCil'a, Oas;Jar VCll·?SO ,ação.- . ~ - Senado Fede!·al. . \expanSa?, vu m~mo, levrn'am ac 
-. .fi·:!l:.cLc. L'i:t~...:r,L . . ; IR·:ido à exi!';ü:.1.a.cte de tempo, ~- ·~ A Confed-2rrtçã.:> 'Rur.aJ Brasileira 

1

. abandono progress~v.Jo. J\lém Ue afetar, 
. D-2ix.ran Ue c.;nwa~C~r .. cem mp~i- cln:1rb o a.ssu11 t-J mais po! um prlsnla, at-ende com a mf_lior.satisfação ao hOn· também, d~ maneira ln~UdíyeJ, o fa­
~Y<J j_~_,,yuk:~(t,J.__ r.J3 . ~~n:H~' r_~):; .f/~l~ll:>.;l- ,.t!~ixand . ., o_u!r.:::s para serem f::X~mína- roso c~nvite que Jhe tn;z o Senado tor da quallde.de; do pr~{mto. _umfl \'ei 
tif'S .1·::n.·ora. l..<llmJ.J!a B,tcAlo e l\i>u· nos gT.-.. anvame11 te. _ASS!m, ~u:damos \Federal,.ta :rbn de partimpar dOB es. que,_para. prcduz:.r. em nom nw>el q\1~"'· 
·r~-:. Vi~l.r_a. . ,. . , . ~ : l d<J.: maté!'ia ma's sob O Mpecto üa'·in- tudcs acérca (lo prcblema da produ. litatlVo. é impr·esCl!tdfvel boa sitU.§.ç ... q 
_ .Esp.ecia:mentc. ~--r~v10_a~J.s co o: pare-; flnê:1cia ela polít.ica .ca. mbi8l e .,·los re·i ção. e exportação, s. nlientando, . em econômrca-finsnceira. 
oem para: par·-I.c:.p_~l· ·uo..~ es.ud.:? r:- :flexos e CJ·::s-eqüências dela decorr~n- P:l.t'tlCUlar, 0 elevado espú'i!o pUblico O SR. ~GOSTI~O MO~~Rq 
ten;nt€:'> ·a pr~CJ~_çao. e à. ~xponaça:.) te.s para· a e·xp3rtação brasileirn, até do órgãà L·~gisls.tivo ao solicita::.· a -Sr. Pre~ldeute, S<_?bre a matei·ra vala 
es. SenhVYrs· D-UlDrcs P:-go~tmllo Mou-, 0 momento. além dM p-;.ssibilid9d~s cooperação direta de uma claase que escl~recer· que, como membr,) ~1~ uma 
"t-elP.l, hlbeYt:D c\~ . Ohvel.ra. ~nt _s, jde. 0~11 tinuidade dessa política ·no que ooncürre, pelo seu trabaihv hon&t·:> e c.omJ.SSA::> que se reu!1.e no MiuiStério 
J?urval. G?.!cia de Merl:e~e.s, Ben;~m. di.z r~peito à. exportação. Como. os eficiente, en el~v·~da p:-oporção, pa~·a do. Fazenda, t~mos tldo um trab..1_1ho 
.soares Ca~-ello. Fr~l~!Sco_. de Cas.ro!p:cdutos exp'2·l'távei.'> ·são· muitos n:> 0 progresSo .e des~nvclvim~Ji~o do anunl p~ra aJUStar o p1·eço. minllll<t 
Neves e A~aro CfiHt.c~!ltJ· .. t~dvs Ja l Br?s:I, nã-'>. foi -pct.sível~ ne&.~e curto p::.ís. . ~ do algtdao. · 
·Conf€der~~~~ R~r~1.· ·Brasll~n:a. . prazo, fazermos estud-v especWcado · ... Realmente. particip·a a agricultura· O SR. ALBER_TO OLIVEIRA SAN• 
Li~~ 'l'eu.:_~1-1 a) .::rs. Me~~ws da CC- n.e cada um dêles ·e de suas nece.ssi- com percentag-em superi11'_ a. 90% de TOS - (Lendo)·. . . . 
·•n~a.~ de. Est~~~~da Pol~~lca de Pro· cla•tes . P.\lr3 que possam entrar i':m tôda nossa. exportação, cr...rreanflo para Quan?o ~ me~ldas ct:, nteln~na. de 
~;!~·~o ·e 

7 
Ex~rcaça:.: ._I?cp ~s. de cria~· cilmpetiçâo inte-rnacional:. Assim M:1- o país a quc&e tot~lillade elas tllvl~ ~fsx.~ ~ao co~cedulas, .o. pós mmta lll­

E.::.~e órgao, e a Pllme:ra l:~Z que~ 0 ~Jao,-:vl~am("·,s em conJUnto çs princ1paia sas necessárias-à sua. est~bilidade eco- tê em, mUlto debate e. muita lut.~ 
I"eml.imos para }-cma_r ~on.ato s~bre. produtcs· com peque ~s ite .J: e <le- ômica. E, poderia fRzê~Io em escala por parte. das entidades 1epre.sentaü 
tudo cem '; óygal) máxrmo· -da laitOu~ • , ~ ! 

1 -. 11-, n . • . vas da. lavoura, grande 'J)arte dos 
ra, que é a Çon.!ederaçáo Ritral·.Bra- tnem·<H1~;s um pouco m~~~ - p<n-q:u': bem, maloi, ~umentando subst.ancl~l~ agficult<Jres desistiram defini.tivamen ... 
.5ileira. . a mat.éna pode. ser1 latgnnwnt~ Ex. m€u:

1
e a re~~ta,cambin~ .em -xel~çao_ te e c.s ·!lutrúS; recomeçam desgasta-

Em face do..c:: objcUros. d~tà C{l- ?lanad~ ~ no ptoblémn. do cafe, pot no quantUJ!l ' não fôsse.n ·CS é.ros do.; ecohõnücamente. J\ reluta.uci~ 
niissiio ·achei dé bem- alvitre dirigir J:::S~ Ql!e repr&scnt.a ~quota .. impo!t:tn· ac:.zmulados_ Ql:JC. se persiste em tpall· retardada ·ao limite ex.tremo <ias pro'­
um primeiro ccuvite a e.ssa entidade :lsslmll. d~- .s.exportnçao :~a.~:~nal. . ter e ~gravari fa.ce ao setvr da c;-.. t.elaçõe.s, no atendimento. à m-elhoria. 
(le classe, de parte··da. qual enccn- . Se ncsyv .. ssemo..; np_~ICCD!d.o, de iní merciahzação Intetnaclôn~l -e que tao ~as taxas justament~ plerre.adas, oca· 
trames a melh::r. boa vontade .. In~ _elO, Q';le a. <;.om~i..."'Stto ae ~Mtiua. a es- grayes resuH.ad?S· negath.:s tem _Prv:- siona grl!ves prejtúzcs à economia ge .. 

"COntinent.f. o seu Presidente em · exer· tUdar a. produça-::> c ~ exportação. te~ pictado.: nã-o somente em r-~laçao • a ra1, poi,c,( que, concedidas 'C-om au·US<l 
_ cicio., Dr. AgO?t~n~ç ~F:)nteiro, de~ I rf;mo:~ nuaUs."aclo ma1s (1. .questlio da di;·-ersiflC~ão dos produto.<; e~p:J1'1a- ~m reh.u;ão c.s prazos. im~roteláveis do 

signou uma cooussaO c;mpOsta. dOS P: o~u;:aq,. pa •. n. ctue se ·n'!c1esse, €1:.-pe- velS, ~omo u:nnbéin, em rclaçao acs rnicio do plantio, tem re~uJtado na 
· Srs. Alberto Oliveira.. santos, Durval ctalm~nte. ver1f1car _os ·e!~~~cs que nela tradiCionais, .. estagnação c-u queda da produção. 

Garcia de . Menezes e Amaro· cavai· produz a exportaça·:> .. D.:nmmos 1·es- Tratando-se de exportacã<l, ~u C:J- o SR. GASPAR VELLOSO _ Em 
canti para elaborar uni estudo em saltado, ~1e.!de'·lcg.o, que .a _nr~dução mercialização interuacio11ai, Jlá'> .Po~ .-benefício do cOl~·erciante, quase· sem­
tôrno das deficiências de nossa ex· tem~ so!r1<!? com as cont:n~encras de demos deixar de fccaliza1· e analisar pr·c, 
portaçâ) e, sobretudo. 'apresenhtr su· n?SSa Politica d~ exportiiçao em tô· o .. problema cambial, porquanto, .são o SR. AGOSTINHO MOJ\1~0 
gestões para. a. soluçã0 .ele problemas das as su~s ativ:da~es.- · < de t:.tl fm·ma interligados - melhor -E em prejuizo ela qualidade do prc-

·o:ncernentes. Tais sugestões poderãO, ·<?on.r::id~amcs que o u·a~alh-J .rl.e dizend:>, indiss-olúveis. -·que t-Odos os duto. vamos dar valor à fibra do ,Nor .. 
amanhã, ser en<:amtnhadas, · através h6Je repres&,-t!a ·uma espécie' de 1):1'1- demais .aspec~o.s po11deráveis, sã:~ .c.:e. deste, ·que não está em crU;e pois o 

-.d.é medidas I.egis~ativas.~ apresentadas Jn~ir? c;'ntncto.Q.ue tom·amcs cem e.st~ eundá:rios cu ne_pende11tes do referido. mercado interno absorve a pl-octuçâo., 
nas du9.S casas do Congresso, ao p.,;~ 'Co~LSSao~ Se!ltlmO·nos. porém; l!R . · o externo também a absOrverá. Ná<> 

•der Executivo. olmgação e no-~ever cívlco ~àe, e~n PROBLEMA CAMBIAL t~mo·s, por~Pl. dado a -devida a.s.sistên~ 
Devo de antemão déixar p'n.tell- QUalquer dcs assuntos a serem debattw Desde -a' ft~struç§.o 70, passott a v~-: cta ao·. Nordeste, neste particular e a 

teado ~os Srs. representantes da Con· dçs, .~xplanarmos ·a mntérla tonto goraT' no pais um sistema de taxas J>:OO·dUç&·o tem eõSt~do· pa,ractli, 'êtte 
t:~oeraçM Rura.t Brasileil'n que, .~e~.s .. q~ânfo nec-esdrlo._para ~maior :co~- múltiplas .de câmbio, assentad{). em ·runo. · _: 
de o primelr9 momento após a ele1çao p1eensã9 do problema,·cm busca úil& bases -artificiais, não sOmente .face à O SR. ALB~TO OLIVEIRA'SAN• 
<dos mern·bros desta Comissão._ foi léu~- melhores soluções. _ • COnjUntura econômica inter11a dos pro. TOs - (Lendo):· · 
~-bnda_ a_ pc,sSi~111dade de se dirigir_ A~hamos ainda. pequeno O uabalho dutos exp.oriáve!s qu-e sofrem o p~s. · · CARNE E DERIVADOS 
convite. aos Mmistért~ <!_a. F~nda, q,ue será ~present.a~o ~.hoje, .e<~nside~ gaste _contfuuo d-o processo \níladol1á~ 
da .-'\grlCUltur~ e d~ Vlll~t}O, beJ? c_o.- rando que a. :!lUI.t~rra ·e ·de -compl~xi- rio .ern constante evoluçã.o sem 0 cor· 
~J às CO;J.lfederaçoes da Industrta. da.4c exu·a.orctinárta·, mas nc~ ·dá· êle l-etivo automático que 11 fl~xibUida.d~ 
~.o. Comércr0 e da Lavoura, no sen· noucla. ger~l. d .. o que .:pensamo..s. tr&ar cambiai. propercl"riiu'i.a, com•;} tam-

. ;t1do. de que _indiquem ussess~res que a. esta C<ltrus.Sao. ~ Sên~O, se os bém em r.elaçiio à. comercialização iw 
deveráJ} func1on_ar junto a este ~r .. ~s._ Senadore-s acharem J'O~ bem, so-: ternacicnal. pois que, a. com'}lressão 
gão. E a mane1ra como foi. rec~b1da licitarei. com .a devida vênia do se- artificial das .taxas .de conversão do 
~a idéia·. faz com que se cne ânlmO n~or Presidente, . no nOSSO· relator.;;: que câmb!o não permite 80 nrorluto a com­
para le-var a efeito -a obra que. acre.. proceda á sua ·leitura. A medida._ que pa bar as naturais <:>scllà.ções dc.& pre­
õito, aó poderá repercutir faVOl'ávei .. os S~_s. ~Senadores f·:>rem ,acha.ttdo· ne· ~ nM mercadcs exterior-es. 
mente no .seio ~~sas classes, c<>mo ces.sá.rlo, iremos t:€.SPOndendo· M!! pe-- sem contar _os lnúm€-l'OS produte;s 
também. no auxilto q~ ~e~·PoSSa. pres- dldos _de_.e.!IClarecinlento,- e- {lbJ€-Çots que poderíamoS tér exoortado;· tnln· 

·t.nr à admlnJst~~ção ~ pdohca., ou m~. apresenta;tos. bem. C<lmo r~cabendo ~s t-el'l'upta.m~nte, sem· imPasses ueri6· 
lhor, aP pro~o <Lvêmo ~a. Repu ponderaçoes_ formuladas.-· , ~ dicos ou .permanentes, diversificando 

·lbl!ca. O S!J,. l'R.ESIDENTE ~ Tem a pa de modo peslt\Vo a 'Pauta ~· expo'-
Da. - •. fnlc·~ •. · p·• c••••gufnto, a lavra 0 Sr · · Relntor:. • ~ - · ' t••ii e· co ........ rr"-do para au·ment"ar A 

<=v ,.. ~ ~~ O SR. ALBERTO OLIVEIRA SAN· -~? n~ "' , 
e~a _série de eStudos, tenhO- a ~a.~ TOS ~ Como bení. saHentou . n-cBso :ece1ta.. cambial. tais s~.lam, eerea~s 

_tisfaçao de passar a palavra.a,r) D~w- V!ce.presidertfe a·,comfssão enea11·e- em .gerat, oleaginosos. frbrns. ~ar1e1~ 
tor Ago.stinh<> Monteil\); Vwe-Presl- · ' bl . d .. rM, ~-a,çuea.T, l)eeuáxios -ê · de1'tv.a.dcs 
dente da CCnfe~.a1<aç~" Rural ~rasi· ~:0 d~ :~~ta.~~ Pi~a~~o~ t~i~J .. grfinde variedade de frUtas. fum9 e 
lek'a, no exercíciO da PreSldênma.. mente. 0 problema eambtal. p~rq\u\nto ()Urros vários, cuja. i!n\U.n{:T~~ã? · terla 

·. O SR. AGOSTINHO MONTEIRO clul lu•• ". d ' proble- extensa. ·podemos. numa · anál1'e 1·e-

Uma simples retrosptção ccmpa.ra~ 
tiv.a. <quadro estatístico I!) demoilS­
tra que já fomos grandes ·exp')rtada ... · 
res d~tes produtos .. Perdemos tem .. 
p.o. precioso e dfixamos de auferir 
a-preciável volwne de divisas, com as 
medidaS restritivas à exl)Ortação, P:os­
ta ·em prática nos últimos, anos. Te·· 
remos que volver , agora para a re­
cuperação dos llltlrcados, o que, ·pOJ.· 
fatores ponderáveis, é sempre 1nais 
dificil. E, occ·rre, porque, fa.ce à co­
mer<:~alização internacic.nal. a perda. 
de mercados - tradicionais, mesmo 
~ransitórin, multiplica as dificuldades 
p~ recuptraçã-o da pOSição, uma 
vez que os mercados consumidoxes. 
passam a negociar com c.utros cen .. 
_tros fornecedores, estimulando o au .. 
mento da produção dos mesrnas, m .. 
crementando novas corréntes comer•. 
ciais, torDindo a llita. competitiva. vt .. 
sandO a re-euperação, muito mais {J,r .. 
dua. e diíicil. , 

- Sr. Presidente, Srs. Senac_1ores, na COn u 9ue, &E!m. 80 .vllo(J · ~ tl'<>&peetlva., . deth>Onstrar. con1o o RTti­
têrç~ .. feir:i 4a .seniana passada, a Con- ~ambialb~ é 0 ~:i~~~1se:. ficlall.smo .'cambial tfouxe ~.esultadce 
ted~l'ação .. ll.U1'al lJrasileh·.a recebeu 1\. _ êss .. ~? · ...... ~!:'.;.-.~. "lle o. ats''"-"" al.tam'ente· negAtivos etn ,1,o;;s.o . inte.r-

js ta d se ad Lint Tet "Jo'"""C> ""'""' ""-uw .... •· ·" 'lo ~u- e! 1 b ~ a As nossaS possibi~idades n0 setor de 
grata v · 0 n °1 .• a . de eâmblo '\ligente ti!m aeaiTelad:o, os CâMbt'!l çomer a.. e 11a a.ar,~1. .e 1' - carnes e derivados 1 são. excepcionais~ 
Xeiza, que nos !nformou do. otgautza .. quais dificultarão· o enaantro~ de solu~ gamentos. pois temo.s aptidão e meios para au• 
·~Ao; da OJmissa.o Especial deExEst~do çõeS. Exlst.em,. natura.lmente, ... lnúme· ALOODAO mentar a produçáo e produtividad-e .. 
da. . ~olftlc~ de Ptoduçã., e port~ 1"9.8 . OUtl'as retvlndicaç6~s da "pYOdu~ão - desde que voltemos nossoo esforÇOS 
-~Ao. ConVldou .. nos,. enlã.o, paz~ que no Setor initrlno. . • . • Cheg'am"<:lS .n~ exportar, há. poucos par.~ os mercados internacionais. m 
trou."téssemos, aqui, qua..isquer suge.s- . Conforme acen"tuou nosso Vite-Pre'!"· anos ·atrás, ·quantidades corre.spo11de11• uma grande fõrça·pr.odutora que pode 
tões que pudct.sem i servil aos e~evados s!dente; a Confe-deraçio Ruial Bra~ tes a 223 milhões de dó!ares.;c. regre- pa!·ticipar, decisrVamente, O o awile11t"<l: 

... '~stud?s desta Com Mão. sfle:lra est"arA seritpre .. c.UstKJ&ta a Qqul dlndo progressivnmente nO&Sa. partici-- da nessa. rece\tn. cambial. 
: Na ocM1Ao, não me apercebi bem comruirecer. "parã' aPresentar as suges- ·Pneão nos mercados internaci<'lnills. à o· SR. AGOSTINHO MOh""TEERO 
t'!a profundidade dos objetivos dêss~ tõ!s que dentro de seu t>Orito "de vis-- cii'ra exígua. de 40 milhl5es de flóhl- - vale· assinalar que a própria con .. 
crga11i.smo, tendO me pnrec!do ouvir ta julgàr ca:bfvels, para o estudo 61 l'tB, no ano-· fi11do _(quadro e-statísttc;, federação Rural Brasileira tem soli­

.<ro .Se11ador Lfma Teixeira que seria qu'e se J)rc.póe· esta. Comisslo Esn.e· r, anexo) · · citado do oovêrno po&ibilidades de 
ílestine.do a.o estudo da exportação cial d-e Fstudo da. Polliiea. d>ê Produ· Não p..oude o p!'OdU(fl. Obv!amentP., exportação, pois há. sempre uma. car-
bi·asUeh·a. Porém, con.stato, com sur- çio e Exoportaeão. · · :r .. suporta:t 'B. acl!o depye~wa.. constante ga de ·ses.senta mil t<Jneladas de ca.r• 

.:.prêsa· e ,;atisfação, S$/ d-estinado,· tsm.. O SR .. AGOSTINHO. MONTEIRO desgaste ec~nômico deoorr~nte do C.~~· ne gaucha, que pOderia ser i.J.nedia .. 
bém, 30 estudo da·. prodnção, Por -·Esclareço, para 9ue-n_os.so trabalho níve~ camblal. E. co.nvem notar qu~. ta.mer.Jte ex.porta<ta. Nã-o temos, V?"" 
'êsse lap~o. 0 tr~b"alho 9ue ·trazemos. nlio pareça. de erí!1Cla l a~ft.o gove~~ P,p·a- e'Vitar ·?- d.e-b9e1e t-otal i! a produ~ rém,, conseguido qualquer providência. 
hoje apenas C()nlO infeto de nossos namental, que sentunos ter a. política Çao n.lgodoerro. as taxas de conver. nem· facilidades Cambiais ne~se sen-

, e.stud(ls, reporta.-ae P.ràt!camente à· do Govbrno êsse meshto Sentido. Bas· .são c·ambiai' foram. 'suces.sivamenle. tido. . . '. "' 
exportaçtío, no que diz respeito ~ ~ ... t~ que se~ diga que as Ultima~ porta· maj~radas até atfngirent RO~ t,fvf';!sl o SR. GOMES DE OLIVEIRA _ 
Juntura ~tual. Desde logo, P?rem, a nas·ev-:>luem .nesse m-esrnn rumo. , P,i.U&lS & CtS 92,00·o oUf'. ns~rm mes-- Na ano passado,· já se exportou . 
..OOil:federação Rural ~rasilei!'à· · toma O SR. ALBER~O D:$ ·_OLIVF~IR.A 1119, nlo troux~ o.s r_esultados f1E'SP- O SR. GASPAR VELLOSO :..... per• 
'o compromisso .:_ e _o faz· pr·a~~rosa.. SANTOS --'-' Pas.so· n ler o· traba1ho iáYeis (salVo· a·- p.os.sibiJid'gde rTR. Mfrn feitamente. . · 
mente - de oferecer:Se até ~mo ~- apresentado. com ··a devi'11l. v:êrda.. em curso. aindri p-endente) norquan.t:J., o s:a. AGOSTINHô "MONTEIRO 
~essoria técnica desta. Comissao

1 
ps.ra ~os. Sc-et;hcre.o;_ Men!bro.c:; da Co·\ r1»da·. o. ricdolez··mài,t!<l~ r1~1l'fln1~· i ou- --~:Vale· tnfomun: .s,os .Srs. Senadores 

~.~etudo da pOHtic~ de produçti~ _.e do m~~§.o Es-pyc.al de ~tt.dos íl?- Po .. • gos. períodos, 1\.S co11~içôes . nntl·eeo-. que trezento.s e .. tnnto.s mil-Pêia ficem. 

. i 

• 

• 



-~xta-feira .1 .. ...ltARIU UO GONUPI:~~ I"''A\,IVntu.. t ~B((1UJ 11 1 -"vembro ~e 19513 21 o::. 

. anualmente, empi}h~doz, no Rio_ Gran-! · O SR. fiRES!DSN~ -\0 at"U- . _O SR. PrtES~DENTE- f'l}-l:J .ltr:i-1 O S...ll. DURVAL CrARCL-\ DE ME~ 
de do .~ui, pma torrnfl~~_o de I c:u·, no mcr~a~.r- mterno, está t.a bJs. vt<s de r;ub5idws ·0 u emp~·éstunc..s.j NEZES _ P.::·r . . ·u f: 
~har.que .. lra.ta-~e. c.ntreta:nt.-o, ae cnr~ de 560 ~ .no 1:.~~1cad·o exte:::no; p·1n Agora. l)Orém, a situaçã·J é dit'ere-:;:~te., no é melhor. que 0 Phla to a.uca... 
ne de b:Jl de prunen·?- qualldade. 0011 exportr::.9~~·, ~~tat.rle::eu-s~ ... 3~0. ~~ O~ SR . .o~L:SER:ro O~IVEIRA ;3.AN·I . O ea. GO.i\JES DE OLI\'.E:ffiA _ 
europeu. \uma dlf~t--nc.-1. ele 200 cruze1r0.5 ,.J TOo - .c.s-:amcs sent1ndo 0 r"ll"X''l prr qt'~ to.l <: rit; a . • 

. O SR. At.B~R!O OLIVEU:A ;;AN- , m ·rcado ~xkn1.0 para 0 interno. elo ~mpactQ_ mf1a'ckmário sõbre a~ p1:o. 1 mo.s'"' r.qu~lc acÔt~d v e cc;C''' ~~-~~ 1•1ú~ ,:e: 
To_s- No R~o vrandc du Sul, oonu /· O SR .llGOS~J."'INHO MONTEIRO duça:::; -os prrtos ext€l'n0~ t>std.o b.~i-l P"u::s? ~ó a 0 . 0 _,r_: P ;~s lll~'1· 
ass_me.l~u o. Sr: Ag<lsll_nho Monteiro,~- O t;a.Jt:lho uãJ rei. prôpl'iarneute xa.ndo ~en..;ivcllúente. j sç~rendG "'ess:-t gd~~-a!g;~ .-t~ ca~- esta. 
ca1n~- l!.e pnmemt. quahdade é trans., -do Governv, foi do Instituto do A•;ú- O SR, GASPAR VELLOfJO _ Sa- a<·~iJn u. a .... 1 

1-~.z...tç~ _. urL-cc, 
. i-~mnada e_m _charquc, perdendo-se, as-

1

--car e do ~\let;'::_l que aprese11t1u SU.\S' bem __ ~-s S~!1üo~es de_ que ordem é o I ~~~ão' 1{ã~ fo·qu~·da ~e s~os~~ .~·.~P~-~ 
5lm, ec_onom1camentc, e impedindo a cotas de t.Jerllzc1o. . ClJ?Ual empregado- na conc::o;-.'ência! mcrcad) curo 1. em t~~1:'- .ue.Jcl,t 0 
exparr.sao natural da pro<lução. 1 O SR. PR~SIDENTE - E' com atrican:~. e 6.e ·que é!X):;a'} ' Quan( ao gcu. "· . . . . 

. O SP..._ AGOSTINHO MONTEIRO I psnsada a:J ·p~·odutcr a dif-erença en- O SR. ALUE_RTO OLIVEIRA ,SAN~ \-a Ued~o d.. ta;"é, ~~d~~ts.;; dl'Z{·I. qUe 
-Tal Cl.rcunsiáncia c.;:ia. difictüdades 1j ~re o \'dlor d~ açúcar exportJ.do, i.sta TO? - A A. Jrica já produz cacau 11ft co ~cciu~ c·'a 

11
d. _._a. c~P1 ltaS"·0 dfol o..·m 

:para o próprio Brasil central. e. ~J r2sn-!rado da exprtação e v dO lllaL'> d;- Lrinta ou quar2nta. nnJs. c/ du1;~ a~l ~.. :t. '~ .v.r zaçan .~ pr: 1 ~ 
Ha, z·t:alr..len!-e, angú;:;t.'a ·nv caso d3.! Gbtldo ?2la ·\enàa- n-o m·rc-sdo in- .sua _pr.cduçaú vem crescendo. Amirica C: .... PeJ1m

11 ~6~...?ucdpaJ"t:S bca 
carn.: · • 1 tern-o . O SR PRESIDENTE A -~f ..... "' · · ~ .... mra S vll'tU O, osta L ... · · I · · · "' - ~~·~~,,.. lec!.;S.Sem P"~ços mi im-<: d p"'rta 'l'em;.s :;r1~de Pl"vZer em pôr :i. d'S- O SR. A!'A.ARO CAYALCANT! :- esta e1n i).rilueir0 Iugn na p:otiuc·;i,) cão- Ql.'a t~.; li o- ~ ('X y. ~ 
p;:siçá~ ctJS i::l!S, s~n.!aor.s ,, nos's-..'l No ano yds!=>,1do. começamos a ·;r<.:n· mun.dial. · . ~ ·' ~u ;-a ra.'zã~'~ ao cacn·u, H·na ha.vHlo 
le . .mlCu.: Dr. D~t:"i-'-lil Çi-a_fcia qu~, sõ- di>;" o açu.::ar .?;:au· o lucro em n1a1_gLm O SR. 1\._I-:BER~TO OLIV"?IRA SA~- 6 SR .. A ,.. .... 

_ bre ê~e ..t;;.,..;n.v, praerá· api"--!::en;_..:rl ac1ma d;.> :nc.cado mterno, aproXlma- TOS- HOJe, :_sao c·s grand~ TJt·Júu. ,. G-O.::.TINHO MON1!EI 
. tra~alll; ~S:Ji.:t;..aJ, pvi.s ês~e e u.a1 te~ d~me!1t~. a 200 cruz~ircs. na b-ls~ do tore~, talv-::z alcancem '10% 'ctâ pru-\ RO :- _Tem~s de ~ecDnl~~c~r um ~.t·r ... 
llS-Slmo c·-'mp.) da. rece1ta c;amnrn ú.~l dolM Cr$ :12,00; o mercado intc~·no duçao munj:al. A export-açãJ !)!·as:~. to rc.tatdum,_nto n-s no.:: ... ,_.::. pruc~_,.,os 
nponucáç ·-b País. · \caiu e termiuamos v:nd-endo com pre-~leira. {'Stauüt~ou~se de há.- qui.nz."' a~1csj d~0 cu~~ra :R cacau. 

O SR. DUR'.'AL GARCIA - o· juízo de 200 cruz:oircs Pc saca de açúcar Para câ. ' " 

1 

· ESIDE:.-.,TE - e»mo. 
prG.o~euw ,L,_ .... •n.e m~n .. ce ~t -~1\:;p/ O SR. PRESIDENTE - Dá-se o _O. ~R. Dl1RVAL GARCIA - G'l.ns ac:·I~t!Ja o nObre S<.:nac!'r G(,lll(>:-> de 
e.:.p:;cio.l, ~~:v:c:uc ·J R;~ ~rand~ nv \ invers~ ccrr: o caf~ que é pre-ciaa-1 ~!gena, Costa-. do OUl'O sikl gnwd-\~ Oll'iclra, a -~Stocagem ua-n deCOrre da. 
Sul va1 sou .r 'd p~·..;,•avel comp~;li.;ãj.' mente ver:dldo tnalS cu.ro n:> exte- <:Xporttactor<'.s. . falta. de mt :cacto. 
da Bahia, qae s.· <-Stá 01·ganizanj0 m~ll"i·ç·r do ttue m~ernament.-e. O SR. G:->.SPAR VELLOSO - O O SR. ALBERTO 0!-s1VEIRA SAN-
àustrialme<L€ NL· dia em qu- 3 ~ dt!', O SR. AGOSTINHO MONTEJ.F..O hlet·cado wmtHn urop~u· tem qualquer TOS - Rcalmi'nt.c: 11ao é. Trata..sl.'. 
U;sJ, o Rio Urande dJ Sul e Sào P;J.u:ol _ Há um ponto qu~ nos cse_ap:,u, .ccb destinada: ao tlhanciamenti) do a meu ver. de pohtlCa temerária, per~ 
difi-ci!m::nl-e p.d~ra~ (."Jmp:ül' com) m,;s qu;- é muito importante. o Ul~ <.:acau? quant~ cstamc~ s.U.5tcntand0 preç( ... ~ 
ela, 'Tt:n.ws que tstab~l~ccr uma o~li- tim:) congre1:so, i-ealiz-a<!v _na Eur,1pa, O ...... SR, fi'3.ANCISCO CASTP. .• O NE· p~:Ccsslvamcnte altos, concorre-_nl~:. as~ 
tica, .PZ.r-.t 0 ' Rio Grand:;- do .::;ui" <X- .<:óhr,s- 0 a.;úc~·. e.stabele<:eu uma -.::-,:;ta VE::, - O merc:.1do cJmum eUl'Optu Sltn, para a QUed_a. d2 cnnsum.o. De 
po!tar oJ .n~.:..s pos.:-iv 1 não sô p-el';.l d-e . exp:::.:c.;;.ção d.v açúcar do B1usi1 .estabeleceu uma tarifa ad valore•n de _um ano para câ.. JUStamcnk ('f:sa rpa~ 

·necessidade dB ciar aé. Rio- Grauo.f I em 55Q.OOu tont:ladas. Entramvs nesse 157c,- Sôbr~ V"Jd.:Js oS produtos .Je ou- çãp-. !l0S mcrca.Cos internacionais. NO 
uma inde-,:-indéncla económit:l, t:c-mo. convênio .n·.em::~.cicual cotn uma cu ta tras regiii-'s fora d·a.s colônias, que p:·tnCl!Dio. do O. no, a pOlítica do Gn~ 
também Jc f-rmuhtr umu. p~Hnca cte I IJax.i."'i~ims · e nã.!:l se pôde- fugi: a possam c~mpe_tir com as prcduçôf'S verno nrit:'ntou~s(' 110 !5cntido de fixar 
fucu~-~~ pal,t ~.:sa tão f:;nmdáv~.:l e:o-1 c~.n.. contingt>n:ia, das Colõní?-s Afr!c:mas. J\ssim, o ca~ preços de "xponaçã0 na ?asc d(• qua­
llOffila gJ.ü~..!~d. O SR. ALBERTO OLIVEIRA SAN- cau, o cafe, as f1bras, o óleO, an en- renta por C<'ntimo.s por llbra. Temos, 

O SR. ."'.G-p8T~K~O M_0~1:E_rRO TOS tLen.t.;; lrarem ll.:) m:;c~do e<:~mu..:_n cu~·)-pf:!U, assim, Cbservad0 uma reduçã(l. 0o 
- FazEmJ,s ~~as mLenupçoes .,Jl'opu-~ Ofrem um a-ctescmt-o de la% ad -ca- c:msmno, ót. (1rdem de. dpz p:::r cc·nto. 
t>it.adtm1en't-, pa~·.1 que v . .Bxcias 1e- CACAU lerem. · pa.ra êste nt~. o qUe pod<'r:'t 111Duír 
nham a hi.>erdad~ de s.:l!citar ~.v::h"'.S f:;;;tc pr:J.:iutc., embora, 110 moment:.., O _SR. GASPAR VELLOSO- E~sa muito no consumo mundial dr ca!é. 
os csclurê·~lmt·nt-:s que acl1rtt'€:iU p~r 1 em sit-UJÇâv relat;sa.ment.e estável so- receita é decorrEnte da pOlítica dO POrtantO. estamos acumula,ldo êsse 
b::m r:_z:te::.-mnos a P?Steriori. l ir.c, téC~Hl~:-rnt.:nte,_ d·WCro' dCs n.cs- mercado _etu·opeu? • t'St:OQUe numa_ prr•púl'Ção" muito elrva~ 

-~V:fUUraJ l,ag,nu. 3. _ 1 n~-:s p:mr,lpiOS b-áslCOS, Gs m sntos O SR .FRANCISCO CASTRO ~E:~ da.. em rci.aça.o oas nossos C:\nCCrrcn .. 
O SR. A~B~RTO DE OLIV~rF.-Aj fat.::r"s aeg"tivcs e dEpressivos de V~s - En~ro~ em ação a. 1.0 de Ja- tes. que- cstã0 vcndrndro mui1o. · 

SANTOS: I uma taxa ctc {'àtnbio fixa Nce a um.l n-eu·o deste a.r.Q, - O SR. ATTILIO VIVACQU .. -' -
· · AÇúC':\R ttnCência. já sensíveL de baixa de 9 h SR. úASPAR VE:LLOSO - A Qu.ais as p~ssibilidac':es de 11 ego~ 

) preços ext:..:mos, ccnseqümt? da {'U.- ml? a. pe~·g-1mta tem em mira o se· ciaçã.-: com a RM-sia? 
_ Par<! qu~ çL-.déss m~s export . .n 1naio-\ pacidade,.. CQ\npetitiva da concorrênciA gun:U:· h'l um protecionismo a!tan~ O SR. ALBERTO OLIVEIRA sAN .. 

res qu.1n:..1J:loe. a tê 195'1 <quact·r 1 c~~) c.!rican-a. J. qual es\r.ln:.Ds impOssio:li- de_garlO mas. no merc~do ~~opeu, TOS ·- Qua.nto n{l c!.\fé. n Rússia o 
tatis~lC,; Ill; ~ proverm-.:s 55{).J~) lO-· t-adcs· <.:e fJ.zez frente, de\'ido à, itlfle- Crl0lHf~ !:rJmbém um de~ mvestunento. conSOme. multo pOucO. Quanto ao ca .. 
neladus .:ta qt:.ota que n .. s Pl e-:;~::~ xlbiliducte carr.b-ial. G_ostalla.. de saber _se esse proteci-'l .. cau, prcduto mais alimentícin. a-cre .. 
bele_cidn. <tu 1·_~cent;; convento i..'1Ll~J· ,. . ~ · _ ._ ~smo Vlg.J;:a tambem pa~a o c~,:....'~.U, dito QUe p,.,derâ enCOntrar maior (·X~ 
n:lc~:n[ll, i·;! unpracind!vel e t.;~·D8~.> '?. _ ~-ado_, li.1 ~ahm. Pr~d~tor ,~ Ex c .. J?l::> acontcc,e cem o ca!e,~ que e d:: p.aMsão nàQUelt' merendo. · 
se lillPd·at;vu, elev-ar pr::gressiT.llll~n~! P:~'~Jd.:_r .I.... a;~~J.S ou !;~-n ... .s 95.-t:. Ca craem de q_u.nhentos· milhoe2L . o SR.. ATT!LIO V1VACQUA 
te as t-..:>:x:l~ cambiais ãtê os nív-e~" d-:-t p.r ... o.uçao. üa?.-na-1, so,re treme!1d:.:l. O SR. I+'RANCISCO CASTRO NE- E • . 1 . 
c:·$ E·2._00 p.:.l dólar. Poderiam~s~ de I ~,;sca.?l~:l~.!Sd.Ça.o, resul_tante do ,~;:nn~ VES - G\m, foi estabelecido pel? ra. ;~i·~t~~l(~C~crl~o c~~~u~ouvc ~i 
ha multj ;nai.s tcm!J::>," tostar e;>i:p-Cr· L.~ ""mbta, 0.~. taxa ae ex_pona:a > ~" 'POntn IV· , O SR. .AT..BERTO OJ~IVEY.R.A SAN• 
ta.ndo eo"" .111-tráv T partidas dês·" do-~.ur-cacaJ fJ_.'J em Cr$ -i3,00 ~m ze.. O SR. GASPAR VELLOSO - E TOS :t.5 d"' i 
D"-~du+o ;,!.-~·> fô~';m as 1.e ., r·~õ~: Ilaçã-o u um eu;;vadíssímo custo de 1m- d-e que im.JOrtància 1 .b.-1. • .c:se _./nten IIDcdnt-n v~ ~ndc-.~ 
.·- .",_: .. a .. ; . w • ~-~ •<:t ~- pc-rtlção não apenas· dos P'l'oi"Jdutos OOOSI,llt8-I v,.n ... cr uma ett!l'ffilna 1\: 

· c~unb1a~"~ dn ,h gOl, s._s QUl~· . ., ... o~u~_, ... ' -ssmclaiS. cta categor~a gecal, cujo O SR. FR. .. :\NCISCO CASTRO .~E- qua.nudade. Qua.úto ao iocretncnt.o de· 
sa_:l .afl ... u,x:,tda.s, e .,m !!ale-la,~. u~- àólar regwa Cr$ ·100 co (excecw1r...1o VES - O Govêtno americano numm. consumo, a PreÇo C('rtO, não tenhO 
~~~tt~ foi:.1~nd{) a p:-es.sao se tÇ·rna.l, petrôl.:o e Qcriv:ad();, dos quai.s, a!1ás, deelar.cu essas _tmportâncias, cedída.s ('Ie~ntos para analisar o cc11.!1utno na 

v .·n ~"'~ t t·O s~. 5 "ldü- é também .; grande produtor>, com: à Europa atrav-es do Plano Mal'Shll. Russ1a. Dogamc-s .• P?Tém, para. ar ... 
. res e1 ~ãca ;~;JJ~{ an aia .~. r~~WÔtos tumbéru d~.::. produtos aqui manuf-3.- O SR. PRESIDENI~ .-Qual a opi· gutnentar, que a Ru.ss-1a. tem '-!fia ca ... 

aciina a~llli~ad'":s e ,gn t~~lbfm ~rol turadOs, 'JS quaís, . amiJ~uados peles n!ão dos Srs. a. rcS])eito C.-e· infonna.- -00;;-clda.d.e de eonsumo de qUinhentas 
in~m!:rcs · .;utrÕs' ;u·ei1çs -a me.ftd 1~' alros ágios. altas tarifas, ~njuga~ ç~o que me prt..>St<l-u o Dr. ToSta FilhO, mil sacas. Rnb.ítualment~. fez eSSA 
idênticss que sôm~nte C-Jll""'d::ildo dos à demanda pekl insuficiênc!a da sob~e a exponação de cacau e seUB compra. na- Afrtca. Digamos qU(', ês­
conctíçõ·s' -1· câmbiD em bas~- ma'' pr-::dução in-:,erna e rstrições impJr- denvado.s? D!sse-mc S. s.a QUe, neS· te ano. nos cumpre duZentas mil sa .. 
re.tis,· m~~ :ltõximas à paridade Ca~: tadoras, quiparam os prç~s •. P~>r a.ção te ano de 195-8, pudtmos exportar - l'.AS. Nat-ura1mente, terá: compre.C.o ~" 
tial em -.ua relação X;portaç§.·l-im· paralela e reflexa, aos snmlare.s un· c . o~lzemos - cêrca de cento e vinte lo .me110S treZenta.~ nul no mercado 
portação, C que se tem cons~gu~ct-o. portaào.s. tnilhfrs de êlarrs. só em caortrt e seus afriCano. C<>nsea.uênttpnente, a. Africa 

• evitar a t:~.al. elíminaçã-Q dos m~:31ll'JS 0 SR GASPAR VELLOSO _ 0 der:.o~os. Acha êle QUe, de tod.Qs os inccntll'Ali. a. venda. de &.:-U pr{)(}.U{O 
_ dJ. pauta €XPOrtadora o m<>smo prl'l·· .. · . d há . _ nOS produtos, 1nclt:slve o café, o ca- P!ll outrof!, mercados - o alem~. o 

cipLo ec~nómico que ·se aollca\a de Sr ·. MmlStl'Q .. aa F
1
•z1en a, um mt:~. ca.u ~ o de maior segurança na pauta holandês .. o amcrica1lo - que deixa. .. 

· ~ maiS ou rueno.s n ormou que a Sl· de cxPortaçãQ Tão d eom'J)1' · PI.U'cC m u o 
. t·Elminado produto, agrí~01a o não, tuaçã.o -do caCau havia- ·melhc-r'ado ·~ fi t t eo ar •. - e- e q c,dn 
SJ aplica !i tcdoa os demais; pr-o-- muito Assim estranho essas inter- O SR ALBERTO OUVEDRA SAN- nA e ntas. o enn!run"lo mun lat 
cesso inflJ.~~ ... nári0 em evoluçã.o a';m· maçõeS :..--.__ Tos· _.: Infelizmente, aa cS!:atisticas (>A a el<lpOrd tat;ln eSt.9.Tà-? cQUioaradoS . 

. giu. em id'!onticas proporções, t&d:J , · a rc!ipeito· nlo são .&tuati~lS de lleJlU cterm.fnado rmfs deixou d~ 

. produção ~xp-Ortável. e. portanto, não O SR·. ALBERTO OLIVE!-RA $AN- forma QUe não pudemos tazer a~ Vender mal~. !l'W11 _.tletOr. "to 'PasSOU 9.-
oo ju.stH.caria,· mm se justltít:a. a TOS - Just-ament:: de um mês J?n-ra sciuro sbbre 0 total de n061!1a clDJ)Or- Vender ln~lS em outro. Quant~ M 
n:anutençã-9 ~ sistema dis.::l'im!naté~ cá-, as c~t,ções int:ernaciona.is oa1xa- ta.ção, êste ano. Parece meSmo haver faiOr P-St.a:t,.s:t!co. n .sfmacãl'l ~ ffl~Utra.~-

.. r.to vigen~-c. _ r.am sensivelmente, estivemos ~ 4.0 um certo reeeio de QUe seJam publl- O Em.. mANOI:S!?O OA!3TRO ~~ 
o SR. G.!SPAR VELLOSO -·De- 42CI:s. e agora d-es=emos para 3í:iCts. ca.d<"'fl: dados. sôbre ·o assUnto: em v_ts.. VES - A Pl'ndu~ afrJcaila cam, 

sej0 fazer uma perey_nw. Internac!on.:llmente tal-ando, ffJt.amos ta da. .po!íticà. ~e sustentaç~ de pre- !ste nno. em ·\li:ttie·t> d .. :nrat2'as_ e sê .. 
Qual a r.axa cam1ua1 referente ao perdendo em sUbstância. . ÇoS adota.d.a pelo Gov-êrno eM. Ta! sft~ao pcsstbilltou prova: .. 

'preço do ::~.çúcar? O SR. GASPAR VELLOSO - FlZ • . Vpln):.,.nt<'. f1(l..~fl- ~'>ntra.d!! nô mercad-o 
· o SR. AMARO CAVALCA..~Tl - a pergunta apenas para ouvir e;;c;.a- Crc!o C'ntretanto, que cstant.OS eX- da Cortina d~ F~rro. oo.m,-, r.s ru!':So~ 
·Na última J9.fra, 0 Instituto do Acú~ recimento de outra tonte. pOrtand-o mcl10s c acumulando csto- t-êm m,.rcado· int .. r~n dlri'!i<:io. tôda.. 
· ca.r e do AlcCOl passou o açúcar ao o SR. AGOSTINHO MONTEIRO qu'es, na B.ahfa. e qua.Icturr dstt·ibui~n Interna OU 

Banco .... d-O Brasil, e êste e!etuvu o - No;) a.~ pas.<W.dO,. o Qovêrno, pOr o SR. GOMES 'bE OLIVEDR.A _ ;,-,cent1v.o de CQ,,f:nmo é d('Col'l'P_,,,. d~ 
negócio. pag·ando ao piodutor naeio-- empenho da Confedração Rural Bra· A cXporta.çã.o do ca.ca.u tem-se ma.n- .nta,,eJa.mento. Não há nnSsihilid-ad~ 

- nal o preç-o:; estabeleCido no pla-no da sil-eira, tomt.~ a pOlítica do cacau cvm tk!o na base de n·intl'l tM>J.'·Il W"t.~.- mais ....... Hvre tl'<'.f':l; como nos demais ntet'~ 
·safra para 0 met·c:ldo interno. -o malDI· cal'inho. atendendo. de certu ou mcltCS. _-' ".l'J,rlO<: mUnê:ifl)-"=. - >-

0 SR. ALBEitTO DE OLIVEllt!t medo, à situação grairissima que la 1e- n !=!.'R .• Al."J\'F,R!l'CI OLIV'I<":tRA gA:N' .. 
-SANTOS - A ~axa de conv-ersão pe':'- vando à greve geral no Eshadet da. O SR. ALBERTO OLtVEI.R.A SAN~ TOS - O inConVeniente dt'o'>% dPt>ra~ 
- roa.neeeu. no ca-So. invisível; agQra-, Bahía. · TOS - Quinze a. vinte por cento- ç!o é qUe não há. moedA COJJVerslvel, 

êste anoJ, est.abe~eceu em Cr$ &'2,01) O .SR. ~\LBERT0' OLIVEIRA SAN- O SR. GOMEs DE OLIVEIRA - " ('> ideal do comércif'> fn~~1'nnciOI!.\tL-t 
. por dólar pa:-a nA.o permitir o ritm:> TOS - Mas, não -atende-u à questã•J Enquanto is8Q n:l Africa tetn au~ ;. atrair, nor ntr-In dn fixa~§ o dt- nr~~ · 
ascencionJJ' C!\IDbial. . rricótad-o . •• U J ~ il~dlttnlo. a fim (!e Ve!,der de· 
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\ t~-minar prc~nção em_ melhGl'~ cou- biG e twnbém pox não haver remé-, OOnsiderondo ter.mns . expCrtad<l em. d&-te condiçõ-es ·oompetitiw·-as atra1'és 
. ct.çóe.s. e o ideal da. lnUCStrtli7.ão irr dio imediato. Mesmo as&:ln. como 1.95$ a pa."Cela. rte 16.800.00.0 sae<::s, da. re-lOr.ma amoía.I. pC:deremos a 
\ tel'n&si.onal VV. Exas. terão <JC&..ão -~e verificar, observam.cs que. não fos.sm1 as e: ... n- p .. :azo. mais loL.g~. a.~.gir quota.s ex· 
;_· O Stt .. BENJAMIN OABf!I"J.O - ~cSerrtamOS uma ELUgc:ita-?, no B~ diç~s ar.ific.ia.is predomina..'1.es d.tl:.. p:.-r-.ãve~ tem ~utc:ton.s às ate .tlO}e 
r E<Etá. aqui ao meu lati:o o Cklcic C.o tido Ce mel..~orar a. ?tuaçao, a "Qual rar.-te 05 5 an~ re.X!'~dcs, p:::.d.n·..a· r.tin~i.:.~. p~is que, m..!dia..'lte pre,;cs 
t hcr.<tório bra:sllcJ.ro no CaoOO.á, e aca- fica para a. apreciaçoo dOiS S'rs; Se- mas atingir a m~d.ia anual Qa. •... .. IDa!.S bah:.~. e:::nccrrtl"€IDO.i para ... o ... 
ba de me diZer que aqueJe paJS impor- nadore-s. 16.5to.o-co. kJtalisando 82.500.0CO; ~:- mentar o eolli:.um:.o po.enclal. r~âo e:o~ 
ta. ma.i& ou men·~s Se!S mi1nõeS· de dó- O S!R.. ALBEIRTO OLIVEiiR.A SAN- l'iam at.sim. e."'tPo:rtadas a m.aj.s, • • •• me.:.::e atinõi.:.[JÍo ampla ea:ala as p.J-
lareS por ano, de caca-u. senc..o in!lnm TOS - (Lendo): IL".lC:~LOl'J de ~u:as (q-aatl·o c.sta.W- , .p~"i.·J mnn.tii:d cujet.'l Ol"Ça::>:Le:.t.::s 
a c-mr.~.bUiçâo .C.o Brasil, em relação · n ... _ • tJ'"" V). I dumz.s.io::.s. ililpo.&sibilitam be.;er 1.:a.te' 

pa , É • A dcSCa.plta..z..eão da agn<>ul- ~ 1 
MJS oUtl-çS lScS. ~ QUt toa-o o co- 11: • O· Q .. -•-0 E-,~ .. t:st~ ........ v. alem' do aos pre":lS atua;" c_nmo tam.:;,...... . , d B 1 ....... :. • tw·a, !(,>menta o p.a.uperl...<:-mo e 0 ... u.uu ...... ........., I '!Jf ~ .......... 
.J.C.erc..:.o o ra.s.o...~o com ô can~ e doSe~eg-o, cn~ndo a c:Jrrcn- pert:C:o de 1952 a 1957, au:_.Ja R::Xan- a._cam1,:1annu.ndo o c=e!-cun~nt-o vegeta• 
:feito atrayé,s der.> tTrr:..ker11 de h'Ov.a . ê ~ ai , , 0 g,, 0 per:od" de 1"4. .. a 19~2 crn "'u,.e tr.ro. 
Y 

.........t te C.O x ........ Q r·ur , prQP:.aand c<;n- - ~ ., "' u .., 
-c,rqA-c~ •. o que

1 
~rea.rece .nJ&o 'P"'"'"'-u- <lições para graves problemas so- Ee \-,:rifiea qae expottamo,s uma n1e- O S...~. ATTIL!o VIVACQUA -

to. E.S!m, o a rJ.c::tno ~ta com o mcr- AJ·a anual de 16 m!l..l-Jõ-es e ~o mil T~'llC.S e::i'2m:::ll.l no ca.té C!tamad<> 
do A-. c • ~ r· ciai.s, uma vez que, cada braço .... - •"' .. -

etJ. caua"\4(,"J1s~ mao, e o n~o 1- r-- ""-"as. · ~JalX' o. N;;0 !J'r:a un1a sa"". · " f ~ retJ.Ut-d-ü do trato da tena e da ,.... "' - ......... 
~ c.:n p-::s1çao in ericr é.::.C.a a .. nter- f A ~-,...,.,.,. t-mada de 16 mi1hõe.5 e o SR. A.LB:'E.J.~TO CWVE...RA SAN· 
1er~nc.ia da B:JJ.sà de NIJ'Va Y.:JXqUe. J;rod.UçãD, tr.nns ·c:rma--se em eSta- J,J..l..,.... w rf , ~ T ' " 

0 
SR. FR.ANC.LSC'O CAST'.u.O NE- mago cn11sU..'"D~diJr, &grega:do às quinhentos mil saea.s é pe -::n.tm~ •.• c · o,::, - A peo;n}l:tçao do mun-:io r-ó 

favelas cita.,dinas. nonnal dentro do Ir.ercado ma15 lr-'l'C pode beber caié a preço baixv. 
VES - fue !en~"lleJ.lo aoont~e tam- e sem as It::!~rlções cambiais de ou~ O S.R. ' A'r'.fiLIO VlVACQJA -
bé:l1 com o-urres produtr..s, e lllQUe a CA.Fé tr.a.s nai::es. E&a. c:..mp;J.r.ha d·e eafés finos _pr.z~..-

. rre~a. eXPortação era feita atra.'\r-t:~ ct·~ ~ d · d · "'' brokcrs Jt'lrte-american~s. Tratartd1l-se do -pr.:duto básico da. .. ~tns pareelas que e1xamos e ex~ ~a a:::- lnlel'p::":õtadn.. Os C"' ..... <:s cai .. 
-nata-se do caso da trlangul~"âo in- nv-~ exp:·rt::tção do qual mautíuha.- portar, ern vi:tud-e d·e e:ret:,S3.rm:s a:s- x:s pesam. no mercado. 

~ · n ...... ;~<"!<> c~· ·· 1 á u~- ser.t,..,. n-o.::sa c.Jm.Jrcis.Iisaçã.o intern~}- O E-R. ALB-ERTo GLIVEIRA SA..~-fer,-xa.cicna.I, 0 que .al~ás. no· meu -n- mos pnv.~..<.t:~ P .. l.Çao 1 .PO ...... ~ ........ . 1"- • • -~ d , • tr[_, ,..;anal n ... con1orm1da,d.e do princíplJ TOS - 05 cafà3 fir.os nAt;:om t:-a to de: vista, facHi..., 0 CJmércio. ao-os .atras. e VQ..ua cll'aJnente c ... n · =- ,... ~-. .P"--,_ ~ ·r· · u atr" t-.-"""1"'" ""·'" comp·etiçá-:) fren~•.! aos p:-o- me: ... -acto. N.::.turalment-e, 'h" nec.ssi~ o :::-R. GO:MES DE Ol.J.YEIE·A _ t"""'ora ven Icar-se a cnse q c ...... "'a.! ...,_, """" .u<.~o 
~ As vc:ze-s até a.b:re 

0 
mei'cado. v essa no mem.e11to, reSultado Jneontcs- d'tlt·Ores conc:.rren.es,- acarn:tou-ncs -tütde e.~ m:ii.1o:r.a Co ti_p-o geral da 

o SR .FRP...NCIS'OO CJl-S'I!RO NE- te da ação de -continuo e permanente tremendo prejuizo na 1·~ceüa ea.m· rubii-ef:a, mas cs cafés baixos tão 
VEB _ Permite a troca Ce !JTcdutos; cfe.%.a.ste pro·vocaC·o Pelo dcsnh'cl ~~ bial. que poct-e szr calculado,~. em cêr- tamh"ém n~oeSsários, Iace à nus.:a 
por exemplo-. se tivermos p.::.ssib:.:f.rla- b!ai como de sequência de med~· ca d3 500 miL.'1õe.s de dóla:t.:;z (qua.Õ.!'V 

1 

p:_si~ão intsrnz.e.onal, pois nos par­
de de vender um p::ocdJ.:.to para 0 Ca- a.rt'ii'i.d.csa.6 executadas WJS tlltimos estatistico VI) . E, eem Levar em m1 e~ CJn:o.rrer com a AfríC3.. Log~. 
nadá. mt!3 1~ pu.de-~.s ím:pOrtar a11'0s,. frcntalnlente att:ntatórias avs canta que. sOmer.te· nos pz:in]eiros. 10 t~mcs ni:c::ss!dade do ca.fé Ur.o, -em 
prcdü.to ~na-CeuSe. r~cs a tran- p!'incip-!Os fundamentais da eeencmia, meses deste s.D.J, comparado a i_d-ên- cutro.s setmes, ma.s r.ã.::l se pc<le eli­
sação p::.r intennédto de outrO País, c com a finalk!ade única de- ma.nu:r 1ico período ãe~ 1956~ d-eL .... azno.s àe ex- minar o EspLito. Santo. Minas on o 
.J.azemcs através da .Amérf..ca do Nor- em vlgDl' 0 sistema artificial de ca:m- p.Jrtar mais ou menos 4.0:JO.CJJO d~ Estado do Rf:>. 
te* qUe ncs vende 0 de Q'Ue necczs:ta- bio. - ~a-cas.- num valr oaproxima.do de 160 O SR. PR..-'\1\lCISCO DE CASTRO 

-»l!·s. / . a) oomercialiu;ác- btcrna:!ional: milhões de dólares. NEVE.S - Ee-.1- igu!ll:i::td~ de tiPoS. 
o. SR. .BENJAMI.N C.r'\.BELLO _ 1í; principio eS~encial de eoméreio, Ak.4m do refl-exo favm·ivel na ::itJ.t..a- quando n.presenta.dos .o café africano 

Essa po!itica é unil~ternl; 0 Srasil não sOmente nr> circulo interno mas ção cambial, pelo suple!Il""..nto n.'lS- e o brasileiro. o pr~.mei.-o I~va van­
não aceita importaÇ:ã.o. Via terCeiro também, ·no á.mbito internacional. ciUe re~itz.s. não esta-riamos sup·J.r~::mdn tagem pela. m::.ior r:mreza .o que fa .. 
País, O"Pe.r.a-çáo trin.&Htllar; é tl'anSa- vende mats quem ofereCe mercad'Or~ os i::lca.lculâ\t!'is ot:Us da pOsição .es- cilita. a com·~cl.aliZs.ção. 
çíl:o absolutMlente ~:i.bida pela CA- em melhares cUndiçõe..s de preço, em t~ti.s.tica m:ern.a. forçadcs a c:;m13ras O SR. ATI'ILIO VIVACQUA 
OEX; ag-Jra, vemos que não temos bases mais .act:ssiveis frente aos Ven- maçi.ça.s a:tuando inflacionàriameut3" O r>..osso leva vantagem . 
. f!OntJ"tlp.ai't.k:a. A Alemanha l'{"'eb-e dedore-.s concc:rrentes . no meio cireulante. poxquanto. os O SR.· A.UAP..O CAVALCANTI 

!..i:rot.zS e c.arne da. Brasil e cxp-or1a Ora fnnCa!l'lt!lrtan:Io~ o vigente s!s- saldos dos ágios, que deveriRin' e.xis~ V. Exa. me penn'ita di.~cord~ do 
)ml'a outrO:s países, tema. 'cte. câmbfO, no prinCiPio d3 valo.. tir. foram a.b.sorvi.d~ para Lns Láo teu :POnto de vista. · 
. 0 SR. ALBERTO OL!VÉlRJ\ SAN- rizaçã.Q arüficial ®s preços in~erna.- d.e-:nor.str::J.d·:.s. O SR. ATI'ILIO VIVACQUA 
-ros - São 3s C?el'açôes triangulareS eiona:S mediante a c:mpreE.<:ão lnter- c) in.elas:icidsde - Tenho dados recentf~mos, mos{rancto 
que tornam cfetíva,...a. o?cr.t<;ão de tr.J- na da. taxa de conversão- GB nesses C:ú'é é tido. .. a. prlori", ccmo ;J-1'0- ·que. no ESpírito Santo, nces~ café 

,m. c0ncarrcntes:. valendO-se· das am:plas dUto inelsst!co. Julgamos, porém,' qU•~ tem prefe:ência, PQTque tlá bebJ.d~ 
fa.ciliàtdes e rna.:r,ge.m. .et~m:petitivas CIU-e este prl:ncípio .tó pederia S.21' a:Cit:o que permite mistura. 

(.~·cndo):. Ihts estamos prop.:.rel.nnandO, Passam a curto prazo, e assim mZ-ml·:>. w:m O SR. FRANCISCO DE CASTRO 
o m-esmo procc:ssn de ~DI- a. Vendél' cada vez mais, a -preÇOs ~em- restri-"ões em relaÇão aos pl'eços. on~ Neves - A questão é entre 0 gôsto 

ta.llzação re1!!'esctitada Pelo siste- pre mB.is aeeSSivds, des!Cea.nd(M'JOS, de s~ pode oblervar sensivel ela3ti- do robusta e do a..-ãbica., o consumi­
ma de bO-mba ~ , s;ucçã.v que 0 pi'O.Jresslva.m.ente. dos centros e:Jnsu- cidai.t~. , dor -se habitua a um ou a outro. 
ê.eSnivcl ca.ml:J:lal eStabelece; Car- mid::>reS. Passamos à. posição ·de ven- .ASS1in é que tcmando-se por tiMe ·O SR. AIJ3ERTO OLIVEIRA ·sAN~ 
.relJA(lo para- <lS centres J.m.r:F:!rta- C:edt'reS residuais. ou eeja a:pcnas .n.s a .Ainérka do 'Nar:e, mai-or consumi- ros - Es.tcu de ac.õrdo com o POn­
-tlorcS· e mnnnf.auueires- as rc.ser- pai'celas ccmplemcntares ao consumo. da! ·em volún),e,. e de mais alto in:ii~ to de v:sta. do· Senador Attilio ViVM~ 
-vas ceoi:tônllCas -da la:trc"1lra.. àfe- _ Enquanto -em 1953, partic:.pávam:OS -ce de vida, -o consumu "per ca;;ita'' qu.a. Realmente. a questão dos cafés 
ta: igualmente. todos (IS SetOl'cS: da com' -50% -tia eXJ)Ortaçâo mundial. em foi, em 1953, de 7.571 gr.s •• e.s~ar.<l-3 halxos· para. 0 Brasil, é assunto que 
prcd.uÇá9 a.gJ.icda. .em geral, .in- 1957, caimos para 40%, e !l'O c<rrre1,1te o _pl'eÇ!) do- Santoo 4 na metila -de não })Ode ser tratado .superficialmen­
clusfve das zOnas .rut:3.fs dóS pro- ano. ('Sfamos rezred1ncio runda ma1s. 58 oents.·; quando o rr..csmo tipo '~ve tE, poiS é éle que nos p~ibillta eon­
prios . cs"'adQs mafs' indUStriaUzâ- O resultado desta política. e-rrÔneO, a m~a elev..ada para 7815 oents .• em 'C'3l'l'er com GS mercados tntemac::io­
d<:s. "PoC!tJv.a-se. · prcs~temcntc. rrts eSto- 1954. aquele índice -bsix.ou parà 6.-e!Jl nais . afri-canos. Há necessidade de 

.qu.es acumulados internamente. peSan- grs., demcmtrando s~ru:iVel elas:ici-. melho:ria. quanto ao tiPo de café. 
Ne..·=>sc cas~1. -o n();t;.W...;E\;t.adv também Co eôbre .a situaçâi.J t;St.at:lstica., a qul!-1, dade, prãticamente 10%-o em apenas Natul'almente. é preciso que 0 agrj .. 

'."é muito se~C.il •. - .se constitui ·t;urpl'esa. para muitos nao um aL-o w pl'a$a (quadro estatistica {!ulia:r tenba condições econõmJ.ca.s. _a, 
Atlngc,. também. -as -rc:ccitas. c-eta-- o é para. e!'ta OOnfedera.çáo R.W'al, VD). · r:m ~ poder melhorar .sua produÇão . 

. <luais e municipais ·ccrceairdo .as r.es- illle de há }Oyl'?:O ttlll1lo Se vem baten- o SR. Q_\.SPAR VELLOSO --::- EsSa Não se consegue ~ confiscando ver-

.IJ'cCrivas- &dmln!stl'riçÕcs. pública.s- às .do ,Pela refrr~-.:· do sistema ea.mbial. ' baf%a de d-e eent fOi· conse 
~ncc("SSiil:ád'cs. 19Cais.~ -H<ls 'SeUS progr.a -.alertando as ~;.rt:rtd».deS ccmPetentt'S. quén.cia. ~a d~~ do constimo? bas. 
)nas C:e l.n$truÇã>J, saúàc.·e .c-braa· -~ pata. -a crise -au:e se am-r>Xbnava. o SR . .ALBERTO OLIVEIRA SAN- O sa FRANCISCO DE CASTRO 
Jntcrêsse. calctívo. b) preços-ouro e n~eita""'Camblal . TOS _ Em con.sequênda. dos preços NE'VES - Não .falemos na ~uestão 

o SR. PRESiDENTE~-· Nfs.~a. ai- . Alleeçaram o sistema cambial .sô- llltQs, a ·dimin.Uiçál> do CClllSlllllO !Oi do bene!icia.mento do café. ·Teme~. 
1ura do na>So- trabalhO, --gâstaria _de ·bre ·a tése fa~'Ja. de que, mant.et:-do- geral. 'inclusive no que diz respeito mos um café robuSta -- tenbo -apaM 
.:tazcr uma Qb..~·.açá0 sôbre a 4lléStáo -se preços tn~emactanais artffic!aJ- ao café de oo:n.s pxocedê'Ccias. nhado alguns p&.ra exâme - e nO· 
·(b;) etnfise~ camtna1: . - _ _ · mente elevados, obier-se-ia maior re-. O SR.· GASPAR VELLOSO tareiDOl) que é limpo . .sem impUrezas. 
- A OJnfedentr.ão"" R.ar.al ·Brasileira~ ceita cs.mbial. Também nos Estados Unidos? · Até -sua. apresentação- é bonita. mas 

· fl'('IÍlpre se dt"Clarou c!>ntl'átiá ao éon- Uma simples análise -estatística, re- · O ·SR . .ALBERTO OLIVEIRA :SAN- perde qna:;J.to à qualidade e .ao sa...-
·f'ISCO carilbial. Ao d~sestimUlo dâ. deS- vela. a, inçon..c:Uitência da mesma. ~ TOS - Com a campanha· Gilette, · boT, bebida mole ou dura. Há, -Porém. 
cap:talização, ~tn~~ ?C-r-que ~e. con- 1954, - quando os preQOs-Ouro -atingi- calu o éonsumo •per caplta'' em fator importantíssimo · -que nA-o ·pn­
·flsr..o 111io se ·pr.ccessou .~entro -da le- ram as fltàs :bases de 1J'7 --cenr:s. me- todos os pafseS do mundo-. A Dlna· demos deixar de 1ado: é a questão do 
gic]açã,,· vi1'cnte. ·q~ tnand.à :ta2er ·a. dia pvr lb. para· o tipo Sant.Qs 4. marca, qtt.?' consumia 6.668 em 1953. -estoque. nas países COilBUnúdores. e 
~.eqilica.ção fru.ediata doS Agios no 'f_e>- t:tr.p.::>rtamo.s 10;90(}:00 .saca.s .... obtendo passou a consumir. em. 1.954,- 5.39:!. 0 problema -da venda. Estamos ven. 
m~mo -da pl'()duç&,O, - 950 r milhões --de .dólares de Teceita; Apenas a Alemanha teve tun a.erés- dendo 'sOmente contra carta -de cré­
- 'Chamo- bem -a. a:tençãõ ~ srà. Se-- em 1956, quando. em decorrência de elmo multo insiguHicante de 1-%, jsso dito, pagamento adianta-do :por um 
.na~s. p -;rqtie cstamCs reg()l'<>€arrien- medidas mâis fa.rorá.veis. tomadas em p:lrque. d-J '1952 em diante. teve re~ · café que Pode ser ou não aquêle que 
'te cecrentes; nOssa crftlc{t. ·nâh' ~.--pl'Ó- fins de 1'955 pelo ex-Mlnistrn Whita- cu.petaçã.o eco-nômica muito gra.n.cle. foi vendido- Já o atricano tem -o J>l'O~ 
.,.rtam.'fflte polfl'ica en.ffiibial: se tla fos- J'er; oomo fa_se ·p!l"el)ara.t6ria <k r.e- Em todos os outros pafse:!l, ptn-ém. duto em depósito ·na Europa, nos ·Es .. 
~ ~xt-CUtá4a C."P.ntr.o · qa ·legis1açã.O. e forma cambial. eX'P'Orta.tnOs 16 :SOJ .000 hou·m queda prcporcional. Indiscu~. tadas un:d.os e no Canadá. O Coll"' 
possíwJ. qne Seus mnJ .. ficlos n&n · ros.- < de .sacas, 3.() preço medio de 58 ti"relmente, não podemos -deixar de sumjdor -escolhe o café, leva-o e pa_ga. 
St<m tão· profàn.dos. Nt~e nonto. P.e- cents. obtendo 1 bilhão oe-3{1 milhões concluir que .a valorização comreguiall· em .sessenta nu noventa. dias. 

--t;o n .-atl'ncá.o CJ'5's ·sTs: Sénadores. pOi'- de dólares. Em .síntese. vendemos· 'l)clo Brasil. ·em 1~-53, foi dee-:~rrcnte o SR. A'lTILIO VIVACQUA -
--tJUt' .• .' f'ela.titameNP :\.1") ente. a Conte-: mais. r a preces -"l~nsivelmerte· mais da !'nstrução 7ô. com a in!lexibilida- Logo~ há uma. .série de !atoTes a con .. 
-dcrs~ão Rural Brasilf'fÍ'a é ob!#da. baixos e obtivemos melhor r~ceit!t de do ·reg!sb.·o de vendas~ 4ider!Ú', 
I)CFJ':'Utn conjúntó -dl' circunst~nclas · im- cam.bial (quadro estatístico IV->. <Lendo) : ·O .SR. GOMES .DE <>LIVE:IRA -
·Pt-~atlva:s. a _.a.-Ct"itar. ~- .:imenizar~ até' - Abrangendo um ,·perifldo mais am~ Não hã porque supor escapar est.e

1

Na.da.· mais inleresa11t..e do que o as~ 
~('IJ'to Ptt1tO.- a._ .a:u'ação .(L.~ Ga'llê1'1ÍO. p!~. &.s li.ltimos 5 .anos. de 19õ3 a. pr-oduto "às leis fundamentais· do co- sunto. ora em debate. Ainda ()ntem. 
'IKJls ~ se' trata :í!n ,J:!:rdduto de. maior · 1957. verificamos -<JUe n- ·exportação, mérclo, -que atua.nl, pC'fiitivt~mente. no· em discurso -.aqui ,Por _mim -promm­
-~xpo-rtnçãO, a ·céluia. eOOTiôri'liea. · <fa total so.mon '11.500:000 de sacas. ou s-entido do maior --volúme .de vendas ciad0. acentuei que. nesta hOra -de 
·N-&ç:to, snbi'ctud-o na. -Q'Ueda <!O câm- seja. a media anual et~ H.:no.OOO. a preços mais acessíveis. Concedeu- cr~e muito seria para nasso pais. 

• 

• 
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&:;. !ll'oblema é elos tJUe mals me Taml>ém níio pDdeillos coneordar lll> populsçi:o mtllld!aY ""J"" orça­
prec.cupam e chat:ls.m minha au~nJá-D, · eom -a.pre~iações &ôbre 1a.-y.oU.l11S anti~ ID<-n;;.os domésticos .impOS3iiJ.iii."~',am Qe... 

,Assim.. go..<:taria d.e continuar nttta. . ecormm.icag. ou lila.l"6-naiS- Pol'Qua.nto. b:r café aos: preç.os. atuais, eomo 
ção. dentro dp !igante .aitifi.Ciallsmo eam- t.ar.JJt-m acompanhando o crescim:ento 

· r.euJllá.O. debatendo problema tã-o re.. lJ!a.L ~- ~11 co.w:luir-.se Sôbre a !llal'- vege.e.bvo. 
·l-evante para G Brasil. Entretanto. gmallil.aa.'e ou não de qualquer lavou- O SR. GASPAR VELLOso _ .Jã. 

ten:tm audiência marcada com. o Se- ra. Processada n. libe::a:ção ca.ml>ial. :~·~tames a ~ capac.:.ciade de ~.:.·c­
llhor Presidente .da R-epública. e. -a;s.. as culturas q~ .se &jJI'.CSentarem anti- r ""• ou pelo meDDs a.s:s.nl c>J;:.s.U!e. 

·sim. roa obrlgad-l> a. retirar-me. economlcas. u:ao sendo s.ub~Uidas a.m os Q.u~ nos devem dar 0 :;..·t:•.uto. 
0 SR. ALBERTO OLIVEIRA SAN· Por iniciativa própria, dos agric:Últo- O SR. ALBEaTQ OLlVEJ:RA SAN-

tos: <Lendo) res çU pela fôrça das circun.s.tã:.rrcias. ~-:-!.!as,_ há ainda a.p~>.s.:bilid.::.de 
- d) com~içã.o e rer:upuação de· O SR. ATTILIO VlVA.CQUA - c- prorrogaçao tlastanta longa à.ê.ses 
·mercados. · Estou de pleno a.côrdo; pc-daria até rb.ti.íW, Se_ dever..:Js pagar a curto 

A atual crise do ·café .. oS fa,tos de. lf:r um tra.balr-o. que 'Seria objeto de p:taz,o e nao t~mos capa~·ds.d .. nn.... 

·m.onstram.. é p()l'tallto. couSequência d.isctlr.!:J -o qual adiei preeizamente demos eskndê-lo P".à.l'a P"aiar ;· ~ 
direta do artit"ciaii.sm.o cambial .e & Para. ~ntes. OUYir a ComisáQ. .AB. 0~oif. prazo; ta:vez ~ass.· mo.s. enc.o.ntr~ 
pOSiçãO estatística. <Iesfavorfi..vel. é Conelusoa. entretanto, são mais oU reulà.ade em obteJ. llill.i:, éd"to 

· apenas. simples efeito -det:orrente .da- menos identieas; mantenho 0 mes-mo m.:s não· d-2 .e,s( nde cr l s, 
qu.ele. Ponto de vista. Créditos atuais. -e r 0 praro d-os 

Ja.!ga.rnos pois. abse-lutamente ne- Na:_ oea.siã? em que ]larticipei da . c:?, SR .. _GASPAR VELLOso _ ,::rA 
cessário eliminar-se a causa~ ainda rettntao de l deres, insurgi-me contra di!lJm.ldad.-:;:; que não de~ndem :.r:; 
poderoS4'mente atuante. m-ejiante iJD.e- um ponto da expPS.içã.o feita pelo eo!utam. ente, da política ,., .... H.:,~; .. a-
diato plano l.f: re!.orma carilhial no Mi:nistro. peszoalmente. • refere..se à mas d<> um dado !,.<1~ ...... 
6entido da uni!i~O das taxas de t!xclllsão do caf.e em qualqt:.er re~ ~c.a.· urterna ~ ~ mom~nto da poli: 
·ua•u tn"{U.p.n lii"'8"tittlq~ a uru.d.:l.aOe.td gime ·de -liberação~ c1-~ • Clon-I, exte,·na que po­
a.:p.ortação e importação. el"minando- O SR. ALBER.TO OLIVEIRA .S..\N- r ~ra. ~há mod.:tcar-se. Deus que1-
se. concomitantemente. as ·restrições TOS - (Lendo> • a quv sim, porqu.; as prenunc.i.o.s pá 

- . -·•-· fi·- de fecem até fav-o-ráve.ls. -s.o oomerCJQ exp:;, ~, a o-u.< o SP. A 
i I LIBEP.P.. "Ç,\0 DO CAFJ!: •· LBERTQ OLI'"""" • .S ... -_iniciarmos, o mais bfEy.e ~ ve · a TOS _ (Lendo) r...:.....L.n./"1 ~ .. .. 

.longa rase da recuperação dllS ~·· Dentro do DDSSQ pent0 de Yista, AI~ setores· comerCiais 
cadoS pe:-d:dos e a conquista d~ mer- .somoS também. favoráveis à liberação mo agncolas t~ • e m.es-
~""-"' nntener"ais. Neces9á.-rio have-r t· tal d> eârubi ,, d 1 ~ • • em _suger!do a da~o 
...... ~V"' l'" ~ o p.nrn. {l cau:-. N§{) () Sl.'>LeiDa d-.nomm.:do "p·m-a m· 
eo;ndições de el3.stici:la-cle e flexibi- v-emos pOrque -~tardar a .solução tun- nlma~·. AchaJ.no.S, porém, pr·ef· ,,, .• r_,-

1 ]idade cambial para ser possível ven- d:ame:ot.aJ. do pro~lema. tob rec:eb da wn sistema -
der. em todos os mercados consumi~ reper-cUS.SS.O da PoSição estati:stiea. ·Eô- fl-" 'b:Jid que P~rmita amda ma:or 
dores. em bases competitivas. hre a. relação preços~ouro. po.1s a t ~xl c:t! ade ca~.lJJ.al, pelo que, a ti-

Teremos poSsibilidade. então. G.e rnezm~." jã ex.i.zte, em forma atuante .. t~ fÓr:~~e::açao, a.presznta.mos ou-
reconQuistar á quota anual de •. · · · • e c3ndnUará cada vez mais ~rte., Esta" c t· 
l7."0fl"O.C{l.() de saCas e atingir, oL InfS- agraya.nd0 conti .. uamente outro f'tor· · . • onere tza-~ na llbe-ru. .. ão 

• d '- ._ ... lillE<tata d..e 60% das letr'" • • mo ultrapu.s.zar. ons peru:1 os m.='e- :JJt.erljgado, de reflexos ineoml.J:a.rà.- port ... ~ d f' ...., ae ex· 
.ftn~tes. anotas aci:mn de 2(l.U,~-o:un-o v 1m t · · · ~., 0• a~ao o-.ca. e, e n.l Jiber::~t·r>:) do:. 

.....,_... . e.- en e mms !)rcjudiciais à e:!Qno- ..... w ~ restan~·.S em 2 parcel""~anuars· (no ano de 19~8 exportamos 17-942.00:0 rma interna. qtUl rej.a. o .decrésc;mo de 20"% cada .._ • 
-e o.n an:l de 1949. exportamos · · · · · • das f.XP;.)Itaçôe&' e cQD.Seque:::lte âe.s- A 1 
I9.S68.0:0:>); .e. ainda, recu-peta!.ll.-15 ctn:enlo do jit pe!ado vo!ume dos . . pare.: a agora liber&da, &elia ne­
a receita cambial. pelo aumento do eatoques. Abrindo-se as p-ortas ex- g'C"CJ.ada no câmb-io livre, e a. re~-atUlrt 
"c;uantum" exportá.vel. port:açã.o, é qu.e te Poierá nlivbr a. t:;ntregue no Banco do Brasil à ~.-..,.,.) 

Pc.tiç.,ão estatistin<>, pendera da atual para o ca .•.:. ou ~ej~ 
LmERAQÃO CAMW~L ....... Cr$ 5a,co por dólar . .. ... , • 

E!"'~retan.to, da:Im. as coruiiçõ~ es... O SR ATTIL 
Fzce as consüera.ções e:x.p()S"bs. a pecif1cas e 0 fato conc1·eto d:J.s" esto- """ . !O VIV ACQUA -

Confederação .R.ural Brasileira. coe: ques. devemos PQnd.arar certas medi... .atav~ ll:lscn.to, hoj-e para fa1ar na 
rentk com os seus po-ntos de viSta das de p:-u:ibe.ia pelo -qne . ..tclg:amc.s ::sesmo do Sêna~ e' &.:Jre.s:ntar proM 
de há mu1tO f..mladcs, rc.forçad_s _por melhor uma fó!Dlula intermedi~r·a e lvt? que elatoeri em tõrno da rn.a­
identica.s rmanifestaçõ.es amplamente prcgre..."':siva. -:ce at~ ao retor ela téru:_ Em:etanw, ezn virtude desta 
'divulgadaS por parle de emin-entes .comerc~~çfio !nte:rnac:anal. sem 1·~~nmo, q_u; p:~ria me prestar sub­
homens públicas afeitos aQ3 probleM ~xar de atender ao aspecto estatls- ~ld:os ma:s · utei..S, adiei aquêle dis-
reas econorrJcos, em manüestaçOO!> tlto. eur.s:o. · 
do corue1~1.0 Nacional de Econum:a. o SR. GAS?'A.R. VELLOso _ Pa.- Qu::~do compareei à Junta.. oferEci 
da c::nnissâo de .Econo;nia da. Cãma- r...c:-m~ qu~ -essa orien~açf.;;) é do sugasta::> para a. liberação c1.mbial dey 
m. e a rer:ente declaração do Minis~ Gmêrp.o, ms:U:festada com a subst1· café, ~ b:l.Sê' d·e 50% ao ano, Mais 
"txo ·da Fazenda. defininjo a grave hlicâo -d::> ~""i.ro: ~=:~e, qu~ncto a. Junta -suscitou essa 
"situação que .atr.avesamos. a-o men- Faço . essa observação, agora, par".. Idez.a~ a11as ~ consonância. com 0 
cionar o dilema "expnrtar ou estag.. q~ fUl o relator, na comissão de ~pmto ~ cons!gn.:do n~..sa exposição, 
·nar~•. aures.ent.a como soluçã.o :m· ~man-ças do ~nado, da Lei êe Ta· .rnpr::;s:oes oom o nobre Senador Alen­
Jlrvtelá..--êl, fa.Udàmenta~ e básica. doS .r1fas, r.a. qual foi acr&em.tada a par- das mala .ciar~ e precisas, tr-oquei 
pr0blernas de -com.f;rda Hzação inter· te camb:aJ.. modillca.ndo a. l-Ei- antz- ea.stro Gu:ma..r81Is qu-e-, cono rodos 
u&cional. intercâmbio com-ercial e do r~or. amenizando-a, -em parte, como sn.hem, . é estudioso da matéria. s. 
problema cambial. a reforma do atual uma. etapa progrcsciva. Ex.• ~!es.~..ou-se partidário da li~ 
.sis.tema. liberandO-Se as taxas Qe ex- Em ou.tr.a. ocasiãO, -tal:Vf'Z em reu- ber.açao un~dmta • .Mostrei-lhe as difi... 
po:rtação para .t-odos oa . .prod.utas, com· .n.iõe.s posterior..::s~ terei muito prazer Culd&des -de · re ehegar a resultado 
exceção transitória do café. ?t?I" mo~ em d:scutir êsse ~to com os Se- dasss. natur2za, e inclinei-me a. apre­
.üv~ que expoxem.as ro.a.is .S:dmnte. nhores. _porque .conheci. a orientaçã-o ~tar o projeto de libeatão 1me-

Nao eoru.tdeTSI?oS justiiicã!el a, P::l..SSa:<da, comO eon.l'l-"1fD a- amai. ~ diata. de 50%. 
protelação da med'.:b Sob ·ale~a~ . ~' o- sn.. AGOSTI."HíO MONTE:RO Aqui está meu p:rojeto: 
di!iculdades res~tante!?- .dos def1e1ts _ ·Essas· infonnaçõ~ S!"TV~o de re- (Lê ·O Projeto) • 
de crd~m c9:mb~al, lJ:OLS. sem a _!.GlU- tõrço- à. posição J.tJ "Mmi.oc:t.ro n~ De certo que .est.ou 4a- pleno- acar .. 
çáo fUndamental.':<> .problema tende. sentido. IIS últ1ru.3 Portl!riss n<lS d<> _eom o trabalbo aqn1 apres>ntado. 
a agravar-s~ cada ve~. m~ . .Para levam a essa iiJQr,·.~-:t. , Oon.sidero-o. ·realmente, mereetdor da 
os comprom.ISSoS camb,aJ.S, ha possi- o SR. ALBERTO DE OLl'VE'IRA 
bUidade de solução por m-el~ de. SA:.""lTlS _ 1Virá. a. resi.ricão a essa Imtis -alta. :meditatfi_o. Quf"ro, pOrém .. 
ne-roc;ações '?'m ·oS eredOr~, nsan- medi~ pelá reperCl.ISSão- ou canSe- ehmnar a atenção um pontt, d-e eerto 
do prorrogaçao adequada dó!. pra%o3 qu-ênc:.a.: futura que poderá flconer modo mttlto !lxo, _qnaztdo 6Dgere que 
ele enclmentos n lilr=~ cambial deveria ucluir 

· v • ... : no pr~prio m-<:rcado. -Ser1a preferiV€~ o en:fé. como se .sabe, todo 0 proble ... 
E. parA· oS .setores que se suprem 

1 
tomar logo uma. ;P1"Gvidê11~ia de p~ar.o ma econômico do BrWrll .gira em 

de câmbio de miSto e taxas 'preferen-. de ordem camblal. A ~edida f1scal tar.no dêsse p7'01tiito. 
cia:s. considerando-se o fator primor- que. no momento_pod.e..:a ,!j.al"er.er -~- . 
dial da -presente anemia cambiai. não, vorãvel a-ca c.:mpradorea. dois. ou tres PreclSamos obtEr melhCNS preçm 
há c-omo inSistir numa .prática defi- · n1:e.s~ _qe_IJ?}~ ge ,e_f~t_'-~ad9. a~ \ih~çãO b:rt.ernas. sem ~jorar os externos e. 
ciente e imperfeita. qué resulta fa«, camb1a1, p!!Tclal -que SO:ja poderá port~to, pemntind-o eeonômicrunen­
v recer oS des1lerdlcios ,e gastoS su. • também repercutir desfa\·cr~v:Imente. te -ma1ar expansão de nosso mercado, 
pérflu-os, a.cobe!tando· a realidade dos ·sê ·houvesStmoS ·como· verC.adeira a para resolver o probl:ma econom!co 
cust.Qs e d;st"or.cendo .a. verdaje eco .. conclu.são a que ~ chega a.!Ui. - da la~ qt1e tam~ é sor;ial .. E' 
nomica. Para os easns concretos, res (Lendo): · • • • · · · . _ · · , ques:·ao. ~e ainda nao r!.~-::--'r-~ou a 
trttos à contingência do momento. oo- Oonced-~ndo-se condlço?S ~~11~-~r;.ti- sens!bfl1daa-e dos Poden:s Públicos .. 
mo 0 da Petrobrás. tr5Pôe o govêrno vas •atraYes ·da, !"efrt!!a. -eamb!ai, P?(l~· No meu Estado~ o ~e é o prm.m­
de vã.rias outras formulas. quais se-; remos a prazo mais longo. atmg1r pal provdu;to. I.ogo., v1vem.-os à ~­
jam. B.$lstênc1a direta poT meio de qu·o~as export!V·-01s "bsrn ::.uf·t'rmres às bra do cafe, tal?; de nooso econ.<:n;nla. 
subsidies orÇamentâri_c,s, isençõeS ta· .até h<>j-e a~in~das, ;tOis q\tf. median- d-2- ~.sso trabalho e ~e ~assa vida. 
rifártas. tmJ>oStos e taxas. facilidades te preços maiS .oa:;;r.).:; r'lmorreremos No dia em .qn.~ ? café deixar de. ~er 
ua. concessão .de créd,itos a lon:o .. p;.ra .fomentar o~Qllil''lllO potencial o pr.aduto que e, Para., o ~tnr:to 
prazo e jru·os baixos. não sàmeute atingindo n.r.:i.pla escala Santo, tcr€mos verdadeua. í:nse so· 

. ' >. l·l 'C• ' U< •· 
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claJ com irracUa~..5.:::3 s~Lstl:s e re­
O.êxOS tr·~ meudos. 

Estamo-s. po.iG. atraYes.!!l.lldD fa.se 
W::.:..cadi.ssima, de depressã;J eeonô..T.i· 
.ca e ruraJ. .o d&âni.mo ettá p~n2· 
tran.do ll!J lar dO$ llvra®res~ E' 
preciso qu-e o Govêrno tEnho ma..-cl' 
s..~~bilidade Q'llmto a ê.ste assunto. 

A Coml"'-~ que vem tratar ®.:te 
assuntc Cí'Do-..<:.e:o ~tá. bzen.do traba.o 
lho, não só b-..'"1!1 fUll!iamentadoo- Go!IU:l 
indf"9fndente, frl'!ad.o ju.sta.tn.enf.í> em 
df..sses p,-,n~ da Pol'tíca govema­
mf!lltal QUe. creio, repre~Ilt3. o Cabo­
Hrm dessá po!ítiea, 

E' preeiso. l)ots. (lue &tes e-sdare­
~fm~tos s-e-Jam Jev~d,)"j atra·ré-; das 
ftgnrns ilustres de nflssr,:s cflle~f\8 n"'::!e 
aqlll ~tão. muitoS dêles repres.!rtan.. 
do licl-eran.ça. 

Falei. erm tMa. franqU1:Za, sbbr"e 
a matéria ao Sr. Mini.c;•ro d9. Pa.zen.. 
da e enm o própl'lo sr. ~i dente 
da. Renúbllca. ATJesar de int:e<zran+.e 
do Partido Reoubllcll"nn. que "á.pr.!-a., 
n Govêmo, pedi licença para. dê!e. 
entãn divergir. · 

C...nsidern tv...ssa -polítie:i ee--BÔ"Tlt. 
eo-finaneelra acima de cnnvertiên­
clas "Oo"llitico-"PaHidârlas. ra.ta-·sa d<S< 
nroblems oue deve ser resolvido den .. 
tr'"' da real!Cl"ade . 

O SR. FR ANC!SCO GALLO'l'"!'J: 
- o que .se pode fa~er pa!'a. evitar 
eE!!a fome d-e c .... mura fle ter!as par~ 
nr-vos P.hntic-.s de e-afê? 

O SR. At.B~ OLIVEIRA 
S.~ NTOS - N!in há mais. 

O SR, FRANCISCO GAf,LOTTI 
- DesM f(";ma, a erl~e se atentna 
cada v-ez mafs. Mnda pnr :;easi~n da 
últi:m.a eampn.nha. e·lei"ll<~ral. veri\lflttei 
que muita gente de Sant3. Catuina.. 
cnmpra terras nn Paraná. 

O SR. ALBERTO OLIVEIRA 
SANTOS - Para nlantar ~fé? Não 
aC!'edito. a-pes-zr de f'"Star f0re di> 
prnble'T!a. A bu~a. das ternu:: f,! 
uma deenrrênc.!a da super-\'at-.rizoaçé.o 
é!Ue manti~mos. durante longo pe. 
rfodo. 

O SR. FRANCISOO CASTRO m:.­
Vli'..S -Se VV. Ex.as_ auiz::~em alr.D ... 
~ar um pnuc·o esta diE"cussão. p .. de... 
rtamnf'l n.,..s aurofundar nesse p.-ntj. 

O Pa!"â.ná tem, hoJe. um bilhão 
duzentoS e nroventa. e seis milhõ-es 
de ués de café nlanta.dos. 

O SR. FRANCISCO GALLOTI':t 
- P~-ra er-mera-r a ProdUZh-! 

O SR. FRANCISCO CASTRO NC:. 
VES - Entret'lnto. as z,..,n~ onrta 
estão se ta-endn derrubadas.. ezo~à~ 
gicamente nãn do tnd~tias. 

O SR. ALBERTO OLIVEIRA SA!<. 
TOS - Mais um ê.rro deeot"1'ellte d& 
t"o:i~fea do Gnvêrno . 

O SR. ATI'ILI VIVACQUA - O 
Gnvêrno deveria ter advertido o C&­
t-e1Cultor~ a fim d-e que eessn~.se o' 
plantio. Nunca o fez. Portanto. o 
amcu!tor não é l'eS'PonsâveJ p~ sl­
tua<;ãn. 

O SR. GASPAR VEiiLOSO - Rou.. 
ve re<trlções em 1.933 e 1934, de!'oll! 
ee.s.saram. . . 

O SR. ATr!I..IO VlVACQUA - O 
l!!S!a. situação se desenvnlveu. natu ... 
ra.tmente. pelas eontin-;ênelas erta.­
das com a nlo Intervenção 6o Ett.a. 
d.... L~o. se .se qut::;er impedir o 
)llllntlo .• teremoS de d1l1" uma <:om. 
~nsaçAo ao lavnàor. 

O SR. ALBl!:RTO. OLIVEIRA 
SANTOS - O lavrador, n.nturalrnen. 
te. na sua. pequena capacidade de 
compreensão. -doS sistemas ecnn0m14 

eoo:r. fn-i lev?dn a fazer ê~soe flamto. 
O SR. FRANCISCO CASTRO NE• 

VES - -E!te ano, temos uma safra. 
de 27 milh6as ~ ·sacas, marn ou me­
nns. No ano que vem, com· a fl'"ltl:\... 
da que .fá se ?e-rlfica ~-~e :a:Ma 
menn~ de 32 milh~~ de ssea.si: 

O SR. AGOSTINHO MONTEIRO 
CD.be a®i um escla.reclmentc,. 

Quandn s cOmlo:rs§, se reunrn -para 
ê.s'W traba!h'"~ verltletotmoS. desde: 1"'"" 
g... que Pf'deriamns ser mui"~ ma.:ls 
amplos. e houve colegas que a,c'ha ... 

.. 
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ta.m devcriamos: entrar lo:o na. ques~ ~~por· ~~g~-~ ~om ~istuS de ta- pl", a.b.-e agora Concurso para prren- giõe~ ruraiS, por_ meio de .assi.stênc.i& 
tão do Zoneamento para plantação vor. O vet.;rmá.r:i01 d~CSlocando·ae de cher cleirQS em seu qua.d?ü, ao qual e cursos de- onentação. ·dem~mstra­
d.; café; na produtividade. e outr..::s u:ma. regirâo _para outra, sem a.c0 mpa.- concl)l"l''Z.QI c.enta e vinte Ve-terinários ç6es prâtica.s. postrcs e estações expe• 
}>t.ntQS. Est:unos. assim, -à dl.sposi. nhar a. inspeção. apõe apenas seU vJsto ·que, de maneira alguma, i1"ão pa.ra o rimentais, deJ)artàmentc_s técnicos es• 
ç~0 de VV. Ex.as, -para examinar .para Pud-er continuar a funciona.r essa Ministério da Ag-ricultura. Porque ê!e pooiàlizados, etc. LamentiwelmEmt~ 
e01 profundidsde. t,Jdos c.!. aspectoS m~q~il)a.. formidável, que ê ~ indus- paga um tên;o do vencü~ento do Ban- não tem sido o mesmo suficiente• 
do pro-blema e .dificuldades que sur- tr,ahzaç!ío da carne no Brasil. · co do Brasll. · ,ment~ atendido na-s necessárias ver• 
jam. · O SR. AGOSTINHO MONTEIRO O SR. PRESIDENTE - A8 infor- bas. p:u-Ucipa.ndo c~".m apenas 4.91~J~· 

o SR. ALBERTO OLIVEIRA - Ainda mais. a Iegislacão vigt"!nt-~ no mações p:-c.stadas pelo Dr. DUrval na distri-bUição orçamentária, em es• 
SA.N"TÓS _ (Lendo} -· Continua:. Brasil, n~.ss-a !lla.t§rla. d.e d?partameu- Garcie. .Sã() verdadeiras .. Já conversei tudo no cong.resso Nacional. pelo que, 
riam em· vigor, como -medidas ne- tos de c,eESiflc·a.cao· é :r.nwto lnt.eres- com. 0 Mini.Btro da AgricUltura a ésse faZemoS· aqui. um apêl:ó ao Senado 
eessá.rias a -escoa·l.' a posição esta tis. s~nte. PorQue o,_ Gol'êrno FedérnJ d~- r2speito. e S. Ex".a está empeilhado P.;oderal no sentldo d-e melh~r parti ... 
t1ca atual, c Portanto. sUpletivas do hg::_ Poderes aoS GovêrnoS Est~dum~ em eorrlgir eM:ls f~·as. H~ secçõ.f>s CLp<iÇão désse :M.imsteno nJ orçam-eu,.. 
mercad intern. as já em curs ne::.se sep.tido. p0 mo .essa mate~ia e do Fomento da A~Icul~ura. em Y~· to d.a República. 

t 
0à. , (•, d . (llJD'} c0 mpensadora. cs p.roprioS governoS rto.;> EStad()oS• ... que pa9 têm nem d<~1s c::m reierêncl!: ao ca.fé. lembra..-, 

.quan o .'s ·Q~otRs" ce_ txpurgo '~ .... ~.s.taduais·.iá..têm.. ~m .s.-eu n!'çamento, '3g~tm_omos.~ No P.am, achv que_ nao mçs qu·:.! esta COnfederaçã estudol1 
e de ~ete~ç~o L:~0 1.-J • As conlpr,~~ a.s- esthnàtiv.as de recura:o.s dCC{Il'rentw; há tres agronomQS .. · · 1, . d a. i ~ 0d t' 
d.P cafe. e.euva.d!!s, o~· PO'r cor.c_IUl- da delegacã(l d0 Govêrna F~deral. o SR. FRANCISCO CASTRO N-E- um ~7-'n:.> . e_ pa ron za~ao o,;; Ipos, 
::em, ~a s~fra de 19a6-57, flcnr1:u:n Se DoES o C(Jl-:ega chama at.en~ão p.sr3 VES ~Verdade Af~t>r;:s rei estud que f·_,l env1a.aas às aut~nd<t<1es campe ... 
•.m tna<!B .do, IBC .. ~ssn.~do p~ 1rem. a .in.sufidêncl:l. de pessoal para cla.ssl- d o1:-;_ment- ê ·l\11tUs.té~l.<'l· d~ t\g-ri~ tentes; acredita.t~1cS. que, se ~xecuta.­

.a con:s:tttutr ''buffer.s;ock. d€str~ado ficação, no plano f·2deral. e di?. haver c~ltu~ para oê-sâ ano. Vai êle a.'4.91% dv e.!l? t.:rnpo. evttarla est~r.a lavom·a.· 
exclUEivamente a sup:em~ntar 0 dU- ~eig("!s. atua.nd0, imagine-se c~m essa do .;rç.runento da República. e não há ~afce1ra c~rr_eg~do. ~-tlUllrn-ente, 0 · 
_;ne:gto d:.s ex!;lortaçoes, quando se delegação aue consta de_ le:! como é verbas para contratar pf"SS()al novo. onu_s .~a d-:n~mmada quota de ex~. 
tornar necessário. por falta· de pro- feita a. classiflcacãn. · o s~. DURVAL GARCIA ..::... Mais PU1'go • ~ . _ 
duto. nos pO.ftos exportadores e~, tam- Daí d€c0rre a triste &ituaçã'"'- dn tn·~ grav~- que. isso é a criação d.e ól'Aãos _o S'R: F.R;~sH:>~TE -,.., Amda n;tO' 
bém, atender eventuali-dad-!.:s futuras, prL,1 cn.fé. com a quantidsd~ a.Ianüant:e paraleloS ao Ministério da Agricultura, ha ~ ~dias, fi~ ap.e~-:J ao .:::iena~o.. z:o 
dec.JJ.Tentes. de condições clinlátic:~.s de impurezns que vei -pa..rn 0 merca-do não n sentido de eol·J.boraçã0 firme. ~~ntldo de .Pl·oporcJ.onar a.) Mmtste-
.adver.sas. internacional. mas n°1 de roubar-lhe 0 ·ou-e trêm 'de no da Agr1cu1tura u~ \'-erba subs .. 

Quantn :à.s quot2.s . cumerciáve:s O SR. FRANCISCO CASTRO NE~ melhort. sendo oS funci 0 nádos minis- tcn~W.l para a C1·iaçao d~) &-...rviço 
permanecerá 0 IBQ.. s.Cmpre presente; .YFS -. São setenta ~ duas mil. p 0r t.erlal.c; nê.~imamente pagoS. tão ln<zn Mot·:-mecan!zado d..!l.S patm.!has. 
no sentido de mantex -os Portos ex~ saca. se cr:a:m êE.Ses organism:S 'vP .. n:la,leh:os O S'R. DU:RNAL GARCL-\ DE ME .. 
pQrtadores devidamente supu:iltÜdos o. Sê. AGOSTIN~9 MONTEIRO- ouistns que Dtl.~am mais de gnülfica- NEZ<ES - .F'.Ji idêia felicíssima. L.1.-
.do produto liberado. A....~Im ·a m_atéiia obJe.to de estu_do de;_<>- çã-:.> que o próPrio. ordenado <lo fun~ mentàv~Imente. nã.o foi aceita. 

Julgamos qu€ uma l'eforma cam.. t.r: Comif5an _ d-ev~ dizr:_r respeltn n~o cioná.!'i<'· 1'\S t~nicos se oferecem pina O SR. f!REEIDE!NTE ~ Aliás, a. 
bial dentro d-e bases definidas .. e de ... , 80' à P!oduçrto· como a~ apre.sentaça-o nelEs ti'abalhar. Assim ocorreu eom criação dêsse serviçO coir..cid? com o 
finitivas, a fim de propiciar as im. do. JJl'fldu.to de exvortaçao. a. COF.AP, com o Con...~lho Coordena- pensamento _d.a c::missão. 
pr~cindfveis c ndições cte confiança . 0 SR. DU~~AL GARCIA - Diz. dor do Abastecimento, etc. Iss0 de5nr· O SR. GASPAR. VIDLLOSO - As 
eos mercadoS ÍllternQs e internacio. amda ,,n expo;nçao .. e.m .outro tr~c.ho: ganiza ainda mais o M.inistélio da emendas apr-es:;l)tadas. n~sse sentido. 
nais terá c mo resultad .. p sttiv . _P.a:ra .. e te1 1dé13:_ das- dlflcu1~ •_1\gricultur-a. oue, i à não !;em e1emen- ttoram íôdas aprovadas, no senado. 

, ' 
0 

• ·u . • 
0t 0 0• d8.<1e.s com que se v e a braco.s. é toS ·de trabalho. Está-se observando. Rej.::i~u-as a câmara. 

en_.re oUtros, o IeVl"'_olamen o dos nc- bastante. que se digft. qué conta Pois. desintegração. do MiniStério· da o sR. ALBER:r'O ~DE OLIVEIRA 
g:1os e a recuperaçao da nossa posi. aqúele órgão, atualmente, com 92 .Au.rlcHltura. mincit::aJ órgi'i:o do Pftis. SA.u.~Tos· - (Lendo)· 

. çao nos mer~adcs .exteriores, Cum re. veterinárioS pa.ra·aterider à de-fesa Ná:} lhe dão dit1heiro. não n<Hl"}~•am Também no.s s2t:rcs. de tra~1spor-
flexas benéfiC<:B .na br:.lançfl de pa. &anitésia. de tôda a. p0pula.cã-o an1- funcionários para seus quadroS.: roU· tes, sil-:.s .. e arwazên.s. há muito que 
~ament9s e all'l1o na pc.stç~.o esta. ·mal do Pais. Tomando-se Por base bam-lJ::le ns melhf\"~'e.c:.<:f.:rvidnr-"c::.· · tCzeJ.', pois' bOa parcela <le nJssa pro-
tfstlca mt.erna.. · . ap·.:nas o rebanho bovino, que se Cri~u.:se, rec-ent~men,t~~. o Grupo~ d~ duçáo se deprecia, e tn2smo se per ... 

INDICAÇõEs VARIAS · ·. {I . eleva-a crca de 70.000.00 de cabe'- ~<rloud.cs da. P!cuarla, Qlle aor~sent~u _de, em c:ns~qüéncia da· dencu~ncia 
~ · · ças, · obscnra-ee que a proporção é a ConfedeTaçao. Ru1:a.1 Brasnem~ ll?l dos mesmos; e.sp-:?cialrn€nte na setor 

Não Podemas deixar de ·analisar de um veterinário )XU'a cada tra;balho sôbre políhca d~ e~nom:a dOs cer2h.i.s, cuja. produção p:deria ser 
o'-!tr-cs. .!atores, também imPorumLes, 700.800 rêzes, o que é verctadoe-ira- W:I~al. CXlmpareoeram a dtscussao melhor aprov.eitada, s.e h~uv::sse me-
para a meta final, viSando o auruen. 1 mente chocante. .·Disp6e de 291 dess,.,_ ~studo,· na Cu~f~deração Rur~l lhores c:mdições U.a armat:~nagem, 
to da proaução e da exportação;. , · j P~tos de .Vigilância Sanitá:rla Br.asileJra. o Sr. MmiStro da Agn .. ez.cpurgo e transpo-rte. 
. A boa qualidade e boa apresenta... \ - An~mal para_ os. trabalhos de prófl~ cultura e o Diretor Geral do Depar-
çã-o dôs produtoS. é .um deles. ~Ne~te lana, dos. qua1s ~ape._na.s. 63 estão tamento. NeSsa discussão. o Sr. Mi- N~sse sentiàD, o govêrnJ p:deria, 
.sentido ,cabe ao Ministério da Agr1~ Sob. a clWfHl de VçtennárJos, o. que ~t-Í'o aprD\':"OU inteiramente. o· pJB.no pOr Int-srmédio .da car~ira Agrírula 
eultura um ·lugar de relêvõ. · · indlCa um deficit .. de 2.28 téc11ieo.s eslabe.Jecido pela. COnfederação Ru- do Banco do Br.a~il. fina.Uciar efici-
. o SR. DURVAL GARCIA- Qu-e-r0 Prtz:t aquela fun.;;a~o· Como 53 da- ral Brasileira, no sentido de ser' cria .. entemenfe- a iniciath•a particular. 
fazer um -paa.·ênt..ese pan\ apresentar a G~~~~ P~t(IS · estao · enh'ep;,;tes. n da uma -seção de eoonomia da pro. Tôdas as pr"Jyi-déncias perderão sua 
-expasição de moth'õs enviada à. Con- p_.aucos lltreis, os d:.mais 1' 4 .tem dução animal, nc. Ministéri-o da Agri- eficiência desde QUe o Gov"Crn:J nã"J 
fede.ração Rural Brasileira, em maiO como encarre!?!a.dos ~umph·s v~cma- CUltura par.a cuidAr .dos problema.s cogita do reaparelharo.:nto dos por-
de 1958. velo Diretor do Dc-par«unento dores ou aUXlha.res de profilaxia.. nã-o só da pl'()dução, mas também dã to.s, ba.rateament;J d:Os serviços d.e 
Nacional de Produção Animal, que pa.~os "Por dota#t. g\oba\s · PoS~ 1ndustrJalizaç:1o ·· e com-ercialização."- ·-embarque e desemb.arqu~ e dO custo 
leva ao conhecimento do M1n_istro d.a j s\}1, ainda a J:?.D.S.A_. 15 l~bornR Lamer.tàvelmente, tiraram do pr-o-le acessibilidade do frete marítimo. 
Agricultura a situação precarissima. t?l'lcl!. q_uat.r_o dos quaiS Sob a ehe- j.eto êss-e iiem, aproVa.d·o e aoeito pelo Com referência. ao problema das 
daquele órgáo1 enl face doS cargos téc- j· !la de Inspet~. Chefes~ das I.n.s- . .Mintstério , . da -At,trricultur.a. órgão t:Ll.'itas (gatt) A outros vários. te.ria-
.nicoS va.go~. . . , .petotias Reg1onai.S-. qu-e tê!l'l, dessa. . 1 _, - ,_ , te ""' 'd õe 

Diz ela a ~no.. ?..V"~JX'a" fnrma, sua atencâo desvU~.da: ettl wmc P~~' com açao em LIVUO o . r .. mos diversas consx eraç s a np.rc-
.... "'l'endo, atualwen~. Sob seu con- ·parte para ot!tras ~n.refas. ~us rltóxio nacional. .sentar, o que far-emos em trabalho 

+t-ôle ,.,;,..iênico ...-.nitá.rio e tecriológic0 , Posto..c; de :Desa~fecçao. de Va.goes ·A eoinissão dêveria també-m ob· ô parte, a título d·e sUbsidio . 
.,.. u-.. 15 o3'<l sã em numt:r de 17 par ~ .~~ .... ~h t · ã d Apresent-amos nossos agra.de~imen .. 
2.556 estabelecimentoS. e disPondo de ~~R h"' - 0 · ,. '. ~ • ...,.... servar ~ a.spec Os na crutç 0 · e t.Cs ao convite , que - ncs fêz. o 
700 . servidore-s (técnicos e auxilia.ri]S <tU-.:. a.. apenas 53 se. Vldores . órgão q~ vem enfraquecer e desgas.. ilustre Senador Lima Teixeira e per-
l.eigos).~a proporcão ·é de 1 t-écnico Lsso qjiel'~Izel' que •. no momento. em tar o Ministério dtl. Agricultura. ma.necemos .ao Inteiro dls"""Jr deS!a. 
,t>nra~cad.a 26 est:tbelecimentos e 1 a.u- qui e o d rasn prert t~1-dehápromove;-A~ O SR. ALBERTO DE OLIVEIRA Comissa-o p•r• quaisquer ~~ores @fi• 
-"IJ·o. naJ'a -·"· !a'bn'ooo, Acham-'"l, P. ano -_e exPo ;aça.o, Uece&Sl~ OA~~ (·LendO) ~ p 

~t~iffi, e:~:~ tinald'e construção imperlo&a, ,. não só n_o Depa.rta~ent0 g,n..L• ~'V\0' - -cla~-ecimentos que perwntma. se f a· 
ma..!s três fábricas de la.ticinl.o&. uma; dn Prqd_uçao Animal. onde há va.gas Decerto, o Mlni.&têriO reconhece ser çam nccessáxiQe, e, .a.proveitando o 
com eonstrucãO já inicillda, e 51 0 utros há mrus -~ tré_s fl.l1.o.'l sem serem. we- necessário. a fim de· Óbter melhores e-nsejO} asseguranios a V. Excias. oa 
estabelecimentos têm seUB projetos já enchidas, como ~ Departame-ntO dê resultados.· não .Se cingir apenas à ll'OSSOS protestos-do mais alto respei• 
a:provada.s. devendo em breve i.lúcia!" Produção V-egetal, princlP&:lmenté no .olassifica.ç!o nos po.rtos. ond-e· o pro .. to e admiraçA.o .. 
saRB atividades A tOdos .êles sem exce- que diz respeito à defesa sa.n.Itârla. do duto já. -ch~ }ll'(>nto. · mas s}m, · es- Riode Janf"ito, 4 d-e no-vembro de 
çi\o. terá u D·.I.P.O.A. d'e·Iornecer reget<ú. <le.li<Jme<~ÇAo de técnicos: , t<otder & atuação, diretamente, Aa re- 1~56. 
ob!ig.a.tórian)ente inspeção sanitá.r1a, . A Con!ede-racão RW"a.l Brasileira. pe. 
não disp<>nclo. no entanto, ·de pe&SoBI dlu. em certa éPoca. pTovid~netss ·eon-

. t d · · · - . · ti · 1e 1 tra uma - que vinha destrnlndo 
1 pa.ra a ep. ,er a. esse ~mpera. vo. ga. · as pastarlas do Ool()n\t\.1 da. Bahia e-de 

:oe _vetermarios das diVersas ca~- - M1nas Gerais. ditigindo reela.ma(!ilh ao 
~iras ........ ·: · · · • .... · ,-.. · •• -18 Ministro da Agriéultura. ~te Jn!or-

De aux1lla.res le1go5 ..•.. , . . . . . • 25 Q ad di f 
De nuxilicrres leigQ,<; p-endentes dé mou. ue n a. Po -a azer. 'Porque 

-apr0vacâõ ·de tabelns . . . . • . . . JOO ex.U!tutm va.~rBS de agrô~ps sa.n.ita.-
. rts.tas, m.aa o Oo-v~·rno nAõ M preen. 

H3 
DU;p(" . .ui!.o. aülda. de recursos pa­

ra contratar até ~ 35 técnieos, de 
abril de 1956 a julho de 1957, plei­
teou a eonfra:t::tÇáQ de 19, .sem. que 
até agora obtt\·es.se a de 'lÍru se­
quer''. 

cltla. . 
Hé. n'l'oossidade. PóLs· de que neste 

nlario 11e "Pl'"odu~Ao e f!!XJJoT"Iia.çilo· tão 
bem lnlciMo pekc Senado, .seja eh<l.­
:mad:a a atencão dôs Diretores Gere..is 
d.o De~r-trunento para. as vap:-as exiS­
tentes no Ministério da. Agricultura, há 
mais de três anos não preenchidas. 

Nesse probl-êma de expo:rtacão, te- ··Ainda-outro o.specto há CIUe a..nali~ 
me$ qu.e observar :;Cexigênc1a .interna- sa.r. O Ministério da Agricultura está. 
ctonal d.a inspeçã0' federal ~óbligatôria. Perdendo lentament-e tódo.os fJS seus 
feita· Po"l' técnico. No entantcr, noSSoS .t-écniccs. .. em f::tC-e d0s oé!'>.S.im0 s vznci­
estabelecimtnt(\<; .-d.e pr..Aução inctus- · ment0 s ou~ p..•ura a ês~.c; fun~ionári.-;s. 
trial. Que dm~eriam tunCtnn{\.r sob tn·s.,;. 'f!'Stfia êlt':S· &ndo r(lvl:-n-d,-,fi rsor olltl'crs 
!Pt_-Çfi-v de vete-rinà::1uS, estão .cnnt.rola- ó:'~ã(JS.' O ·Banco dó B;·asil, Dor e~em-

1954 

l955 

] 956 ~· 

1957 ·• 

QUADRO ESTAT1STWO _:_ t i>l!!"-""""-\:M'...l' 
· Algodão ·em rama ·' · ~~· ·" ,, 

:Ano 

I 
•........•............ ~ .. ! 

............ · ..... , ... · .... 1 
. .. . . . . I ....... ······· ·········•••'•{ 

... , , . -- ·,.· ........ -.,-.·I 

Receita cambial dóliwes 

223.100.00000 

t3J :•óo.ooo,oo .., 
s5. 9oo. ooo,oo 
2~. 900.000,00 

Fonic f~stai.ís.tíCa- ~'Cpnjuntura EeonUmica't,de fC\'ereiro de 19:>8: 

.. 
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.QUADRO .E8TATIST!CO .;_ H ·.. • 
C<1rnes õe lJovin.os ·e derivados ~ ExPortaçãv - Dt·n~il 

I 

1 !JJ3/37 i 

I 

'J'üns. -._, 

:H2.700 

1038/12 ·• 

l!H3/) 7 , 

1D-18/f>2 

. ::::::::::::: ~: ::::: :) 
! 

••••••• w •••••••• o ••••• t 

I ..................... , 

'552.805 

120.70-~ (1) 

1!lGB/:í'7 
. ' 

, I93·í 

(l) 

(i) 

••••••••••••••• o ••• o • 54 .G'i8 (?) 

! 
.1 partir· de 19:51. l'oi inBI.í [uído sistemn ti.::- rpwias tle expor .. 
tação. 
desdobra-se como s12guc: 

) 

1\·tÍOf\OS 

I 

........................ ! 
1 

4 ••••••••••••••••••••••• ( 

I 

4 .OIS 

._ ........................ , 
lfl5ü 

1954 

1955 

Hl5G 

1957 

........................ ( i.2.iJ35 
I ........................ [ 30.000 _( ') 
! 

I 
QUADHO Ji:STAT!BTrCO - lll 

Açúcnr 

Ano 

/ 

I 
••••••••••••••••••••••• ·J 

J ....................... '\ 2.508.1ii8 

• ...... ~ ................. \ v .083 .0·12 

I _ ....................... 'I 

..... : .............. : ... / 
'\ ' . ~ 

389.t191 

6.815.891 

' 
QUADRO ESTATlSTICO - IV 

Café - ·tJ:xporta(!.ão Brasil - R_çceita camhial 

' 

1953 

1954 

1955 

QUADRO ESTA'i'tOTIGÓ - v. 
·Cal é - Exportação Brasil 

'. 

··.Ano Exporlaç;io sac-u 

15.562.000 ,· ·" ._-_: .. :. · ....... '.· ... .-... 1'. 

• ,·, •.•••• o o o ••••••••••••• 

• •-· • ' • • • • . • ; • ' ' • • • • • • • ' ; I 

. 1956 ' ...... ;., ............... ! 

JO. 918.000 

13.696.000 

,16.805.00,0 . 

14.319.000 
' . . I 
............... ; ••• ; .... j 1057 

i 

'il .::!00.000 Total: 5 ano5 .' .. : .-- ....... ( 
)Iéiüa -<wual: 1 L.::'UO.!JOO l 

I 

---·-.-·--
i 
J 

--------~-------~-----------­
H1í8 .. ' ... '.'.'' .. '. '' .. ' ... I j;' 192' 000 

i 
19·i9 ..... "'' .. '' ............ ! 1 ~). :·1G8. 000 

I ........................ ! -19f.i0 

1951 

J í.~n5.00f) 

lG.%8.000. 

l?i.~_?J .000, ::::::::::::: ::·.:·.::::::I 
I ---c--"--

'!

1 . Total: !'i- :lDL\::; ........... : j 
------- ---------

I· 
I 
I 

I~ I !ló3 

I 1054 

·1955 

S:l.f\7 i.OOO 
:Múlla anual: !G.IIí.~OI) 

• O.L\Df\0 ESTATISTICO -- Yl 
Ex}wr1 a(:fio anual e total 5 anos - :::.íl,~ri~ 

1: c•céif.a unmidai n11Ua! c tntaC i> unos - Utilan:! 

.... : .. ·. :. : .. .-..... " .... i' 
' ........................ ! 

. . i 
• • • • • ~ • ' ' • • • • • • • • • • • • • • • I 

I 

I 
I 

lc•.c,u:> 000 j LODO. !ll!.üOOi\0· 

· HL~HS~OOO Dl~.on.ooouo· 

1:J.t!9i1 OOtJ s 1a. 933. ooo,oo~ 

' 

19üG . I ........................ '\ 
I 

1957 ........................ { 

-i.G.805.000 

11.:JJn -ooo 
·I' 
: 

( .0?0. 7S2.000j~d· ~ 

Hl5.530.000,0q 
1 . I ---
'j i 

71.:JOU.OOO '_i L73i.-!D!.IJOOOó· 

Ano 
Heccita ccunbial 1 .. I 

Totul: 5 t"tlins .......... u ... ( _ 

------·---------,----------------! 
I 

1954 

;o;.• 
c' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

' 
1956, .......... : ............ 'I 

f'onte e3i.a!.ísl.ica i.UU~ 

sacas dólares 

I 
10.9Js.ooo ·I 9ls.on .ooo,oJ 

l 
lil.805.000 ! l.OZ9.í8:!.00000 I 

Result:tc!P\a·pln·acft;' f'JI1'dól:1l'cs- llOt' saea- t'~S. ôG.iO .• :ses::entoL 
e seis dól<HTS

1 
c scten1a c•·ut~). --

J J • Oüú. 000 de ~a(~<lS - a t:$S. C.ô.70 JlOi' s:11.'tl - ignal a .••.•• 
USS. 7:J~f.i00.U0000 .,.sctcel'nto~ e lr-inta c tl·~~.s Olilht.<>s e .st::tPcentos 
mil dólae(•Sl. 

C::Ont:illernlJd(l na(U!':Il b~lixn (]i~ (Jr>:eüs t~\ll Íu!H:i'iu clu Tlli1iÜt· YUili­
U\c '!r• \'t.•nli:1,: .. Pfl~lrl:·ra.itl,_ cnn~o h_a::c. mínill1_a~pnt<t, r:'~lJd\)1 em. p~uta, 
I CJ[r<t de (~S: 5t:C.C0000 l,(}UJ!llll.~ll[OS JmlhCJcs ue (h,tl~~:'{::-:). 
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QUADRO ESTAT:tSTIOO- VII 

Cons-umo .. _p-er cap-i.ta" 

1D03 

c ,j 
·rAmél'ica dó Not'fc .............. ! 7·.571-. . , I 
;í::anaclá •..•• : •••...••...•••••. ·1 .. 3~220 .. 

I!J54 

. ·6,69t· 

5,SU3'· ~'Dinarnarca •.. o., ••• ,, ••••• o •••• 

1

. 

' . Uolandn • • ..•••••• " •. , •. , .•• ., 

...................... ! 
••. 2;9tf.i .... ' .... ·2,ü2f· 

~~ruc~ga 
I 

Suécfa ~ •..•.•.• , •... , ..••••• ·1 
~~\lemanha •.••. , ... -.•••.••••••. 
( 

'-Su·íça. • • .•• ~ •.••• " .... o •••••••. ;-•• 0, 

'• 

5-216 

7,122 

4,173 

- . 4;001} 

6:686 

2,032 

3,865 

l
.~~U <l'le .para ...,._ <iél>lt<lal ()SR. ATilLIO VIVACQUA -
.-oa.m~4a~s.- dever'~~s- adotar soluçoes. vamos- exam.inar tudo· is.so· saindo- dOS 
conv~rn.s internaci:Onais, m~das- t~- ! postula.d'os- c.lãssicos. 
:J.almant; de. Que. o· Bmsil de,ona o SR. AMARO C'.l.VJILCANTJ? -

· uhllza.r-~._ . ·Nã.o os admitindo. 
O llr~1l é ~as ma1<:res pótén~ias, o SR. ATTíLIO, VWACQUA 

~~ ~undo e na.o- precisa corteJar. Estou,_ po-is, de pleno· acôrdo com as 
B~sLa ver. o· JD.apa. Aconselhei, en~ sugestõzs apresentadas: 
Sao ~ran~z~co, que on:a~&em o mapa Quero, porem, prestar um esclare .. 
munàr. Dmse-lhes enta.o. cim~ntp._ como. eu tinha anunci.adO 

"Vejam a Asia como está ocu- que iria trat-ar dêste assunto - re­
pada, v.zJam ate ouc.te vru. a lmn.a gulação . cambial, f? qua ioi mesmo 
v .... m1elna. a~ ... m êssa coLo.sso. compromJSso assumido por mim pe-o 
()nú.c, espãço, ue cwp~raçi:!.Q hu- 'rant"e a· JUnta d.'O ·r.B.C., ~talvez-, an .. 
m~na e cv...v.iai. como êsse't :Nã<J · tes que esta Comissão conclua seus. 
p..;r..Sclll nele como. marcado, mas trabalhos eu~ tenha· neces.siàade, para­
como. um rs..:auae. paiS, capaz de atender a ês:se compromisso,. de· ore. 
uar scutim'.~...;tlaue (l.as mats UeCl- r~r·.miulla.s.uges.tão. ao.Sena.d<t. Isso. 
SJ.va.,s. k' pNClSO 8al)..::r que ·nao é farei sem quebra de qualquer aten .. 
so ass.:.sWL.ço.~a · am.,;:J.)cana ao b1-a- çáo- para com a c~o~são •• que rnere­
sJ.l. rellS<;m elll wna as:si:ltência ce o mais a!to apreça e que agora me 
brs.süe.l.l"& a.t..a .1:!.5tat..os Uniaos. 03 traz ajuda das mais. preciosas~ Vejo. 
s.:nn-cres au~ouevoram-oo, a1a a aciuf ffgii"râS ·dáS 'rúâis 3JtaS. que res­
ciJ.a, com sua popu1aç~ enorme e p::;itamos pela competência, saber, es­
auaa· eXJ.géllCJaS,. e nós V>...mos. la pirito prátiCo e imparcial. 
um pa~r.i.IDÕIU.o imenso, qu.e ~ve Falo com muita liberdade, porque 
es~ar· a dLSpo&ção da so:ilàarleda.- Iili.ct sou membro da Oposição-. No 
de americana". mom€nta em que analisamos as teses 

gov~rnamentais.. não podemos discu-
0 B~·asil é nação que tem grande tir assuntos. de caráter ecOnâmict). e 

• • · · · •. · · · · ..... ..- ·. o.o o.... ·1 AOt 1,-í61 P~- pauwco e u~\"e ~atar u.~ as fillanceiro. dentro de c<>lll.promissoa. 
r· 1\ .:;;tmw.::.. ocmprç entemu 4.ue, em ma- políticos ou partidários. 
r ·I t~r1a Cte tu.v.~.;:;as, nao pu-tt-cmos ch.;;gu.r O SR. ·FRANCISCO GALLOTTI -
n ar.nú.a a um r.:!.sultauo sem Wrmos. un:. Perfeito! 

.
3
Ilá!ia 

a cs ... intuto aa Vruão de 1-'agam~nt() áa O SR. ATI'!LIO VIVACQUA 
r O SR .. PRESIJ?~ - ~p~~ ter-· O sR. ATI1ELIO V!VACQUA _ t!.'ul'üpa. l!<' ·preClSQ eSClRl>;!Cér 0 me~ I~o é matéria técnica, científica e 
'mo~~ ouVld-o ~ _h~llhan,.z. exp_sr~ao d::s Da c.:rto m:-do. já m~ mg_nifestei a. canl!lmo da. l..rnião de r'agamemo da r-ealista, e deve ser discutida colil.o é 

Dr.ep .. ..:.sent_a~t-s aa OOnfederaç::to. Ru- l'Zsy:lto do trabalho da i!ustre co.; .c.uropa, que é n~almente uma rorma ·necessário. 
~al Bras1lerra. :facult.J a_ palavra· aos mifsão, fa:rendo-1~ refer-ências el:o- multua·vzral t.m qu~. ex'-'mJ.:~tf1qu~M O SR. AMARO C'5 ... VALCANTI -
rSrs. senad"<!vcs e d·ema1s pr~senks .. gí~as. ·e:m·nnrt:a- ·sJ:n-eerimid~. Com mos, o credito da ~ália cc-m.ra 0 da ~~ s~r feito como um diagnósticO 
. O SR .. F_;tANCISCO _G~LL~TI'I -

1
r&ferãncia à cJlocação do pr~>bl2ma, J.'llo~·uega passa a ter um valor inter- medico .... _ . _ ... , ..... 

S!· Pre~Id·-nte .. u:na l·ge~ra. mdagaM at:ho-o p-?Ff.:ito-•. -E.'f!)'trta~O" e 0_ nacional. Além dl[SO, há um fundo O SR. ATTíLIO VIVACQUA 
,.çao. Qt:.an:b. Dirc!C'r ~upermtend~n~ blema cambia-l são ins:parávels p1" que pzrmite que seres países possam EJ;atumentel. Deve estabelecer-se um 
·te da: A~!S~:c.çao a:eral d_u Pôr o . A. ccm.issãQ .• na. .\t·erol.a.de .. ,fi.XIQ.U seu le\tan..ar seus empresLJ.mos~ Assim diagnóStiCO • iriécfióO, · · ·para ... fórmuiar 
. d:O ~I::> d-':' ,Jan:Ir~. ou':'m qu-etxas sõ~ p:nto d.,. vista de m:do c!aro, dtci- t:i:nd-o, a mc:;:.aa itru.tana, por exempLo, uma teraç~utica. 
~,.~as ~~ü.culd~U·~s . ah _encontradas. sivo me.s.mo. delltro d:" P 'ntJ .de v 5 1 nãa poda pagar, às vêz~s. um notei, Quero. felicitar a· COmissão pelo sCu 
;-, ~~uut-. as c ... mpllcaçoe.s d~ pa.p_:~ 

1 
ministerial. que é 0 d:e lib;raráo p:a~a como também t!~-<;nte.ce com o fran- trabalho e p~las sugestões que ofe-

~~ev~r~~ras2:ln:u~fna~xrs;·tar;:ao, na<> ~~rd:;s .cs ar:i2;?S ~x?QTtávais. ~m e:t- ~~ t~:~~s~am~ur~p~q;te~~~~~a~rra;~~ ~:~~~ ~~~c~~;~~~c~~!~~to~~ que 
O SR DURVAL GARCIA DE M'E .:eça:o~ do ~afe.- ~. J?Dssh•el que tal da üni.ão de eagamento da Europa. O SR. GASEAR. VELLOSO -

•=z~'"" · ~ . - -.::x.ceça,.o seJa prüv1sona. ma.s 0 pro-- -
J."i,I!, :I~ o.- T-:::nho a in~:rm?r .a v. Olema é trágico, digamos assim. e Não temos qualqu-3r forma de in- Faço 1 minhas as palavras de meu 
Ex .. qu~ <! Bane.:> de D~.-,en\iOJVtmen- r.ã.) comporta- prOtelaçõ:s. na sua ternaclonalizar o cxuz~ll'O, mas ·temos ilustre colega. Estou satisfeito e agra .. 
to E.c_-nomlco fêz um trabalho, a êsf:e sc}ução. de e:.'agir e advogar lSSO. A interna~ deço a colaboraçáo rect"bida. A~ di-

' l'espe1to. e tir:u da patelada de ex- clonaHzação do cruzeiro .não é só de ,vergências que J}o1:sá.m ter ocOrrido, 
1 p:J.r :ação d2zesseis d.CN:ummtos. J'<.:s- D~vem:os ter o prop-ósito de levar nosso- interêsse, mas tambêm da Ame em re~açãa aos planos apresentados. 
: se-s dez·ess2is do~umentos burocráti~ o Govêrno- à ·c·:nvicção d'e quo. não rica da Norte. D.mtro da idéia aqUI não são de ord2m doutrinária, apenas 
· ccs representam uma econ-omia em. pc:de. afastar o problema. cambi;,I d() levanLada, iriamos ter com- os. ESta"'-o,. de caráter ocasional. 

matéria prima papel, d·= p.ert<O dê ses-~ ca.~é dcs debates. ou p:r outra. da Unidos uma conta de dólax-cruzeiro. O SR. AGOSTINHO MONTEntO 

1 
smta milh6=s de cruzeiros! P,rlo!id.ade. Por iSSO. volto , a tnsis- Pod-em?S ter um de/i_cit em um se- - E nod€m ser esclarecidas! 

, 0 SR. ATTILIO VIVACQUA - til' JUDb aos meus- c~Ie.,.as. no s·"n- mestre, mas IlO seguinte talvez não O SR. GASPAR VELLOSO -
~A eccnomia d-e pessoal. então, não ti~o _de que êsse p:;nsamento da. Õo- ~~nharoos, ll:.les têm ~o com-o Japão. Des~Jj.o outras sessões_ como es!a, em 
. tem volume. , .... lm1ssao a.quf re-unida. que conta com Este pais paga, e. mtens, suas 1n1por- QUe nos r~t,~namos para discut\-r, com 
f O SR. FRANOISCO GALLOTT:r _ o prestígi) e a autoridade de mem- tações, pJrque razões de ord·Em poli- mai.c; profundidade. certo_s assuntos 
1 H~ P-UCO falei com o v.obre senador br.os de tôdas as bancadas, exprrs~e. tica ass~ determinaram e exigiram. que no momento não convém apre-
J VIvaoq~ qUe me informou ter tido . d:e forma enérgica, mas já. a concre- Pc:de~o~ mvocar e exigir também, ciarmos. , 
~ conh~~lm-Ento, por intermédio d·e ltiz.ando. em umro. s:-lução com dire- c~1sa. 1dentica, por ~as mesmas ra.- O SR. PRESIDENTE - Senador 
. grande estudi.osc de CJfé, em São trizes práticas, para levar-Se êsi.e zoes de ordem política. Lima Te·L'l:eira antes d:e dar por en-
1 Pa.ulo. de que o Brasil inSiste em sE p-zru;amento ao a.tual GCvêrno. ·a fim Estou a~n.as exponq_o alguns expe- cerrada a Sessão, tenho por bem ror .. 
. exportar oafés bons. enquanto a Afri- de que sirva de subsidio 0 esclar,;ci- dientes. nmlar _ao ilustre _ representante· da 
· ca. exporta tudo, qualq\.l:er qualidade mento, com a ênfas-e <lUe as cireuns- O SR. BENJAMIN CABELLO - COnfcderâÇãô "Rufâf- .Bi-áSileifa, que 

..-: de- café; que é aceito pelo consumi- tâncias estão . exigindo neste- -lns~ perfeitamente exequiveis, aliás. acabam de trazer ao conhecirr.ento 
dor europeu. tante. O SR. A"t"!ILIO VIVACQUA desta COmis!lltó ·Esp~clat ·tlill 'provei· 

O SR. _ A'ITILIO VIVACQUA _ Não posso dar. solut;õe'S, porque sou toso rela.tório, algumas perguntas- que 
Cin!a milhões de sacas de café bai- Apresentada a tes-e de que e~or .. apenas estudioso, observador e, mais considero~ vitais .;.dentro- do· -tema quc­
xo ! taçao e r-egimé campia1 sã:>~ proble· que tudo, r~a.U.sta. Quando as idéias estamos debatendo com e-levado es­

Q SR. ALBERTO otLIV'EIRA SAN- ma.s inseparáveis. nao podemos, ex .. e doutrinas não- estão de acôrdo com pírito .d',e.chri.smo~ e. pel'fcita. compre­
TOS - o Brasil está em situa ão _cluir·daf- o do café; Temcs~de ata.- a realidade, para mim não têm va- ensão. · 
p.:iliil.egiada. ne.ss;"' paartiauJin.l· ~is caro problema do café imedia.tamen .. lor. Não repetirei o pa'radoxo cte cer~ 9 __ S~ .• }f~\Nç;t'S,C<?--..P.F;- .. C~TRQ 

'(.,..._"1:.-.os ~nas para "'prcduçã:O d; tôda.s te. em.r,eJ.a<;ão à sua Ub.eraçfi.O •. seja to personagem, que afirmou:' - Vinte e sete milhões. Com Uma 
~ • ·..;'?..~ qualidàdes de café. d·E-sde 

00 
cha .. ela parcial, P~la Qual me inclino. "Quanctp- o~ fatos estíverem ~-enda de quatorZe milhões, chegare ... 

.,..-4?ildos· finos; até os.- denominados bai- Reei!. o:nh-eço que. no momento; seria c-ontra mun,· piOr pa.xa oa tatos~·. mos nos- vinte e sete. ~s. d 1:::11 para o Govêrno uma liberação O SR. BENJAMIN CABELLO - O SR-. PRESIDENTE -- SenadÕr 
Q sa. FRANCISCO GALLOTI'I..!.... t,otaJ. ~ po~q_ue. se. é certo que .. pOderia A;.'ás, o _cruzeiro Já-' cifcu.Ia-· na Amé~ Lima TeL"teira - ... pergunto, pois: 

Quaudo estive em SamJ Catari a era. P~rmtbr. melhor alta no m=rcado. nca Latina. 1.') - Quanto do ·café - a> - se 
em campanha politicf'.. percorri ~~~ o-~t~do melhor. pre-Ç:J interno e per- o SR. AT'I'll..IO VIVACQUA a Confederação Rutar Brasileira. já 
em. qu.e Se· planta mui~&. cana de açil~ :\t~g f~zer re

1
duçao para o preço o cruzeir-o .. tem grande pod21. s.qui.s:i- promoveu estudo acl!rca da produção 

car. e onct.e se produzem cêrca de .. ..:..
0 

• ~e po~ vel que. em prazo tivo. E' moede cnm a qual podemos e qual .. B ·sugestão sôbre ·o- caminho 
sess-enta mil garrafões de agw..td€11- c:~ .. • noo possamos promov-er aflu- construll· ·90% ou _mais de nosso. pro- QUe tieverá. seguir o Gov-êrn-o no to­
te. Recebem ali peWdos do Uruo-uai :xc, qude venha c-rupens-a.r os. çlesfal-~ gr€sso. Essa a verdade, 'a grande ver- cante a essa cstoc;agem, cuja cttra. 
da. Argentina, da Bolivia.. teüca o~ ques o worçament.o cambial. Tere- dadc~ . _ denunciada é de vinte e sete milháes 
curam obté~Ia. ~ntretanto, não P pa. m:~i:gtao~o q?e ad~tat. critério prc~ Em vez dl) estarnios com ·idéias de sacos? 
d~~? exportar ess.e produt·o. Por telecido, i~iá ec:~~:ne~~ 0: f:!;~a: errôneas! vamos exam.i11ar a inflação, _

0 
E s:u'e :-:e~r~c~ ~:ÍS..CASTRO 

q~ - ta que isso afet , aot lmp r no Sf.ntldo de excesso de meios de O SR. PRESIDENTE - Senador 
VES ~·- ~A~OI~CO CAS~ NE- bial. porque. ac~~ 0~~~~e-npiob~=~; pagamento. Acho q~e não há ~oÍ Lirr.a Teixeira _ b) _ que suges .. 
g ! epo a Instruça.J da.· crcam-~ntário finan'e· d (1{) <:. ! Desejo que se exanune o. meiv Cir- tão .• ~presen_taráQ pp.ra._ ~aírmo,s. d.êsse 
tr~GC, á é pOSsivel tal exportaçã'C. no· h~ .problcitna es01 ~roi :O v':rj lculantc, que se ·veja. a produção D.a- itnpasse'?· '11. 

~a-se de câmbio livre. da' maior gravida.d·" n m co e so-.cla cicnal e a população, que se analise o SR. ALBERTO DE OLIVEIRA 
SR. ALBERTO OLIVEIRA SA.N· Vejam" l ~:. ~ o que influf noo preços. Há t:un'i.ul- S"ANTOS ~..:..:~o· ã.úiriêrttQ· era· einOrta-

TOS _- O prol:!ema, no fundo, é tre con+;;i.rt;eoso ~5oe~l N-vsso ilus- 1 tuarão de preços pela irregularidade <;ão é uJYla sugestão, porém diffcil, 
carnbW. Pare::e qne já p'Odemos t .,.,. - • a-o se no~ P:.O~ ou falta de transporte. etc. -"- f. 
tentar a c-cnqui~t~ 'o Im:-::~~1.0. p-l'~a ,l~lató~io ou ~as consld·e ... açoes I· O SR. BEtfJAMIN CAnELLO-- pnro;ue :;o :t:ealizu.v~l num. 1ongQ pra'=' qu~ -oxpend-u em torno do assunw, E também pelo slst-"-_ ..... a tribut'>lo. zo. C~ _o·. aumento· da exportaç:!Õ; ~u ;:~.~ aliviarfamos o estoque.. · -

.- .J ·l ~ ' ( ,i 't·' . :; <l )'' 1 ~ ' ( ' h ';. 

• 

.. 
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o SR. PRESII:.JEN'I'E - ·senador iJur..na., da feitura do n-c.sso ti.a:balho, vara êste ·ano de Vinte e cinco mi- tamos exporatndo com difcl·ença de 
Lima 'Telli.eil'a - c.) - Como ·pode- -que havia muita matéria de café a lhõ~s. <JU :;cja~ da .ordem de vmte e' duzentos Ciuz_ell'OS em saca, entre o 
&rcm.cs aumen~a:r a. exportaÇão - -o ser incluída. três .a vinte e sete e, para ·o ·ano, mercado interno e externo; pergun .. 
())Je pt"C,zr.:.a ·Ser a salvação indicada,· As perguntas 1ie V. E:xn.., Sr. Pre- talvez ng. casa dos cinquenta milhões, to à confederação Ruml Brasileira 
se, age-m. tinhamLs um ..A;cfu:~ inter-· siden~. ·Eão da maior opQI'tunidatte, dat!a a produção dos cafesais do Pa.. que medidas devemos tomar para 
nacional, pelo ·qual nos --obr.ig-c..mos a -poxém ·não é matéria para ·se resp::m- ·raná.. O .café solúvel resolverá'! evitar que, dentro de cinco anos, te­
u.ona retenção de 4C%? der prontam-ente, mas, sim, _para. se O SR. ALBERTO OLIVEIRA nhamos supH-produção, sem me~:-

0 .Sft. ALBERI'U DE OLIVEIIU., apresentar sugestões à COnf-ederação S.Ai:ii'TOS - Desde que resolvido prl- cada extern::. que a absorva. Nilo po­
.SA.~--<'l'OS - -~côrd~ ·quanto à ns·ten-, Ruz:a:l Brasileira. .. me!r-o o problema do preço. deremos, por outro lado, colocá-_1a 
.çà-o de sacos, mas poderemos ext:-'Or- _o -SR. ~-ESII:.'ENTE - senado:r ~ De acôrclo com a exposição do ilus- · no mercado interno e externo; per-
tar dq, \'lme ou .trinta n.ilhões. L1ma Tei::e1ra - Nesse cas>:::l, aguar- tre Senador Attilio Vivacqua, che- gunto à Confederação Rural .Bras.i-

0 Sli. PRESIDE.i~TE - 'I'.:::moz d:tremos as :;uge.stõ-:'s ·t1esse ~ent1clo. gamo-s à conchmão de_ que os capi- leira aue medidas devem-os tomar pa-
mercatlo -para tanto? O ~- -GASPAR VELOBO -:-; tais .disponíveis na Europa não -iriam ra evitar que, dentro de cincq anos, 

O .SR. ALBERTO rE OLIVEIRA. S_r. Pres:de!-lte, fe V. Exa. me penm- ser aplicados na -Africa, para pro- tenhamos supcr~produção, sem mer­
·SP.l.JTOS - Teremos que entrar no t1r deseJEma -acrescentru: .a essa pe1·- duzir café ·se ráo achaasem a:i.tame11- eado externo que a absrova. Não .PO~ 
-.~.,..;,;.f.: d~ c-nmnetição ·de prec;Q-s. gunt• um• o·oser•ara· o comum rr••• t · '· t ... :::.--- ~ '" ... ·• :r ~ • ........., e ecollOlUlc-os os preços que · emos deremos ,por outro lado, colocá'-la no 

O SR. FHANCISCO DE ·CASTRO que 9-'ll:ero trazer ao conhecimento do mantido, artificialmente. nos _merca- mercado 1·ntern"' porque os preços 
- .G:=~staria cte e..-..::por aos sra. sena- p"en• .. 1o · " 'l "'"'" • dOS internacionais . c• .. l'ra·o de tal m•nelra que .as ""'h"'"'""". -t'lares ~ur.to muito d·8ba""...ido. Trata- Pela · - felt 1 c f · ·~ • "'"' ~~ . _ expos~çao a pe a :m. e- Se tivéssemos sempre suprido as de açúcar terão de encerrar suas a:t!~ 
se de sugestão particular, nllG da· d::oraç2 .. o. Ee f1zermc.s trabalho de rc- mercados do mundo, a preços acces- vl'dades. 
écnfederação Rural Brasileira. A ... d d 
ma~i!ria -e de tal fOrma comple-r:.a qu2 co.nq\UZ"a. o merca o, Po~eremos síveis, êsses capitais poderiam ser O SR. AMARO CAVALCAim -

• _ J. • atms:u- a unm ·cota até de '~te Ihi- aplicadas em oUtros investiment:)s. v. Exa. é tu-0 conhecedor da .. e_s-nineuem pocr.e-r~ efsttmrr a respnn- lhõ E t f' d t • 
..s.ahJl.!cl:.,de de uma sog>estão nesse ter- ea. • s acamcs no 1m es a safra o êrro fundamental é c.:mseqUência · posta guanto aguêle que se propoe 
J•eno. E', apenas, uma troca d:e idéias. dnte e sete milhões de sacos e,- no da valorização a:rtüicia1. fazer ponderacões em tórno da S"J:t 
Em -verdade, segundo os cãlculor. de r.róx!mo ·:!_D.O, teremcs aumentado es- O SR. GASPAR VELOSO pergunta, -pedindo o devido tenlpO 
tcdcs que tan estudado 0 problema. ta cot~ de retenção. O problema é ê.:se. E' o que aconte- para respondê-la. convenientemente. 
c-afeeiro, 114 ae no.sso.s sacc.s de cr•.fé DeseJo, ·agora, rela-tar fato ocorri- ce com a Lei do InqUilinato. Tôdas Desejo ressaltar que, n_;) Brasil, a 
é lixO. do e a que as.sisti, quando fazia. _par~ as vêzes que violamos as lels naturais única economia estudada mais ou 

tz da OOmi!>.São brasileira, que estê- econõmicaru.ente sofremos as ·COnfc~ menos conveniente e acertadamen-
0 SR. ALBERTO DE OLIVEIRA ve em GenEb::a~ .no Conselho das quências. te é a do açúcar. Digo acertadaroen-

SANTOS - Essa parte já t::~tá aten- Tarifas, e n.o qual a Alemilllh.a re~ Não podemos. como q-uer o ilustre te' parque êsse produto tem sido, des­
dida na cota d:e escombros, :Solveu comparecer como mera obse1·- colega, transformar o problema eco- de as mais remotas era<s, um dos !n-

O SR. FRANCISCO DE CASTRO vadora~ .nôruico-.financeiro, em dado momen-' tores do pro-gres::o d.) Brasil. A pro~ 
- Numa -p~·ocJ.ucão de trinta nHlhõ3s o nosso café, na Alemanha, paga to, em problema. social. teção para êle começou a ser invoca­
de sac·os, teríamos uma. díferenca de duas tax~s. Além da excessiva taxa SOltar o café não seria, hoje, pe- da, pelo Padre Antônio Vieira, em 
:sete milhões. .Agora, a retalção d:;; tarifária, há, também, 0 impôsto de rigoe:o para a instituição e o re- carta à Córte Imperial. Se não me 
40% náo se .Pode jogar no mercado, consu.'llo, exorbitante. A segunda gime!-? engano, na últirna. carta que escre­
mas se pode industrializar. ta::a, a de consumo, a Alemanha. ·O 6R. PRESIDENTE - Tenho v eu em vida, pedia à Côr~e que .se 

O SR. PRESIDENTE - Trausf-or- acrescentou depois da guerra, com outra -pergunta a formular) s6br.e o desse ao acúcar 0 mesmo tratamento 
mando em café sOlúvel. 0 propósito de tratar da sua restau- açúcar e o cacau. que se fiava aos 0utrcs produtos. 

o SR. FRANCISCO DE c-.\STRO. ração, com 0 "fim de pagar os repa- -Entendem os ·srs: Representantes Nêstc século, a economia do açú-
- Fazer 0 dv.mp:ng do café saiúveJ ros de· após-guerra. com limo, pas- da Confederaçl!o Rural "BJ·asHeüa de- car, por uma aspiração da c1asse 
nos paf~s. -onde não se tem 0 hábito sou a :ser a principal mercadoria da vemos continuar, cem referência. -ca dos produtore~. começou a ser estu­
do produt(). lJ<tUta. orçamentária dêsse Pais. Nã.o cacau, .na política de valarizacão ar~ dada, ·e êsse estudo se consub.stan-

0 SR. ALBERTO D'E OLIVEIRJ\ desistiu de maneira alguma e cOn- tificial, ou seja, o aumento dÓ preço, ciou na criação do Instttuto do 
SANTOS _ E' uma sQlução a Ion,g-o tinua com a segunda taxa. proporcbanando aos outros países Açúcar e do Alcooi. Nes~:a aUtarquia, 
prazo. o SR. FRANCISCO DE CASTRO uma .auto-suficiência, quanto a êsse já temos um conjunto de estatisticas 

o SR. FRANCISCO DE CASTRO _·Se v. Ex:a. rne permite, a taxa é produto? das possibilidades brasileiras e inter-
- A queima não é ·soluçã:> .. o Brasll de 1 marco e .28 cvs. Õ ~. ALBERTO OLIVEmA SAN- nacionais, capazes de orientar o es-
pa,gou sett:n~a milhões para ~rem TOS - Dentro do nosso trabalho, tuüo não só do açúcar, ccmo de todos 
queimad-os. Repito, não é solução! O SR. GASPAR VELOSO -;analisamos a situação cambial -quan- os produtos brasileiros, dentro -da-

O SR. AMARO C~\VALCAI-i!TI - Não me_ rec:;rdo l!n. taxa! 
1 

to ao cacau. Não p,odemos f~ir ao quela sistemática e ponderadas ns 
De::e-jo dar depoim-ento de um oepu- O fato é ·que- a AlenlHnha c::m:pa- regime ·de comp-etição ·de preços. ·nos p~culiaridades de cada um d&Jes. 
:tad:ú alemão. País do chopp e da -ce1·~ receu como ubservadora. Não .tivemos_,: mercados internaeionais, dentro do . 
veja., a .Alemanh;:t tem, na coca--CO~ também, no Conselho da,s Tarifas princípio básico da liberação cam- Nesse estudo do açúcar, temos .que 
la. ·produt-o de alto consun:.o, resul- a decisão d-os outJ·os países que com- blal. Quanto .ao consumo, temos ob- partir especialmente do Norte, annli­
tamte. a~nas ·de uma propagr.t:-Jda, põem. o mercado comum europeu,: ·.servado que tanto n;> mercado ame~ sando a produtividade d..'l. cnna, 'Es· 
efici-ente. ~Ie se ressente .de não en· 110rque, por ,acôrdo entre êles, as: r.icano, como no resto .do mundo, tamos desperdiçando, ll;:> Brasil. uma. 
trar no seu País, no lugar onde é SoluçÕf:s têm que ser de caráter co- .a .queda é .na base -de seis .a dez par lmportância que, depois desta expo­
Deputacto, o nosso pr{)duto. letivo e, a não particiJl3.Ção da Ale-- cento, justamente devido .a essa me- siçã.o, poderá. ser calculada por sim-

o SR. ALBER"'O DE ......... ~'""'IRL\.1 .ma_ nha, implic.a:tia na .não participa- tüda rece. ntemente posta _em prát1- ples multiplicação. Quero ·refet1r-rue 
,~.. v.u.o.v.r.. d d .....,,., E t estr çã d da ao Norte, porque há diferença entre 

-SANTOS - Nessa -parte, ·(~vemos çno os emazs J:~<WG!!S· -s avam pre-. ca, 'r . l o e ".en. . . easa região e o Sul. Srn São Paulo, 
fazer justiça. O ·COngresso já apro-i ·sentes =a essa retmiao .~res_entante.s E: -produto* elástico, talvez em plantar cana em terras de deelive 
vou taxa de propaganda que não da Confederação das .Industrms e do ma1or pr.oporçao do gue o eafé, e * i 1 1 
está. sen-t'- eficientemente' aplicada. TIL.<:tituto Brasileiro d., Café. Che- quando .os preços internacionais atitl- .moderad-a é operaçao agr co a ucra­

"" · 1 d c Sr T....~, , determ · d f · tiva mesiUo em regime de plu:viosi-0 SR. PRESIDENTE _ ~nador fmva .a De egação o m o . I;:V"" ·gem - ma a ruxa .su_perior a dad~ mais ou menos variável. No 
J.J:ma Teixeira-- Continuo -para -cOm- filo de Andrade, homem ·de todos co-. :35 centLt-nos, a 'bôlsa doméstica -do 
plentar as perguntas que' me prQ.Pus· .nhec!do _por ·suas gualida.dees e ex- ccnsumidor começa a restringir suas Norte, plantamos cana -de e:çúcal", 
.formular. periência ,e que não encontrou solu:, ocm.J)ras. Assim, o consumo tem caí- POrque é a única 'lavoura -de rentn-

- bl d ~ · do f d tlr ef ·t bilidade apredávcl. 
2.9) quanto ao cacau: ça.o para -o p~ ema. a expansao , -azen o .sen seus e1 as. Dentro dess aqueStão de rentabi-
Se acha a contedel'ação ·Rural do café, pa-ra. que não tivéssemos re- O :SR • .AGOSTINHO MONTEmO 

Brasileil·a. "aoortn.da a polftíca de re- tida -e~sa cifra. - .Mais .utna vez, .afirmo a v. bas. lidade, há uma ·série de ·ponderações 
tam às d a considerar, que o tempo não me 

tencão _na venda de cacau, no mo.. Quero, ;agora, referir-me ao gue de - que ,_es os, suas or ens para res- nnrmite fazer. Quero, .P~l'ém, dar 
menta, com o -objetivo de torcar -a a.l- . - ponder .a qualquer pergunta, mesmo ..... 
ta -do preço, quando sabelnos haver sejar1a acrescentar à .__pergunta, de, .fonn-uladas ;por escrito. um exemtHo. Há uma usina, em .roa~ 
mercados. para .consumo da atual pro- vez que _-a Confederaçao se compro-i A quf!it.ã.o do ·preço do cacau se goas, que tem wn rendi!nento~.-o~... 
dw;ão? mete a trazer tra'ba1ho à_ parte sô-. prende ·ao. preço das utilidades in- dUstrial .acima do rendimento médio 

bre o assun~o. -o Mercado Comum Eu- ternas .relaciOnadas também ao -slS- do ·Estado - 16 kg .em tonelada de 
.3.'~) quanto ao açucar: -rop~, realizadn . em_ ·plano de futu-, tetna ~ambial vJgente _cana, que valem, ao preço PVU (pôs-
a) f!e já foi promovido aJgum es- ra hberação tarüátia ·entre os paí-. · · .to-vagão-usina), que é aquêle pe!o 

:tudo sôbre a situação da indústria d.o ses membros do Mercado, não vai, O .SR. .PRESIDENTE - Quando qual o ·Usineiro _põe o produto .na 
açucnr, cuj-o excedente, -segundo estou conseguir ·seu intento em _pouco tem- .no .açúcar, são dois os problemas a prnça., fl.praximadamente cento e 
inf-ormado, 'é de '150-000 tons. -e com po, em face àa.s düiculdades inso- considerar: o consumo interno, e o guarenta cruzeiros. O :preço de treze 
.teudência pata .aumentar em face -d..'\; ·1úveis. Havia, porém, um ponto ele-. eXterna. Estamos com desnível en- cruzeiros por qUilo não vem do pro­
perspectiva. ·de ,grande ·produção do mentar, ·a ap1icaçã.o de um financia- tre o .norte o :sul, &te prodUZilldo dutor; -é a intenned.iac;ão que o ele­
Estado -de São Paulo, tendo em vis- menta de

1 
quinbentos milhões d edó~ mais do que o ·primeiro. Toda& os vn de cêrca ,de oito cruzeir-os, até êsse 

ta que a. nc.ssa cota de exPortação Jares ·para o plantio ·do café. Quando Estadas do Norte reunidos, não dão ·valor. Para que ela produza ·sua sa­
está limitada a 550.000 ions. pelo falamos em têrmos -de quinhentos· a produção de Sã·~ Paulo. Temos um fra. tem de -consumir trezentas mil 
Convênio :assinado em Genebra, ·re-· milhões de dólares, na nossa. atual excedente exportável de setecentas toneladas de cana, ·mais ou menru;. 
·-centemente? conjuntura econômica -e financélra .. n1il toneladas. Renedndo 16 kg aproximadamente 

;'b.) se já exist-em estudOB feitOs ·pe- parece-nos ímpOSL!vel, -que não Entramos errt um convênio, do qual cento ·e ·trinta i't cento e quarenta la -Conk·deração Rural Brasileira no ,...~ .. 
.wcante no desnível constatado entre· dispomos do dinheiro e se tivéssemos, nos ·retira:rnos, em 1953, _porque não cruzeiros -e sendo êles obtidos de 
.;as zonas norte e sul? os ltlros seriam caríssimos. O mesmo nos foi permitida uma ·guotn. de du-· ·nma tonelada de cana, multiplican-

c) .se não é .tempo de promOl'.f'r-Be não acontece .na Europa, -onde a ·Sui~: zentas mil toneladas, como ·preten .. do êsse ·valor _por t~·ezentas mil to­
~0 reequipamfllto ·da indústria açuca- ça, a Bélgica e outros países, sobretu- dfarn-os. , neladas de .cana teremos ·quarenta. 
-reira do norte e ·nordeste? do a Alemanha, dl.spõem de enorme· ~ão sendo ·-possível ao InStituto da: milhões de cruzeirOfl. Essa usina -pa ... 

.o SR. 4GOS~O MONTEIRO ·capititl, aplicado com. juros 'baixfs- Açuca.r e do .Alcool in:lopedir -que São ga impôsto de renda e ·tem um par­
- Declarei, de início, que afloramos simos de 2, 3,. e 4%. Paulo conit.nue produzindo, ·porque.: que ,Social, que, se não é f.gual, .fje 
apenas .0 .problema -do ·café ·no noSSQ' Acrescido a tgto, vamos ter uma em lugar dos cafezais destruidos. estã- equipara a qualquer bOnito parque de 
relatório.. Reconhecemos, porém

1 
cota de retenção, que presu..'1Umos se plant:mdo cana de açúcar; se es· 1'1. r:alquer clube do Brasil. Preencht". 

• 

< .. 



• 

·mais do que auait;uer outr.a, ess~: 1 Na real1dade. meu d1stinto patri .. ! biem:ts dê exportaçã.o, apÜntnn4o- J do Bt'asil. mormente na crise que 
condtr~o sccbl do. lW~\ro.r, Pül-J:UI ci .... ten um;::; 1\lê!.~ r:nuitc. felir.. ())lWS 3age.'i'tõe.s g:ue :-e1·ao )argarnen.wt ,tl'avessamos em que se t:Qrna iJn-· 
hoJp do preç.J do açú:::ar pag-o pelo J J)_roblema do papel d" b'"lgaço de cana !.-xpandfdas no d~êorrer de outras\ presçindíYel a conjugação de esfor­
co:l'itl:utdor pz.lt~t:,-ç .. l. o p1octutor de lEl. e~ru, Lc"~úo em n;lu.dos no Brasll ) 1 eumões que !o:·ços:lmente, teremosl1 ços d~.s classes, e de medid~s no .sen­
.qu:l.Iouer parte do B1.1s:L Dentlo de:>~ l üm pc-:-n~mburnno, nQm em Catnpos de orgatH?4r - tido de podermos suptir nossas dew 
se rêgune, Jlt!lo QUfll .nu:to pcs mt- f 14 t~?l. uma t~or~cn d~ papel, CUJO Assuo S011~lo outl'OS traiJ:.illlo,<; se~ I fi ciências eobretudo diante da· trew 
·tetno.s, que e 0 Estatttto da r.,avoura ( m~y_u.t•l',ln~ fm t<Jda faon:udo no 1ão apresent.Mlo,s; ve!a C'om1~8o que{ menda situação do n.osso principal 
Cafe~u·o.., c.oP.s.egu.H.IO'i e~;;a g:.ande v!-~Bra.'}Ll Pma Cln~ t-e.':ll1::m1 1dNa ge_r.s1 tetn o propü.sitn ele convldn:r t·epre- -ptoduto de exportação que é o café. 
tútia .,_ tl..n pl<it'lemü, <\3.te.nos algumas lU ... ;:entautes, iguallventc. da Confedero.- Assim em noffie dR Cbmissão ;l.g-1'8.~ 
PY~duz-te !1 ,. ,., t "' forrnueG~s aJJstm~r:do a pmte de m ... ção do Con;érciO e, _em -seg·ulda, da deçci - ruai.s umrt vez - a presença. 

t t' ,. ;?·n. · e 0 •. ~~ 0 '-' 1 {) c,,~1~ 
1

..-ersilo q_u.e e r-8R.1mep~e grande, não Jnjústriu que ~ws· apt·eseutnrãq.._ re~:J.- do~ senhores. Ao formular aqui p:er­
co~ mu~t· ~7le~~do, po~q:~c ,t~~ hu havendo pro~mc:cnful<iacte mnda bem tórjos, .~pontarao no.ssas àeflclenc:C~S g1mtas quis d~monstrat que, às ,1ê­
v~..o .. e~ a 1.;[~oe da p~oau,<-<~. ~o\ aw~tf!.dB TJn'~B. tc_t1el:lda de cana de e sugest~s e ~eics col!l que pod~re- z.es. a importantes proolem:ls a.gt·íco­
açnco. ... e o ti.1l ... o Proau_l ~ ~uc rna.üdn aç_ucar 1'-Cl'.de í1e c>ll.:::':!el 1to~ e c1 11quen- mos tm1çar m~o. atr:wes de med1da.s las nem ,sempre podemos- dar soiu-

.. nos tabela1Ue1~tos- oftCI?-lS o me~-~ ut a o~to<:~n.tcs f! ~e:.-::-n~a cntzeít·cs. o leglslnt!Ya;;;, no sentido de corrig}rl ção ou apresentar sug~stões d-e -mo­
mo Preço de tre.s anos. ·Por que? Nao \ bs,g<>.cO re:::ult9.nte êe uma 'lonelad:l f'Jlhn;; e prOJ;Orcíonar melhoria nflo menta. 'rendo aqui feito S pergun .. 

. enc:;receu n produçik~? Si:n, a pro~. 1 d-e câ11rt produz fiproxiDladamente oi- só no funbi~o i:ltt ~re-dução .. corno no tas à oonfederaçü . .o nenhuma f.oi pos­
duçao encareceu, p:n·em, ne;,ses t:·t!s\t tenta. quilos de papZ!l que, ao fP'Ç)':JI da expata:çtw, ama .vez que .uma. él.si.vcl. i:e.sp.osta imediata; . sOmente 
ttnos. conse;Juiu-se a org-u.J.lização do muls vil· que o pr..;~el está send'J vc11- con"cquência. cl:l ouka .. · Tercmo$, -atr?.vés de estudo meticuloso pode­
Pt:úC:'~r, mesrno def'eituosn l)ornue tõ~ I ctldo ho.ie. vo.te l.GOO cruzeiro~.. !g-uah11ente. de dar sent~do mais úrã- mos dar sentído exato e apresentar 
d:~ crr,anizaç5.0 humana Ú•m 0s me::;- O p:·ob!t:mj, pOrtanto, é, estu- tico àS nossàs ativictad·2s, co~ocando o 1 pos.sível· medida. para. a solutto cto-':>-
~~ defcltc3 . dOS home115. Eai mn, dã.vCL • Par!.amentú em CO!Jtacto· dtreto co!:Jl~no::sos prnble:na.r.;, 
r('~Íflle político. ela: tem enx~rtadosl O SfL PRE~l.CENTE. __, Ante~· Qe -os produtDl'f\li.. . ~. Hoj{! . .sinto~me feliz porque, como 
tf'Q.OS 0~ g<:rmea da política. Me~mo. el_lce-n:-\1' ~ ~~e<ó!S..?: gl.!sto.na q1.1e <J llus~ lt ·es.~a a. IJl':;new~- vez que pr~du- agricultor, proporcionei êste fllcol\~ 
assim,. a re<rula.ridade rlaS esta~õ. esj tte Repu::.:e~lt~l,,e ~~t qonfcderaçãol ±f?res sao {.'o.tH'•dB-c1o~ -a um contactü .tro ·de hQmcns d"? ca~po com ;epre-
em 'todoS os~ EHtndos ·p1·odut~ ·es , Rnrut Et·astl~t:-a dJ&sesse algumas dn'et? c::om o Pílrlament-o. num,:- hora, I sentante.s do Leg:salUVo do P~ts. 

1 • "'. _ · " 1 ' :_ .. ~ 1 pa!av!·as. · - pNCisHmemc.. em que. a ma1s .nlta) .S~Jc·erameníe agtr;:deço o ense-jo 
;-.aun ~·~t.~ _da. ptoduçao. por hccLJ e 1- Sr. Prcsid<nlte; cabe-m~. -em nome casa do Ctmgres1:-o NflClcna1 qe(:;r dali déste contr~cto que. Se<JUido de ott­
\):'!sSib>h.:a\am no prorltl.tor blerr.:: Olct~:. C<mfed~t"J.t;:lo· Brasileira, agrade~~ prov~ do aptêÇo e prestígio ·dos re:..\ tros, serão graqdemente benéfii:Os à 

: tabcl~me~~o. !Je.!1tro de seu l'P.g!H~e-/ cer aos· sen~1ore::: eenadore-s a cor~ prcsentantes d{)s Estados que pr.o-l ecor1omia nacional. _ 
de_ cbspe .. ns. ele pode sup~l'tJ;tl' essc~ciialiriad::! c<:m qqe .nos honro~l e, Cnl curam emprt~star seu.<; e~·for•;:os na so~! L-t'!v~ntft~se a se.::são âs 18 -hora.'! e 

_ encatgo sem onernr o consumidor. pa~ ticuhlr a recptivldacte: pelo tra.: f lu-ção d-::rs 110Ssc:s: problE-mas. j' õO mü)utus. 
Não temos .. p:tra, a a.;ric~!tui'a isso balho. de .co-uve-1·ação. que u-ouxemós · O. SR.· AM~R~. C~VALCANTI _,_ ,' , . . . . 

.. !JUe os J1omens o!' ec.on~m10 plla.tnam(o quaf desde logo, aflr~o que pod~r~ t S'Obretuâo .c;_;gniflnctl\'o )Y.)r ~r de-1 Na.d~ __ IJ.1~us havendo n. .t~a!~l', _o 
,de procl)ra e oferta. O mãn•1dUo que ser 1argan1-ente arntJhacto. porem.. ·pois das ~1-elçof.'R, _ ! Sr. :ftesldcn!e e_ncerra. a ;eumto, e: 

. --produz só conhece n ofe!'ta e en1 não encontro mellú:>r meio de .tl.g-ra~ o sa._ PR"BSIPEN'!E - T\ldO isto: para conshn. e':l. Jor;e Gerni~~ ti: 
;maSsa; oferta aue- dú.lu~-:.:r ~ que· oj decef ·C-~.l::a,.con.:Ualida~e ~ rec::Petiv:i~a· nos encoraja. 110s e~tímula a ';Ol1.U~~ Cunha._ Secre_târw, lavr~ a ?r--:xe11

t_ 
Jllercado Q.t!e com;:Jra se rctraL'l. e es- \de senão wzendo da sattsfaçao. cívica. nua!'mcs nesta. <:R.f.1punha CJ.ll:_e· w.~ 1Jo~ a_ta que. ctep(H5 d.~ 

0 
ap;vadfl. :era as 

·pere. qne tenhamos ·que nos entre-I que _ Cin~lga.: toctcs nós,_ qmm~o d_al derá !;!C!.'. pro·;eir.csa aos· mtere.s.se5 smíwa. pelo Pre:s1 f>n · . 
f!.'lJ'. - - i.~ÜG~iattva .. d'_? &na.qo,_ Cl.·gantUl~Q( ~ ' ----~-------

J?o há. porem, no Brasil, timo o_r-·)·"m~ Co•_~';'oo.Espoc~al da ~roduç~~! ·- ATA D' 1 '6' SESN~O DA 4' SESSÃO 
gani>ação ntois ou menos o!içialJ~a- ~ aa -~~->,Iea ct; E,por~aS'!?·. C<:J _I . "" !{ : ;,A - • 
da que muita v.onte tem nti!dO <'e· 1 ~P'l'CU·'··"· l)a,uda ocOMmlca bla' L' l'i'F!lSLATIVA,.DÂ'3." LEGISJ,ATURA, i ' . ,-\ . . ' , _ . . . · • .. 

1 

stletra, '\lCdera .c;:er do tnator alcance 1-'J'-J. 
c wn1a1 "1e ttq;t.e c.t ,ul011 ... J)olto. 'Te- ·a inn'ort::1ncia . po meu· .cnten- E~l n DE NOVEM"RO DE 19-8 
n;o.<, ~e<>Itn,ent_e. um t.ruste de açú- ~e:',"~ só c~mparóvel fi que foi e<>ns- lY lv. - ! » · :> 
C:·' O•lC!Ultzaoc .• e ~ç\·emos pro?stl-J tlluida 'nil con.,tituinto, isto é, Co- P"'FS!O'E.cN' ct•-oos· SE',·'HODES •pOLo' .. ,.0 S'.· LLES 
pn.~lo: porquç_ n:-1o htt qualqm•1· lller-. mi..:,::sªo p,.,~\;le.d.a.l'-dc _E::::tudos_ de -&o- n_ H.- i n ,... i"ti FI. 

c>.dü'ln n_n mundo """ n?:o se<a ven- Í nàmio. donde resultou, lroje, a Co- E FREITAS CAVALCANTI 
dtda scuno ·pelo trtJste. Existem o1 miss~.o de Ecor..onüa. . . 
ti·uste amerir:ano e o ín~;ltJs de aÇú-! O SR. AT"flLLO VlVACQU,t.. --'! 
car. Ou fech~m·.::-s as. pert-as e vmnos onde ~ .. Ex. a. pr~t_c~ o co11.curso dai . 
no I_nerc<tdn mternac:onal ou no;:; ad- 1 sua vallO;:.'"a exf*rtei•CH\.. .. 1 PROIE1'0 DE /,EI C/-lEGADO D.A CAlJA.RA pOS DEPUTAOOS: 

Suniário 

mitem: temo~· pclit.if'a_-_certa! E"ta-'f O 'SR. AGOSTINHO t.!pN}'ElROl ·,•ro1eto de l,q Ju Cà•~<Jra n." 15ll. qu.e ccmccd•· ~u:dlw d.: CrS \O.OOll,OO(l,OO l SodcJa,fe 
lUOS cori~ll!11HldO mais cnro, venden~'- Obrigado Jl VOSSa EX<:ele\1CI3l· -~ Pro·Con,tru~do dtt M<lt<'rtll~<>dc l'oru!.tr (B~col.t} de lon.Jh:~<~. no Est01du du C<::<~r<l. 

·do mrus barato e vivrmcto a?esay Cr~IQ mcmno ~ue .a CQm.~~a<;} l'.l:eh' "' DIScuRSos PROFERIDOS -
d1sso. : sen.volvêU seus~ trabalho:S como a . - . 

' Teme<; ta..mbo . d ~ . pouco Uvetam _a opo~·tUllldade _de ve- S.:nador \tp('mir~ dr Ftyrmrr:Jo, Recupcr.rr;;>o Ja• turas aml.:<s do Nordeste- .1\rm•· 
'd "' ~·m. ~ p~o ur,a,_ ~Xel- rificar atendendo à fOTmaçao eco~~ vcilamcnw da~ ''\J<ks'clo !>;,o Fr.<nd;;_so. 

__ C! a nor homc>IlS hvt·es. A(1uAJe Qll('! . -de u's omoouentes de que ·'hnador /ilr;nu :HarwllriJ.,·s. Cotl~ider<I<;Õ~S ~!lt torno_ da Mlici·' q,, çrhe ;nilhJ"~_. 
'trab~lhn na C\tUu_ra d rl",anfl. de ar:-1). nomiSta_ t s: L c ü..; nent<"- ~ lllCrar I sc .... .,Jor A.tdlir! Vi<·<!c.•Jill'< Louvor "'' ntkrio ador.-.Jo pelo f,Jmistru ?a Educa~ao. Senhor 
·.car é livre. pode ~rti!' de uma Í'•l- o Br~u;ll .cr gran ~t "·r uldades Clol'i~_S .. lç.Hlo .. _rara a (onc~;;s~o"Ue ?ol~a~ <l':' ~$tuJ.o~ .. 
priedade en

1 
PP.rna ba · i - P e sa!r, talvez .. de ~uas di lC . ,. s.,naJCJ 1 ~ 5 '''fínto· MMler f. 1m,1 Tu-'<cu<~ c /o<~<' Vti/.1SI>o<~~: J:ncamir~h~,u,nto da .-"t .. ,Jo 

s- p l ' . M C-o e r par~ elli eons_equênc_la dt?S e.stuc.os e mm-_\ de_-Cmí!nd<Js <lO PmlctCJ de Lei d .. Cá::ldT;l u." Hi. Jc:' 195~ 
: ao 

1 
!"~l o. E um nt{'l-~a.ctn ~~~ está c:açõe~ ,ql).e, certamen.te._ deco~rr-er~?, _ MATr!RIAS· V(n'ADAS 

em ellRO. E temem. obl'lg'!"t:.brJamen- das d~cisões da Cmmfis~o. Na~ ha} 
1e. de plantar no ·ternpo de plantar,! nada mais im[:ortante ·no- Brasil do; 

- c'le tl'l'l.tAr _no tem no (1?) h·atar, de c:>-~(tue os assuntos ·aqui debatidos: por- I 
Iher no tmepo de cr;<lhcr-_. a qunlnuPr q1te Q.Uando o Senador G~spar V~Uo--! 

..,_m~rnentn. ao p1·erQ que: 0 v:·odntor 50 fez-nos umfl. ponderaçao. e~m r-ela~ 
qmser: Nf.n podemo~ oarar! - / ~ão à prcdu~ão e à .expottaç~o mos~ 

AB!':lm sendo. es~uct3 !·emos 0 pro- trGu~G.o~ S. E:x.a que t~lve~ melhor_ 
blema do . açúcar. para responder-~ fôsf:e denom.in~~ esta_ Corots~ão d~ 
lhes.. F'az.em-?s e.~sas con-.iderações) Proctucào e E:tporta<;-il.Q. cQmO .m~ts 

• preJilllina;;es apenas parr~. dnr 'idéia acerto do: _uma vez Ql}e ·a exportaçao 
ge~aJ do ProblenHt que se oferece ao 1/ d~orre do de~envo_lv1m.en~ ~a P~Q­
.Pais. . . ducão· e. a produçao é tao .tmplr~c::t 

· · q .S!t: GASP.-1.:=-~ VELLOSO _le ·d~s·~ssi..C:tida que.. serão .. n~.cesjiánas _ 
··Sr. Prcszdcnte_ -quero fazer uma-. 00_

1

1 medidas qua~.e' ~U'e co~rc~twM. j~to 
~.:ervação. como homem públicO, es- aos órgãos govcnl-a~entnls, para que 
teu sempM . preocupado com m; ooi- ela se torp~ econôtuJ..~fl e P~ 1om­
sa.~ Que sei, com as que não sei e p4.!tir nos m.ex:c~dos mternac1ona 1.'"'--

~c;~~ri~{{~.h·~:~ Sr. '\'iv .. dJo Llmil ~o!i~ít?-ndo a tr.:on~cnç:'" nOJ' An<l~~ Jo S<:na.::l<J d.u 

orti«o publicado no .::Jornal du Ué..,,i», iJllitvl.~.Jo «A Vic!aGluri!J~n de. Edt·"cd.o l!-$pi~'3!a*· 
df 'autari,> dn Sr. Çhermo:mt d~- Brito (1\prC,,·,.dn) · 

- n." i.?.\. úo 5(. Vno cle Mattos e outros Sr8. Srn;;~dor.:-S. <1: ucgi':aCia pur..l o ProJeto 
de Ld Jo Scn~don." 37. rle l95'7 ~-(Ar>'""a~!o). · ' 

..,- n." 126. do Sr. l\ttilio Vh·atqua. de audiênci~ d., C.Jrniss.io .de Ju~tiça, 5ôbrc o Pro· 
jcla de Lei-~~., CJmara n-" 116. de 195$. {AprtW:H!<>)· 

. ..- n." 126. qo, Sr. /lttilio Vh'•'I:Qlld: J., audli'nd.• da Comi~~Jo dr Justiça wi'>rt o Pro--
jeto de Ld 'c!.1 C.orn:~r,.m."l11~. dr JYSa. (Àflro\';uln)· \.. 

- n-" 127 do Sr. Otnn Miídcr, Je adi;uncnto dl• discu~síio dó PNjrto de ):-ti da_Ç~­
mara .u.<> .\0~. dt l<)SS. (At>f'3\'<'Ú<>)• 

flr<:>i>t(<:>5 de {.~1 Jll C,imi!lr<l' . 
. - n.'• 117. J.:- 1958, IJU<' cl~{·p J 1.~ Cnkjrari,.. (H Tâbunai~ Rco;rlonai.q do Traf.alhu dil 

2.n. S,a. e·(j,,.., Rc~i1!ts, c.ia )llnta~ d<: CoJJ~ill<tÇâ<J ó' Julf!«ment"' c Já ouuoos- prc.,·idõ:nçiâ:;. 
(Ap~ovaclo C<>m emendas_}. . • • • 

_ - n.o 10}. de 1953 que isentil de .im{los!og de iou•nrta.;V.o e de Ct>:DS\.tmo, indu.<'ive a tatd­
Oid\;.,U!-\-iro d.!- S';'f,.- ttlii1Ó,; de ><Ç(). e tespectívus_ roceisVriu~. dcsti:~<~dos J. ColllJ>'!nltia Jl,u.disl« 
de ·r~~tr;~d.w de Ferrt> e rnat~- cmp~êsn., fcrcoviãi-ia;., n~~ mc~rna~ CoiJdiçõcs •• lAptQl'.II)CJ). 

- n-" l-fJ, 'de Ui)S. que C5tíolla a·-Recdt.<.- •· tü" a Despcs3 pata o e-,:er~:idil fi11aneim 
de 1959. Suh.1ntxof do Estaçlo Maior da., l:iil\"il~ AtJJi<JJ.i~ ê Jo Cot!Sdl!o de Stguran~a 
Ni\ciOI:Ia!. (Avr?':'"do .em .rcd(lç;'io :inal). 

"--t.. .(O~ 8S QUe ·quero sa~r. à prOcurai _<.~V~ tnlCle\ 1nllÚ1~ Cli.IJOS Çfl(), 
v. :-rnpre cte soluções que me p;ll"ecein declarei que se tratava apenílS de um 
l<O meu senti!'. honestas mas que 110 ~ 9rimeiro contn.do .e g.ue. co~sequen­
~em ser dePatidas. L temente, qualquer 'd<ls assuntos,. P~--· 

/
No. <:U::o do probl~ma do NordCste. derão ser -lnrgatomente ddesen~J{;;:0Je A3 f-1 Itnrn<::: f' ;11; niinnto;:·ncll3111- Jlaj;nru·;l Lou;•imil Fonte.~ :-

pr nc1palmen~e no tocante ao açú<!ar, .Esta1nos, patt3J.1 .-no ever_ · _ , ~ l -~ ~ 1:!~.-• • ~ -..-d' .,..-. ~.-(!, à .z) ,? , 
uma de mmhas ·pfe<x:upa~ões foi desenvolvê-los, des_de que _ VoSSaR .Ex_. i5e P.I e~eu çs . O:; ..... r.~. .. cn_.~ o r~:~ .. · ~ es <t \o~,; ta -:- J.w ucu Plnuo-
4\prov-t;itar o bagaço. da cana de a.vú .. celênci?-s achem por -bem ~eternuna1 hvl~ltlo IAJIJ(l -, _Mou1·ao het_ra lll.ac,<; - Ltma Tc_t~·e~r~. - CarlL•s 
eat, que é uma coisa fabulosa, Colo~)os estudos. · .< ~ Prt_sr.o .dos Santo..: -- l.tWtcu•a l.Andcnbe1•g - l1ltd10 Vwacqua ..-..~ 
~uef. entãQ, por ll·üdativn' ffiinha, no Termino mi:nh<!s pOJ!J:vra.s; Senhor Jlittcncourt - ,Sd;astiâo .4/'cher ·- li'ry Vianna - .llorcita Filho ---· 
Im_põsto ~e n.~nda, jo qual era reJa .. ·~_repi~ente OOl~gr~tu_lando-~e ~~~çíl~ l'(ctoi·fn~ F''f'eh't~ - Pú.bl.iço de Pàulo "Fe1·mmdes -Arlindo flodr:i­
t~1·_t~mb a

1 
-~ndçao c

1
on

1
wleta pnríl ~as d1tmss1mca. ~ni~otatt~md~ ~nado da .Uello - TVMdernar Santos.·-- Ma- {Jites ...,._ 11lenc_astro Gninl(lràes --. 

a~ l;$o rcas e ceuose QUe se -esta-.- esta onu.ssa. -".... . tli·" Ol · r.. 'l 'lJ-·ll 0 · 1 ·d c t• r,•·n 1 I·· 
'be1ecessem no No1·te do Pais em. de .. República e cOm. o Brt\Soil, pelos re- ttas ?_Jilqno ~- ,cu/n(as· 1 '-:,o maro a :as.Jo_- J1.<-uero jatl~ 
trlmento ru.esmo do EStado' q_ue -re .. sultados magniticos que, certa~ente, - -- Onofrp Gmnes - . Pa~·;;~fol n'w - lleftedtc{n VoHnàm'_es _ 
pres-ento, onde há, além dé wna, decQrierão de seus traballlas. • lla1'1•oso ---. F'en1.undes /l'ú1J01'l{ - T.imwGu.imm·ãcs - Lino de illalfos 

, «:!';mde fâbrJ~a de cel~ulose, _utila por. o s~.· f.RE..'3IDENTE - :Enc~a~Ó Kero_inaldo Ca1l!llt:au'ti ~ aeoruitw ---:- Moura .t1n.drrrde -. JJomin-rioH 
j;ao de fabrlquetas. :a_.tou p~~ando, do a sessao, Quero a.g~?~er ;!ntei- A·veltno_ -=...· RCíJillf!.ldo /J'CI'l!(J.ndes - Jellasr:o - ColmhNl Jlueno- pe:__ 

'll.O entanto, pela a-ecepção dt saber a.. presença do ~- ~:ci~ioo da con ... nnv: c(.!1')1eÍI~O. -:-. :f.oâo AJ•l'U'ârt --:- t!;·o_ ]A~~loz.rico -- J~á!·lo Jl~_tt~ -. ~~:iQ_~~; ~~~fc~ d~4~1~!os:~-ttt.beleceu reéte~!~~~e~~ralm»rnsileira.. como .. de A!·aen11ro de .F_tr;netrcd? ~ ~pol-o: .Toao l1ll!f:shos- F1bnto. ~/ullei' .-
0 stt. AMARO CAVALCANTI.'- .todos os que _at~ut c9n;a,parecer~ e u ... \mo Saltes - l~OVOf!s F~lhn -; ·lfl_,1'- Othmt 'Nader_-;-, Cas]kU' Yclloso.-

· Darei ainda _algumas explicações, veram ensejo de trazer, ao oonhect .. bas Jtaranh.~o -- -e=.ec_hia~ da ltO·. Gomes _de Olwetrf1- - Frnnct:!ÇD 
ce.mand.o um poueo mais tt llUàl.o mento do !Jle~árjo, um tra1:n1llio bem eha - ?r,!lfrrs -Crn·alcant-~ ~ Rt11 Gallotlt - Saul(t· R[tm.fM. - Dan.t.ct 
t6rln. J • ·• • elabol'Rdil' .anál~e!,~ PeFf.~i~a ~dps pio;; ,['ql-mtirn 7; JtUfo. Lalte_"' ~ . .!O~(JI!~~rJ:epcr ~ Me !f!;; de_. s~ :-: ,_(~5). 

• 



lJIAK!U UU ~UNuKt.:>::>U r<II~IUNI\L ( ::>eçao li) Novembro dé 1958 2113 

O SR. PRESIDENTE: ,.~eu ~alário real. ~ sítu:u.:-5.o é in-sus- f !. Repudiar qualquer delonga na. 16 h d -
t<>'<t·tvel ~r Pr".Sldn't"" cto 8"'nart3 t 1 ~ · b' d:Ü 1 - r ora.'>, rara RnrlOf; uma deJTJfJn1 

A li . .::.! a de pl'e~·•;nr.:a nen.:;rr o con1-J; B~st~ .s;ui~ntàl· q'"ue· sô Õoo ~"l'Y~d;l~- ~ u~a?g01~0 - p_:c ·~:la \ c.a.ssitlcaçã~~; inu;ão_ pública· de no...~ unidade. 
TJ:ll'Ccimf'!-, 1, .... q_ C! 

1 
· ~... • ,, e cal , e .unçuc!>. I ·. . )'-~ VA _;~;~ ,_:::.:. ·-~Pl~ar nr:-.:;. s?m contal' com o pe.sso:li ~a.s. v-?r?M, 4. Pleikar, ju~1to a.o Senado F'e· _A_ Comt.?são de Servicu Públ", H,I.\Pll~lo llltll1Cl'V .rg:a~. r.'~ta alJl'Jta! :ree~bcm, aPenas, o .sa1áno nnm~no d€rrd,, como adian"tamento ao Plano Ctv1l. . · . 

1
(
0 

_.- 8 ~es-~ao. I d.e Cr$ 3.800,00 e que 7Q.Só até .Cr$ de Classificação. mas no bõjo domes-. Oficio elo, Presidente da c;am~.-
_Yai ~('l' ·hl<l a gla. 7.0CW,OO. . . mo, para t€r apncaçãao a·partir dt:' ,ra cl:>s Deputados sQb uo ~ J77 

. . . 6." A..~~· d1ante de t~o ne-~1~0 · 1.' de der.-embro do corrente ano, a em:!.l:ninhando a.ulóm·atos · d~· SP.~ 
() Sr. J.O Suplente• ,,Cl!t:indr>: C!~~adro. 11:~o. podt!m os .servLdOret'i pu- seguint-e ts."b:e>!a. de reajust.e geral d';' gumte 

fk 2.o Secruá.r·in JJJ'(l!JIJd~" <:'ti! h.1c~s a_ssJ~tlr. d_e b~~-;:os cruzados,_:;~m vencimentos e :;a:ál·ios: 

1 
·
1 

d r~ ' ~ lJ.!'O!Ullda ttlSatJ.Sfaçao. de conseqUên- . 
·~~ IO'a a a~o qf! RCSlHO ante- ci"'S 'mpt'"'.;"1·""'JS. 0 d·a • . Classe ou V€ncim<!llt:1 p .~ . t i' .- ' ... l '"'..., ~.., , a a l men.o o.n. t - . roJ'eto de Le' d 

':'o; (}!I C.'. 2~0S.ll .cn~ .f /SC!/.';!;'I.J•' S?l_uçft.~ dos 6€UG pr~blemas - elas- Re e-reDCla . ·<"j. proposto I a (,allldl" 
( s.,m. ddJo.e np?ovnda. s.Jfl_caçao e aumento.- ou.o simplc.'! Cr$ N. 150, de 1958 

()Sr. 'l.o .Ser:retlirio, :u-'J'~:·in- accr;o· da con~s_são,, ~lnd.à l~~·-~ c<Jn-~ A 1 o. 17 ............ 6.500.00 ll'{.o 3.792-B-58, n.a Câm~1Ta. dos 
do d.c· Lo, da cnnto. do €~' IUI!IP.i c~etizada e. SUJel~a ~" del~m'='~ d9.S- n 18 7.500 00 Deputadcs) , 

U 1 p1anas e da tranuto.çao leglSlat~va, rt2
1 

c Hl :::::::::::::::::: H JOúOC 
.Expediente !tm insignificante aumento de orde111

1 
n -:--- 20 ....... ...... ••••• 9 :5oo:oc Concede auxilio de 

de 30~~. a contar de julho de 1959. 1 E 21 :.. .. .. .••••••. .. • 10.500,00 Cr.-..J 10 CCO 000 ......... " 
VK\f01U:\.L: Por que 30>;:~, qun.ndo o casto d~ii" 22 ... : .............. lt.500.00 pil! · ·_ ,::JO à soc-iedarlE: 'd.., 1 63 g-~' p I . ro-,Consiruçao da Matern-,·A"d< 

~.• .. l r 
1
: .. ,-. ]· \~- ,.; ~-t .. se eevou em .· ·1??· Ol' qu:! G 23 ... : ...••.•• ; •••..• _1'2.500,00 p;;purar (E la -

.t.vtn,t r n \.(~ _f!.·\.1~.~~ r"' • .-.~() .. _a-_ :uiho, quanrlú todo.<; Já uveram rca-~ H 24 · - o • sco ) de l<'Ortr.~:.za, no - 1' • I f · J f · · ·; · · • •••• •• .... • 13.30. _.00 Estado do cea1 u· 
-eu.es l'U;C ~SSI ·.cy~aod r '"t -~Ull"IU· !' jut>t.es e é o próprio Govêrno qu-em I 2.5 . .. . . . . . •• .. .•. • . . 15.000,00 O congre.,;o Nncio~al de"re' 
narit;.s puill;í'D:i r:vi.s- .:1 ·nn1?, n~." df~t;e-:rml.J?a. n in.H:.diata. revififto do __ .'\a-~ .J 2fi .................. l:i.5DO,Ct!j -~rt. 1.(> E' 0 Poder Ex"•:u11c,~0t-... ~,, 
scl!nmte::> t~·nnn.::: · : lano mm1mo? Como r-ever o saht!ol r~ 27 18 00" '0 t "" ... ~ 

d d i 
- · · · · · · · · · • ·. · · · · · • · ~ •· ortzado a abrir P"lo , 11· . +- • . 

Exmo. Sr. P~·esidente o Sens. o m niJno dos particulares sem a. l'e',·i- r~ :?.8 19 ·oo oo s · · • y J..~ niS.crio o:t. ~ .•..•....••.•• , • • • . a auce, o c-rédito especial de 01 - . 
Feàentl: I sao. do mínimo dos empreg.adc.s àcj M- 20 2.l.COO,O:l lO.OGO.OOOCO !dez mt'il>oe· 8 d $ •··.· 

A Coli!~fl!}~o d€ Associa<;:õ~s p.:·ó- pró-prio Estado? · · N - 30 • · • • · · · · '··· '' · · · ·' .-.ry -"o 00 l'C ) · ~ ' . e cruzei-. . ' ............... "• .:. .... bu . s Cvn1o auxilio à c.>ocied i . 
Clas.sificução. organização que c~n- 7.'-' Nf.o, Exmo. Sr. Presidente dO! o - 31 .................. 21.000,00 C"n.st · - ..... ac e Pl·o-
grega cêrca de _267 n.<:sociar:-õe<; c sm- S~?-l:ldo Fed~ral, o funcionalismo con~ !' _ .... ! ·cE ".·ruçao da. Maternidade PJpUlar 
dicat.cs de s~rvidor€13 públicos d€ torJn! fia em que os nobr€s Sen?.dGrl'S d:1 .~: ~ ?Ieh-~ar, co~comit~~1temente. a ce!~-âlaJ de F.::rtaleza, no Estado do 
país, v{!m, com o d€vido respeioc, tra-! R~pública, ccmprce.nrlendo a. situaçü/.1 et.o:vaçao ~o .salárw-famtha pnrt.1 C!-:; Art • 2 o 0 íJ' 
duzindo as ma!s le::dtimas asptracõ::s' no &eu ~lto .sa..her, não c-o~cMd'.'lrãoi500.GO <q~unhento.' cruzeiros m::n;;t.ü.sJ. 1- ·• · aux.Io, concedido u-s~l 
do runcionalitm10 b~·asileiro. solicitar com ês.s~ {'!:tad0 de coisa::, não p:r- 6 • . ~l€lte~r pam. que tais ajust·:;s el .~era entregue, de un··a só vez' · ~"l'-'r r:: " .S"'uhl , n'l d s ~ . enhd_·~-d~ b~neficiãriu e 'ct"slt't>acto' ~ 
a V. m-:a. se dir,:ne de submete~: aos mitirfw que 03 servidores fiquem à ~ .. :-- 1 J.~ ~J • a. 1-~a 9 . na o a;_Je!13.S concms~o da cb~ "' . a 

1
tobres membros dessa democml.lc-1 mingua e s:-:b~rão encontrar a justa.[ P':Ha to~o;; 0.1 func~O!la.nos. e c:ürn- Popular (E.: 

8
0,a .as da Matermdade 

CaGa, M REG~l:Içücs flnéxa~ •. t.<'l..ma- solução. . . ~ numerá~IC.;;, mas,_ t_~mb~m nas n .. I:>-"i-, quele Estnd;c •• ) de FortalEt::a na-
das ('ID _ma:4mflc:.1 Jl.s.::enblé:;.n G;;r:-td 8.? .ASS1m depn .. 'nfando nas m&:r>sl m~s ba .. ~s n~.s SHHdorcs dG.S au;..:.u·-'J Art 30 S · _ 
da cla&>õe, rer-Jizada di.a 7 d.::> ('0~-~ d-~ V, Exa.' c dos Srs . .Senaclor:s as . ~w2": ~edcnus, (~os apose"nt'lõ.::~•.. e e.sp::1·ial · a )~ 11~i fô'-: abe!·to !? crédito 
rf'ntc, no AndHódo do !APC, t~ndo suz,s aspLrações e a solução flas su:::s pr..n .. 'l;on:st.os do 'l'c.souro e do Ip3.GCJ

1
lci ~~ra.' 0 ~:~m PlOI~lUlgaç::>.o de~tl\ 

em vista o .'5€r-ulnt.e: n--:ais prementes nec"J.S.'Üdad·~.s :! . que e ,.;o ~s_.soaf ctn.s n~r:bas g!obais. . xi~o Orcam~~;t:> o ~OI_J~Ignad.1 1?"? prô~ 
v• IJ.._~de 6et.ombro de 1956, h?. 0-; 15~n·idc··es púi:J1icoc:: p1cit.e,1m· na 1 .• Pl:tt.ear, d-esde JÓ:, e d:l mane1r~~ Ar"'" 4;, E t . er ... } da Umao. 

m[tis d-e doLs a.n~s, pOii'i. qlle f:i' en: f~rm-: diJ. ."tttbcla d~e~;n, ~m r~àJn~t:. in~r~n.sil!:nt~ ''tU(. ao:; SU\:.Sti:ut_ivo t'c na cl~ta. .de .~·~ l~! t.:n.tl'~l'á ~~ Vigor 
cont1·ava n:t Camara dos DPplttflri.os sahn:!l medio de 60o/.•, um pouco in- ~luno_ ~- •. Cl<lS-~·:!Ca~ •. o ap_lü\•làn -~e- a.s .,Usnosiçó" m 1~ bl.c't,?~~· lCoOga.dia~ 
o pro~eto qe Classificação d<! Carg-o;, ferior, pois, ao índic-e do custo d~' .. ~n.t mco~Nraac, cs se~umt.es prt!1· ~ es e 

1 
con ... ur1o. 

e .F~mç.ões, agcrn aprovr..do. na for;:~, Yidn, j~ em si:deflacionado. 1!:.50 re-l c~p:os: A COI\USZAO DE FINANÇAS. 
or.l_g-_;.na.l, sem,,? .. e~t~do e ~ m::1!'hf1-) ~~~_;-ctara em ~m atJ.men!~~ in.fim·J. d~~ ·a) cla.ssi.fic3.~:!.a de todos os utu~i.s. . Aviso ao sr. /.Iinistr.) da Ju~-
roçoes ente n.: .. ecm, . , 1 ,o nas d8Snesas o,çam-cntán:l.'l c:trgoo c ftUH,'OeS de cxt.ranumerá!'lo~ ilÇ:l, nY 2.627, transmitindo j, •• 

2.'1 Tal PtO.JE:to, que _d('V~rá ''11' 11.')

1

! f.nuais. ou 0,53% men.so.is, fàcl:menh.~~ de tôrlas a') ·c:J.tegori:J.S, ;;em q·.ta"!quer• jvrma~:ões solicitada:~ "'', Req11 ;_ 

S<:>nado, representa verúadt>Ira arma- suportável pelo erário. · d:scl'iminaçfto' j 1 t ·• 
d

'll l ·· · 
1
· ' 

0 
~ · · _ nnen o n, 376. de 1953, do S•, 

1 1a cru1 !':1 o ;.unctOna lSmo. p::> .. o .'1 P.t"h;~ra. t3.l t1J.h2la ser c:mc·~dl- b) m.:üoc· amplitude m.ra as non~.s · Scw.:t.dor L' d !lo 8 ,_ 
novo fíistema de P~'ESO~l que cstab~- 1 da. no hóio do prónrio prDj~ta d~~ c:J.rrd•'(''> r~"'l·:a~.Ro à:? ·cla"'>c:>"J; i gumte t€0/

10 
e l.Iado~. c.: 

Ieee e por consubstancmr ttm rJPn·-~1 Ch~sific;1Ção, na forma. de um ad:an~ c) tnterralo de cla~e de duL> m-1 · 
do' conr,~lam('lnto, durar:'tc do:-:: A.0í\'> tam'3nto, com:o:mte pen;:;an,t.:nt~ JUI \'"CIS; I DIJ-DAP-SE-P.4l.Oll-58-N° 2 627 
rle Vünctment..os e s~lúno"'. ~'>enão 1'<'- e:{pn.c:;<-o pc~· S. E~:a. o Sr. P~e.sid-::n- Em 12 de novembro de 1058 
duzir os valores básicos ele g1and .. d te da. R(!públ;ca. · / d} est.:tbchr:!mentu do princ.plt~ d"'j Sr. 1.

0 ~t:cr.:tário: " 
11úmero. ~ I 19.~ Quanto à Cl:.l&:aflCação, cou-~ '':~;ual tra?~Iho, igual s:\lánt?": I Em. -ntcr::ç~o ao Ofíc:.:> 505, de 22 

a.~ Por outro Io.do. de.Scl" o ~e.s di! ced1do JJU€diatamente 0 aumento, po- e)_ enqu.wramento do servH.lol' n::ts de outubrG ultnno. tenho a. honra de 
J:me.Jro,. do cibd? ~no de _1956 :1y~ derá. rer ela nnplants.da.. e:pús, cb- fur:.9ot':<; Clll~ r<2alm-2nte vc_nha d::-Eem- I?"~star_ a V. ~xa . .as s2gumtes ll"l.­
o.s !':erv1dore5 pubhcos n::oo ohlent serva elos 05 príncíp1o..<; conGtaní-e.." à:J l?~nr1a.1do hfl. m~lS de doLS (lllü" 111""· tounaçoes, schc11 ndRs no Requer;~ 
qualquer reajuste sabn-:11. quando ou- documento junto, o.s quai;:; os s::rv1.1 nmJ:]tC readaptarao e com diren.o dc:l m:nto n.o 37-6, de 1958 de autoria do 
trn.s . classes nK:uLI'l,riadas, . far:t' ao dor~.~ pr-:_tendem- sç contenham na, CP_?>..?· obser~pa~o;. també-m,- ~i~m·o.sa- S1> Eenad:.! L~110 de 'Ma.tt.(s, a ~res­
cre.sclm!!nto c~m~muo_ e tmntD:·rup~:>~ cb~SJ.fica:-:ao a se1: votada. J m~~he, ~ ptmrtp.o. de saH.\rJO 1gttal pot~ do Cld~dn.o clünés IRe Ch~n . 
do custo de v1da. hOJC cnlcul~Oo nr.~ Ulll nwel salarial condiZ-ent,.. com . .-P~t.n t.ra.?~~o igual. J Dea. g 
ci:llmc~te_. p_elo S2l'"I.'ÍC',.o de E;tatí.stíc:l. o _atus.l cu5t.o de vida e um Pl~no dei f} instlt.mção 9e um obje~ív.c- si.<;- I I} que ~ aiíenfgena íngress.Jdo no 
e Prev1d~nc1a do Tr:!balho, ·em ,.,. C::.a.~~ificnl}3<1 .íustn e eouânime. Exmo. tema dt:!. promoçQoes por Ullttq.uldadcl P?lS, e;n 25 de agõsto àe 1956, nos 
63,97%. daquele mês de jan'=il'o a ~st."l.· Sr. Pre.'3id-ente <lo ·&riado e Exmcr,. e merecm1_ento. {1lt-ernadamentP; tcrmcs cW al"t. 7.0, letra "c", elo Dc­
d,a.b, vêm obtendo periéd1ca.s m-el_t111- Srs. Senadores . .o-is 0 que áese;a.tn· .U) valonzJ\ç~o cl/J t.rab~lho Jlr~fis-1 c;:~c~c-Iei n.

0 
__ 7.967-45, obteve, sem 

r~os. U6A?d?, por vêzf~S. do const;t_n .. c-. !Jervidores da Nação. s;o_nn~ cspecl~hzado, técmco e cte•.1- l~Z~~~ cspeclals, a ~nrtan{mcia dP­
ClOll~l d1re1~. de greve. Os própnos . Confiantes no Senado Federal, apre- ttflco, . ,. _ . . flmd\iH, por dc.sp~cho data-do ele :!5 
serVIdores m1htares, em julho do ano .<;entam os ~rvidores públicos do n1·a- ·: t> ext.ensao do plano as ·aut~tQtnk>.·:; de cut.ubro i-C~ 19o6, do S!'. Di.ret:or­
P.a~n.<io, os mfmbros rlo Poda·· Judi-l sil, 6 v. Exa.,. Sr. Pre:$ldeltt~~. c.>:: mdepenct:ntem~nte da respect1va s1- Geral d~. D:p ... rtamento do lnterior e 
c1árlo >~', data venia. ~·dignos r.cpre- seus prot~t.o.s. da mais alta estima e t.U~ç<to fm_a~ceua; dn. Justtç,J: Dr. JoSé Vieira. Cc<!lho 
sent.~ntcs do I...egi.'3lativo, {;m ato ~-~ dlstinta oomideração, . 1) • estab1ll~ad-e p3.rn. o peS?on.l riM em c_.cor.co~dãncia cem 0 entüo Chcr~ 
ccntu;.sJmo, gozaram de considerável Rio de Janeiro. em 12 de nm~~m~Jro :erbas globa}s r:om ma1s de cmco (5) du ;:;eção de. P~rmanência e .ExpulE~:o 
melhoria ~e v . .:mtagens c r;ubsídio$,· de 1058. Pela ColigaçM: Lic-lo Haver. "-'3105 d;e seniço, . _ d~ E.';;trangelros; Sr. Luiz Salzan10 e 
Agora., é o próprio Chefe da Naç!to · k! 1;1S~itutç!io d~. u~a C(nn1~ao J?Ifei~r da Div1são de Assuntos p 0• 
<me reconhe~ndo 0 alto custo d~ O FUNCIONALISMO QUER A Pa.ntl\r1a de· ClessJftcaçao para lm- llt.cos: Dr. l.éo .de Alencar· 
~:1.d~, de;.e:mina a 1 ~1~ximâ u_rgênci~ CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS plant~_ção e administraoao do Plan?, 1 2) que o estrangeit~ e1~ Causa ln,s: .. 
para re"\l"l6aú dos sala.nos mlm.mos. COM AUMENTO ccnshtuidn, mctnd~. por J)e.<;"'".f'a.•; h uyiu .seu processo cem docwnent.t~ 

4.o Entretant.o, enQUanto aum~n- COLEGAS vren:-ente nomeadu.s e, metade, per çao regular, prav.ando: 
t:1m os preços e se reajustam ~alârio:; scrv1dares e~eitos pelo funcionalismo. a). bons antecedentes com .aks~.d..<:,_ 
dos J:nirticula.res, proventos, vnntã.~en5 No pr:óximo dia 12, às 16 hnrM, c _8. Repudiar todo e qua.lque~· a.u- polic1al passado ·pelas atltoridaill.!f 
e sutv;ídioo, .só os servidores públicc.s. funcionalismo promoverá. grande ~n- mento. de .Jmpôsto de consumo, salvo! oompetentes do Estado de Sã::> Pauto­
que não dispõem do direito de greve, ~ntração diante do Seii.ado Federal de 3;rt1gos _.~upérfl~oo e de luxo. b) . sanidade física. passado peio~ 
apenas da. sua união e da fôr>;;&. doc o. fim· de tratar da. cln.s.sificaç5.o com 9 · sugerir• à. .. C~ma:a que incln:"l, autorrda'des sanitári.:.l,s do mesnlo Es· 
argumentos aindR. na-da oonserruiram. os senadores. Apre~ntará ns se!!U1~- n::~ Plano de E~tabihzaça.:;~, c:;mo medt- tado; · 
Orl\, os se~vidores públicos -[é.mbéni tes resoluções aprovadas na· rim):)- da !feflacioná.l'.i_a d~ preços e de ele- c) ·prova de dcp6sit.o bancA rio, no 
são filhos de Deus. Não ê p~sslve1 nente .A&'>embléia do dia 7-ll-f,7, p-ro- va(iao dtl rccetta. a. taxação direta e valor de Cr$. 335.0::00.00; 

.exigir-lhes ~acrifícics quando ontr.)'' movida pela CAC e demals assod~~ fortemente progressn·a dos lucro.o; das d) declaracão. d.a firma Export.a.çio 
nã.o se .'>a criticam. 'Nã.o é poss!ve-J ções !"lo Auditóri? "do IAPEC-:- g~andes cmprêsas e sociedades anô. Importação, · IndústrJa e comêrclÔ 
pedir~lhes que se ar;uietem, qua!Wlo nnna..') . estrang~ir.:;:s, va1o~ização de •·.BrilbaJ?-te:~ limitada de q1;1e 0 refe-
o povo e ~.s elites dirigentes ~>-Jõtáo RESOLUÇÕES nossas exportaço€s c conqulSta de no~· ndo · abemgena. pass.a.ria a sócio da 
agitadas, quando as próprias cin.sses 1. Repudiàr. veem€nten1er~.te. o \'us ruercados. ~esma após' a obtenção da permfl.-
px:_odut:omB ~mes.çam cnm "marchM". Phmo de Cla.ssificação e· Cnrgrx; elo.. I .10. Apoiar projeto .congelando ne~-c!~: P-':'~Vada com a exibiçüo d:\ 
Nao é POS"'l\'el negar-lhes me1hori~s h~rado pelo DASP e rati11Caão pela 2 anos, o.s preços dos gêneros de ~= cal!:~, a m;--dêlo 19:_- . 
quando 05 Preços &Jbem e -os· _estao Camara dos D€putados. mcira nece1:sidade. _e) _declanç~o •. pau fms de comu .. 
sufocando, Não é possívt!l pedir-lhez 1 2 .. Manifestar, outrossim. 0 seu · . . , moaçao à ·Alfân?ega de que não dei-. 
que esperem, quando estão esperando/ repúiUo à. data de julho de Hl59: · SE~Y.JDORES PúBLicos xou bens, no pa1s· de origem ou qunl-
des~e 1956 .. · , _ ,· . · ~ in~icada para inicio. do reajusie sa- Em defesa de6tas justas aspirações quer outro._. · • . . . . 

_5.. Os t;entdOJes pubhcos v~m. :;o~. I anal d~ 30 por c-ento. ~- qu€ ::-e r~-~ ccl'npa.reçam em frente-. ao . S-enad•) ~· A pe:I?anen_cta _concedtd!). pelo 
f1endo rudemente com a ba!xr. do1 fere o .Plano de Estabihza~lto. · Federal (Paládo Monroe) d' 12 à Dtret_or S..tal do _Departamentl) do . , 1a . s Interlor)r e da Justiça, p.or del:gn.ção 

• 



• 

.•. .,. 
G9 .n..tinistro d-e E.::>ta.do, fd ainda con­
ê.ic'JJ::nda à ap:es nt&if..i.O r..s ant..orl-· 
~::tCas p-:liciais de S3[) Pa:W!l, no p,=a­
~ d! 6 me:srs, a partir da crmo3S­
s&c, -~a pr.:v l àc fXcrcic!o da pro­
p.s-são alega~a. 

"' 3. Cump:e-~e eselar::cer outros­
~l •. qu~. até '1 de n;;-vemb:0 ' em. cur­
.s~. agual·C:a\--.::-m cur:<:·p~~men·.o de exl­
g:mci:i.s p::-!;;.s i.nl:ere.szud:-s 318 }>t>D-. 

,Ç<Z:!-W de p::rmr~::&nci:t Cef!nitiv'"l, es­
Jando 370, eru cal:x.E., nc PrGtooo-lo do 
p;;pru-t~menro menci~na.::la, e 8 na 
Sr~to de Pe....-.mar.àn.cia t E~rr.'L~ãn de 
R~trang·.·:rc.r.~ cr.de, .&.inda. -102 pro­

·Ce.:.'"OOs c;~ m!'SI!:l naturez:1 se a~b:s.­
'vam penün~~s de estedo e despacho. 

Aprovcib o. rp:rtttnida:'e ·para r~-­
novar a V. E."::a. pr·:::t:êt:s de aHu. 
c:;tlaõ.a e c:sticla consideração, 

Ao Requerente. 

· '; Jrc:c€r n. 437, de i 958 
Redtçi:o jin.c;z das rrr...endas dJ 

SencdD ao PrajetD de Lei da c.z.­
mara. 11.11 21, de 1SS8. 

.R~Iator-: sr. Sal.Lo R.a.ttu::.s. 
A CC..m~~ão apTe.::enta a red:çio fi­

nal (fls. lllJ:::xu) d::ts emtndas do 
Senado ao p;,·cjeto de Lei n.0 2.1~ de 
1958, G:e inici..l.ti"va da Câmarn. dOs 
. Deputadcs. 

S:úa · ctf.s Comiss-ões, em 11 d-e: no­
!Vembro C e 1D5B. - Ezeeí'Li: s àa Ro­
cha., Pr2s~ti-2nte. - S::Z1t!o .R:;mc.;s, Re­
lator. - P1tblio de llie~Io. - Rui 
Palmeira. 

.t\NE:-[0 A.O PAR'Z-:J~ N.0 437~58 

ReG;açáo jint:Tl das eJ]..Endas do 
Senado do ProjEto de Lti da Cà­
ma:ra n.0 21, de 1953. 

4;, prcje:.o (Emendas ns. ~ 2, 3 e 
de p:.enfu-io) . 

DJ-::e ~a.o p:-oj:!:J .a. S?~ui.nt::: re-
Jaçã-n: 

DIARJO 00 CONCRESSO NACIONAl,; ( Seçia 11 )' 
-= 

Jtuttfioniva 
0 C>nz<>lho Ooor<lenad<>r do Abas­

te:nn!.nto. para dar int.egrai cumpri­
.m~nto à .sua mis.si1D, lli!'Ces3i~a .d~ 
lr.Stalar D.:.l.egacins ·)!lOS_ Estados, eo-. 
mo nucl.eos ae apeio. no de-empenhO 
d:.s encargos cometidos pe10 Dzcreto 
n." 4l.:Z7B, de 1l de abril . de 1957, 
quant:o à -elaDO-ra.:ã<• e à e:t:·ec.uçãc 
d_G'.S Prozramas R::gi®aia de Abaste­
euncnto e .As.sis"'...éncia. T~cnica. E!;:::a.s 
.D.::legacta.s, cuja ins.aJ.açã.o já foi ini­
c.hl.da em um:1s ·ponc.as Unida.des <ta 
Federação, não ]Jtt·à-e1':..m, n 0 ex:Ettct­
cio em cur:·o, ter· a ri,evida expansão 
m:~ :L:ace da carência. d.Js .ra urscs 
tOOJ..::·f.nad.::S r.w or.;am~tno vlgrnte, 
SEndJ o ab:tsteciment,0 ·alirrumtar 1.:m 
dcs prob:ew.as ~ais gau.d::.s do pais, 
é de tôda. con-reniênc:la sejrua pro­
pOic:ko-nad:s m.ei<es $:)S ó.rgJ!.ls. que 
tenham a resp::nsab.dd~ de ·enca­
Illinlun' as r:::c1UÇões ad:quad:lS a cor­
rigir as notórias d-eflciências .nesse 
sei.-o:r. 

. Sen:ad'or Saulo R ames. 

N.0 2 

4.el - Presirten&.a ·da República . 
Encargcs oerm.s." 
Conz;el:.IJ.o CQOrtienadCr do Abaste-

cim-ent.v. 
Cu.s;eio. 
Encargos Di.v-erscs . 
R:apa;re.h&zn-ento e d:senvclvimen-

to etc. 
Desp-~as d·e qualquer natureza etc. 

:-em o Conselh.J Go-::rdsna.dor do Abas­
tedmen.o de CO'$ 35. OOG. QOO,OU para 
Cr$ éO.OOO.COMO. 

Justificatira 

1 - A proposta do POO.er Executi­
vv ~igna. urr.a ctc.tar;-.lo -de •..... 
Cr$ 40·.0L'O.OUO,{;·D para aLnder àa 
C:;.~p-~as otm a manutençao do C:n­
szlh,o t,~on:i:enad:.r G1> &llas~~.:..uen­
to, mas a CôJ.nara dO;s Depu~·ad.::s 
houve p:r bem de rc~uz.ir essa dota­
ção em Cr$ 35.(hl:O..!GUO,t}O.. 

2 - P;)st2ncrmmte à elab.:>raçâo 
a p-roP-:sta ol·~·J.m.ent:lria para b59, 

fc.rc.m com;tida,s ao cons::ll1o novos 
er..cargúS tia mai-Or N!levância, os 
qu:tis pcderao rer assim r.:..'iumic:t:s; 

"1:5.11 - TOtof~. ~·ta­
l ... gramn.s, radiogramas,. ·J'O'rte: Pt$tal 
.e .a~tura de •OO!J:aa poslala "• 
l.soo,ooo. · 

Leia-se: 

1.5.04 - Dumilla,..sn fo"rra m·""''l"l"• 
e g!Í.'l - 1.20o.coo. -· • ·--·~ 

1.,:; · 11 - Tale!<me, telfoo..emas, te­
le~~ma.s, -radiogramas, porte pc;stal e 
as~ma.nra ·de caíxas postnis _ ••• 
2.400.000. 

Justificação 

O r-efó::W ·pretendido ·d<'..stinA...s:e e. 
atend·er_ a~ major.a.~ta.o ·das t.adfas e 
a.a. ·movJm.;nto crescente de radiúgra­
ma.s ... e~p-edid:os pela. P,residêw::ia da 
Republlca. 

N.~> 4-C 

4.01.01 - Presidência. •· n. • biica. <.w. ~,pu .. 

<Dtl!pesas Pl:óp.rjas). 

1, 0.00 - CJL<;telo. 

1.5.00 - StTViços de 
Onde se lê: 

1.~5.04 - Ihlminar:ã-o, fôr::m: .mott1.z 
e gas - 900.00'0. ~ _ 

l. 5.11 - Tmekne, telef<memas, te­
leg~amas, . raliiog:rama-.s, Porte pOStal e 
asSinaturas de caixas ·~sto.'-.. _ 
t.mm:oco. ''" - ••• 

Leia-..c:-e: 

1._?.04 - numinaÇ"lo, fôrÇa motrl 
e ga.s - 1. 2®. ou o. z 

1. S .ll - Te!af.o.ne. teiefoilen"~ te-· 
l:agr~a.s, ra.diogJ·amas, pcrtc postal 
-e asslllatu.ra. de caiXas lJt:eta.is -
2.400.000. 

N.0 5-C 
4.01.0'.! 

b!ica, 
Presidência da Repú-

U! .. .a.cargos Gerais) • 
1.0.00 - CWitek>. 
L6.00 - Encargos Diversos. 

a - realizJ.çã.o de , trabalhos pzr­
tinen .es ao GruPo de EstuC:·os a a Pe­
cuána de Corte - GEPEC _ cr'.a­
do pelo ·Decre·Ú> n.' ~4.613, de 1.5 cb 
oumbro de 1953, c-cmp:I'ean:t.:.ndo uma · 
serie d-e pesquisas e in.quérttos es­
pecialí.zsà:cs, ch~aruto as condl;ões 
da prildução, armazenagem, transpor­
te, diStribuição -e" cunsumo e a ela­
boração d-e um ~lan.ejam~nto orgâ.­

1.6 .. 23 - Rea.parelhilm~to .,e àe­
..::e.uvclV.tmentq de prc-gramas, serviçe& 

. e trabalb:;:s esp.ecuicos. 
F_Nessas CCD;diç&es, a Ccn:-j<:slio de nico visando à defesa dê:Ss·e impor-
m~mças o,pma pela. ap.rov.ação do tente setor e~_Q; · 

oryamento da Presidência ct.a· Rap-ti--
- Chapteó. Estado de hhea para 1959, assim ccmo d-:l.S b - realização dos encarg;cs co-

Santa Catarina .. .. 2.00J.OOO,CO emendas 1 e 2. de ·Plenári e 1.,. metid.Cs ao Grll.Po dé Trabalho de 
- Dcuredcs, Estado de rece rur emendas de ns. 3-C ~ 8-Co ~- Foment(). às Exi>:ll"taçõ~ uo que diz 

Ma:.o Gr.csso . ... . .. 2.000.000.,00 S:.:tla das con11.ssã~ em 12 de • res~~ito a gênercs alimentic1o.s, in-
- Sã.o seb~iãv~ n:st.a- vembro de 1958. _ • VivaW.... r..~-o- cluidos os eetudos · nece..ssários e a 

do- de sa.o P""ulo-- .. 4,.000.000,00 Pr,;.iden_te em exerclcio. _ Ltmaà. promoção das medidas .tlest1n,adas ao· 

~ 1> · lJ;:spesas de qualquer natnreza 
cem a m.anatençol.Q da tk=ereta.ria GaL· 
rat do Conselho cio O""w$env-elvimen.to 
(Decre;.o n,o 38.144, de 1-2-1.9-&6 .in­
clusive el:aboarção de. estUd-as ~,te... t:s. e investigações eco!lOmi~ .e- 80 ... Clrus: 

Amnente-se: 
- Ituverasa.. Este. do G .. zmaraes; Relat.ar. _ Ot.Jwn Mãde:r mc.,:einento das exportações para os 

lle São Paulo ...... 2.030.000.00 - Daniel Krieg.-r, _uno -de Mat- mer<:ad"" !nternaci<lnais de produtoo ·-ofr~."J00250001J()0,.:.UOO. M Para ........ . 
- Desca.lvado, &tad.o- tas. - Moura Andrade alimentares, de aeôrdo c-em o esque- w 

_ . 'de São Paulo .. .... 2.030.000,00 tlittencVurt _ _ Paulo Fer~<ira ma do tral>alho já aprovudn. 2) Despeeas de que.lq- uatun2a 
_- '!'.aquatitínga, Estado : Ncruats Firho. 8· - c - instalaçã-o e ·funcionamento 

ãe Sã~ :?a.ulo • • . • • • 2. O.lO. 000.00 do GruPü EJ::ectztiv,o ·da· Indústria de etc. 
-;?- R:i:~±ã.o, Estado de -~~0 ·I Alimentos, cuja constituição foi re.. . Aumetne-ae:. 

..... S!':l Paulo . ... ...•• 2.000.000,00' Emenp.a de -Otçam-enl'...a comendada pelo I "Seminário Brasi-
-. t.;:>or.~iàa àO No<te, 4,1l! - PTf'sidêJ>ci;z à.a E~ leirQ Sõbre lndll'tr!a <ie• Alimentos. De· Cr$ 35.000.000,00 

Estatlo de São paulo 2.00Ô.OOO,OO En-caTg~Cs Gerais. · real.i.z:a.da- entr-e 20 -e· 24. de outubro C1'$ 40.000.000.,00. 
- P inda mo n h a n- . Com~lli.o CoOrdenador -L AJ.. ....... n • em cnrs:o-.. Ein PetrópOlis e iâ anun- · 

gaba, Estado de !'lll1enrn. "" """""'- ci!l<lo pelo Senbor Pre<!ldmte da Re-

·······.· 
Sã.o .PaUlo .: ..•... ; ::!.CllJ..COO,OO Custeio. públka para. imediato funelcnamen-.~ 

- Vila do Mcsquairo, to. Os traball:J;os dêsse. Grupo irão- '> Trata ... se, ap;nas, na. pres....«nte 
Munieípio de B:õlém. Eneargos: Div'ersas. permitir .a .elabar~ de um p.r0 ... emenda de repor as importâncias. 'fi-
Estado do Pará . . . 2.0~0.000,00 +-R;.ap,~l3Wento e. ~nv;;rl..,.l~ •• .grama }ll'á.UCD destinado à expansão xadas. na Prcpes"'"va encaminhada 80 

. - AlladiD. Estado d~ ov ~ ·V".I.Ulo'C"ll .e .me~ do parque· fudustrfal d-e. OO.~gresso Nacional pelo Poder be-
A1agoas •. . . . .. . .... GOO.CO&,OO. Acrescente~Sf: "Despe&.ls de abm~nt-o.s. - Saulo Ra.mos. rutrvo. As reduções sotrid:a.s pélos «· 

-São Luiz dD Quitun.. quer natureza com a in"'ta:la:egttal- gã.os em tela, na Câmara d:Os' Depa,. 
de, Estado tle Ala- funcionamento das Dele ~ias ~ao E' N. 3-C tados, redundarão em sel1SÍ~ "J)!"e-
goas . ....... .... .... &Qfl.ntt,!JO. dEam d:o CODseifro. incJ"3~ 

1 
besta~ 4:.<>1...01 - Presidência da Recu. • ... juizos "ato ~ n~rmal Iuneionamenlt<o. 

------1· ça d . est d """l.... t a ora- bDca. 
_ 01l 0 e U 'C&, tnquérftos e p"<::'nuf-' (Des· N .. 0 6-C 

c .. o 23 .• 200.000, sas Uga.~~ ~ exeea~ão- 005 Pt-c-;:._
8

_ pesas Próprll:.s). 
m•• R .. I n•'" d •• Lo.oo - CUste!h A:rt. 2.0 Est-.a lei entraxá an Vi;gor ...., ~ 0 

"'-"li· e Ab~tecimento e · 1 "5 ..... 
na data 4C- sua. publlca(!ão,, r-evogadas Aasi"têrrcia Técniea a OU-e se rofere : Oo.~ s;-'lê~erviços. de Terceil'oS. 
as ~es em e<mtrir!o". -dl.S~t., 11:"

0
_ 411~ 2'1,~:. <)! • 9 de abril ~ 1 5 

-· - ,. v-v~.wo.oou. • .()'1 - !lwnineçã<>, fôrça m<>triz , e gás - 900.1Jt)l). 

... ! ' ,: ;, ) /. ; ·.·1 ; J< t' i·; a •. .. ,, 

2.o.oo· Tran~erências. 

2,1.00 - "..ux"ruo. e Subvcn~'ll. 
2.1.01 - Auxil!os. 

3) Entiiiades Alitãrquica». 

• 
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:n conselho Nacicnal d'c P-esquisas. 
lJ dO::-LSelh:J Ra.cio.11al' dC P.M.c;.u:.sas 

- Cr$ 240.0@·.coo;CO. 

2e.ooo.ooo.~ pa:• ct$ 22.oo~.coo.oo; 
A p.rcscnte emenda "Visa r{s:.a.t:elf"- .IustiJicaçáa 

ccr .a .. -; \~erba..s_, atribuida.s a êt.s..:.s C<ó: 
Q:-,gã.os do I.B.G.E. ecru:ta:lte3 na. Hàviam a Dirato-lia. & ConS{>lho 

' Pro?Cl1::ta. , Orça.m:-ntá;ria da Vn~ao Adml.nis~at;tvo e a Cc.n:re~a('ã:~ da 
Cl.vjatla ao_ oonpes:>o. :&-:;.;la Nac:onal de Ciênci:LS E3tat1S­

· t:m:f! IA Rfczit-a e fixa_ a ~spesa da 
-U~mo pa.:-a o e::c tíci.:) f~l>l.~n:ido ri e 
l{l..,g - Ane.."'o 4 - P.J.(er Ex~cut1va 
- 4:il3 - Est:ldo. Ma!C"-r da3 F5rças 
Armadas. ; 

2) In.st-Jtut0 rle Quimica Pmà e 
A;l:cada - Crt zo.M·l.ooo.oo. 

3l' P~a e~::t:c:o de o:Jra:s relativas 
o. s:.:tor do enere;.:a m .. 'OMa;· da ú'lli­
v.ersi:a"'ade Catél!ca do R:o de Janeiro 
- Cr$ 1o.<:oo.oe~ o~. 

Diga-:::e: 

E' de n;(.~r que nc.~do da p:"o:PC~ t:cas demonstrado ao v~vart:::men:·o 
ta enviS.C:a. ;e:o- I.B.G.E. ao D.A. Ad.minU:trativo do -Se;.·viç.,:, Púb.:ic:l. 
S.P. a imp:;rtância· o::çs!la p:;:r aqu9c- · t:~.ue ·as rl~.u.~sas n::rm:t.:.s C:·~.se e:ta­
la. .iDStitU::.çãa quan::O ~f::>" .... d:~sp~s re- beleclmento de. ensino .super: o:, Plra 
l.at.i;ras ao item 1 foi de Cr$ ..... " o exct·c.ício finan:-~lx;n de 1959, orçn... 
S25 .104 .. 158 (JO, qu.:.mtia essa rei1.ta:ó.'l tão em Cr$ 24. 'i7ã.BOO.CO. Ne~e a.."lo. 
nara a qu_;. o D. A .. s. P, cm~·igncu n:"l. a Escola man1.erá. 

2l Conselh:J Nac!·:n.:tl do PeEq_u sas 
C 

" 2... " Prc.pc:.~a, a~e:ldtndo t'J3 pr{l·pósitos de ) . 

Sala das COm's::ô.::s. 12 de nq'vem­
IJ~o de 19JJ. - Vtvaldo Lima. Presí .. 
d:nte em cx~rd:!.:v. - Lim.a Gutma­
rae~~ .:aela~or. - Cthon I.Itidef. _ 
Dan,el Knecer. - Lin0 de M.t.;ttos. 
- All!o .t11-ura A.:td.raclc. v:nc:e..o __ 
Lammra . Bittm:coz:rt. - I'<J;;,:zo Fer. 
nan~s. - UavatJ F:lho. 

to,~ 1\l.OOO.vCC,CO. e. .. .onúrn:a traçaC..Q..:~ pe~ Qo"Çerno, em- a cur50. su;Hmor <lOm quatro si-r~es. 
bo-'!'a ..fiCMs-~ eviG"mc!"a.jo naqusle· mo- cle.s:ic-bra.d?S em set$ turncs e:.m!)rc-

Justijica<:tlo mdenti'o 2,4 cad-eira.s o cu::s·o c::.n1-
n1ento se:r a \'e:r',Ja; in:cial'mmte svl.l- oie~o: 
ti~ada. ne::~~-sãrür ao atend·men~:> dos 
tncz.:rgos do I.B.G.E., mas que a b) curso· técn:c::t, c;:;m t'.ês séries 
ê.~ ó!'l','S..o àe".'ia caber tlin1b~m. sua !'!~dobraras em se.is' turno·s. compre-
Q.üo ta. d~ racrificio. e.ndendn 19 ca::e ra:; 

N. 0 r 
2.0.{JlJ - Trarl"'.,€ré'n"'"'~ 
2·.6·1}!) - T::a:J.;;~=-in~-;;s"'·n·r~ "S 
2.6.05 '-- Dlver.scs. ~ ·--~ • 

I!:.t:lua-~e: 

a) A d:SC:rimina-:ã~ de 1-e:ursos 
eonstante c:a pr<:pcsta. o::ç2men~á~ia 
oeo~id!! com o af't. 18. § 1. o óa Lej 
n .• o l.310, de 15 d·~ janeiro de lt5J. 
"'tUe dá ao conselho a f:.lcu"d:tde de 
deliberar sôbrc a d:Stíribu!c;;.ío de re· 
eurscs: " 

D&tina-s~ a V>Crba. consignada. na · f)) cu:rsb inte1'meâi1r!o. c:;.m ~=~~ 
Proucsta. a c.:;-mpiem~ntar o ·cu.'ftelo \i:J.ica. GesdcbndM. €In .t:'ê3 tu~.nos. 
dos ~niçcs êo Cúnsclh:l Nac:o::~al do l"c.m~ret=:n::cm!o 6 Cadeiras, m.n.ntidr:! 

&l A amuHaçâo cto.s rccur.:os ol'Ç3.- Est~tistica. inclusive a Admin5stl'açi\',o êste últim!) não ap~~a..s à vi!:ta d:u; 
nlenttl:r:cs Ltri-;:uid:~s ao Co~,~lllo Na- Ge:-nl do I.:B.G.E' .. Im:pe-~ias :&e~- ne~ess:dades nac:orr::Ji<>. no c.omé:-.i.c). 
cianal de Pes<:uisas tmna-.s~ lmnera- gionals. c Agências Mtõ.U:cipa,is de E>- na aQm!nis:raç.ã.:) púb'ica. na lu~·ús­
tll'V'a para a p:-óp:ria S'G·brevivêncla a"'a. t.atística. t.."ia), c:ln.Q em face do c:mprom.'i.s&J 
lnstitu:eão em r;uas at:v"i:i~des Ml'- A redução para. Cr$ 47:J.COJ.O·Ja.oa.. ~sumi~o pelG Brasil, relat:v.ouncnte a 
mais Cll": estimulo e amnaro às P~Qui- ope:rnda. na C&mis.o·-ão de O;ç.amento part'ci 1ação m.ci:::mü ao p!:>.ll'J de as­
sas cientill:eas e tecn'Oló~icas n'J· Pnf~. da Câ.nw.ra. doa De!Juta..'i.os. nã.:J ueT- ~":isttn.::a técn'ca d.9:S Nr.çõ:s· Uni:i:..s 

~ 2) De .. :m·es9~ de qu3.1Qu~r 1w.tu1'eza. 
5-;m a manutfnçã::. ir.stalz:;fl.o e fun­
c.C:Mm.en~ ·da ~c!a Sti.::l~rior de 
Gu3lra. - crs 1o.o:o.ooo,oo, 

N. 0 2 

1.0.0() Custa;~. 
1·3·'$0 M2.~~i.al de consum 1 • 
1 .. s.o6 Gê-:1~r:..~ 4 a.' .. 

I'ffto e-e pn.C:e nega:r qu~ a a-tividade lnitirá. ao C. N. E .. o atendim'3nto noS pa~es latinc-ame:1canQs. 
clentiflca é uma. atividade disnendio- de suas neeess!-dades min'ma.:s, p~r dl cur.:o comerc!~l bá:::1co, cem a!·, 
sa.. Mas t9.ml>ém nã.o s· U:1de d~ixa::r i.'i3o q1.:e o p:ó::xio qua..'ltitativo i::.s::ri- dua-s primeira-s s~ri=s c;m rtnc~ona­
ce reronhecer 0 quantQ ela é reversi- do na Prc}}ósta Orça...-u-entá:'ia da :t:nent.o, ao4:!nas. cbmnTeénd:mdo 4 
va-, já que ccn.stltuir um dos f-ort.eS· TJuiã-o - Cr$ 502.234.<:CO.OO já é in- ~rmas e 12 di:·cip"ina-s. 
~ste1oS ao desemrc:Ivimento econônüco suficien.te para g.ar.antir a con-un·uit:a- A- despe.ita ta langa dcewn:nU:.çio 
-e industrial do PaiS. de dos trabalhoS co C. N. E .. a:.o:·t:. ql."e lhe f01 pr>?sente. o DASP t.lellberou 

a..rtlgcs pt:.ra !'amantes. .un.:ntr.~!o, 
0 ::cfe se lê: - Cr$ -r .003.Cco ::o 
Lela-~e: - Cr$ 4 .. soo.·:·v.J,co-.· ' 

N. 0 3 

&.<:-~oh Supc:ior de G-u'erra. 
l. o. 03 - Custe:c.. 

c) Grand"e parte do· prcgram3 do 
Conselho Nacional de PetqU..:.sa.s é 
t!usteadc em dólares. A'l bolsas nn 
~stran~tro para a formação e aper­
f'e1"}nament0 de técn'co:; e cientis!a.s. 
Rot'reram uma tremenda e· desac<lnv 
~eih'ável reduçã0 d-e número, em- fac·e 
rta elevação da taxa -c:unbin.l. Com a 
mesma importância.. ·n()s s.t.uais vaM-· 
:tes· d'o dólar atendemos a menos de 
metad-e· das oolicitaçõ2s anter:iormente 
atenditl'as. 

Par outro lado. a compra de a')a, .. 
-,.e!hagem técn~ca nece-:-sárhts aos J.a .. 
bcl'atórios · para cs. seU'$· trabalhos d.e 
DeS~uisas, também sof.reu urua consi­
derá~ elevação· de p.reç0 de eu~to. 

d} A situação muito· ~ a,.gravarâ 
ettm· a obrigatoriedade· de se aten(er 
dep.tl'o· em brm·e. 1 a-o· aum.'Cnta de ven• 
c:Imentos, do pes&oa.l. 

~· preciso acentuar Que as auv1:.. 
da.des de pe::-quis.;.s no Pats atinrrtram 
a· nm tal grau de desenvolvimt:ntó 
~tl:P. seria e11mlnos0 impor-lhes un1a. 
:red~o. E se uâo f<lrem amplia;do.s 
éS teeuT'Sos, no s~ podel'á d'~senvoiver 
a nolftica de am!}aro e pr0 "teçâo que 
o Govêrno. atTavés do Conse7ho Nn­
donsl' cle Pe:-:lauisas. vz.m àed!cancto à 
;resquisa cientiflea. -e tecn~:~lógíca no 
l'a1lr. 

sens·lve!mentc acre:ocidoes das tal.'tlas e-fetuar a r:edução dé Cr$ ......... . 1.5.0·3 - S:rviços d'e Tercz;.,.cs 
1. 5 ·03 - Reparos,. 11daptaçÔes · r-c .. 

~.~fs~ra.'Çã-o c co1u-ervaçã0 de bem" mó-

O~de se lê: - Cr$ 247.000 00 
Lw.a...te: Cr$ 3. 247, OCO,CO. ' 

N. 0 4 

ligadas aos prcparattrc~ do Reo::.n.:-ea- 2. 775.ttD.OO no c.:çJ.m~nto da Esc:~.Ia. 
mento Geral do Brasn d-e !960 a:ém para 19S9 fix:J.nd'o·O, aEs·m. em Cr$ 
das despesas decorrentes do ind'i.sJJe:l• 22.CUI(). 00'3~00. so.b o !Undamen10 de que 
.eãvel provim-ento dvs cargz-s nas Im- o Got"êrno Feder-aJ, d<:termüla.rlo a 
D~torias Regionais e A,q;ê"~ias Munt- 1mp6r o equilibrÍ() orç.nmentá::-io, a!n· 
e1pa:.s de Estatística. e da i:r:st;:,.:a1;ão da que à fô:ça- de t:esndc,s s~e:-irl­
~ equipamznto de Ag~n.r:ias em nov,:s r.i_o-s, rJ:ea:dira. rea:iza:r cartc'i p.rt~fu.-n. 
Municípi~s. P.J1' imperl\tivo d::s Ctn- fios- nas pNpos.l:as o:çamcu~ia.s. ~.;;ja 2.0.Ca Trn.nSferência:s. 
voê:zio.s 1\Taclcnais de ,t:,Matist ca. doS órgãos iutegractcs na. Pl'.õsi.:.:.Zncia 2 -G.to - Transferências d~ver~s. 

A pro.vi':':ência mais ainda se justi- · rla Re-;úb-li.:m. sej~ d~s M.inist~rios. 2-G.05 - Dlvcr.sw. 
fica ante a ex·stência de um fato QU~ A mensagem do E:{ecutivo ao le- 1) nes 
trouxe profundo ahalo aos recur.:~ àa A:lslattro, referente ao Orçamen~o d~ ::e....~ de qu3lauer natureza. 
Caixa Nacion':ll d'c Estatística Mum~ 1959; reservou à. EScola Nac::onal de com a manutenção e fÍlncionamento 
eipal, · Trata:se da( denúncia da OOn- C"~nc!as .&sta.titlcas a d'otaçã3 de 22 da. Ccmi&&~o MiEtar Mista B=-asil ... 
Tênlo firmado entte 0 Muni<!íoi.o d~ .milhões. de eruzeiros- (Para t.ôdsR a!s ~stados_ Un:d{)s <Ac6rdo d·e Ass.s-tên ... 
~- p I • ea- Mil!tar entre o B:rasn e os ~"'"· ,.,ao z.nlo e o .B.G.'E.~ da C!U::.l re- despr.;..Sas: Corpo D~ntP. d:C.s quatrr dos una ~""' 
su!'vou uma.- quW.a na arr~ação da- eur!:OS; funeional•smo., mutel-1al, alu. . " 33 

1 
<JS, promu·ga-do pelo Decreto 

.-.rdem de r>G rni111ões de cmzetrc::~. O ~el do .pré'd:o, manute.ncão das tl-tivJ. n. ·.OH, de 15.-.6-53) 
ato legislativ-o do Oovê~·no ela M:.:ni- <ia.des escolares, d.e laboí-atórios. ~c. O~de .se lê: - Cr$ 630.000,03. 
ei,:Jo de ·São PaukJ, que -«!enuncia o bo~as- C:e estudos e· demais gasto~)·. Le.a-.ae: Cr$ l.ooo.ocn.oo. 
Cc.nvênio as5lna:à.o com o ~nse:ho D:h~rcu a Cãmar:t.. entr~tanto, re. 
Nacioual de Estatis~ca, para Cl!e~ dum, ainda. mals, a d~sçã.o da E1f.. 
,..ucão de s~~·v:icos- P...3-tatfstieo~ naqutla. <::ala.. fixanco..a em !W ru.ílh&:s. 
comuna, trará év!dentemente, gra~es Os óTt:âos respontáveís por êsse es- . 
conseq_fr&-ncias ao pan-orama flnan~i- tabele.c!mento <k ensino superio-r· 
ro do I.B.G.E. ~cmpl'eendet·a.m a r~du'Çâo q~ se cpe-

I.sso po:que :lG,ue:!e: Mun:cip-:o CúD- rou na pl'opOsta dl'Çaln-en'tárh c,u~ 

N. 0 5 

1.0.0~ - Custeio. 
l.l.OO. - Pes.."'al CiTil. 
1.: t ·26 - Grat:ficação de rent··es~n• taçao. v 

onde se lê: -Cr$ 7ro.oooco 
Lma-<~e: Cr$ 980.000,00. ' ' 

N, 0 6 
1.0.00 - CUsteio. 

· 1.2.00 - Pess-oal Militar 

bibuia,' J)Ql' íôtça do convênio assl· ~labor-a e .que. oom.o ac:ma se rete­
na<l<>. c-om a maiO!' parcela da arreca.M riu. montava em Or$ 24.'175.8ml,OO. 
&.çã0 do Instituto. ~.ssado o efeito Prop:>ncl.o, assim, qa.e se fixe em 
dll~e Convênio tal ,s.:tua.ção não só 22 milhões de Cl'U2etras a _dotaeão des­
preocupa a direção- da entidade cumo, tina à Escola Na.aion..'li de Ú"ênei..'\S 
também. os próprios circules técnicos :E:stt~cas. no· cucicio- nnancefro de 
do- Pais. qu.e vêeln peric:itar a estru- 1959. Aumente-se:, pOis, de õ.cls rni· 

N · 0 '1..C tm'a do Sistema ~tú;tico Na-c:ona.l, lhà'>..s de ~OS. a. propcsta vinda 
lmtitoto BrfiSllelro de Gl(o<rar.,. 0 llma hora em que, P,.trtótteamente, d,. Câmara dos ll®utados que é 1n. 

1.2'.114 - GratW·ações ~ilitares ~ 
~ele se .lê: 01"$ 5.200.000,00, ' 
Leia-se: - Cr$ ~.200.00\MO 

br Senad'o ~deraJ, em 12 de Dovent .. 
ltt;t.a'ttstlea. ·R~ conjugoa:m. todos o.s es1oreos .para a ferior _ à apl'e:.'!;enta.aa. pel-, Executivo 

realização da tarefa máxhna do e ~1mente menor- à .s'olic:ta.cra. 
I. B. O. •·, QUal a da. execução, em pela oolenda Congregação daquela 
1960. do VU Recenseamento Ger.al do FaculdAde. Restabelece-se._ a.ssinl:, 
Bra.sil, cu) .. d .. pesas estão prev\s:a.s ' oom o aumento de clols milhô:s de 
na Vetba eo..~a.nte da aline a. 2. c.ruzeiros, o:ra preposto, o total fixado 

Transferências. 

lí:uxUios e Subvençrica;.­

Jiaxlllos. 

3) li:nt!da~ Autâl'qmcas. 

OMe .. lê: 

U OOnselho Nacron..: de EstatJ.st!­
""· ete. - C!'li 470.0011.000.0!1. 

Le!a.sc: 

C<>mellt& Naelo~l de · EstatfsUca, 
otc. - Cr$ 502.234.coo,oo. 

Onde •• 1<!: 

:n Núeléo de Plane.làml!llto C<nsi­
tár/0, etc. - Cr$ 25,COO.OOII,OO. 

Leia...:se: 
NúC1<l<> de 

:rto-, ete -
PlaneJamento· Cens!t:.t­
Cr$ 38.000.000,00. 

l!:ste fato, aliado a ldênt!oa proce- pelo Executlro. 
dl'mentos corno a. denúncia. do OOnvf.w -
nio de Juiz de Fora, bem eoroo a Parecer n. 439, de 1958 
estabilização da receita em face do 
tabel~mento d.o ·"Preço dos ingressos Da Comissão c:e Financas só'bre 
em c:nemn.s- e de.majs casas l'ie di~r- a RedaÇão Final das emendas a.:.. 
sjies, sôbre 08 quais incide a quota Senado ao Projeto de Lei da C4· 
cte estatistiea, le"tta à con"Ç)cçã.o de mara n.o 143, de 1958, <lUe e&Uma 
que será p.osstveJ ma.nter.....re a eon- a Receita e lixa a Despesa €G 
tlnu!dade dOS serviÇ<lS afetos 11o Cob- ll>lU!o para G <=Cida /i1Ulnceiro 
selho Nacional de Estatistiea. sem. a de 1959 - Anexo 4 - POder Eu-
providência proposta na pl'eSeb.te cutiro - §.03 - Estado Mafe 
emenda. da.t i'ffrcas· Ar~. 

2.n.oo - 'nans!erências. Relator: Sr. Lima Guimarães. 
2.l.Cll- Aaxili<JS e Subvenç&!s. _ 
2.1.01 - AUXillo. 

Z) nr.co!a Nact<J.:nal de Ciênc!ae Es­
tattst:css, aumente-se de Cr$ ....• , . 

A C<nniSsáo de P.na.nças a;n-esenta. 
a fôlhas anexas 11 Red~!ío Pinal das 
emendas do Senado a& P;roJetu de Le1 
da Câmara n. o 143, de 1958, que es-

' ' 

o de 19511. · ~ 

Parecer n. 440, de 195S , 
Da Comissão tk l'iMnças 36Irre 

~çllo Fin>l dae emernlt!s '~o 
o "o Projeto de IA da Cã-

1~a n ... 143, ~e 1958, Q11e 1stima: 
~ Jceua e tzxa a Deape$0 tfa 

n o para o txeracto /iflllncei .. 
ro de ll'59 - An~ 4 - Po~er 
Exectltf-l>o - 4 .09 . ..- Come lho :le 
SeguranÇa Naci()n(ll. 

1 

Relator - Sr Lima Guim(<.•; 
rãe:. • 

. • I ,. 
A Conus.sao- de P~nanças apr-es.enta 

a. fô~ ane:ll'f\S -a Re'daçâ() Final das 
frnenda<l do Senaão ao ProJeto <!e 
Le>. da Cilmaa-a nl' 143, de 1958, qne 
e.mma a Receita e fixa a De.spe.sa a.. 
fJS1ão ~)ara o exercfcio financeiro 4e 

- Anexa 4 - Pode- Elecutlvo 
Nacf~Íl~. Conselho de SeS'W'anç-a 

' 
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.S8la d'~.S Comi.ssõe-<:, ~m 12 cb no~'\ pte-dcstinação. h:srorica. Engaslad·~~ co e z:aci.)nal, caldea-do menos nasj sibilidades de se tornarem insufici-
vemiJro .de. 1958. - V.i-z;aldo l.!mt.!. l"l.() p.!analt.o d.e Bt.o.rbo~ema, na fioçu~ 1"-·lnce'pç<:;e.s, teóricas- e nus meandros ç-ntes as ãgua.s rePresadas, 0u de s~­
P.rt'sidrnfe em exereicln. - Limo· ra (je um clima ..;canciume, .a mais àc~ .gabmetes do que nas luzes da I carem ·os açudes nos ·períodoS d-to 
c;z.:imarü.-s. Relatcr. - Otl1on Jliitde,-.1 de quatroccnt{).s metros de altitude. cxvCriêncln. e· no:s reclftmos doi! fe-- 1onga estiagem; ou ainda d"" se 
- nant:::l Krieg&r - 4in 0 de M1u~ ela e .. no- vrivilé!Fo·~c su:1 p0s:çã0 lllô~ncnos locais .. -: _Ignoro.-.se, por t'Jmare.m imprôpr~~s. as águas prê.S<.IS, 
tos. ,..._ Jiur0 . M onra /Aildr!tde, ~'<·ll- gecgra!lca, a frQJJLElra er.t. re Juar. I c·X€~plo, que po:·;: UlllloS em 9len.11 !!ela ~ureza oU s~nmdade. , 
ciuo. _ Lameira ~-:·ttiem:ourt . . -'- i'! o- i ;:;olJas que se conJ;rast~m .. - fi bre}), r-t:g1a.o ~a.s. oéca.''l,_ ~astas Zonas de E ~ . . 
"'Ms Filho.,~ Pau;0 F,l'nandcs. cvm a., suas terra.'3 humHtas, {ie cc'Y tenas tertelS c 1nnmàas, 0nde a na-, nao e so. 

.... N .. ~ 
1 

ncnlla cstáv~l,. e C! ~·t:rtão, hel·óic0 e tt_n·~za of-erec-e as ~ondições TiêN'S- o. imPortante é qué oS açudes j.1-
-<>Jtrcdor. O sert;!o, Sr. Pres~d?nte, sanas ~ cte.;;znvolVImcnto de l~Ul':l rnais poderiam eoiü·ir ou at.endl"'r "à<.f 

1.0.00 _custei,., qUE: D.:us dcnxG!I. para temperat na econonua csta.vel e fe<:Und~; Cita- necessidades· da imensa área nce.ssí-
l.G.OO ~EncargOs Dlverse~ rt: ~ l"!Q fogo a. n.·;a da ressitêneia re.!, para exemplo, o .c~sr du meu Esi ·ve! ao fenómei)o c:inlático. 

I nnc10nal. Batel, :;:;~nhort:s :sen!ldo- ta do, ond>õ', no MumcrpJo d-e Ma~·an- o Sr: Lim.a -Teixeira - Permit:! v .. 
1.6. W -- se~viçoS àe c:túíter sccre--j' ~-f~, às Portas dêsscs lares humilde.~ gua.pc, 'p._-,ss~i?"JoS um ·rio. I!.et€ne ·ein Ex·.c. um aparte? · 

te ou re-servado . ./ é~ Pobres, e enGüun·ru:eis um Uno dC tBn;:as adqmpdlls .pe1(1 Governo que · 
t.. Olld,· se d-iz _ ~l:cspitalldaGe que ôe.scDnhct;Pis:· - a ~:lve a. ~'?I?r~~de. pn·sidlr ._ .. Hâ. tlli. um 0 SR. ARGEMIRO DE FIGU..E;!-

C ·s - :;,rJO 000 00 o-,_•r.dad-e dentr0 du Eoínmento Como .. olo f e. tllJ&<íJmo e .naçes.siVel às $ec3s REDO, _ ?oi.!J · ttãí>. "' 
1m:O.~se"-' · · :it abrem ráP!da."S ~~quelas Poltns tos- q~e torturam o gertão._ Cotp. P.J<":Si- - ""' . · 

. _ ca.s ao vo&:.~o 1flg1e::sv? C<1mu ~e . IJ!!ldade de se tran~fqrm'!l"' -em _nú- o .Sr.' Linia Teix .. •ira ·- y. Ex.:~ _c.s.tá 
1' . - F.:>Ia apl~cs.ça8 a c:trgo do di.SS.mula_ a pDbleza? c.mo· aqueln,"i cleo ~ecuudo ile .coL.uizáçao agl'lCola tl"at~ni:lo ·de assunto evldent... ,c 

~,-~túH'le {,a. Sccl'Ctrma Geral . . f~1onouuas Se transmudam? Como e .abl'Jgo eventual cte flagelados pa- importante. Na agricultura d0is Fâo 
í:J·+ -=-.. :J-:~.000,00. . aquelas faces bronzeadas, -marcadas !'albano.<~. Adqm.·dmos _essas trl'rrasj os fatores para a SQlução de ce;:tos 

.2 , _ Pm·a npltcação .... a. carn·::i do de rugas .profundas, contraem-sr n~1 pensamento de enfrentar o pro- problemas agrícolas - a irríg.açáo e 
S. F.~. C. I. ·--Cl'$ 3 .QOO.OOO'.oo. n_uma afloraçfio ·ae jovialidade en- ?:.e?1a. Mas,? meu tempo .1e íJi)- a adu.bação. A irrigação torna-se !:'!.o 

· cantadora, e~toD:de~do tto· vi.sitant.0 •etno c os ~a1cos _r~ur~.'i fm~~ce1- importante qua.nt.o o que V. Ex.a l'ti-
N. o 2 ,0 , ~g __ re~lamo.s 1n.;;tmti~oS do e6tómaa._ ~0:: ~a. Panuba, nao ?"IC permitn·am. v In C :t. para uma região que pre'-'iS~L 

2.0.00 -.Transfez·êiicias ~~~10 · 9uere1 ll_JRIS? Surpreencli;1l:<:nclefu;ar o grande sonh_o. <? me.u do auxíllo do Govêrno, sobretudo nfs~ 
:.:.1.{10 ~Auxílios e Subvcnçõ:-:l'. e.~cs heróls na.s_!arnas do campo. N-J .. a~esoor, o l~bre Senado.I ~UI CaJ- se aspecto que se torna. necesEário íc .. 
. 2 .l.Ol·==- .Auxílios , ,_nabalh{, quotidiano de sol a sei. nr1ro, cncammh_ou:a realizaç~, ma~. mentttl' a economia agl·ãria e a ~:r..;.·:.-

Drsbravam .a~ caatingas, preparnn1 33 a falta de. co~tm~Idàde ndmimst.r_ati· ~uttura, as quu.ls só podem df.->eaml-
1; 2) -Governos ·Munkip:tia· llerras, semeiam, cult-ivam as· la- ·\'a mato~ n:imci(l.\;1"\•a. 'E,cu imn~mo, ver-se na reg"ião do seu EstadÓ a t:he 

'!curas. · Sr. Presidente, ccmo_ tet1amos c. me- . ~ - . '. '..-
.1) - Para apliCação, a. c:.trgo da It!:ç;ado oS ingentes . J(.::J.criffdoS da . V. ~x. fat. ?lençao, se houve!~ lY..· 

Cnmissão E.speci:ll de Faixa .de E quando o soL·Ihes mat::;. as esne. _união, se 03 trab<!lhQs de apr')Vêita.- ~arte do_ Governo er:'p~1:h~ ent ..,:~ /~ 
'.F'!'onteiras,. de acÇ)rdo Clllll o :.'l.i".s- 1 anças da co~helta, vós 05 eneon.ti f!.- ~~~ent0 daquelas t~rras houve.:seu-1 ver o Pl oblen:a da . ~rngaç~o.. -~~ J,.}, 

p-osto· na Lei n. o 2.597, de 12 de se- 1,els de P~ •. no ~e!o do algodual res- P.msseguido com regularidade.. ~e..,. ,tlá. pouco:; . d-:_as. a uma H~ll_!l.~:l~. na· 
tt:mbr0 de· 1955. ~eQmdoS . .unóve.LS, c que1xo des~.m-~ :--HtlnoS ali uma grande Colôtlüt na- qual a. ComJ-"sao da Va1ç do Sao I~n~ 

_ Elevem-se 
0
's. qu. antitatlvos dQ.3 :>E:ndo .;to cabo dl:l enxada c o pen- ck,nal em Condições de' abastecer ho:t cisco apre.<~.2ntou estudos , sô.bre f'~sa 

- sarnento. Pergun~ando a Deus e 8.03 pntte da zona flagelada-e de· abri~ar, matéria. V. ~/'não sabe quanto tem· 
itens 1 e 2 para, .respectivamente · · · hem~. Por que se cr~t.! 0 ç_aséiga c;ua...CJ.e sem dispêndios, a milh::u·es de valido a própria irrigaGão com moto~ 
CrS 150.000.000,00 e· Cr$ 250 OOO.OoO.DO .. sel!-1 cume! Quereis mu!S? Convo- u{o.ssoas ctesajustaJua. bombas, cmtseguidas por aquela Co· 
.-Senado" Federal,~ cui 1~ de novem-· cal-()8 em nome da Pà.tria. Ot~ei- inissão ·devido ·ao<:. sem elevaéos l)l"ü--

: h.:ettle 1956.-. • HX:s que perig~ a .tl~a. indep~ru!êJ~::. Os serviços que ora. t·e!llos ·no c,·,m- pósitos' de re-aiiz~~la em bo!'a. em ~~-
•·.J7"0 SR· PRESIDENTE: CJ ..... Que o estru;Ige.Iro pisa o solo bnte noS-efeitos Oü flagelv não te- cala menor. 

cçm1llrn. ou qu.c se comprometem· c..s. ti~m ~ssim ê.ss-e caráter assistcn~Lil. 
E\itâ. íi.nda ll'leiU"l.t~· do Expecte'n.te. ymc1:1los da Federação. Com(l, l~lJtn pe8SQal, tã.o.necessá1io pela imnosi.: o SR.· ARGEMIRO DE. F;!GU~I~ 

. ·J~tante, mud!' 0 -cenáJ;io. Aquelas ('âo das circuustàncias quanto detJlo· REDO _; v. Ex. ;r, tem tôda. a r3.l.ao~ 
(Pau$a) • .uguras e_SQUálldas agigantam-~ <.!om rãv-el .pelo vício ·cta ociosidade que j ·A verdadeira so.lu:;:i.<;~. de. ·nnítir:t e 
'l.ermítlau 0 ntem · 0 praZo 'í>ll':J. · :w. energJa.s multiplicadas., Ninguém est.lmula. · . - ;audaz, que poderia_ dar ao norJ~.;t~,­

~p:resent.rtçiíO de emendas, pern.n&e a Se e.sc;~a. à ~ntr:t,uição do sallgúc. ·Por· outr<l Jadu, n:t próPria. ;:üna pela mão do homf,:rt aquilo 9-uec/J Sd 
Mesa, ao SuiJan-eXo orçam·entát•J0 re ... A Ieglao fnmmta transforma-:-se num tnais a~ingiõ:l pel.o fenômeno, 1rn- tem pela. gro.çn de D::~ .. ~et'la ~Cnh?r 
,{crente n0 Ministério dQ· Tra.~Mlho, corllo de hel'ôis. O amor à. ·terra, põe-.se uma_·rev!b'ii.rl w·gentc c: técnka Presidente, 1evar à reg1a.o da tom~. a.<; 
Indústria e Comércio. ft.quela. n~e:Sma que lhes negara 0 pãn -àG plano 0u sist:ma que' se Yem ;:.do- água-: ~r.e~e.." _do f3: F~al~c.is?O· E a. 

c a. feliCldade, l~va-o.s reSolutúS" à t.ando. Está· VISto que as 2rnnt1rs granoe ··dadJva da ProvJdeJ].Cla, 'l t,;:. Nenhuma emenda foi apresentada 'uta e à m te ~ !kssa f<l"se. · • · or • bnrragens, por si só, ná.Q resolvem o solll'o fecuuilo capaz de promover a ( 
,A fome tem Poder para tudo, Se- p:·oblema. E os .serYiÇcS de irri:;~<- redenÇão "do norde..~te. Nào é ::;oullo i i 

De a:;ôt'do "eom -o Regimentó; os, nbor _Pres~dentc. Mas nunca ~lle·grJU ção· que lhes &í.o complementar':!~ nem delírio. E'. solução exequivel e 
St:nhores Senadores que tiverem a exttrpar d~ a1ma do no-:.·ctestíno 0 ntat'cllam nà-1entldão sonolenta elos tPcnica. E são inúmeros, Sr. Presi­
t-H~~nda::; n ornecer-lhe poderão .,m .. amor à P_átrJa e sentim-ent-ó de ·Ul~.i· v,hmdante.s_ cansados. Ad~mai.-;, as dentl?, como sabe v. Ex.n os trabalhos 
<'llminh:i-las [t. Cc.missã.o_ de F'l- dJlde nac1onal. f':sse.s- núcleos hu- pouc~s ~erias _irriga_das _drmo~stran:l dentíf.ico..-.;; apontando ·ésse caminho. 
Il:?nças. rr.t•?:oS, Sr. PresictE:'nte, que viVem o. n~~~S?ldade rrnptrloSa de cmdacl("".S Há. trâb.alho.s antigos e relativamer.te 

C \. 1 d. ...,. ,..-:~· ,ú... c,stozc.amen.te_ e.m uma vasta r"g.l'<>·-. ,10 c:specwllzados .. E' que .n. dur~zn d.!_l-" novos de en~~"enheiro.s nacionaiS e e.s-on rnua :t. 101·a o .~:~xp~~tl,, ""· t '" ....... llguas u oS s'a1s pe las eont m v to-Tem a palv<\ra 0· nobre St>n:Hior Ln$p erntorlo, Querem Se-r melho!' ". .o _ q ·, e . e _:·1 trangeiro..<t. E! estão. ni. enri~uecendD. a 
J\lgemiro de . Figúeirerlo: pl·tm-eiru se~;tJdg.s ·e tratado8 peloS Podet~t Fe- ~~ ~mando. (",ferunvoS ao. Ctcln .h.- matéria. os e~c:critos e mapas top~~n-

'
...-ador insctito. derai.s. NàQ direi que lhes tenham· getatlVo das _lavouras' malS d(·1:ea~ fioos, do Dr. Marcos_ Antonio de M.à­

falta-cto os recurso~ assiste'ncia!S. so.., o~. _Uma ortentnçã;:o ~écnica e meu- cedo·. doS e •~e heiros 'I'l'.i.stão Fnn- ~ 
O. SR. ARGEMIRO Df, FIGURl- bretu.do n. as .horas de calamidadE>. tihca asseguz:~rá '-1 ~~lto do. ~roces.'io kl. ' !e, Ale 11~a~-1 Lima Joanny Bou-

Ne t t e resguardara a U11Jno do cnminoso m c n, . • . . , 
REDO: 8 

'e pon li, os g;;verno.s óe GetUlio d~sastre resultante da imprevidf,ncia chardet, Clcd~·~1l~o Peretra da. Silu. e 
<Le.· o s .. ·(Jltil.lle dbcursn) - ·S~nhor Vargas e Juscelino Kubitschek iinpu- cu da incapacidade. Não há dúvi- Barbosa d~ !Jllyetra. êste Pr .. o~esso: da 

St".rau~-s.e !L eterna gratidão d::!~ todoS d•a, ~~"e'm, ~ •. n"e"!"dc"\", de ,,ue Esool.a Pohtecmca .da Un.lve~Sldatie do. p:·csidente;. 08 braSJle1f()8 <fo.• nordeste. Jã !JO"ra•• ''" YV.._ ~• p .., u "' '! il 
t <leci a0 ú_ltl.·m0, na p·~·o·. do l•·nl:;,du~ só -a irrigaçá0 n~segurarâ ao -n0 r .. Bras · 

,Já é do cvnhecrmento de ôêa a. """' ·• 4U ... - d •· · o i · • i - h "- p · e benemento P!·-1ctente da ~,-,·,bl·•- CSvt:: uma vtda eeon m ca esta v~ •. r.i- 4 
• ;Nação :.t viag·em 0.0 !,nr~uu . j·e.sx- ..... .<:i. ·" 4 d. b · 1 d ·- E • ,. pe"'"'"mo.<;·nessa i>OlU 

d P ca, 0· esfôtç0 · tita·111·,. nue v•m' ex- ~egr.an <l oS- rastle ros essa l'êgtao po. que l><tO. •J.<H-0- _ , -d.ct!te da República ao E'.3ta o ch_ a- "V '~- ... •t d d - E , 1 - d" a s President~? E' 
d l)<:ndenrl- na So1U••.l., "-""'""""pro- 11o l'l·lllo e progreSSo OS SAlCCS çao gran loS,, . r. raiba ~ onde se .naugurõ·u um cs uu """ uo.;o •.ov--.Jólt d Sul 1 · t · - 1 ? M · · d + · t · f d 1 l>lemns vitr-1·s, 1••rt1·cula.ri•ando 0 c . O. Eg to é a -e'JTa clá.<tStca. grande ·o prol> ema. ;. awr e a e.s5• 

maW jntcn:ssan es servlÇQS e era:;. " .... .., d d · ri ._ M"l d ilh' d b ·1 ·~· Mal r 1: "• t 1 t ~ba~'teclmcnt0 · d'-~ .... ,!:1 de Campt'na 08 :RroCesso&· a. 1r gaçaQ.: 1 !lares ça. e m oe$ e- rast e1J.~, o Quer i; l'cferir....:me no ·a . .ms ec !Nm o .. a...- d - ·1•- · dr d d · 1 ·1 ã d 
d · , 0 1 G Gra;.nde, q\1~. tem caracter ..... dh obl·a e qw w.Hetros CJ.IlG a os e. v an • a vergonha de uma ·aç o on e citm-

C. 'ágt.lR a ctdaae ae amp na· ran~ reg1onnl De i ê lo f~lt "<i cJes c encostas'. servidos · de- cana!s peta_ a miséria da fome- e da sêde . 
.ode. '?Ue é .. -inc(lntestAvelmcn!e. um ' • ver a. t - e 0• Jgual_, c--n·ctutores de· ~!rua. tl·a""'ormar••.n 0 · é · ·ct d d ' ' - ·~ 1 tr d 'ment~ .• pe1- ampar0 gener .. •.~ e ·ef!- .... -o • ....,t, Matar ·a hlcapact a e c.s goYt• .o-
~~JR.-~LS Impor antes .cen 08 e P. o· 1 "' -~ terrtt•r•-- 1 · m um •- ·, d •ct f d · · 1 t , .. s 1 c,en. te, Colll que o. ins!~e ch~., d... - .v J.U eg lJClO t:' '"'Os oa1. es que tremem e me o em n.ce a.; rn"· f\Jl a0 1Ie .todo n ertor '4.1 rM'l-·. eo•• ~.;;.~ ,.. • d t d , fs ·f, 1 d" 

:~ão- rl:-,s~Jo exalUti', Sr. Presiden ... - Es:~ado vem· servindo aos flagelado5 maiS pro u o~·es ~ cerea n 1a, seS nacionais .. ·Faltam. recursos n~ 
t t · 1 d - · t>••.as sêcas, em •·•--. os Estad~• a China, a ·.Itâl.a, a l!!sp nha, a .-1·rM? N'o. Sr. Presidente. o legi.') ... -te-, apenAS 0 m;p_ec o ma ena a.. oo-ra t.U\!QtS vooo Fr · " t t• "" ......,. ~ 

i ·t ·1 · r.tmgid~ ... ·~l•. cal·-.' dade.· Far.0•0 ', nnça, a Amer;.c~ -do .l.,or f P.m Jador constltw'ri"'"" os deu. Os trêS ·cr ()!lde se inve.-:;tl·am, cm·nmn. nm~ ......,. t-"<'".... ...uu ... ""1'- -lo •• ta· d · 1 ~ - . . d d agora, tornan"- o m•u camovidc ~~·u uo aa. ma r~. vtm gens a. il'l' • cento da ren· 'a bruta da n.nião a..sse-Hnup~- e aee\cTaó.o. m.ms e u-z2n· '-4.! v 11a •- 1- lo d · · bl " 
t 11,s e ~lnquenta milhões de ·cruzei- 2gTad~cimento extenBfvo. a todO 0 e. Çuo, 80 uc nan O 08· pro emas: re- gurados Da' carta Magna ga1:ant~m. a 
r-oS. V~i.e a pena realçar a teit;;ão Congresso Nacklnal •. · eape'ctalmente sultant-etJ da falta ou da ·itteónstã.n~ execução~ do plano. Basta. que não -ra. 
i:ocial, poliUcn. e econômica da no- noS' companheirOs 6o . Senado ·sem. ci~ âaa chuvas. - lhé' a. contit1uidade adm1nlstra.t1vp.. 
tavel realização, verificada.- na re- d~criminações partldárías, que Ílunca · . ·· Enfrente o atual govêrno a. pla2. a- . 
Jifto.. ~ot"dest!na,. CD.$ti~ada pelas ir· !1!1tara.r,n à- fratern::tl "solldariedadé nas · E .as águas? ção da obra, Contrate oom !irmos nã .. 
regularidadt!s cllmaténcas, mas p.;.- nt~das de assistência aos .seua ir· Como t>enSai em estabilizar a ceo- Cioúalo;; ou estrangeiras a sua execm;f.o 
lt{.ada. dé uma. geutc. forte e ~u.daz l!la.OB Sofredores. 'n!,mia agrícola de um Povo, pel:). .:.- libertando-Se dessa. ·rotina de nalia-
(tue foi; no passado, .u~a das c~lu- · M~ •. Sr. Presidente, 0 que -'dP.S:e"- tecnica. da. irrigação, sem .a.s águas tivos Que pr,olongar.: o so!rlinento d.c.s 
los mais ativas e . .ensh·elS ~movi· jarnos ~~que nos p.aupem a vergônha que sãp o ~eu elemento báSico? br.islleiro.s.-o·homem qUe enfre!lta e 
•·,-entoa· ele libertação -da. Pà\rla o de d~ ... pechr: o nordeste nií.c) é uznn re- . Não SoÍl doS .quê ·consideram er- encaminha a~ solução de grandeS ·Pro·' 
!cnnaç~o da -unidade nacional. gu~o .. peldlq.a~ e inabitável. A:s il'r~· rônera a SQluçãQ parcial do problema blemas nacicUaiS. que vai oonstroir as 

'Mais de Cem mll habltaittes,;_ tÍue gwar1_dad:es climática.s.que geram gs pela construçãO -dos grandes açudes. barragens de ·Três Marias e Fm-nas: 
se concentl'~:tm na cidade beneficiada gran.dâ! flagelos da sêtm têm soluçao · As grandes 'mas."a.s d'água actJmu~ que fomenta c acelera o surto indug ... 

·threram as suaa eondiÇÕ$· de vida. ·e técmca que poderão tranqWllzar m1· tadas mitigam ren.lmente~ a sêde.-e a trial do Pais· que enriquece o poten-· 
rr..:ngresso asseguradas pelo atuai g0-- Ih?es .-<!e braSiletrcs e dar í'Stabl_tida· fom~ doS homêns e dos rebanhos. ·e cfal da" energia bfa.silelra; . õ homent 
vêl"n.O. Agora, a !;T&nde capital ~:o·er- ~- à_ VIda econômica de .uma -gran?e se .Prestam· a tn·Jgações .. ·Umitadss, que tein a audácia de construir Bra· 
"tanej&, Cl'te é camvlna Grande, ~pod~ leglãO d_êat._e Pflís. Fal~a. a m.eu \'~r, n':_2:ls. 0u· menos. constantes. Mas; sfii.l:não. pode. Sr. -Presldente,rn~!p:tt·.· 
continuar tranQ.Uila a. t~efa de aua a. ela boi açao de um pla_n_o slstemácl- nao nQS ~EquC:çnmos- de: que :qã . pos- :re a s1 próprio. na escalada IJ~?H:.lSa. ~ 

Y'' t <....::-
• 
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o que~.p~a respo. nder, ~utante a sua _au.sên .. J (U) :. TOdo ato po1iLico, antes ~e f O Sr. t..ameira r;it!cncourt - Tal· 
mtuto cl&., pelos aegô~1as da. Aeronautlca. pNl.tlcatio, im~ e proci-m ser ana.!L-~ vez o S;. Pl\'015.J.;;;.;nte d3 Re-!}:i:bli-~Ja 

. UIJ?. simples ato de. rotina e até <kl s~fl.o em tôdoo- as c-·tweqüências pró- não ei'l'lB t;w pane_. quanto J)CJ, do 
cortesia entre chefes de duas x..· Jo-- X:íE:nas e rm.eot.&s que P-d•e detAn-m•- Govêrn;:,, cada um no t:>eu ç:a;:.\:1 pO­
Tações armadas en\l'olvfa, implic~va ~ t:U'l.:: <?:Sr. Ml~f!o da. Guz.rra in~!l1- 1 1it.!oo. s:..:.s>en:.ar.zl'Ot3. S~jJ.m,.s aa:oi•J- · 

.- hnport::wa, entreta..Qto, num .. -:lS crrL:. pa..,lbilixara~se. "V.t.SoeraJm~nte, <'Q?l c. ta.mente Iranc~ eu c V. ·E·:..>\. O 
Tem o. pat.a.\Tra o nobre Senn.aor Ju~ políticos tna.is palpáveis, sensíveis t> maJ.orJn.. da. oflciaEdz.-::le da A·:rtn:iuU- nobre oo:!Jga, d~f,w...""Dl" .sir.(}ei·o e iz:- 1 

ra.cy Magalhães, por cessã-o do !._olne danosoo d~ .quantos tenho p<Kii1o p;re .. -~a. por at:a que só n h~tóira part~.~rá translgent.e da 1-ega~ld-"d.:! ccc: .. tituci -
sena-dor Othon Mader, sencíar em minha \"ida. ;< julga: cem i!?:mção e ju...4;iça e quan- nal. h:í. de c:uc-crd:rr cc:nibD qn~ mm-· 

ela redenção .. do nord~te .. Era. 
- .. dizer' (Muito ~>em; 
llem. palmas) • 

' O SR· PRESIDENTE: 

O SR. JUI\ACY MAGALHÃES: 
O Sr. Ferna'JUUs Távora - Pe!':'l!'L~ 

v. Ex. a. um aparte? 
(L~ o seguinte discurso) - Sea!l:>r O SR. JURACI MAGALHAES -

Presidente, a: Nação vem a~'ol:p"t- .Pois não; 
nh&Ilào, sobressaltada, os grav~ con- S . F •• Tá N- 5 t.ecilnento.s ern que se viu envol\'ld.& O . r. ernanw;s vara - ao .... e 
a Fôrça Aérea Brasileira. Tellhu-ll.te jus-tifica, :realmente, pratica.~ n .-,•.~ 
abstido, com intencional cautela., 1:,:;! Vêrnol êsse .ato, que todQS sabmm pro... 
tratar pUblicamente d() incidente 'lara vocar:a efeltos desa.stro.sos. 
não r.gravar a. situaçtl<), porfiando por o SR. JURACI MAG--U.:HA&S -
qu-~ não transborde o lamentável epi- Muito Obl'lg:ado. 
sódio do o.mblente wilitar para. ;, po­
lltlco. 

J Sr. tameira- Bittencourt - Pel;. 
Irtite V. li;x.a um aparW:? 

O SR. JU&ACl MAGAt.HAES -
~is não. 

dv o tempo já th-.er Perntitiilo um to cn!lior C:ro C"m~~on anttel~.s ~~'-I~· 
~xame impareial que envolv~ pP,r.zo- &c oo:<lcam em atia:.C.~ de •nd!::!CJ .. 
naUda~·::s, ~'t.Hia. lt~je dzsfrutandu de pUna. e r_,bel-dia c.:1t:·~1. cs prin:;"kp-tb. 
p;e:_;tigJ.o e poc!-er nas Fôrças Arma- fundam:::mtais d~ uma .klS~i'-•.:.çiío· 
das. NOO discutamos, ma.'n, p•lr in?-! CGrnc;. m:; F-ól'ÇM Arma-t! 1!> cceto Et:jam. 
portoo<ls. oo eP~ód~os 9ue marcar::.m 0 r·ropeJto hl~r:!roulr'tl e d; .. :;cb:in·u .. 
a~ta-tl:s índiscutive!.s à Co_~v:::t~tui- M,a,h uma 1~ez peço ~ulJ;'.S:i> n V s-- ~ 
çã.:.-, dt>s- quais, ::ômtn~e p:>r milagre. ss. Exoel~:ull p::!la itnperÜnê 1 tt"J~ e; 
recapou o regitne. fr~qüência cO.'!n q"t-e o e;,.tou i\1t~rom.­

O S~nh::r Pr-esidente da. Repúblira p2ntt-o. mas is!''J é (h-v,d'l a.:> agn~ca 
errou .se-m remb!ã.o quznon ace.:tou a e r~! to qU:! V. Ex.t~. impê-e a l·:.d::fi• 
indica.çã.:; do Stnhcr Ministro O:t A•'!.- os ecrnp~oh~il'ú.!i t1rsta. C::.sa.. 
ronáutica para respond-:!1', :<l!tet:.C.a- o SR.. JUR-ACY 1-.!AGALH..-'i:ES -
mente, peios r.o::rócios d<il. Guerra.4 Muit) obriga.dCt a V. E.."'. a. t:<'la &U.:•. 
Ter--re-..ia talvez. e-squec-ido) àe; que o att:)çú..o. 
Ministto da Aercaáutíca irlJ., v~j.sr, F#..a. atitude deliberadamente d' · 'f!­

ta não foi d~tada, de modo algum, po-r 
comoa.i.smo. di.Spllc~nci.a, ou mCó:t:no por 
falta, de percepçã'O da. extrema ~'\vi-
(la<fc dos fatos. ~ 

md-entm Chl P\),!Co pnm {!S .'lik:tad~s Quzm dlzer ~JCa oJ!.e n co~'titu~ 
Unid.os e que 0 g-e-sto d·~ recipr.Jr-lda- c~!.\nal:daGe e a lef:•J.!:idr.C.e dc-.s. a~.s'· 

O Sr. l.amctra Btttcncourt - r.:"-J:H~- de jrla pl'Ovoca.t. sem a mn.'i3 mí:ütiHI. pl·emdf(!Ci::t~3 não fc.r.acn con~e:-~r:.~o$' 
:tia. ser tomado corno êrro político. C()- dúvida. reabertura de f.:;ri.dt>.!> e re- pel:t Op,:S':ç?J.o. ne-m o pJde-ri.>l.m eer. 
•!no admite v. Ex."': mas V. Ex.a. ·~- n~'f'J.Çào de aba.l.CG muit:> gra.ve.:; à Coru;idz.ram.G. s:m. ê:rro p,.it·.ro fun-

A anãlise e ao estl.ldo do incidente mo, len.2a:n€nte, também admitiu .ser vid3, do Paf5. da.m.ental - e os !!L~Os- c.;;:üo d~m n.<;~ 1 

teru.w ctedicacià tõdas as minttas ho- deoorrên-cla lógica e natural do ge.sto tr.:itldo qu·,_o- n-o:-.':'o jul;a.~n:o é o 
· ·.as de meditação, de que venho r~~o- · a.nteTior tio Sr. Ministro da Gu~rra, AqÚi menno. n-este Ple-nó.ri,j, di·1r~- certo. V. E~;_a pc-dNá c..ef.1nder a a ti~ 
·-lhend.o uma er~cente e desconsaiadora que l'iajan.do, solicitara do Sr. ·s!- gimas fundamentàln\ent'€! oa. ill-PNc.ia- t1~de- Co Gnvêrco designando ,~ i·u.1tTe 
·apreensão. Aos escrúpulos natura-.B fie dente da Repúblic~ n. indicação do s~~ ção daqm~les acont-ecim-ent:G. Nós, Sr. M;n.istro da Gue:r-J. plt'>::\. tt.sp ·r:­

hotnem público. sempre preocupado nhor Ministro da Aeronáutica ,•l-!'a J}Orén:. temOB es~irlto po1itico. não, dt".r pelo-3 n(!eóci~s da Fasl:i. d~ A-e-
.com 0 ,l)resttgío moral da. pátria- ~ o subctituí-lo. E' possível e admito C1hf', maneJamos armas de gu.erra: os n-» rcn(l.utic:J., na aus::.-nr:a de s~u Tituir~r ., 
bom funcionamento das instit;.,..~ ,2.5 cem a máJdm.a boa fé~ o int\erpret~ GOS entrev_zros. term:na.."T... not:m.-..1- efeUvo, p-vrt'lu~ h'ng>.;ém, co Br?illl., 
reuublicanas. junt-o a minha ~'):ldi~ como· êrro polltic(), como ato n~'>\05 me-nte c:m mutu11:q pala;;ras d·~ Qf-eto Igr:e:-n. ~n Cct'l.':nn:enri?:: {lt1e ês<;.e ato 
çã.o de oficial do exército qll.e sabe ao-mado, seja do Sr. Ministro .la A~- e c.:ru;idew.çf:.o. politico p!:!d8-ria d.:tern1inar. · 
muito bem, porque o aprendeu ~ p~::- roniutlca seja· do Sr. Presidente da · "N"ão discutam.:s. portar:. to. per bo- Nã.:, é po.bivel qu~. 0 Dfóp-:-\.1 no-­
que o julga certo, que a organ>.:~y~-a r:.epúbl!cà. par Qt<.e nã~ flc~n:m>llS, J;o- portun~ ê.st•CS c~pisódim. já e::1tr~gn-es

1 
vêrnJ c:rie éi.ificuld·v:-es p1ra ~Ji rna<;- 1 

militar, repousa, fundamcntaL:n'!!ltt-, rém, na. primeira Wpótese de ser de- à icver;tigaçã<J da Hiatóri:.t. RegL<>t.:rJ- nm. numa h.ra em (!t:f\ tantJ.s lá. 
nos princínios s.aluta:res da sul>o~d;. "l· corrênci.a lógica e n9.-tU!'-al da au.-.u•le a}>-:oa~ qne o regime 11aque:es dias. ame~çam 0 reg:me e a vida d'l t:-i­
ção e da dlJ;ciplina .. no.~ .m~m lábi~s de cortesia. de deferência. e d-e home- e.scapou prà.tica.meote por m'il~bl"'í::. I tri!l. · 
em tõria a Ihínha ~1da públlca, desie nagem d() Sr. Ministro da Guerra. e-m 
os idOS temt:os em que fui levado a relação à Aeronáutisa, na pess-oa de O. Sr. Pr.e!lid-ente da P.:GPllb-iic-3. - Sr. PYesicler..t:-, pr:.s.:eguini ãize.ll­
ingrcssar na vida a-tlmin!strati7a da seu Ministro? Aceito,. é ~vident-e, e repito agora.. nobr-e Senad r Larnei~a l do que ou a p!l.cific?.çâ;;> dc.s es:;iritos 
Bahia. até 0 dia de hoje, jamais saiu res-ryejt.Q, até a opinião de v. Ex..P por. Bittencourt - err-ou sem remi.:n'.O'Ijá E-staria f-eita e, n&re caso, nenhUm 
·e 11ã, r,9.i.':'á is.mais uma única pala~ quê' está colocand() a questão Jn têr- quando e.c;'!'ito.u a indtraçl!-c d.J s~- atc.,"nenhumn. a,itude deveri.!l pertur­
vra. oue imnlique e estúnUl..o fo- mos t5.o altos. tão nobres e tão dignos nhor Mnistro da Aer-.:::nu:utic~ p:rro. l:á·1t.: c.u IJerm~necia, Jate!1te, a cie· 
mentô à indisciplina. N-o entanto nós. que int~gramos a l'et-..--pühd::T, i .. J~rina.rrten~~. p:;lo3 noe- sa:monia entre .as corperaçõa.s mHi-

Por isto mesmo, sinto~ me com mai"Jr Maioria e ÓOnfianw~ na bJa fê c no góeics da., Gu-erra.. Ter-se-ia t:l.Iv-ez. tares e. também nesta hipótese nada. 
h e na~.ot1·~o do Sr. Presidente da "R.e- mqu:c:do _de ~ue o Titular ~1.1 A~rr·~ c!ev-eria ser feito parn reabrir e' a~ra-

autor:dade· :para, nesta. or::. em qu u• .... ~ á t •· · d t - 1 • · . h .,.. ... 1bl!·ca. nrefer; ..... 05 adm.itil:'.· . sust-ent-ar n u IC:a ula vlaJ:lr. en r. em p--~u~. var tã.~ amen,avel tieEentendimento. veJ·o aumentar1as ns lnln ~s responsa- .... \,;_ ..... a ""~tado y· ·d~"' ., .. o to D 1 d • "bl! 1 x e defender a pr'-.e·,·ra biu. o' tese. a11ás p.:tra QS 1-".'i ·"- uo: ~· c g ... ~ (;03 · e uma onna, ou e- cutra, saia :.o-bili:J.ade.c; de homem pu co, lJe o e - ""~• • re~ ·d d h• t 1m d 1h 
to d 1 1 formula-tia tambi:tn por v: EX.a. c:·~ ~;oproc· a e prov"""':u-Ia, Sl"!m a a ente esaconse âvel a n'C!llCJÇ~.o 

pressivo pr.:>nunciamen os eonc.: a~ mínima dúv!da, a r-e::J.tertura. :'le r~ri- da senhor Ministro c:a Guerra para. 
dá{).S que me elegeram governador da 0 Sr. alem de Sá - A pripleira h!~ ctus ~ renon~;ão de l'ttni):im-ç-c:~os ge:-ir a p-cs~a da Ae:-çn:.i.utica na au-

. Bahia no último ·pleito de 3 de ·;,tu- póte...:e não exclui a. segunda, t:Or!l-1.1e o muit<l graves à vida do p-ais. sêncta de seu titular. 
· bro· pôr" tud-o isto, tenho ::tutoricl~.de lJ f 1 ............ .n.VlSSliUO • 1 11 .:JP. oue · ouv-e 0 sem...- ... 9 ~ .... e... e O 8r. Fernandes Táuora. - E.::a !6- ""~ ......... ,·a•a .. o. ,·nle"· e ,·nlaus•· . pata falar, com franqueza. e ea t au ·• t"remento êrro polítloo. q_,t~~ "-' ~ ~ ""'• 

,JVl 3-ov~mo que tão enérgicam,.r.te te- gko. de~isão, foi o Govêrno em tempo e 
. nho combatido bem c"Jm~, as Fôrças o'sr. tainctra Bittencourt- v:Ex- o 8r. Lameira BitttncOurtt _ o devidamente advertio das Eéritts con-
'·Armadns q-ue não são presas de scru- celênda nã() me honrou com ~:ua nobre orador permite um a.pa.:·re? seqüências fLUe o ato poderia acarre~ 
·po:s pollticos ocasionais, mas, '9elo CClll atenção. Não estou adtnitind-o. ·· o SR. JURACY MAGA!.JL'!Es _ tar. O senh:Jr presidente da Repú­
~tár-:11. ·fi(l guardas permanentes -dd es· 0 SR. JURAO! MAGALHAES _ Ouvlr-ei. ·c~m Prazer, 0 apart-e de vcs-- büca teria ncti:Lic.ldo o senhor Mirtis-
ftal)Uida.de fia Pátria. Fall'J ermo quem Para. a boa ordem. dos debates. V. Ex~ .sa. E:tce1ênci:t. tro da Ae:'Onáutica sõ-ore c-s receies 
t'baH-n~-rt uma orece, co-mo qUe-:n .sus- que lhe m:müestara, outorizadamenu: • 
.-suta unia súplica, na Ansl!l: de que celêncla. vai perrn.itlr-me qne r~$~l.m.- O Sr. Lameira Bittencourt - f'er- um emlnente h'Jmf'!ll pública bras!• 
m~11 !l~nsatnento seja bem inter,J.'ec.a- da seu a.uarte. Depois, podl"rá l"e.:."1)on- dôe V. Ex.• que ... interromJ.ll:t. a todo Jeito. sua Excelência, o senhor MJ ... 
dO !Jtlra. que volt~m a serenitl.'Jil·;! e a der o oontr.n,..aparte do. nobre Senador momento í:l ~ diScurso. mas. para nistro, eom um êrro tte apreciação po­
paz ao seta da..3 Fôrças Armadas e aos Mern de Sá. oão deiga.r passar a otx:n-tunidade. em titica e ele má informa~o do ~l 
h.onr.nCos lares de seus díg~ CO!Ilpow O Sr. r..ameira Bittencourt: ...:.. De prrrn~iro lugaJ', ~evo regist~r tl:J.~ o estado psiCO!ógioo de sua. classe, teria. 
nert~.s. qualquer modo. sou muit.<J grato- pela ato do Sr. PJ:-.esi.dente da Rep~~!.lC!i retrucado c;auc nada iria acontecer. 

. atenção de v-. EX..a: quer num caso, q_urer. h-cutro, .. OJl ~~ já te~d{) mesmo expedido os convi-
O -"'"· João Villasb()as -MUito benl. gnrosament-e constttuc1ona1. e ~e-<;JJ-?.1~ te& pa..ra a poESe d-o Minittro interino 

. O SR. JURACI MAGALRAE8_ - O SR. JURA(JI MAGALHAES - tá-!o é ~tar a Próp;ia Ooostl- da Aeronâutic>, 
Analisemos os fatos .com. !Mnçao e V. Ex.o. honra meus -discursos com tuição, · 

·serenidade. · sua. -participação sempre brilhante t}(l8 · esse êrro maculOu irroriltssivelmeri­
te o h(lnratfo Brigadeird Pl'a.nciBCo 
Correia de Melo para. o exerctcio da."l 
delicadas fu.nções de Ministro da Ae .. 
ronáutica. sua.- Excelência, perante 

it os acontecimentos: de nov~mbro ee debates. 
55- abalaram e dividiram a Nação, mas O Sr. Lameira Bittencourt - Obr!-

... rtâo seria exagêro a~!rmar-se que 'lB gado a V. Ex. a. · · 

~
. r!d.as abertas no organismo.r .. ~-:lJl''' O SR. JURA'""I MAGAI.BAES -

~=>~ta varo em plena cicstrltnçM. O "' 
timo p1-eit() imp::nou nUJll.a cabal Dev() diver a V. Ex.a que entenderá 
nfirmação de que as lesões estavam melhor quando nUvlr () rtsto" do meu 

em franca recuperação. · _ discurso, pois situarei o êrro. não na 
,... nomea~âo do Ministro da Guerra. ;>are 

~
, Aparentemente, Ôs à..tua~ niXm~e.~1· o Ministro tntel:ino da Aeronãlltica 

entos originaram~e de -c.:: ···-:--~ '!:...<; mM êxa•amente auando o Ministro da 
~to de rotina O Senhor Ministro d!l. Guerra foi subsUtuido pelo Minfstro 

... :.au-er-ra viajarà. para. o extertor c deí~ da Aeronáutica, n« P.sstao da Guerra 
xara como seu substituto 1nterin'l, o Nenhuma inc,...,.,....,ntibilid.ade ha-na f'T·· 

l Senhor Ministro da. Aero~iutica. .1o tre ó atual Minl~tro da- Aeronâ.'Jtica 
4aJar, em seguida, para O!; Sstados .~ os elementos ca~ponentes jo -~?r~ 

}nldQS, nada mais natural a par ~;t't-e~ cito; havia, por6m. incontnatibili•hdf 
ente, do que o Senhor Ministro da ~1 •!'lc<'ral, QU-e os fat.n". estão ·<femons­

-~eronáutíca s-oU-citar ao Senhor Presf, t:+ando, · entre o ·ntual Ministro da 
·ente da Repú.blica, a deslgn.ação in .. Guerra. e os ele"'UeP~ r:itte ~mpõem 
~rina do Senhor Ministro da. G~terra. !l trh'Y'f'!:! A~,.AA T1r.asiletrl>. . ' . 

O. SR . .rtmACY MAGALHAll:S 
Ninguém conte-3tOU a. lega.ll(:l.ade àfsse 
o to . 

O 8-r. Lam~ira Bittetzcntt;t - Per- o aovêrno c a Nação, fi~ou oomo um 
feitalnente. :Folgo muito em .,.uvir _general que tivesse perdido uma ba .. 
estas ·palavras dB. V. Ex.". AUá.!r. nã-o talha, quantto tinha todos QS elemen­
esperava. de sua Pürte ~ut:m att~ude. tos e meios par g::mhá-1~. segura .. 

A<lmitam:e, ro para. e.r;rum:entar. mente. 
friso bem, ·que tivesse havido enga· l?ra. tiCado o inof...;stvo ato admn•-
no. itre!Jexã oou êrro P<>lllico da pa:- ••• -
t-e do Sr. Presidente da Repúb!iea. trat.ívo, doublé de tremendo e lmper­
Nada haveria &a mais nisso; nitlguém doável êrro P~litico, tudo o mais velo 
é tn!illfvel, perfeito, ünpecável. sua- e Virá como uma decorrência lógica. 
Excoelfncia errara e poderá errar mui· d-os fatos. Alguns brigadeiros deixa~ 
ta:s \>êzeB. talvez não ta.nto quanto ratn de comparecer à posse do Minis ... 
V. Exas. da Oposição proclamam. tr-o- inter:fno, determinando tnedtdas-

de represália -çor parte da recém~no .. 
O SR. JUUAcY M.AGALHASB - meada autori-dade, medidas de l'epre­

N·:.:;S) pal}el é aoontar os êrroS e pro- sáUa a que se ·seguiram mãnifestaÇães 
fl!gá-.los. para qÜe a Naç§Q 80~1'9. me- de solidariedade de algumas eentena:a 
nos SUM COMeqüênCiM. de OflCiaf.s da arma aérea à(')S Cht>fe.1 
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que defend~a!ll o.s brios Qfendido.s dtj' iudJ~i'arçá\'el êrr.g. político cios n~a.i.s O SR. ~JURACY ·MAGALHAES pensar em humilharhas institu!çaÚ · .. 
oua. corpor.aç?,o. . terrf-re~'s ~ mais til'3:gi-cvs _já pl\Üica- POis não. nacionttis, se1·1a humil ar o :Brasil. 8à 

. . d.çs na YJd:.t Qc P<.lu;. • êsses nloCoS da .Escola· ria Aeronáutt~: 
Se é verdade que 3 subordm:;i<;fi:o e ; , ~ . ~ . O sr: Mem de Sá - Creio QU~ o ca se e~tão deixando. l~var p.elo vigo"D 

a. discln!ina o-;;-nst-ituem a base àa or- l Vo.::s:t ~x<:elcncia n:.1o chsYll'dcu, nobre s.;nadOr Fllillto Müller- tem rJt-o da paixão do momento e pensam soli .. 1 
gcnli.:;sÇão <>Tmadn, nil? menu_s_ vcr~:'t·/ n:m pJde1·;~".- d.l.tcox~tlr, d~ q~u . .:-, <;e .. d~ zão. A gT-Jnde maioria ·deseja ·arden· darizar~se coril um ato imp~nsado -J. 
de é que Q b:io e a bonn-l. mlltta1·.m-. u~ lado,_ ha o ~P-.Jo ao d~'ljer dl."iCl temente que tenn1~ êste estado. de permite V. Ex.u. 

0 
c1assifíque assim _

1 t.e.gram, p~ecipua.mcritc, a difícil. p.sí- ) P~~n.lr! de- ~oJUko l_aq·o-, C'J!fl.O ccn~e~ c~isas. Digo ma-is: a un:mfmidad~ d~ .. de alguns oficiais da Aeronáutica., M 
çotogia. dtJ v.eràade!ro sc:ldado t quê~cla llohw·sl. lOgi-c:a-~ yua a. c':!l- sejava que não hoUV"sse sido rea-b-erto tão seey\lindo cam'm'n_ 0 errado.. . I 

· vlcçao íntimn. dos OfJciaLS qu~ e~tao o período de agitações, -a1·tifici:ll e in~.. ::o 
o Sr. F'ilinlo llfii~ler - FermHe V .. lnfringh\do· o Regnlam.emo, .cte qce, tHme~te, - · 

1 
o SFt. JUR-ACY MAOALHÃES -. 

"Ex. a 1.1m aparte?. j n_o cas:~, up::na.s d~fendem {) ln·b dd 0 Sr. Filitito _ .MUller _ Estou de Tão .-impensado quantn o foi 0 .at() 
O SR. JU::l.ACY MAG.oi,LHAE'S -\classe. .acÇ>rd';} com .V. Ex.a... da. nom~ação do Ministro. V. Ex." pre ... 

vam todo o _pro.zer. v.::s-sa. .RY.cell!nci·). sab~ que,_ nós cisa. considerar que um, ato é con.se~-

1 
m:sm·Js, rt-J Exércit-o, já derrama.in-Js O SR. JURACY MAGALRA:&S qUência. do outro. · ~ 

- ,. t ·b e. t •e Muito obrloado a. V. Exclas. .· .. _ i , o sr. Filinto M'liller- Ir.fehzmen-, s~r.~,gue: ern GII:ipU ·;s se- rê s .. a. -e~_ . ~ . . Nao houve.sse a; n 0mesça0 d1) Ius .. 
te, não ·nss1st1 no míclo do discurso \dcs br~os ofendid-os, no d8-lot•cs;) <.:as~. Des-ejo .ufnda pedir a at'=nção dO 1 tre General Teixeira Lott DS1'3..· a pas._., · 
de .V. Ex.11 ; atendi-a, num .. dns gt~.binc- d:. carta ,1tr.r.buid~~ ao :Pres:dente A:_:- ncbr:e Senad-c-r Filinto' Müller ~ara 1 ta da.o A-eronáutica e nós 1ião estaria-· 
tes da. ca.sa, ao emmente Ger::.eral Ma- ~hu-r Be-r~;ud-es: Nao 1q~1 "ra. que,; tal~ que um._ '~h-E:fe militar _do seu v;gor 111(.-'l aquf·ta.mentan.do ês..se triste epi .. 
ge..<:.Si;c.~mand11nte do colégio Mlhtar. ato~ .. n~UI.,J~ .. v~z:s. de~-rmmam CC~- intelectua-l; d.e ·sua autoridade !Uo::n·<:-1 Eódio. - • 
o nobre senacto1· Ltuneu·a Blitencou....-t, sequenCl':.s ,"l.nwv>s para. a V1?.a. co nã-o pod•e minimizar um epUiódi:J 1m- . . .. . . , 
no exe!·ciCJO da ltde!·n.nça aparteou IP3.iS~ e. em \-'·ez de apomt () êl.l•) dO litar pc.rque ap-enas uma ou dU:ls ctn~ ~-Sr. Fzlml(l Mulle!--:- E e~ata. V. 
v. ~.n.. Não qucrv ãest1tu'u· 0 na-bre GDv~rno e Hr.pe~n- se propag-~e num~ tena.s d~ oficia.is .se_ tivesse.m 111.-aui: F..xcta .. c0n~Ud~. há de. c?rt~'lr tam-. 
~·epresentante do Pará dessa função veroaden·:-t. rcaçao em CJ.de.a, P .. od. f estado, em~ u~a ccrp_ oração_ qu.;. VJ. b~m. que na o ~- Pos:;íve1 hm:~P.,t:~se /"<· 
que exerce rom mmto bnlh.O; mas, bem .aux11:1:. a.s Classes ArmadJ.S a a dois mil e qui_nh=ntos. -B3stari~. dll'ett0 da. Presidente da ?:epuo.Ica- .ct1' 
nesse a~so- do chscurso de v. Exce-- I vcltaum ~q~c!z am_bitnte ~e s~u~n1~ Sr. Presidenf:_.e. que houvesse um <ifJ~~ nomear.J\. B _~u C para exercer quau::; · 
]ênc1a,P desejo ap!·esentar wna d1ve1'~ da1e. e ~~t.c;u:12a._e.n 9ue ~do.-. .~05 cinl d-~ autori<;ta.de pt·at.ic-ado um gesti.J que1· mJl1IStérios. ., 
gêncw. S:Jmos amb:Js mihtares. ~i~i~~l .... , V·A~, l."l:o m~us 'o1: ... ve -p: .... zo\ de revolta :-diai;Jte _de um ato, ~~~ O SR. JURACY )!AGALHAE5 ~ 

O SR' JUR. , A"Y -''AGALHA-ES que n. Naca,-o mt-elr-a .se aperc_e~ ,_ Ninguém· estã querendo limitar ê~~ 
_ _ ~n n"' que hama uma cr1se latente no d' . d 1 f É t' o ~~· 

Acho mmto difíCil que na âprec1açã:> Náo desejZrla fJC:lr na CO!!diçã;J ~":"· seio de uma c-orpOraçã-o ~qu·c tod..JS rrelto. (\C ~e .e. do xec~ lV~~. ,.Q.UI! 
da. p.slcolo:r1a do nulttru: poES_a Vossa c·omo militm·, d-efinir-me peb up11~ dese}am(:-S cngrandecida..- o nobr-a: se .. e_stou que1endo e mQStra1 o c~ I,? pra.. : 
EX."' divergir do seu vellw c-Jmpanh:ei~ 

1 

cação pura ·~·-\:l H-egulamentos, ou. ~cr nad.or Filinto MUIIer t-em, na F'âtçn- tic3.4o. _ _ · ~ 
ro de profissão. de t~mar >t!;Jtuà~· de franca rebZ<JdliJ..: Aérea, Br.a.silelra., vé.ri-os ex.-~ompãnhtl- O Sr. Filintn Miiller - Admif0 que-_ .. 

- • • .. 1 -:- _ • .. lnr:tn;_~.zst~ndJ-mé"'cc_ntra eto _que~ _e rcs seus, collló são meus _ex-ccmpa- s. Ex.a foi infelíz nesee ato. ' .... ~ 
O s~. Ft!m,to _i!.ft,.ler -:-- _:N~o- e exa .. cons ... ltw~JC:l1-ll,.:Je?"at m.ls, ~":ldl!".lh~- :riheú.·::Js. Todés ·desejamos v-e-r' .~sses · · ""'~-

t~menl-e sob1e .~se pomo, e c ~mte- t men~·e, mfr~_çao _as ~oas prat1c1s ~a companhEiro& cumpri n d 0 rigorosa- O "SR. J"'JRACY MAGALHÃES 
1'1°1" • - - l vid..'t admiJ1!;;;t}·aüvrt. _ mente 0 seu dever· oon.stituci-on~ll e Se_ V. Ex:. a coiisidera. infeliz o atv. es .. " 

o SR. _JURACY MAGALH~ES -- o sr. p;.h•ttô Müller- __ Dá !ic~~ça pp::>f~siDnal, Nenhum de nós d~~!~ja. tâ Cun~ordando c(!_migo. - . ·1 
A.'llbc-.s .somos· egre.ssvs da caneu·<t das par-4 um ;~.parte? · venham para · ~~ atividade I?O>Ü:-Jca - O sr .. Filinto Müller - SLm._; mas: 
ru·mas. ~ . I -. ·. _ . 1 eSClida_dc.s n<Js a.v1oes. nos namos ou ninguém imaginava que a nomeação 

o SR · .. DRACY M -\0 -\LHAES - 1 n--çs tanqu=s de suas corpVl'.;!ÇÕE.;. 5() daria. lugar à rebeldia, c que a dís-
0 Sr. Fithüo l\fii~ler- ·V. ~-·a ecn.. P ·f iPllio~'"' J_ • - ,glolms dêl-es têm v0cação polít.!ca que ciplina militar não teria fc)rça sufi~ 

.siderou a. n,cmeaçã.o do l\-f!nrstro da eJ · '~ ... _.h. vei1ham pa.ra- a atividade públiC'l co~ ciente para conter ·a re\'olta doS ofi~ 
~u_e~a, para e~~·cer a-§ funções.tr~n·· O sr f'Wnto l\lü.lier Qu..;:rla mo- V. 'Ex.~ e EU. Crei{)·que V.~~·"- clals, oS quals, não -clJmparecendo & 
fntona.s de M:lll:!t:o da Ae~onau~c: acentua1:, IJC:.'bre senador Juracy M·a- _e_m _.Mab G~·?.sso, nun-ca. tenhr~- ~~::,- posse do Ministro int-erino, provoca .. '· 
como ato cont1a a Aero~áuLJca. -r::a Uíã.-es que v Ex.l'l amin fato hcin. uma. ·1'1~1o-a:. como cu, na. B!ll,Ia. ram a ma.nifestacão de &(llid:·niedade 
ta.~se, entreta-nto, del roti.n:: O nçnr~ a~ nol';leaciio d.o MÍn~&.o. díl-a Óue~'l'a tap'lbém não O flZ. . dos seus Colegas. Que o flltn prodUziU 

·Senado[ oa__.spar Vel:O?o. dlwe-me q_uc para resp-:-n-cter p~la. p-ssta d1a _ At:ro- .. : t · . , -. ._ I :·eaçã0 ine.spera<ia. é fora de dúvida. 
V· Ex· n1e."'m()-, no lnlC\0 do seu dl5- nãutica P.Jr prisma que nã-o pod3 .~~r I O Sr. Fm~-o Mu1l~r - Jam.a: .. G Essa reação, _porém, tambf.m não L 
curso, COI15lder~u-o dê::sc modo. . A ':> ·adotadQ pelas nutorictades da Rle!pti- t"m·erguei, lá. 1 um diteito. P0ãemos encará~ la c0mo 
PT\'?va de que na_? f.o1 a_to oon~ra mn: blica. Homem cultO, cJmo é, V. Ex. e. V. E11.a õ faz, c0 m muita nobreza.-
l?.'U_em_é que, em dois n11l e qumhel'l:to:::> sabe que niio passaria pela m-ente de O SR; JOR~C~ MAGALHAES .-:- eom um gesto fntimn õe dignidade; • 
o~1ci~1S, .sôme!It~. d.uas c:cent .... ena.s, n~ ninguém · 6 p1·oveitar-&~ d·J..< saíC.a. ·-d-o ~a Bah1~-. sou mterramente desconhe: outros, porém, ~.ssim nã-q ~nte\i.dem~ .. 
máximo, ~amfe.::;-talam~ ... e cvntra es Mini.<H,ro p~ra a prática de at') que Cido emetga.ndo. o u!liforn;-e. Partici Acham que foi um ato mal pensaJo; 
sa nomeaçao. pude::se _prowJcar reaçã.0 an d-:-t~rmi- pamos da ativ!dade~. Pahtica corno daí ter eu usado a ex:oressão "imp.en~ 

0 SR . JURAbY MAGALHAEs _ rutdo sp-t-or d.as C.lr1~ses Arm~as. V. simples c;da~ãos. e nao Podemos con sa.do" . .,<?em querer nfend.er 0s brio-_g ~ 
V Ex a ·está t"'t:.tlment<> quivocado. E Ex.a dlsse que arr1scou a Vld .. 1, to.- ceber que oficiais das. Fôrças Arp1a-. -de quen.1 quer que sejn. Embora con- ~ 

rtcisÕ ue. -\.,C Gc· ·êrú" não continui· mand.~ parte €lll m-:J.nifcstaçó{!s c":~~ ~-das venham p.~ra a ahvlda~e Po1Itica sidere errada. a conduta· dê.=;ses ofi 
~a-1 infor'fuad~ -110b1·ê ~enador Filinto trárklS ao Go~êrno. Realm:nte.1 0 fl- escudp~dos nos mstrumentos. de guerrJ cinis. re~peito-lhes 0 ?:mt-o de. viBta:.: 

üU.or e· r 'isto e~toú na tribuna- zemos na nl-t;cldade; ·mas na-;') uu H'- que sao pagoS. a duras: pel~as, pe1a do mesmo mudo p()rque exi_!n' s<;mpr-. · 
M 0 -8 • F' P"1. t M'--u"er Nob•e se· I cJ.rdo de jamais em qu9.1quer tempo, Nacã{) para garantia de PoVo e Uo.s respeitem 0 meu comn ouandn f'\Aort1e; r nn o u -- · • 11• h 'd ·- - · Ht · - · ' ... ~ ....... na.dor jurac Magalhães. V. Ex.'Jo não. "'r av1 .O ":-"" .n~o quero us_;ar :~ p.a- ms. mçoas. em armas ao lado dA V. E~.a. sem: 
pod,e nega,.. ~ue os Iat.os .C>ão êsc:es - laV!a - md!~Clplma 7' reaçao. ''0ntr-n. o Sr. -Filinto Müller- Temos ct1mo com i.s...:;o, afirmar estive~·::e en cerf­

·duà.s ·centellas no máximo de oficiais ato de sup,;!riCl' .atraves da assm~tura certo ~a.ue os oficiais da. A-ero11áutica, O SR. JURACY MAGAL11ÃES ~-~ 
d A á.ufi ' AI' ás é p~edso fazer de cartas, mamfestos ou ®c\hl\-enw mesmo êsses, que se manifestaram E sabe bem V. Ex.n C1Ue nós l'eVol•' .. j::Stiçe:0:Íos a~10res 1 

do tnaniÍe.sto en- tcs semelhan~e~ · ~ós· CC.J.l~piramo:>, CJ- c0ntrn 0. ato do Govêrnu não ~pensam, cionário.s, fnmos muiios vêr__e_,, ta~ . 
. via<io ao.s }jrigadeir<>-s, pOis êles acen- m>e~m~s mdu:;cip-lma. · mator' absolutn!Jiente. enr imJ?gr sua opinião d~J d.e b,an<il,dos. de p,_.:;sas~ino.s. de >'i" 
tua.ram tràtar-se âe documento que O. SR. J'L~ACY MAGAL~J!!B. - pela fôrça doS seus av1oes . ._ d~_o~ 1epftet-~s ~emelhtittkS: .. ~ 
não _ei:a,para st>:r publicado. !sso pxo-.. V. Ex."'. a~. CCt.'"P:,-ete ê.rro. ht.sto!:1C0:· 0 SR. · JURACY MAG,.'\LHÃES _. O nobre colega.. felizmente. man • 
·va, que não tinha ~::t~nção de p1·ati.. H-ouve mau1f-esta9a-o _ cole-tha.

1 
a;pç·~~-·- v Ex a· tem inteira razão -Acr-"dit~ têm n debate nó nive\ õe sa_ren1üa .. _-... 

car ato· de'iud~sciplma. _v. Ele.~. d'i.s· e_ a.-IBimt~a em r:unioes do C uoe • 1 - tãm'oé!n aue ·V. Ex.a·não PoSSa ~am· que dese,iel hnprimir a meu Ui.scurse:·"": 
se ~1}-~ o Ml'hislr? da G~e:ra, no htar. . .. , I preende~ õ~ue 0 fato de se ter restrin- Verá: ali~. n~ palavras çtue P:ofit·c·. ~ 
exel.CIClO da funp-ao de Ministro ~a o Sl'. Filmto Muuer - Houve ma~ gldo n uma -ou duns centenas de wa- quandl) ler .o discurso na mteti:T!<19.·de; 
~cronáutlca. prahcou ato d~ rep1·es~~ nifestação · Clo Clube Militar, à 9~al nifestaç6es Isoladas Pn"'sa. h1inimizar 9ue .não ~!lA. àe _minha parte, senão .)_ ~ 
h~ aos aut<J-r-es-daquele-m_amfesto. Nao aderiram cêrca de -sei.s~ntcs.O!lcuus; os efeit-oS da crise. Ao contrârlo: poS- mtUlto attarl_lente con.<:.truttvc: _do re• í 
f:~l bem ?~ de_ repTesáll:a, y ·- EXce· mas , V:. E:-&;8 

.. sabe que, .na hor.l da so dizer a v. Ex. a que ne_see instante, pôr a quest-ão noS seus ~evrdo'.i tl-r,;_ -~ 
lencla, mili~a.r aos ~a~ 1Ius~res,_ sabe r~Vi>luçao, nE'm _.ses.sent~ compfL"i!C~· ela ·é mUito mafs profunda da a.ue .moS. . · _.~ 
que o exc_rclClO do nll'elto de punrr, do ram. o caso ocon-eu ero !922. Nao v 'Ex a su:Põ-" e que em -vez de umas ·0 s F'l' •1 , .... 

11 
F • ,.. l .... ~ 

R D E . m•u tenltl'O e•a O d ' ' O t JgUnl· 'r"'<l' • . ~ ' r. 1 Z1! <> o1'J.U er - c)l a. UI'· • . . . . - no ... ~ eseJ'lrla, en1 ~ men o a • ~ "'~ dezenas,- Pode -esta: certo que ns m~- formaçãn que recebi, ao_ chegar 
lt.I.~.G. ... a deb.gte na tr1buna do senado o fato niiestaçóes de solidariedade. aoS bn- cinto desta eMa: o\lt-1-n ntitude' 

'o SR. JURACY MAGA.i.HAES da Aer?f'Utl~ .. V. Ex. a o {~~- c~m gadeiros que nft.o Co-'t11pareceram' ao não :podifi.. e.s.,.,P.rar da s:tlto espírita 
V. Ex:."- a1nda é do tempo do. a.. auWrl ad-e e sem?t-e 1:1 e$? n~p t ~· ato d.e Passe do Ministro dg, Guer~ \.'ico de v. EX.n.. ~ 

. vado, procurando · eucontrar m~f,:~ d+..: ra na. inte1·inidade da PMta da. -A e- · -
R.l.S.G. ;_ eu sen·i s{lh as di.spesições Pôr pSra.deil'o à cri.se. Estou cert~.1 de r.onáutlcs. 1á .ascen-de a Oito, ·

0
u ·nove - O SR. JURA.CJ MAGALHA:S-S 

elo R.D.E. que a gr~nde ma1Drla d? ·Exért-,tD, centenas.- Devo a.inda. dizer a VQtsa Chegaremos, entao. fatn.Iment~, 
O Sr .. Filinto Mi.i.Uer· •.. 11áo é da Marln~ e da Ae!'Onâutica.~ a gran .. Excia. qu-e a própria E<;coia _da Aero de1_1omin?.do:- comum, meu caro 

-represália - é cumprimento ·de dever. de maioria deseja que -o l!lC!den~ náut-ira- oue. tem de -ser semnre um lega. _ 
· o sR. JURAOY MAGALHAES - termine entr-e cs muros d<>s quartéis modêlo' d~ d:sei?lina \]orque- r-epr-e~ . " ... -
Nobri! senador Filinto Müller, eu ti- e qu~ não llaja a mencr reper~uss§.o1 senta a fõrca aéreã. d'o futurri'- em• t?- Sr. F;Hnt,., Mutler -
nha razão quand-o disse que V. Ex.a dentro e- fGrft do ~fs, por<:!~e .c~a bota. cQi.n ifande pesar, está Solidâ~ meio -~a e.ev~da e serena:,,~~\~;~;.:~-;~ 
não podeiia. discordar dos fundamen· repercu~ao so pod-e:rla ser Pl'l;-JUd!Cial ria c m seus c mpanheiJ.'oS u0rq,ue 1 V. Ex. e fm tenta?o 3 

,a B1·as1l.. ·., 0 0
1 • · . __ .Ale - ccnfess-~· -'- Slnt:> tos do' meu discurso, na apreciação ô supoe, _como é na ural qu~. neste n~.-. teclpadas.de v. sx.a. pcrque indo pa. 

da. psicolcgia do v-erdadeiro soldado, o .SR. Jt:~ACY ~AGALHAES.- tante~ já se _procl;U'a humilhar~ a For~ ra 0 Govêrno da Bahia, não t 2rem,· 
e. de fato, não discordou. - Senho~ Pres.d~nte, se· o n?bre se,"la- ça Aerea, Bra.s.ilell'a. o que nao. Pode mais a· Oportunidade de_ debater. J· 

~ A:p:mas, poi" dever p-:lítieo, sitila _o dDr Flli-~to_ Mun~r ttv·ess~ escu~adJ o cs~ar nem n0 mterês....~ e nem no cle- cumpri meu desejo de_ al)'in-tear Voss~ 
'· d - _. _ "" s· M' ·st d m~u dt.,_urso. ev1dentement.: nao .cO· seJo de um homem de honra como Ex a· de B.g r"' en diante ouvi-lo~_' 

IL"" e no•h-"'13 <:-ao-\.lo 1· un ro a meteria <>. enr.-anos que está com(' V E'xn ~ ·' 0 " ' · · 
·Guerra- pa-:·~ gerir, in_t.erinam-ente, a -o :5 '"' • • - • . como semprê; c0m tôda. a atensão 
~ast•a. da Atronáutic:t, _como a;to de J te~d · , . · • o Sr. Filin.f_o._- MiHlc.t ·- ~ing1:1ém_ r~speito. c~rt~ de que a cnnch!Ea_o 
1ir.otinn. Jã .m::ftrei que era, ·inqtscutt- \ o Sr. Me1n de sn - Perm:te VOssa pen:o:R. em· hunnltlar a Fôrça Aerea t dtscur-9'0 do 1lnstre_ c0legn t;~r~, 
:'felmenr-e, i:.€ rotlnct, :mas douõle àe 1 Exc.:>lência tt_m apart-e? ( Brasileira. p0rque .seria 0 tne§mo que lacôrdo c0;n o.s senhmentus gent!. . . 
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patl-!otfsmn que an!matn todo:~ cS bra-
~elro.• , 

O SR. JURACY MAGAI,HAES -
Essa intenção do nobre 8ena<loT FI· 

. linto Níuller, de ter-me aqui perma­
nentemente DaTa com ·s. Ex~ debater. 
não d~ -m.ui~o ~m doS seus l!euti 
m<ntoB de bondade. (Biso) 

o PI'oi>Iema não pode e não deVe, 
·. evidentemente. ser posfra, e ·mtêrmos 

de ma.ri.utenção de cltsci.p!irJG, Pois· 
-em Poslçã1) nnt1tét1ea viria o brtO 
cfe1l(J.f.do. de uma honrao.~ elaSS:e de 
servidores mllitaf'e8 tio PaiS. 

llá um êrro PDllt!cn - que todo.' 
reconhecemos de oúb'lco on ua. tn~ 
timidade - qrze precisa e urge ser 
corrig!à.o. O GnVêrno rl~ investi­
gu. lnlclalmente 'e a filntlo- .se oS 
ntos administrativos d.as d~.r:!I!Daçõ~ 
dOS Senhores MillU>tros da auerr.:\ e 
rl.1. Aeronáutica decorreram de pura 
in~ia política. ou se. ao co.nt:itrlll. 
de maliciosoS instigadore~ de diver­
gências entre ns honradas e briasa.s 
c0rporações militares. De uma foTma 
mt de .outra. .há um ~o a corrigir 
dentro do menm- tempo po.;sfve1. 

O SR. PRESIDENTF· - .<Fazer.® 
soar 0 & tímpanos> - Lembro 11o no­
bre oradot" estar tennínado o tempo 
de que dlspunha_ 

O SR. FILINTO MtJLLER - fPela 
,ardem> - Sr. Presid~te. -peço .a V. 
Zr.t~ consulte o Senado sô"bre ll:e .con­
eede prorn::t~mção regimental da ht>ra. 
do expediente a flm de QUe o nobre 
Senador Juracy Mzgolhães prossiga 
na mta oração. 

O SR. PRESIDENTE - O Senado 
acaba de -ouvir a prnnnslt;5o do no­
bre S.enruH>r Filint0 Müller. · ~ 

Os Srs. Sena-dores que est§.o de 
a-eôrdo. queiram perm:a.necer senta­
doS. (Pausa) • 

Está aprovaão. 

OIARIO DO t:ONORESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

sentimentOS mala lntlmos de aollrla· Para OCOil>paabar o eotlldo daa 
rleih\da a-oa meus COm]lll.nha!rcJs des&- em&UdPG do Sen,adD.., de CDnfOrmida· 
vlnd03. sopltaoa twlo. Sr. Pr .. ldente. de com o Reg- Conttml. dOSlj:no 
em banefíc1o da criação do cUma de o n.obi:e sena!dor Lima Gul.ma.rães. 
serenldade, da compreensãs e mú· m outro ~uerln1urto chegado à 
ttio ·<esllclto. lru!,lspensf.vels para que Mesa 
se possa -proeessar. sem maiorea eon- ~ 
tra.tempos. n aperfeiçoamento d~-. E' lic!.o s aprovado .o aegu.fnte 
crátlco em dias tumultuOSll!! como os R .. f . 4"" d 1958 
que. vivemos. equer1men o n. ..,, e . 

Sr. Presidente, é preciso <er fran• R.:>qoolro <Uspensa do publloaçAo 
:Co· .ser claro- ser nítido numa h~ 'J)a:"a ·a imediata. discussão e vc-tação 
como esta. o h<mrado Sr. Mmfstro da redação final do Projeto de I.ei 
da AeronáUtica per(ieu as 'Ol!diç6e. .. '(ia Cãmna. n.0 143. de 1958 - Suba.-­
de iseuç"M> e s=ldade ce.,.,.ár!as nexn n.• 4.09 c~to do l:mloe­
à gestãs dos negóclns de sua pasta. lho de segurança No.clonall. 

Sala das s~ em 13 de novem­
bro de 1958. - M«thitlll -Olympio. 

O sa,. PRllS!DENTB: 

o problema collSt!tuclonal ou lll• 
ddloo, Sr. Praidenle, rulo <levw!A te:l 
SUBO!tado o debate, allás tão brlllun• 
te l!o que diz reopetto aos me!IS dJ&o 
tintas colegas. A questço •• "'""SI!tl.• 
ta com tal slngoeJ<za, que nãs podO 
figurar entre os casos <W pe<'P!m• 
dPde qu-e, multaiS ve»ea, ass-altam -noo .. 
w espitito. na elabOritção ~!ativa, 

Trnta-.., de ll!'Dl<>lo oriundo deli®Il• 
sagem lll'"3!denclal. qUe fol na 011• 
mara. 005 Del'ttta.ciOS. emen_de:Jlo, d~ 
sorte oue n!lê haveria como suse1tu 
qUalou..r d\l.vido! ou1'4lto a~ J)nmun• 
ciamento e à revisão do senaao, apre. 
sentnndo-lhe ern-p,ntJas. 

Há de haver, nas !ile!ro& do Fôrça 
Aérea - e os há. cert.c\111~ - u:n 
Brh:radelro em conàirões -61!• t)fere­
cendo .a0 G.ovênto e Indispensável 
eara.cterf.rtiea.- de conflança.. 'llJ"[[mo· 
ver o nstabeleelm.ent"' da ealrna dOS 
espfritos. e de serenidade ·na:~ atitu­
des dos militares. c~ cura eondUt'l 
f"enen·dem. a paz e a -s~anç& do 

~ nonto pactfic-o aue .a nossa. rn .. 
culdade de mend.s.r não node ser. de 
moa, alrum. tolhida. em faoe dos pre· 
ceitos oonst1tuc1nnB.1s qUe retnllaln -a 

Em c:Uscusst\o a. redação tinal, q_ue m."?-tér1~ - art. ti9 da Constittrteão. 
consta. d-o Pa.reoer n.-o 440, já lido. NA.n co-m-prnenêlo me.s~ .oomo tenha. 

Não havmd..o qnem faça wo da. pa~ a. ouestár\ se desloca® p-ara êsse t~ .. 

Brasil. 
o epis6d.\o agrava-se. 1â agora-

<"om -o ineidente tmt!'e n ST. 1\ttnlstr., 
-da. GuetTa e o DiárioAle N~.tldas. 
C{'ID intl.l~aTI"'ávek -e condenáveis 
a.meaeas à !ibeh'in:t!e de tmprensa e 
à Própria vida repub,leann. 

E• preciso aglr sem perda de tem .. 
no. na: uresevraf':ão d.Qs iWitoz1~ões. 
"Ce n'est pas troP tard. ce n'est nas· 
tron t.M"d. ma;-<:: il est t.~mns·'. 11:" êste 
o meu a!>êln. Sr. Presi~ent-e. !!:' esta 
a 1l1inha ndvertêncin.. São estas as 
minhaB nreoc:tma~õ-es. São &t.e.o; o!. 
!'lell& B-nEeios ~1'!o mílltat. fl.c. 'Dn1itieo e 
il~ ,...,atrioht, -(1\of?ritn bem.! 1\flllto hP.mf 
Pa!mr.s. O orrufor é <CtmtpTimentadO). 

O SR. Pl<ES !DENTE: 
Sõ'tire a mesa T>erlUerimento 

goência. 
E' lido -O seguinte 

<W ur· 

la!vra •. en.eeTf'() n. difroU:ssão. · ren~. \J'ma eerta. ·J)l'eeSa. nn -exa~ do 
Em votação. assunto, t-alvez. 1evou mu:tes t:o~ 

· Os Senhcre8 · Senadores que a.pro­
wm a redaç.ãõ "final. qu-eiram canser· 
var~se sentad1)8, <Pausa). 

Apro~da.. 

Vai à camara dos Deputados. 
Designo 0 nobre senador Llm3 Gul-

ma":'ãt'!S para a.-companhat" o estudo das 
emmdos oferecidas pelo Senado. 

Passa-se a. 
ORDEM DO DIA 

Cont.f.1i.Juu;ii<J aa vottu;ao, ""' 
dkr:ussão :única. d:n Projeto de Lei 
4a Cãma,.-a n.O 147. de 1957. que 
eleva ã Primeira Categoria, os 
'l'ribunais Regionais do Trabalho 
da r., 5." e 6." Regiões. -cria JU'tl­
tas .de Ctmc:Zúu;ão e Julgamento, 
e dá outrtz·s -provfdências .(em Te­
gitne d'!: "Urgência, nos tnrmos do 
art. 156. ~ 3:..,, do Re.r.rimento ln­

a UJD eq:uf\!ooo. 

'Invocando nontoa de vmtil. an~· 
mente fltmaõos, n!l. verd:a'de vou 1tlém 
da Pn'nião ·ne 'B,":Tms oo~gas. com 
reiacá1l à -eom:pet4nc:fa. do .senado 
,gora tmnar a inlclsttv"' de eertM Jt~iB. 
F.n*n(lt) rnJ-e a rest"1-ãn ~tabele-c".:da. 
't'\o A-rt. 6'7 dP. nn, .. .,.t,,llrâo, oom re ... 
~Mm à. m-~&,1.'!1 flnaneeMI. e t\ 
cr'al"~.o 6-<> em1T'i!(t0s e servieos UO• 
vos, !'leve t~hêm ~r en.min.Rdq Gu• 
trn d0'5 mêtOOos t1e tnt.erore1"onf'ãt). a 
nu~1 1'>'-~·MY~n.Cl eb.9.mltl' 4~ 1nteortn'e­
tacãn 1nt~at1VP., de surte (l'tlo!" D{) 
!:,e · 'TJOS$. tJT'fn" <le um n~lW isola..,o 
1'1:5 ~én,.f'il!'ll' tru.e venlul:m !m-por-.. 
tar. nk opertw-ha"'fi.n d-e quebra do 
T e1! I me cr.nrlitue~ntíl. sno'!'etudo 
<m:a.n r:l,.., e~t~. .prp _;o~o. nmfl: Umt+nrão 
na. f!-C'nro<>têncíp, d" Senado, e-o::-m:ce .. 
ta,cta que tem origem no votn po• 
pular. 

Tem a palavra 
JUl'acy M:aga1hii~. 

o nobre Senad,or 8 ReqUerimento o. 421, de 195 
ternn, --em virtude do Requeri- nt~ ell EDf.Ã.o, ta.z.endo uma. $00• 
ment-a- n.o 405-!iB, dn Sr. Attillo tP.T~tar-.âfl -d.a idé1~s oue na. verM.ade, 
Vivaeaua e outros srs. senado- nltra:oa.Esava n 1\mbitn da dtsetr.sio 
·re.a, a'J)fOVado na sesslin de 4 ao em oue n~ oo.d-eriamos. no caso de 
~~ em eurso, tendn Pareeeres: M'l.p,,.;;" ~~ Juntas, ter a.qnt iniciativa. 
- 1 - SlibTe o 1J1'o1eto; - aa d< crlá-Jos. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Sr. Presidente. agradeç.o ao senado e. 
esnecia'mente, no nobre Senador Fi­
lnito Müller a b(}ndade de me CíJ.D · 

~~~~!~~·on~lu~e~~eun~~~~. para 

o convicio. nesta Casa. será sem~ 
pre saudoso para mim, Pois habituei· 
me - mc.runa no calor dos debates 
w.als gra1•.es - a \l.er mantida aque1a 
nota de galanteria que distingue os 
homens de adequada formação J>Oli­
tlca. 

NCS Mrmos do art. 155, .§ a.o, com­
bi.nado coro o art. 12-6, -letra ;, do R.e­
!:dmento Interno, reauerem:os tttgên· 
C~ a nãra n PrOJeto. n.O 37, d~ 1957~ do; 
Senado. oue reverte ao s~rvico <-tivo 
d<O Exército. -oficiais <l-e 'tn-tendêncta 
"C!Ue pa~a-o-am à reserva. ele 'Prlm~ 
classe. Tm vbta de nãn ter 'Sldo emn­
nrbi~ dispes'l..ção -da Lel1L120, de 2-4 
de 1946. 

Ccmlss6n de crnulitulcão "' Jt4.•- ,_ to ·--·-tiea, BDb ~.o 424. de JQ58, /tm>>IJ.. R.eoordO .. a WOnuoi , O prece~'= 
JJel: tJ.ri. Ctnnlsstio tk .Servicn Pú-· 11-e-<::f:~ Cl'lsa, ouautlo o S-enadn tomou 

a 1n!eiatfw. tY-e nn"'e...~ntar nro1et" de 
tilien Civil Mral. --prcferifl.h .em aumento de vencimentos dP M!t'rts· 
S-.11-195.8l :tavor.ável; da Comts.- tt·atura, 1stn é, dn Supremo Tril"U.nal 
.são de Fina:ru;as !oral, 'J}rnferldo ~~~·?ral ~ do,q trlbnnat.s fed~ do 
em 6-11-19EBl. tavorf'1.fJel.ll - S(j.. "Tribunal S'!J'!)eflcr de Jm;ti"""t do ~[8. 
bre a emenda de P!enárfQ !ofe-' .A-I o1 rl 1::! 

Sala -das Sessões. em 13 de novem-. Tecfdos oralmente na .seu4-o .:de '-'nto Pec'J.era.l ·e. com.-, eoT i\ "~· ,;un .. 
bto d< 195B. - Lino de Mattos .. - 1l!-!1-11!5m: _ 1J1l com!ssii<J 4e "~"' " ~ d< todo D Millistárlo 
Onofre Gomes. - Mathias Olmn11ío. Constitufclto e JUBttca, (}terec.en-. P1lbllco~ 
- Lfma Guimarães. - LrntriVCll Fnn- do subemen.d:a; dtt Com.fssi!o de Se e:um.inâssemos. ü,Ql-adn.mente. O 

<b 1neklentes. raros. oConidos nes- tes. - Ezr\lüa:s- da -Rncha. - ·M.em Se.rv!.cn PiWJJco· L'htfl. :fll1JrJTfroel ft di:!!)o!itr. DL Art 67. >e:St!!r!Nnns es .. 
ta Casa, são sempre Co!l<lt!i""" em •- s•.· - M!ín<lo ROdrl-es, -·•--•a •· C~A d •• ba:r"an"o DA"Ue'· .,-•1'· ue --•- O t~os de fidalgU.iá e mútua compre- u.t:' u 1:1'"" ~.ru:o.r""' : u.,u. •uu.w.;:.ao ' e ~- 4 · ,.,_ ~ ,.........._. I.\} i:!· -;vt:"U<U 

= o SR. l'RES1DEN'fE: g!s!aolio .Social. ll!em; ofll C»m4-· munento de vencill>ento em ~os 
eDSoo. &áo de Fimznças. Me>n. e<~stent.es . 
.sr. Presidente, voU concllllr com· O presente requerJmento 1lel'â vD- ~ SR. PREliiDEI'ITE: Mas. uus! fdl o 1l!'Ollmento oue le. 

\ilda a humildade, <>xternando. en- taao depolx de or~etn ~o dia-· s ~ t 1 1 - 1 -
tret11n'OO. oom a devida c1areza. o meu Vai ser ·uao J:Jutro requerimento. Na sessão n:oterlor da.ds. ·como ~ ToU e. en-s n .a · "'m1tl" 11 n em,. '\'"A 
~ento: ligam-me ao SenRdoT .fertmla a ~nrend~:..o Sr. Seua.dw dn -attmentn_ de v-eneim.ent,-.s 1'ls 'Mrl-
MlnlstTo !la Aeronãutlea laçoS de ve- E' 1ilfo e ~ o ~ Attil!o Vlvacqllu l'Oq1lere1l -!fleaçáo ~lstratln'O, aceito Dela nU!rn -rln.a llo 
lha ttfeii;ão e camarlld.,.setn Com êle , -.,., ti l""'" de votação ,qUe caeusan taJl:a de m;. Co!lgre'"o e pelo 'Poder Exeett!lloo, 
cOll'il'tvi nos longínquoS anoo t1e noS-- R~uenmento tl. 4'"" e :r..w ~. ' ~t,;'ãtrfu~ ~rt~~~-~d: 
'"' fDrmaçlio mlllt=. na "!<cola de. R.Oqllelro <i!spensa <fe publl~ Vake ;xrocat!er A =-"' ela m- a!>llcação <!êmre rlh>loma legal? 
ma~go: com ê1e me encontre! em ~a·a a bneaJata <liseussão e votaçãO t..ção da SUbenend., g, ftlr ...,..,.... -
vkr1os ~plsõdlr>S de nossa vuta: .com , · red~ãQ. ·fíÚBl dO Pmjétn óe Le' _ da. fica -preju111ca.da 8 emen-da.; .Be Fnl o seguinte-: trata.vn-se~ -no ear.o 
êle ainda servi, com ale!!>'!a. mat. 111! <lJ\ Càmara n.• 143, de 1958, Suba· ~da. ,...,.... f> votar;tto da de lei dispond- s6bre venc!m""""' e, 
um a?o na Embaixada do Brns1l em ne:..:o n.o 4 .00 _ orçamentõ -do ·E&- ernenila.. provento, Ct~twernente a .nrganhm..c!l) 
_Waàlington. onde ~ lHe .adldn ta-d Malor d.3.s Fô.,.,aa Annadas n-, Poder Jud1ciárin. que não se enn .. 
. 11: .Aernnãutãca e eu -adido do Exér- . 0 · """li" • Em votação n SubemendS. funde -com mn -servicn 2dT'I"in~1vo: 
cito. Não tenbo. lXJrtanto. ~enio boa s~ das Se&SÕE!6o em u de novem· ~ -fsto, é~ n§:ro se e<"l-;ritma de D.tpõtese 
V{)lltade e d.esejo de vê-10 <!!h: das 1>ro ~- 1958. - Matlúas o!umpio. O SR. ATTILIO VIVAGQUA: do m't. tl7 da Le! M11gna. 
funt;ões públ!cw; qoo lhe fore.m co- O SB PIU:SIDEN'fE• CPCU'a encam!nh.ar a vottu;ao> W&> Quanto a .JUstiça do Trab:llho . .a 
metidas, -engr.adencldo. prestlglll.do e • ~ fo .1-revtsto pela mattor) - Sr. PnlSI- Constl+ukão é exnressa em entrelZM 
cmn ns benç~os e gTatldão :!os n "' Em dlscu.ssão a red~ final dia·. dente. ontem trs.vou·.&e debate necJ-. an Iegislttdl")r ordinário sua of1?anJt4-
eonctdadãos. pensad.n .de pnb1icação. Consta do ;pa- ta casa, em tõrno da subemenda ora·. cão .e, especi;almlmte, .a etln.çt0 dt-
~~ ..::~ ... - " tee..._.'Ot" U.0 4"3g, anterl.Ol'Dl~nté 11QQ, ' J •-- ~ m- !I JU) • · a."UU.o me move - Sr. Presiu.m.tte, Nã,l) havendo quem fa'Ça U&J d·a pn- em votação. ten~~ o nosso eminente UDw.:i ele -vonei.U.!lç -o e ~ ~;amell-"th 

nada. ·de mdem pessoal ou nartidârla 19. vrn_, encerro a 11tsctiSSáo _ L~t!er. sena.-dw pU~ o M'üll-er, se ma-_ Em f~ce d11 .ar1;. 12~ da c, ·nstltJil-
nesse rtteil pronunciamento n( ~eml- . . 'mfm't~do 'OOlltrárto a. essa ~-- ·c;io, m. ti 2.-G -e 3."'. 'O dip1n"tntl lP.!!'ai 
tio: e .:se leret tantoS df!lll e.aJ-a.do- 'fnj Em votação~ , ção, tnv.oeandn _ m.ntivos -t:onst!ituelo- nue cria êsst's ón-ã~ -da "Jtrs~a -.(]_e-. 
pom~ SOV'itava (lU minha ~pre-· os Senhl)l"eS SP.n~ ..que apro- nats -e acompanhado. nese ponto dt_ Trabalho -é um-a lei nnãnlca -ctllil~ 
!mBio de bn.mem pUblico de que :de- t"S'm a Te:dação fl:D.11J, -qmdr&n eon- vista:. em ·parte, pelo nobre Sena~t'. p!emen.ta.r da 0(-;nsft-tuiçã · 
f'1s. dar uma -drfiDJ~ l)el'8!lte a Na· -aerva.r-se s;mtadns. {Patts:tlt.. · Pr'!Geo -dos _Santos, -que formulott -ob-- n. 
~o de meu pensamento. numa hm'9. Aprovada. . jeçã.o no tceM.te -au a~eta-reg1.men- Se Podemos·ter .n. lniclat!va da JJl'o· 
grave C0mo esta, sopitava os meus vat à. Câní.ar~ dos Dep.uta.d.Ú\S, tal da matéria:_, ?roslçã.o dessa natureza, c0m0 n5.0 
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JOd·:.-d:;~uó.s emendar o pr:;jeto ""ro-·1· O nob::e ~nador GilMrto Marinllci sid~nte ~ TribunQJ. Superior do T.ra~ \ o Sr. Altili~ -Viva.cqua - Muito-
aprêç _.? ·• · trou:ifr~me ,... &cla-recHn"el!.tw" baseado balho, d.il'igtda: _ a.ó Senad:o, t-::n _qUe beul! V; 'Exa. défende brilhr.ntez:nen-

0 ilu.<;tre membrD da Mfs;_l,. scn'a~ ~~~ .. ·,rawes· a.;-re.sen~~;dJ.S" p·:la próp1'ia. ;peça a c~iaçã~~ ~e Ju_nta~ d~ C?_ncilia- t_e a prer~·og~tiva do S~nadq,_ ... 
• -n..-~" ,1 •. 8• n~,,. r~-;~ u '·t,·o J •• 11.os.-.ça d;:, Trab--alho. ção e Jw.g.am"t .. UO, nao e o do~umen.. 0 SR Lil\'A T~r'~~A . N" unr l'J.~Co u(}~ .... L ) ... • ...... _, ou 1 . ' • to hâbil . . '.l i!,; A...i!..L,n, - ao 
aspecto, qml seJa o de u·atar .. se de 1 Nós,_ Se. P.re.c;klent.e-, que. pel0 con-j' _ • abro mão - repito Sr. Pr:sident~ -

·subf-mencia e!'-:t-nmha à matéda da-: táto· con.stn.nte, cvm (s: Tribunais do · O Sr. Atfilio Vlv'ac:c1ua - Possa do direito de eme!-uh:'u· pr.o-jctos vin4 
emenda, • do nu.sLre Sennd,,;,· · Li;.na 1 T~a.balho, o C-.:Jn11e~-em(ls o ·!'.t>;tl ser- rl_ar a V. Ex.~ te:setmunho de cue dos da Câmara dos Deputados; e 
'Teixeira. · · ·i viço. e _-sabemos qUal}~n ...a '<:!efidênc\a há eX_posição doe- motivos no sentido t rélvi~1<;ioo para. . -os dois principttl.s 

. _. "•t'd ·~·..,é.-, :1.- d.C Junt!O!.s .de. ConCÜll:l.~(to. e.-!Ul.ga~. da c.r.W.Çãa. .- . M'Un_ICipios de.mmha. t-errs..- Santo 
O a.ssu~to f(;~_ ~_I·:~u ": 0 l'l.I-Lt:.J. ::S· I me~lto· preJUdica. a àl.'>tribUJÇ:lo de ·. ADlal'o e Feira. de Sn.nta'Ana - aa 

c:on1 mmta p~ ,-,ficiencla pelrs ~ duU- jus-tiçn.. • · · O . SR. FrLIN'l_'O MULLER: ·- . O Juntas de. qu-e nece.!Sitam. . · 
tos juri..~-:.as. senadores ·Gomes cte . . . • . Presidente cto Tnbwla.l devena dltl· 
Oliveira c. Lhria ''l'eixei:tn e p.::lü culto E' o·-que a Eme_11da e. a Subemen-t gl.r~.!e ao Ministro da Justiça, que. Não é poo.sír-el que a um nnmicíw 
sen::t<Ior Paulo Fernand-Es_~ da ob}€th·am _ coni~il·.. l p-oi sua. ~·e.z: ~3:rá uma.. -e~p:.si-ção de 1

1 
pi_? emine1;te~ente. in<I_~~trial, onde-

. · - ~ .- . • . • j ao Pl'BS!(l.~nte âa Republica;. e Su::t. ha treze fabrtcas de açucar, s-e ne-
n:sejo, n-~e:nas, pedir aos· C'.lli!,e:lt~s ~Espt'll'?:~os, a.c;s!m;, ~ue, o Senado Ex<:elência.- en\'i-arla M€n.sagem ao gue o direitO de terem·.uzna Junta 

oeclegas que nãe se e.1c-,1ntravmn .pre- naq de .. ~- de a pro'\ al a Emenda.. e Congne.sso Nacional. . . de o~n...,mação e Ju.l'6-ament-o para. 
sent-es na s·essáo •mterior (!Ue aten- a s~bemenda:. -t~11cto. em v<.sta. na.o ·. .atender à.s reivindicaçõEs e aos re-

;tem bem quanto à interpretaçãQ qu-e só sua:- constuu-c10?~.l~d~_d-e corno _as Não-é com cartas dh·igidl\s ao S-e- damos _d::s trabalha.dores .. :que ali la­
se pretende dar ao Regimer..t?): ra.zõe-z que as l1'!§tifl-ca.m. lMWto nado que poêemos criar Juntas de bui:OO:l e oonc.orre~ pa-rs 0 engl'all· 

.O Re:gitnEntó"'"Inte~·ni->, Dri teXto do _l)&m.)'- Conclliação e Julgamento. decimcnto da indústTia açucareir.a no 
art.. 114', in v0cndo _pelo il~tre . co.· Dúr«nle o discurso ~-o Senhor Eis por que, Sr. Pr-esidente, no mé- Brasil. 
lega Pris~ dos so.:ntçs ai e~H\.ria '=- Athlkt Vi'vacq"'.ta · o Sr. Apôlo"niô rito, me rna:nifesto contra em-enda Não posso desi.'artc, Sr. Presidente .. 

. rest-ringindo a: faculda.i.:lé constitu-. Salles. de-lxn a cadeira da pre.si- e fiUQoe.mencta. Além dcs mais, ·agra- aceits1- cs srgurr.:entos de ordem ju_-
cional de proPor emendas, eis_ que · _à~ia. · aue é ocupada pelo Se~ .vari~'llcS eno-::meme.:J.t~ a. d-ee-;:·:sa. pú• rídica, aqui expendido.s r::e~o meu nus-
essa: faculdade ninda no. art. 67. 1.11 nhor' Frei.tás Cat•alcanll. blica, em n1omento difícil da Vida tre _ amigo e Líder, SJnadJl' Filinto 
pa:te, da Col"U:ti~Uiçilo .. nricio.::tal, Müller .. 

Ora Sr. Presidente, a Cl'iação de O -S!l· PRES!Dl;NTE: Com e."sas. c<msidera-~ões e com Espero qne 0 Senado d:J. República. 
uma junta Em outro Esi-ado. evide!l~ Em 'votaçãD n sub~~enda õfer-e~ida tOdo o acatamento ao ponto de vista- não abra mâ-J da prerr0J.1tiva de 
temente, é mat.éria ·-pertinente a-0 pela Gomif.são de ~lnr~nyas. do emine4_te· S<:f'o~]dor Attilio Vivac- emen-dar o pt·ojeto vindo da. Câmara. 
pl'ojet0 e à emenda.· manifesto-me contràriamente à apro ... e aei':ite as subcmendas, aliás, apro• 

N•a· o ~'de hav<•. nada· ·mais ',)erti- o SR FlLINTO lYHíLLER • 1 vação da en~enda e subemencta. vadas pelas COmis.sões ..• ..__. ~ . ~ ~ · · · · .~ I <lJuito bem.') • I 
nente do· que â m.ntérin de <:rinr;&o. (para encaminh7,r a votação) _ . O Sr. Attilio Vivac.qua -.:.. Por una• 
de outr~s Juntas. (Nào toi revisto pelo orador) - Se-. .. . 1 nimidade. · ·. 

Quando surgetn eJ.~enda, -regniá~1do nPor _Presidente, tiVe o~c:rtunidadoe. O SR.- LU·'lA TEIXEIRA: o SR. LIMA TEIXEIRA - ... de 
dct~minada- matéria 0 _ legislarln!' de- onte-m. de ma.nifesLar_-me contra a 

1 
.., Finanças, de .Econcmia. de Legisla-

ve considerar o problema· __legishüi- emenda.r,e e~oocia.Imen_te, contra a ·(Para encaminhar a vatacão NiiO ção é.::cial e de ccnstituição e· Jus­
v0 em face do ·interês.se ,gerala, em subemenda, per -c-OnM.itutr quase um foi ·revisto pelo ora-don _ ~sr: -Pre- liça. 

d · · · d ·gu Idade do substitutivo: e .. baseei meu _panto de 'd d I face o P!'illClplo e 1 a s1_ente, e_n_.1 .uma as_ v. e;zes ·cm
0 

que E_', Sr. P_res_ident.e. _par"' crer q_u_e • tamo~to em ta.c· e ·ctos reoJam""" ~v,·sta· _n .... "rue- me par~ceu restri_ção f 'I d t ~ 1..r-a üu • - • - ...., -_ .... v.. "' .,. Ul a.o pros_pe,ro ~v unici.~l.o. e _.van. o • qu.atro comlssoes · teomc_ as, d1S rna1~ da conteniência. -pública. Desde qUt) coruritucional ao nosso direito' de Ama.1o, no 1ecôncavo b<uano, p..,ra.l .,..reenlin<ntes, como, pO!" e_ xemp!o, a 
n\"m !de'!' ,·cas r•·ões as P'"·'etcs. '"""lÓ méno-s, Qa. 1orma por I t t t b Ih I" se sprese." · -~t g.,c ,, :v.. en rar em ~on -a o rom ~ ra a a· de constituição e·Justiça,-·'de qUe 'faR 

qne determinaram a. emenda, não que o está sendo. d?rcs de fabricas de açu~r - em zem parte brilhantes juristas, fôssem: 
há como recusr..t·.se a· .faculdade de Manifestou-se~ entã-o. o em1nente m~mero de_ treze~.- assum: compro- incorrer no êno de apresentar· in-
subemend.ar ·· - Serw.dó1·- Attilio Vivacqua contl·árlo à 1msso do qual D;ao abro, ~tao, ao ~~r incorrer no êrro de apresentar sub• 

Nós. do Senado; deveriam.-::is . ca~ minha n1·~um-;;nta.ção. nleg.ando que que oitenta ~e Oito. ?Pera.nos est~_bll:- em-endas inconstitucic:r...a.is? Não ad-
minhar num terrerío tranquilo .~nhuma- referência tinha sidO feita za.dcs fo.nam demi_tldos pelas f'a.bn- mito nem aceito ê.:se argum~nto, t:: I 
quanta a uos!:a competên-cia;' aó mérito da l11'0pQBiç11ô. .• cas, .alg.un;5 com trrnta e quatro ·~o!OS pet:.o à Casa, nesta hora em que en-

. _ . . de serv!ç?·. Q!le~l julgcu a_ causa d~w caminho a votação1 ql!e faça jrl.stiçâ 
Ma.s,-'Iãm>?nt'àvelment.~ esi~i.nos, Nenhuma. restriçá:> fiz, 1\:'almente! ses,_ op,..rarlos na~ cqnbeqa .a_ Leg:s~ ao meu Estado, aprovando as emen .. 

aqui, cerceanct·0 , com_ úS nossos pró~ ao mérito d<!- emenqn porque ~ntenãl l:lçao ~o Trab~lho. Tr~t~va-se de um das e as subemendn~ originárias da$' t! 
prlas, meioS nessa.. C9~~t4ncJn: . E' q_ue. 1ü:Í1inarn1~nte. deYcria ser rejelR Jui:z; ·-'U_!lda p.ao ;ctentiflc3.do Ç')l!l a I próprias Comissõe-s a que já me re-
uma aut0mutilação de nossas prer. tada. Atendendo, pol'ém, a. &-s~ ob- leg1slaçao especiahz_ada do tratialho e reri. onde reCebei"am parec~res faro• 
:rogatlca.s constitu<:ionais. · 1 .sP.rv:v·ão de 8 , EX.a. volt-o à t::nbuna que, por essa raza.o, .concoràcu em dveU: 

~ ~ 1 que a fábrica despedisse s~t:s opel'á- · • · · , . 
So-b o ss-peeto. Con§tj,!.u~ional e ju~ l):a.ta., em· Poucas palavraJ, dec aro&r rios eS:tabilizadc.s. . ·I O Sr. Jl.fem de Sa - Pernute v'I)S .. 

:ridi-co, julgo que o assunto, examina. aue sonsidero o vrojeto inconvenien- . · . -~.s-a Excelê11cla um ar)Srte? 
do sennamente. não poderia trazer te, não hav<endo m-e-.s__mo sido· bem es- Ao preseuCJ.ar o sofrllllento da elas- · · . 
d-úvidas mesmo: aos espíritos -mais ·tudado pel-o SenadO da. Repúblic.a.. se cpeTária,~ ~umi <J compi:om.if:so _o_. SR. LlNI-A TEIXEIRA - P_tn.~ 
exigentés, f- '\ • n .. fa. a áiação de Juntn_~_de· _conci- -de, t:mtas vezes quantas possível. ao na o.- ... - · . 1 

r-._. 1 chegal' ao. senado projet-o oriundo da I · . 
QUanto ao mérito. -a justif!ca-ção. liaCã'J ~,·Julga_men~-:- ~rgaes de p.r_w Câmara dos Deputados, apl'ese.'1tar ·o Sr. llfmn de sa.··- Só há ·\mi 

formulada, pelos ilustres senadores metra mstânCla n~ Justrça._ do 'l"raba· emenda c1iaudo um.a Junta de Conw ponto q1.Ie ·me perturba· na nrgumen­
-~l.lJla. Teixeira e Gilberto_ ].ifarinho. llh~ - é n~cess_árlo con~ece.r a; esta. cHiaçfu:)nó'Mtfn!cíplo de s-ã.nto Ãma~ -tação de. V. Exa. Dizendo. o_ nobre 

qu-e: apresentou subeme1_1tla, é irre. -.tí.st!r.a cio movt~-~nt-o~ nos -9artórlos ·ro. colega que êsse Município está -~ 
cusável ein seus fundamentoS· 1 das C?marcas) pa.·a· .. e aqUilatar da. . · . '-' n~essitado d(} uma Junta-: lev.a-me ~ 

I 
ne.ce.ssldade das Juntas. . Quando prestden~e do C<;n-€lho ~Re· f pergunt<11':. o Tribunal Regional do : 

"' O Sr. Gilberto Marinho ...... Dá n. . _ . + t' t' g1o~l do Ttab.J.lho _na_ 5. Z~)l~a.. !lo Trabalho 11~ B!lhin não conhecia des ... ~. 
cença para um a.p-!lrte? (Asentimento_ Sr._ Pre~1dente, nenhwna es~a J..S .• l~ meu Es~tado, _o~erver ~sa. deficiência: Sn- necéssidRd-e, p:u.'a pedir. rY:IIrA) ~ 
do orador). - Apiesentei emenda, ca. iol apresentada. ao Senado. Todoo . lr.ssas a.s Iazo~ pm: que -~m~ndel de sua competência a· criação de uma 

--entre 0utfa.s razõe~. não só pol' estar sab-emos que ~oYa_ ·Iguaçu; ~m do_s o Proj-eto de Lei da Câmara n.O 147, Jun(a? 
~0nvencido da inteira justeza dn me.. municf-pios em ·QUe·- se cogita. criar de. 195.8, que o nobre Lidel' da Maio- < • 

dida como porque '-corresponde à -ne- uma Junta, .é co: .arca onde, embora tia, senador F..ilinto Müller, conside- O SR. LIMA TEIXEIRA --Meu· 
·ocessida.de })rem-ente' prevista: e a.:t:ir~ hab1tem mU1tos trab~ihadores d~ tn .. ra. lncrinstltucíonal. piz S-.~ Exa. 'que 'caro·. c_olega.: quantas_ vêzes. os tribu;. 
mada- através a.té .de mensagem .do dústT1a, mwtos operu.rioe via de re- serta necessário fósse envi:Ida, pelo[nais peçtem colsns.assim e o processO. 
Presidente c;lo Tri-bunal ao nosso. gra, traba.Ihaln êles·. no Di&txi~ ~ Tribun.al· superior do·. Trabalho, atra-

1 

fica., no Min~tério do TrabaJJ:o! S~. 
saudoso. companheiro. 0 . gra.nde bra.. d-era.l; e a Jun-ta. terJ.a. ~isdic;ao so-- vés do .PGder. _Executivo, expos~çã.o 0' tem-po me tiveu;e sçbptdo teria.. tra~ 
sileiro Ner-eu Ramos, qu&ndo Minis·' bl'P. o mUIÚcipia de ca · · ·pedindo--a. criação. de_ Junta.s;- e, corr.'O 1zido· para v; Exa.. dooumentação ~ 
tro da Justiça, e. novámente expoS- Perguntaria. aos· nobres - senadores na_ Câmara dos. ·Deputados não ·se ªsse respelt_o. Quando .. Presidente do 
ta pelo Vic-e-Presidente Em exreíe10 pr-oponentes era. ·subem.cncta; po? ·· q~ê Obedeceu a· ésse -critério, o pl'Ojeto es· Tribuna! dó Trabalho -da. .6.• Regi.lio~ 
no Tribunnl, Mi~istl'o Júlio Bar~ta; nã-o C!i.a.r uilla Junt-a tam:bénl -Em tarla. e~vado de inc.onstit.uc.ionalidade,' já pedia ·a _Cliação de&~ Junt&, mas 
-em cart-a dirigida. a0 Preside~te qa Ca-xias, localidade onde há. fábricas? desde a lUa origem. o _pedido não foi cncamml1ado e nAo 
CQD.llssão de· Constltui.ção e Justiça For .que n~ Citar em cn.."tias ':'criar Nã.o a.b-d1Co, entretanto. Sr. Pre~ teve soluç_ãO. 
do se-nado. em 1\ova Igu-açu? Por QU~.- na-tl- em sidente, do dil'eito ,de emendu pro- Como trabalhista. meu dever ' re~· 

0 Sr. Lima Te-ixeira _ Permite Nilópolis, subordin~d~ a Nova Igua,.. jetos oriundcs da Câmara dos Depu ... 
1
v;.ndicar a me'dida. ainda m_a.ts quan-

O nobre orador um nparte? (Assen- çu ? · · · · tados. E' prerrogativa 'de qne não to cc'n.heÇo · ns necessidades do -meu 
timeitto> v. Ex..:1 está def~ndendn Nf.J Pooemos- _ é. 'a_ verdade- abro, mã-o; e. para justi!ir.a-r minha rEstado, · 
tese J»'ofut.o:ta.mente jurídica --e à a.l· rirfar Jun.stnS de Condlfação e Julga. ati~üde e demollStra~. que n~o as;>~te o Sr - Mem de Sá - Mas, os oU• 
tura do sC'!! fa.lor· conío jurisConsu~- mento' sem possuir 0 s eleméntos es- razao no senador Filmtc Müller, cito t • "di dos n;- foram· dii'~idos? 
to. tatistiCos. Dever ser êles enviados ao ~1fr~~et~0~r~~n::edgitn'àa. ~g·~~ q~~ 

103 p~ ao_. · 
:f.,A-'er - Le:r:islatk;'O pela Justi-Ç">a do . · J_ ~ • 0 ' O sn . LI,MA TEIXEIRA: - NãO 

"-''U - cna uma refinarw.- no Estado do Cea- .

1 

·.n.. _ ~ • • ' 7 
· O SR. PRESIDENTE: - _(F-azendo TJ:'a'balho. - rã. 'Foi oferecido por um Deputado, 11 obre cól€ga. 'A caz:no.ra ~o:~ Deprtu: .-
•oar· os tfmpanos> -Lembro- aos Ilf,\.. Sr. Presidente, o último argumenta sem o prévio encaminhamento do tadoqs em~ndou o I>I"oleto o:igtnnl, _c 
ncib~S S-enadores que O -Regimen~o de 4_ue usou o .nobre senador Attilio Mensag'~illl.;. do Poder Exe-cutivo. Pr-e- a~o vá:r1as JU1~t.as que nao ha~la~1 
não permite a.pa.rtes nos e.nc3Jl'11n:ha..- Vivacquà não p0de -ser .aceito pelo valecessem os a-rgumentos aqui sus- sido pedldas. Alms. na C?r~me d<;> D.a· 
mentos de V-otaçãO. · Seriado. n:sse s. Ex., que &tamos tentados, então, não fariaill:os outra de hoje, figura propOSlçao Cl'lando 

o SR. A'I"l1LI V!VACQUA ·.......;... agi~ em função de sohci-taçã.o da~ coisa senão aprovar nomeacões . de Uma. refinariA de petróleo; embOra. 
1<.1ttit0 grMo a bondade dos emincn. própna Justiça do Trabalho. Ignoro embaixadores. apreciar vetos. 'do :P1·e- o ·cousrilho Naci-oi1al do P-2tról-eo n-ad~ 
'te8 coleg-as. r-essa sclloita.gão. Uma. C..'ll'tU. do PT!-~- feito, etc. -, ) tenha solicitado ao ~o:·g1·esSo. 
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8r. P}X!~iÓe11te, nãQ vej~ ar~~nien~-os \à col~iividade. No ·}laxticutar pro-~ se JJ(l;We!p:trr..l:' da_ v~ta~:io ~ mu~-
1 
ensejo d-e- ch:~m:)~ ~ _ater,çã:.. prtrn ~· 

capaz-e,,_ de ar011selhar a. rtJe~ão da 

1 

Q;t.U'? ateud,EJ' _Aos traba1hMlt)l'es que mos, qutwdo. oa Y(·tac;ao anU\ad·J.. a.:·t.. 43 da CY!éPtmçao _ Federal, qne 
submenda, sah•o se a Ca.!la dt~jar mur!.as l~es J·-ecof!~r~m à. Justu.;.u 0 SR . .PRI:S.IDENTE· . ·a:sp~e ql\~ o vvw se;n .sc~J~et!) 1•:->s 
a:bril• mrta de uma de s:uas pren.oga- e na0 obtlveram de.cu;ao satl.SfatórHl . -· ele.1çoe.s e ~.os.. C!'lsos esui.o[-i2CJ<1c.s 1,t.\S 
tiva.s; c nã-o aereditó ace.lt~ o :Plená- em virtude da demora no andam.euto A. Secri;!taria. informa. n.;o !uwcr ans: 45, § 2,". 63. ·nY t 65', n.o VIII. 
rio c;..emelhante tese, doa_])IQ4:Et:scs. oc:>:.tldo a. entrada d<!- m.ais Se11r.d.:>~ 70, § 3}', 211 e 213. OrR. con.siíl~ro a. 

Ent.endo d-evemos prestlgJ.ªr e forta~ 
1ecer o &~·nn-do, a.flm. de t$Je niíu fUn­
cione am~nas . ma.r-a ap-rovar nomea· 
çõrs Ge Embáixa.dores ·OU a.p:reciar ve· 
tos do-s Prefeitos Muuicípa!s. 
'O Sr, Oiti1lrlo 'Lirtià :.:: Permi\ê V. 

Ex a. u nl;;!parte ? 

O S<R. lJMA TEIXEIHA. ""':'* Co1~1 

·res llO·Cednto. alltes cre Pl\)Ced~r-€~ à VOtF.Çã? Tn?CfiniC:t 6 sigil'R9. T<?nho ... 
Era. o que ~u tiúh.~ R QJzer. ·(Muitv not'a \'e~.ific.a~~ão de vota~.:ão. o que portantO, <lú\'i,da.'i! c::ntra a. _nêS"ht<:ão 

btmi). · ~ pa.reçe ter lmvldo, é que ·al~t:n~ S~- 1 R-eg!mental ·que d{'!VCl'la :':.E'l' rt'e.x~uni~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Em rOtação a. Silbnlenda. • ••• • : 

Os ·sr.s. Senadol'es, oue a .aprovam 
queiram conseryar.se sêutadet.S. c-Pau~ 
sa). 

nadores nã-{) aci.::.na.ram c,u-,-, .. enlcnte- nada. (Mui[Q bem.') 
metne. o ~Hh·o de vota('ilo nõ · 
mom~nto en1 que foi atlrn:J.cla.da a pri- O SR. PRESIDE-NTE: 
meiro. \'eríficação. ou,' ~ntão, o 9pS.- As .!Uges1õQs no nr)bre Se~rul<'l:· ~ .. 
relho não ifuneion..:u. :::O!·r::;tame"Ite. r·ã~ certam:·nt-e 9 pr0eiad:1s J.)'lT ocasião 

E:s.<;as as e-xplfcaç<.·es que d~\·e:ria dàr da. €l:iboração do uo\'O Regimento In· 

todo o _p1·az-er. Rejeiüul.a. co nobre S<.m:tdor Jur,acy lt·Üt~·:'i.ltdit'S. terno. ' 
Em VOt::.çã-:- a ementla. 

o sr. Vivold;, Lima. -·A proposi- O SR. ÚMA TEIXEIRA: O SR. PAULO· FERNANDES: 
ção que V. EXa. ctcfeude <;om ta11tr'- (Pela ordem) 1 - Sr. Pr<õt>iã•,mte. em 
11eeménciu. ó originári-o de M~nsa-gem {Pela ordem.) Sr · Presidçnte, tet1ue.f- fuc-e das dú•·idas 13Urgüla~. sQlici:..alia (Para e11cdm!uhar a VJ!a~:úo) <lU1rt 
pre.sirl-endal ou do Tribunal RegfDnal ro verificação da wtaçf.o. · dç v. E;,:.n que .abrmdOná~s·anDs 0 (üS· foi rev!s1o velo orailor) -Sr. P~~~ 
do Trab:Dho.? 0 SR. PRESIDENTE: t.em.J. elêtric~ de vo~açúo, p;-lo m'Sl.~Os dent~. scgU:1do a nrgumenUlCão rx .. 

para &.::se prQjéto.·- pei1dida lf(:lo illlS11'·~ Líder rl<~ :.'\1ak.:ri!'t, 
O SR. LI~1A TE!XF.IH:.:\. - A v~.l-se proced<:r ·à veríficaçii.o rcquc- St?n~d::r F·iiiíoto MUHer n subemtt1d& 

p-roposição que~ cria, us Juntas foL r~d-<\ pelo nobre Senador L!ma Te!- O SR. LlNO D.E :MATTOS: I tena Wo além da eme ·1l1. 
f:IDenda.da. na Cam:~.:a dos Deputa-dos. _ • n 

O Sr. Vivalda Lí11ta .• - E ela. or:- xcrra. {?~la, crden~- Nao foz rev.s!o pelo Pch qu~ ;pude aqu:law:- disc:mln-
gináría do Tribunal Regl::nal do Tra O SR. LIMA TEIXEIRA: owd r) - 81 · ::-csdldente 2

1 
n;ml mle lv:-~-se. da su)J-emendG, 11ã1 lla nnend~. 

- ~ (.} • • / f Pela ordem - Não foi rcvisfa pelo 1nob1-e Senador Judacy Magall1.l23 ;,:n ·ud 'cadn ~ 1 á " 1 ~:R ~1.1' 1 c ~~:to e. 0 
·balh ? I , pa:Yt:ce que a U\r a t>UI.\Cl ac·J- !J2 o QUf' f-Jn yj!'.:"l 110 fi~, h~"-€'1• ":d pre-

O SR. LIMA TEIXE~-A. S!m. Orador) - Sr, Pt'€5Hl'.m~e, pe<':in~. ai perfeltam~n:c -exolJOJda p~!r.t _l1e:·:l. {•çã..,- '• .s, ',.go ., "'loU to, ""\ ~ 
o Sr. l'i::aido Lima. ~ Qorresp . V. Ex."' ?3.1 a. e-;clarecer m·:t:.s :!mn. Allá~. o nobre S~::.w.dor Paulo F-eti1<Ulw "' - • 011 vez, o Pl.enãno. no Gentrdo de se? a. does foi, d~ coi<egas, o pr1meiro "'- m- Prete11 r1e-se H crilcâ'l 11 r duns Ju··~ 

I" cõ'rte T1ab:tlhiGta, no tocant~ à cri- · l 
então integralmeJJtC ao pedldo daque- GUbrmnld:t o1·mnda du Com1ssã'1 'cte I fo1mar nã._, haHr ftH1C1onado o notã!) lns de CopClli:.trão ê Juif;.~fnento, €m 

..., C{)':.:btiWlçã., e JUGtiça e h·a\er mere- ao seu r.parel 10. O fato re-c!;';<:'u-s~ Feua de S:lni"iPa e S!!. 11to Amaro. d{Jh 
-ação de novas Juntas. ou a Câm:ua. cidJ pa~ecezN" favcráveis das Com1s- ~omigo. j d s maí~r~s r..rudci!'lics fb E31th1o ch 
dos D-:;putado:s ampli-cu o nUmero c!e.S· sõe.'j _de F.~a?ças, de EC'onoiUH\ t; àe ~ 0 Sr. Ptdro LwlDt:lco _ TarubB•n Bahia. o n'Ol('t"> visa à. cri<:<;ão f1e 
.sas ·Junt~? SerVlço PulJirto C1vl1. . ·, , f c,...,nügo. · 

1 

JUntn.s .em :outrros chlad~.~ ~em a fm-
0 SR. LIMA TEIXEIRA. - Am- 0 SR. PRESIDENTt: I p:nãllcla rle.llS.3S não fmnsntt; peia. 

pllou. A outra. Casa do Cong·l·es.~o ·· O SR. LINO DE ·MATT0:3 ...__ Sô~- populaçã.:;., como pelo 11Ú!llf"'O de sin~ 
t:lmhé.!b. t-em 1~ la culda:ó.i de eme11Qut Apt>sax de o assunto hn,.ver t>ido ,d._o- ~ nobre SeJ_J~Uor Juracy Ma~:.ühãe.1 foi! clicaf03 c deP~1nva1vimenl9 do C:m(l· .. 
projetos. l::..J.ti.do. cntem, cturr:c.te t-ódu. a t!l.rde, P~lde rel:lfJcar ~ue d:l. Pl"nt\f:r;:t i"CZI C"lo. c d::t !. 11 dú!:t~ia. 

lembro aos 1~obres Senn.dore~ qu~ e. nao hu.Vla tunc.;o.Jado. · ~ . . , f)" 

o Sr •. Fil11fto ;11z~ltcr. - Permita Sub.cmenda é de autoriJ da Com\~SGá-J · , . _ . , · Apelo, pus. pruSl c.s n~'IJlf'S cole,as, 
v. Exa. Em-bora. em encaminhamoç11• d Ccnstitui ãõ e Justica te~:l pa.. ~n tru.s cond1çoes, .nar~ce-zr.e sm~- C'3ne~andv q_~~ vy:mr~m a. emenrln. 
to de v·vta-Çáü não sejam permitid:Of::i e no f ., .... ~. 1 . ._; ~. o· · "'~ ple.) e cln.t.v QUe a difcrer:ç::\ .c!:> se~s (MUlto bem! I r 
a, ... -:~rt€s, dese.;·ava dar conreCJmento ao .~!:~ ... r a\,·. ve da::; a.tna~ ~tplS \"•)tCG _QUe nâ{) apare-ceu na primeirJ.. 

!-"' •. o~.'5. _. · I votacao. r-er.;ult-ou naturalm.s.t_::-e ,de O SR. VICTORJNO FREIR"E: Senatto do telcg!·ama que acabo d~ 
rer'\:;}:>er do Pr.esidente (o Tril.lunal Re· Va\-sc pro~~ct-zr à wrif_;_,~~.;.:t·.) 1 da ~-~f.s botões qu~ não fuuci~:tai':un de- {Pr:la ordem' _ Sr. P!·e.siJ.ente, 
glonal do 'fi:;o.balho da 5.a Região n:l votação da subemenda, pelo p~vces.so \'ld!!.ment-e. ) pergu11w:rl~ .!'1 v. Ex.a. ~E a cmend8. 
Brlhia, a..."Sim redigidQ: "Int-eré&es d~ elétrico. <Pausa·) sr. President-e. <I apar-e~h 1 é norn, ficou prejudiccH1a com a rotação da 
BaJUa reclamam ::tPJovação do proje~ Votai'>J.m a. faror àa r>ubemenc:.l 17 t:€n1 pouco..'> clias d~ ~xperjên~~J.e. e e>, subemenda. 
to de equipal'açáQ dos Tribunais do Srs. Senac!ore.s; e coutr;t, l'i Sr.-,., S2~. fiJ.t<;': portant:-, se cornpre·mde e t::.:- o· SR. PRESIDENTE: 

tar reta.rdamentos. :A) CQqueijo Coo- 0 Cumpre;mc explicr.r no nc·bre Se-
Trabalho f;em emeudss. ·a flm d ev~ ... nadoi-E!.l. • . · I explica. · 

to. O SR. PAULO ~ERNANDES:, .. 'SR; PRESIDENTE: nador que a re}Cição da subemendct 
0 SR. UMA TEIXEIRA. _ ~ na- (Pela ot:dem) - f!.r: Pl'€Sid-eht~~ \ Resolvendo as qu.estõe.;; tle <Cl'c:l~m não implíc::t prejuízo ela em~nda, A 

tn.ral! 0 Sr. Coqueijo c-osta pasur:l peç.o a palan:a. . ~d~s nobr_es 8'~tadcr.ea Pau10 Fe1·nan~ ap1·ovação, sim, se~l-J~á prejudicada. 
a gauhar tnuito ma:s. É do seu 1nte~ I o sR: PRESIDENTE: . d,..si·-e Lin{) ele Mattos, ~ M:<;1 1e;n o SR.' VlGTORINO FR.EIRE -
.resse qu eo pr0 jet0 seJa ap1:ova.do sem · ·a ,,forn:a~ q~e_ a. vot_nçao P~lv p.o- Obrigado n V. Ex.''. Sr. Pl'Csidente. 
emendas. Quanta a mim, defendo os Tem a- palavra, pelª' ordem, o na~ l ces.s_:> eletr.co~ f. ... i ut~liZllda. rigorosa~ 
interea:e dos traballui<lote,s e Jlão os bt-c Senad.:r Paulo Fernandes. m;t.te, de a~,ôrtlo c ... m .. r. R,esolttç~o E' n ~cauiJJte a su'o:m.lentla. t·e .. 
dos MagistradQs dtl. U ião, O SR PAULO FERNANDES·i n. 14. de 1J58, que rJ"-'r.e:t:mt.n:-t .r.~Jn jelt_ada: 

n . · ,. •· o me.'5m::. usado mt votaçao sJmbol~cn sun~Ml!NDA 
O Sr. Fili11ta Mu.Ucr. - Conlie:e (Pela .ordem - Núo /Vi revisto' pelo em fase d~ verW_c:çti·J. 

A Emenda n.l" 1 V; Ex:a. o Presidente do-'frlbuna.J Re~ oraaon - ~1·. Presíde~t.e, a_pesru.· 4~ ~-e· p:rocess., só deven1 sex· pô.sto 
gional do TTra.baiho à~ .s.a Região ua ha\·er comp~1mido o botao, na~ ::._·urgi~ I de lado quando 0 equipamento- de t'{l· Dõ-se à Emenda n.? 1 a SCJ;Ui:n~ 
Bahia. Sab eque é homem de bem di-- 0 6~nn1 lumlllOSO no aparelho~ de v-~ tnção- elétrica nâ:l- est!ver em coudlp redação: 
gno; e que .não faria. pWído d~ss« taça? da minha banc.ada. Nao ;:-r~ ções de funcionnr, cu quando 0 en-
<lrdem pm·a ganhar mais, mottvo p_ara ser reno\'ada a votn!<a'O. tendel· o Sepado_. 1'Vor ,..,rop'"Cstn ''·" r - Dê~se ao corpo do art, 2." a 

Conheço-o d.e~ .. 1.C menino. E um bai­
ano ilUstre, que honra. a Bahia, e Sel'lU 
:repito, incapaz d-e pedít pro vid~11cia 
dess.a·ordem para. auferir ·maiores pro· 
ventoS. Não ta.ça V. Exa. injUstiça ao 
Dr. O:queijo- Costa, lwmem de uem 
so'b. t()Cios os pont"Os de vJsta, 

O SR. LIMA TE!XEIRA. - Ele 
~ interessa, naturalmente pela melho· 
tia.·dos seus ven~imentoS. 

O Sr. Filf1tto Atuller. - Pela me· 
lh01:ía da JuGtiça. -

O SR. LIMA TEIX:E.'!RA. -'-' Na.úa 
fitou dizendo que o p0 ssa <lfender, Ni~ 
turalmente r-epito, êle .se . interessa 
Po-i· melho1:es vencimentos da Justiça. 

O Sr. -Auil.io ViL·acqua. E P<!l' que 
o pr-oj.eto canünhc depreEGa. 

O SR. LIMA TE!XELR.A. - Exa­
tamente. 

Condllindo, Sr. Presidente, esper'J 
i!ontar CQUl o a•PQ1o do Senail0 para 
o projeto seja aprovad-o. Quando iw 
~to na.s cauhas que defendo, faço-,) 
~uído do propósito de bem ~eryjr 

I-""' "" ''"~ seguinte redação: 
O SR. PRESIDENTE - A j Mesa Mesa ou de ::ualquer Senadc·r. . 

julg-a proce-4tnte a ob.servacão cte A Mesa entende que- o 'sts:tcrn:t de 
V •. Ex:. A, . vctBção elétrica Ju11cio11<m COl'r~ta~ 

O SR. PRESIDENTE: . - mente, .e as.sinnlou a vc-tnção exata · I dos que aprovaram (;U rejeitaram a 
Va1-re ~petlr a vvtaQáo. Se .por~ subemenda. ·Considera, asslm. sn!icl­

ventura. nao acender o smal lummc.~ entetnente esclarec:ch o a..!su 11 to e 
001" qualquer das ba.neadas dç.s; Se- mantelll, oomo de seu clec~:er. a vow 
nl~~res 8~ores, sexá conven~e-nte I tnde .do aenat1o, pela. refeição da sube­
-evlsar à ~'!sa•. pata QUe sejatn t-oma~ me-nda. da. Comlssão de constitu!çlt:J 
da6 provtdencias. e Justlpn. 

Procede-se à votação. 
O SR. PRESIDENTE: 

Votaram a favor. d-o.. subemetld<t 17 
Senhores Se-nadores e contra. ;23. · 

A subemenda éstá rejeita-M.. ; 
O SR .. JURACY fMGALHA.ES: 
(Pela ordem - Não foi revl~to prlo 

O SR. ATTILIO VIVACQUA' 
Sr. Presidente. peço a !)S:1R\Ta pAra 

declaração de voto. 

O>; ' .. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nohre Senae_or 
Aufli.o Vivacqua •. para declal'açflO dç 
v.ow, 

orador) - sr. · Presiderite na. t,•otação 
anterior votaram 17 Senhores Sena- O_ SR. ATTILIO VIVACQUA: 
dores a favor e contra. 17.; dando. (Para declãfaçtio de Voto) ~ se-
portanto, o quo,-um dé 34· Agj)rfl. vo~ nhor Presidente, acato a. decisão da 
taram 23 contra e 17 a favor, c:lm o 
quorum de 40 &nador€s. ~ Mesa, com O· devido resl;lí'íto. 

'
1AI't. ~.9 ·Plcani criadM 32-

(trinta e duas) Juntas de Conclliacão 
e Julgamento, sendo 11 (onZP.) na. 
Primeíra, 12 (doze) na Terceira e· 9 
(no,·e) ha. Quinta Regiã<J da Ju.st!cn 
do Trabalho. 

U -'No f 2." dG mesm-O artll)~ 
Onde 

1
se lê: .. , 4 (quatro) naa cl•· 

da.des de: Ztabuna, Caehoeiro f! Va­
lenç.a, no Estado da l3ah1a, e Estãn• 
cia, no EGtado de SergJpc'•. 
Dign-se~ , .. , •• 7 {sete) nM cldacie.s 

de: Itabuna, Cachoeira, Vatença, 
Santo .Amaro, Feira. de SRntana. e 
Ilhéus, · no Estado da Bahia, e E<l•. 
tê.pcia, no Este do de Sergipe".. r 

III - Acrescentem-se ao art. 2.•: 
O.') dois seguintes parágrafo.s: ~· 

§ 3.~ & Juntas crladas na 1." Re .. 
gíáo terão sede: clnoo (5) no D!B .... 
trito Ft!deral e seis (6) nas c~dadc~ 
de Volta Redonda, Nova Igua.ç(!~ NovnJ 
Friburgo, Be.na Mansa., Cachoeira 11~ 
Itapenltrim e Colatina .• 

D~ejo.va 15abter_ se ·houve ~nh'ada., Q?ã!tdo ~e ~9!ou a R~_solução 
posOOrior de Senadores no recint-o oul justamu a vot<~çao mec_ânica; nãa-

q.ue § 4.'1 A Junta de Nova Iguu.~ú terá, 
~1Vg l jurisdição .sôbre os n1Unicipws da 
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No\-a I;uaçU. caldas, Nllbpolls e São 
J.o8o (te Merití; a de Nova Frlb!.lfgf~ 
&ôbro Ol::l munic!y:os d.;f! . Nova Ft'1· 
bUtgo~ Bom Jard:ru e C:-.t!hoetNL~ ti<" 
lUacacú; a c!e C::teho-e~-o d~ Itap'?­
mirlm .:ôbre o-s munjcíp;o;; cl·~ ca,. 
ch~iro de .íta)emt..rim e Rio I'bvo: 
es d~mals sôb:·e o.s respzcttvos m·.mi­
cíp:oo onde e.st.ejrun sttUl\das''-· 

e JulgamentO, &c:ndo 1t _(onze) da 
Primeira l=t.egião, 12 -<doze') ·na kr·' 
oolra Regilio -e -9 tnov.e} n.n Qatnta: 
~g-Iií..o; e 12 ,(doz.e) cargos de Jutt! 
d-ei Trabs.U1-o "Substituto, sendo ·v· 
{C:'1.~) p:trn a ~de da P:rimein. f'~ : 
J:t::lt'l, 4 -l(!uatro) p:ara a da Ter:..o.eirt. 
ne;;·~o e 3 (tr~s> pars a da QlJ.irrt:-­
Regt.-io. · 

III - No arl. 4.~ 

Dé-.se oo art. 4.9 a se3'U.:nt~ ro­
daçãO: 

~ 1." Ficam criadc,s 22. (Vtn~ ' 
dU:::.G) funções- d-e Supten'~e il? Jun. 
dJ Tr :..balho 1~~sid:.3nte de Junta d: 

"Art. 4."' F~clirn criados 8 (mto) 
cargos de Jtuz dõ Tr.:wü.ib.J:, S<>n.1o 
2 ldOls) para O fribuna~ Reg!on.a: de 
Trzba!ho. da Pnm.ur.a H.;g1ãu, 2· {dD1.5) 
p~ra -0 .dJL T-e:.:c-~ira Re-sláo, 2 ,tdms; 
part. o -da. Qnin-'J:t Regiã() e 2 (do~) 
para. o da S.exta Re[",.ião; l2 {trtnw 
~ dolsJ ca.rgos de Jmz do Traoa~_tn 

CunciHaç:o,o e Ju!gam~nto, para :>.' 
Jun.t:u> ~riadas fora da sede da ·Pri, 
m?:ita., Ter.ceira e Quintn &egtõe::., 

~ 2.<:> Flcam -c.riaàns. ainda, ~ :.ies­
wnta e quatro~ funt;óes -de -VcgaJ 
s:-nr:o d<JiS {2l paro :catla um:1 d1r 
Jnn.t.a.s ora e-indaS, observada -e: pa­
rid2.t',e ~ -.repres<:nt.autes de entp~-
garloo .e .em_pregadores. ' 

· Pre3it'lente da Junt.a de Conc1:w~ãc 
§ 3:9 Hav-erá um Suploente para 

carn. 't"ogal. ~· 

i\1' - Ao e.rt. 11: 
Dê-se no nrt. ll a ~guinte reds<;;:.o: 
''Art. 11. li'icàm crjado.s, no:; Ql1aà.roti .do Pessoal d.'l. Justiç_a dD Traba­

lP-O dRS 1.8 , ..a. a, 5 a, i)/· e 7.fi Rzg.iú~s •. Para Jota.<;ã.O tlf\S- .:r untas de CCnciliaçUo 
e Julgamento crladas por ceta Ui, os ca.tgQs constantes das tabelas 
anexas-".. · 

V - Ao art. 15: 

Dê-ee aO art. 15 a s.fguiniê redação: · 
"Art: _15. Fica o Ptd~r "Executivo P.utortr.s.do a abrir ·no .PCder Judiciá­

rio - _Ju;;·...iça do· T:nUm.'.ho - crédito es~ecial até Cr$ 20.tmO.tJOO,OO ·(vmt.e 
milhõ:::s e 'Seis~ntts mil c~--uzei.ros 1, Ee_ndo ·até -Cl'$•-5FOOO • .OOO,OO (cinco mi­
lhões -óe cruzeiros) -pan a. PLi..-n·tir-a R:;gião .. até Gr$ ·-6.60(LG00;60 {seis mi­
lhões ~ seiscentc.s núl ·CT'UZ?iTo:s l para a Terceira ·Região, até Cr$ .......• 
s.ooo~ooo.to (ci.nco milhõz.s d~ crttz?irosJ para a·Qulnta Região} e até •• _.. 
Cr$ 3.000.-<iGO..OO (tr-êS .m1llt:":•es d~ ·crubf-trcs} -pa.ra n Sexta -ncglão" .. 

VI - a l N-o tituln das "Ta~~~ A11exa:o" 
Onde se lê: '' ,, ... art. 1.9- lO'' 
Sw:;stitua-:-;;) p?.ra: .. ' ..... srt. 11". 
b) Na tp.J;0la r'-'ferente à TE>rceira Regtão: 

Onde &e lê: ., 
113 - Auxili:lr. Jut'Hciário - "F". 

Lels.-se: 
~ - Auxiliar Juülciíulo -:- "F''. 
c> Na ta-bela relatira à Quinta Ret,>ião: 

Onde se lê: 

- '· • 4. :.:: Ch-e!P.. d~· s;;:et~r:i~ d~ .J :c·.J .' 'ú'ta:bWa:. é~hé~irc,·_ Và1~;~ ·~. Es:-
tAncla) - "E:". 

· · · • • 4 ·::. 'õficiâi ·c1~ · j~"tiÇ~ 'úi.~bÜM. ·c~chOOíni, · Vak~a-- ~- 'ES:- · 
tã.ncia ·················~················--············-~·· ... . 10 - -Oflcial .Jndici.ári.o- ••..••••••••• ,_, ............................ . 

15 - AlJXiliar Judiciário •..•.•• •••• • •• ...... •• • .................. . 
10- servente .......................... -. ................. , 

Lel•-se: · · .. 
7 - Chefe de Secl'etaria de L. C.. J. 1Ita'buna, Cachoeira. 

i-, ~~~:ca ... ~~~~~- ~;.~·. :::~r·a· -~~--~~-~:~~~: .~:~~: -~ ::~-
' - Oficiai de. Justi~.a fitabuna, -cocltO:eira, Valença, Santo 

Amaro, 'Feira de Sa.ntana. Dhéus e Estância ...•...• 
13 -- Ofich:iJ Jud!ciário ......... ·-·· ........ • •• : •. ·• • · · • •• • • • • • • • 
18 - Auxiliar Judlciário •••...... ,, ............ · · • ""'. ·-· .... • ..... , · 
1~ - -servent-e ............... , ...................................... . 
d) TneJP"-.<:'P. n~s T?tbe'lns, llfilR. nova Tabela .r.e:lativa -à. 

J'rlmeira Região ~ eom a redação ~gu:.nte-: 

TABEll.\ A QUE SE P..EFERE o·JI.RT. 11 DEST.A LEI 
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! Ct:r$OS Jsoladcs de ProVim-ento E!eth'o t 1 1 1 1 
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.1 Chefes d<> .secretaria ile "CJ Distrito Federal ....•. 1 
l Chefes -de Secretaria <!e JCJ Volta Redonda, Novaj 
l lgua<)O, Nova. 'Frlburgo, Barra Ma.ttsa, ilaehoeiln dei 
I -Itapem<Jitu e Colalina ... - ... -.... __ ,_,,.,,.,.;; •. ,.~ 

i· 
I 
! l Oficmis .de .3nBtiça .JCJ Distrito Federal .......... - ·I 
v t Oficiais ele Justiça JC.l de Volta Redonda, Nova Igua-l 

~. Nova l'nõurgo. 'Bana M!UlJJ!I, CochOelro -ó" ltl>'! 
.... · pem_erim ~ ·_o:fiatina ·- ·-· .••..•••••••..••.••••••••... J 
.. . l'Orteil'es de tuumario ,3CJ 'Distrito 'Pedera1 "" "ul 
11 4 'FI>l'tolnm de Auditório J'CJ d9 V01ta R.eãanila. Novat 

1 Iguaofl. Nova l'l'lbnrgn, ·aarra M=,•-caehoelro ·dei 
I l:tapemerlm e C<>l.a'\Jna ................................ j 
i . ... . • 

o 

N 
J 

I 
1 

H 

,, f 
/ Oargus de Carr<llra • l 
l ··~ 12 ·1 Oficin!s J'udlctásio:;; ~ .............. ~.H •••• -. ••••••••••• J 3 

30 f Auxiliar-es Jüdiciãripa JCJ Distrito Ped~ral .. _. ....... f Tt 
18 l Auxiliares Judlc:iários JCJ <I.e Volta Redonda, -NOVa{ 

J Frihurll!". Not•a Igua.çú. Barra ~· Cach"elro dej 
I Itap-em,..run .e .Colati.nn. .................. ···~ ..... ,. ... ·•·I J!l 

lO j Serventes JCJ Distrito -Federal ....... __. .................. t '1C 
12 ( ·sz.rv-ent.;es JOJ ·de Volta Redom:Ia, Now. ~a;ú. NONa-1 

1 Frlburgo, Bar.ra Mansa. Cachoelro de ltajmllerim e( · I 
I Colatina ............................................ ( D 

. . . . - I 

O SR· PRZ8!DENTE: . 

EJ!l votação. a ~e1lda. 

Os Srs. 'Senadores oque a 
queiram pemanecer sentados 

O .SR. PRES!DEPITE: 
Sôbre a. mesa re'Qu:erimenb 

. 'Ser lid<> •. 
<:~provam.. 

(Pausa). 

Está rejeitada. Requerimento n. 424,' de 1958 
O SR· LIMA T.EIXEIRA: 

• N.• 424, <!e 1958 
(Pela -ordem) - Sr. Pr<si<lent<, 

requeiro verificação da ~otação, N{l8 tênnos do art · '12ll. :letra tr., 
em combinaçá() c:«n o i 4. o .do arU· 

O SR. PRESIDENTE: ro destaq.,., 'l'Rta reJctçlio da tegui.n• 
A Mesa sente-se no d~ver de dar te parte d'G Proleto do art •. 14. · 

g-o .158 do Regim-ento Inre:no, -requ.e.t .... 
-rápida explicação ao 'Plenã..-io. 

On<le se diz: ú {seis). dlua-se 
A tradição. ·não só no Senado çc:mo (oito) .. 

na Câmara dO!! DeputadO!! é ele que 
os Lideres da .Maioria e da Minoria E ao ,parágrafo -2."' do mesmo .art.igor 
exprimem a .vontade dos 1iâerados. B Onde se diz: 3 {três) •. diga-se: 6 
prática longa, ·que me antecedeu· de (·sei.s).. , 
muitos anos na presidêncin eventual 
da Çasa. - Onde se diz: 36 (trinta e seis}, diga... 

se: -40 i qoarenta) , · · 
Quando qualqucr Senador não se 

conforma -t:om o .resultado anunciado Ao art. 15: 
pela Mesa, recorre .ao direito, .que ,1he Onde se diz: Ati: Cr$ 2.000.000;00. 
assegu::'a o Regimento, de solitar ve- diga-si.': -Cz:$ 5.000.000~00 •. 
rificaçã<O da votação. ·S· o que vai 

· S111"J. das Sessões, em 13 ·de n<>vexn-: 
fazcr, tendo om vista (l requinmento bro de 19'58. - João ViUasboas. 
apresentado pelo nobre Senador Luna 
Teixeira. .{) SR. . BS!D.:;;_tT.E: 

Vai-se proceder à verificação da 
votação Pelo processo elétrico. 

Cada Senador acionará o ·botão cor­
respondente à ·votação que deseja ex .. 
primír: "Sim", ou ''não",. {Pausa). 

Vai-se proceder .à contagent -{Pausa). 

Ein v~tação o . requerimento._ 

.O SR. JOÃO VlLLASB!lAS: 

· CPara encaminhar -a votação .. .H:. 
fOi rtvisto pel0 or,aà0r) - Sr. P.re­
sidente já Ontem tive <lportunida . 3. 
de discutir a espec~. -mostrand.,~ que 
o Art. 14 <W Prnjelo de Lei ela · Cã­

Votaram "sim'' 19 Srs. S...<>nadorcs, mara n. 0 .14'1, .de 19!i3, infringe nã-O 
e "não", 22. sóm-ente a C.nst ... 'tuiçâo CctnO o prin­

cí_pio e.sta.be.Iecid-o na {)QnsDlidação 
das Leis do Tra.ba.lll<l, em .rel:anão 
à n<n.nea.Ção e ao Pretmcbiment-íl dos: 
cargcs vagos eom n--vaa .Juntas crLl· 

Está rejeitada a emenda. 

. ·o: SR. PRESlDE!IT.E: 
(Para decl.í3$aÇ-ão de v.oto) (NB.o das.na Justiça do TrahaihO. 

foi Tevisto _pelo· orador·) - Sr. Pre- Dispõe Õ artigo 14; 
sidcnte. ·aguardarei o próximo proJeto ''Os. atuais suplentes de Juiz 
que estou <:e..'1x>, virá em breve. A-pre- -de :trabalho ·dM- Juntaa de Belo. 
sentarei, novamente, uaitthas emendas· :S:Or.m:nte -(l SaJ.v.a.d!lr qu.e llozan\ 
c as defende:rti nO Senado ah! que um de _garantias ·de estabilidades y.:. 
dia, ao IlteüOS dentro do pt:rlodo _que t·ão nomeadoS para .os .car~ .d.e 
me resta de mandato, tenha a ·satisfa- Juiz d'o Trabalho Substituto, 11e 
ção dê ver apro1raàa :a -criação -de duas a_pr-ovad:s an concur&o de · ttt. • 
',Juntas de Condltação ·e julgamento -em !los. a Iier reAlizado de.n.tro .em-
Santo Amaro e Feira de ·Santana,· no ·60 (ses:sert.a.1 -dia.s. a .cOntar !!a. 

'l"igênciac na presente lei". 
meu Estado' {Muito bem~. . . 

· . Sr. Presidente, tlve "porttmldade 
O J!R. PRESIDE • .'(fl:: de ler <m~, 1la1'a o J;ienwl.o 0 o1\Íl!· 

.A ileclaração de V. Ex a. ronstarâ POB!tlw. <la Const>Jillat~ .das ,lA>la ao 
- Ata V • • Trabalho que eleterc:una, n:.s ""'"'' .aa . _. at-se passar .~ v_otaçao do .em ·que Se ·ve-riflearem vagas .4e pr.e-

,pro.J<t<> • s!ãente d9 junta. w 1J]lando da er!a-
g a seguinte à emenda rejeitada: ção · de net-as :1trotas, que a ·.presl ... 

· . dência llel'á prt!fUlChida .!l<>r ""'lo de 
' TmlOÇâO, a pedido .de prosidlml;es ele 
· .cutras Juntas d0 trabalho. da mesma 

· , .:r.egião.- cu m&Uã.nte a ·pr-omoção.- twt 
.Onde se diz: !8 Juntas ·de O>nci!ia- .a.n:igtililacle " !lOr merecimento, dns 

çllo' e JaiJJamento, diga-se: 20 ivinte). suplentes tia :mesma J'el!fáo, .que tlw.. 
~ 1"Wl ll . gatanlila .de establl!daele ante-

. Onde "" diz: 6 (ses), dlga-se: 8 r!cr à Corutltu.içiJ<> .de 19~. 
(oito) • . Sr. Presidmte, . o [Jlre .se preleruie 

_ ·.- da.r. neste arl. '14 da propt-"sição, ·é G 
Ao paragrafo .2."' do. mesmo .çrtlgo: d.ireito_ de -pll!el:lCherem a1 tlovQB .ca.r~ 
~ce.nte.,se.: .Santo Amaro e P& gos de Presidentes de Juntas. (1;1 -:l'ra-

ra ·de Santana . {Bahia) balho aos suplentes da.s Juntas de 
· · " ; Belo · ~te ., .Qe Salvador, que 

Ao art. i.'~ · _;gQZem /d,e .garantias -de -estabilidade. ~-

Onde sé-diz: 2-pata o.& Qulnia:~~~':,:U;:'·~~~.nt!~~ ' 
:Regtão, diga~-se~ ~ :{ quatro)-•. 'l'e: •. ~c:utivrutt:Nte ~ 'ter ~ --nnraea.- . 

Ao Art. 2.': 



... 
t; 

d() Por dola anos e pCsteri<!,flUeil.~, \ J~z _d,o Trabalbo das Juntas ·de 
l"('condu.zjdo. Uma vez que ele seJa, Concllll'lçã,, e Julgamento d~ Be-
ncCnduzido, tt'm esta.bili.dade. A ga-! lO Horizonte e Salvador". 
1·~uti~ d~ esta~ilid~de- que a C~llSO .. 1 bezde que 0 Art. 14, pela decisão do 
hdaçatl a~ L~J.s ~~ rTab~J_lio d~ ao j Plenário, fui eHn'ünado do Projeto, o IN .o 
suplente e aquela }a ndquu·1cta.- ~ éV;J~ ~art. 13. que s:e refere àqueles Suplen-..... 
c a da .pr~ru~lga.~ao da Con;St:tuiç~ . tes,

1 
deveria ser igualmente eHmin.ad,, 

·da Re:p~blwa., nao a- p.s.tt:notmen-~ 1 da pr p
1 
slçfirJ. 

. aleançann .. em co;ru;equencia do lap;sv I 0 > • 
de tempo. o disposto -no art. 14 do 1t.:!te 0 n_1eu ~nsamento. Otutf,1 
pr0 jcet:; vem, exclusivamente, henef1-, bem). 
ciar- àetenninad.os cidadá1~s, q':'e ~i- 0 SR PRESIDENTE· 
gu,ram como suplentes, cem ~t.abih- · · 

PROJETO DE LEI DA 
C AMARA 

N.0 147, DE. 1958 

!.636-F. de 1956, na 

dos Deputados) 

C.1mnra 

Eleva 4 Primeira Categoria vs 
Tribunais Regionais do 'l'rabalho 
das Terceira, Quinta e Sexta Re­
giões, cria juntas de Conciliação 
e Julgàmento, e dá outras prQvi- · 
dências. dade, tm Belo Horl.z.Vnte c _an Sal- o senadc• aproYoU Requerimento de 

-vad-:r. Exclui, a~sim, a possibilia-a- de.:::taque nara rt"jeiçã0 do Art. 14, ao 
des dCs presiden:e..:; de Juntas so_li- Projeto · · O congre~o Nacional decreta: 
.citare-m u·ansferência. ou remOÇão pa- 1 • ' _ A!'t. 1.0• Ficam os Tribunais do 

tes sôbre os outrc3. que t~m _tempn Qualquer dos Senh\:.:res senadores . de Minas GeraiB, Bahia e Perna:n~ 

~L de empregad.JS e empregadores, 
pa-ra lotação da· Juntn de Campinl\ 
Grande. 

'Art. -7.o. Fica criada 1 <uma) Junta 
de Conciliação e Julgamento na Sé~ 
Uma Regiã-o, no Município de Par­
na.ha, E:;tndo do Piauí ,com jul"ts­
dição no mesmo Munidpio e nos 
Municípios de Luís Correia e Bu ... 
riti d-cs Lopes. 

Parágrafo único. FiCR.m criados os 
.seguintes cargos: 

a) 1 rum) de Jui:& do Traablho, 
Presidente de· Junta; 

b) 2 (duas) funções. de Vogal, sen· 
cto 1 (uma.) para representação dos. 
elnp:-egados e 1 (uma) para a de em­
Pregadores e seus rcsp::::-tü-·.os oplcn ... 

1·a .ns novos. cargos, que s~r_ão viad0s! A s1mples 
1 
ap:·o;~ç~_o d_o R~querf- Trabalho das 3.", 5.11 e 6.11 Regiõe.s, 

•Pela futura. lei. A;; mesmo t-empO,!.fn:ento __ tmpl.ca e.mnllaçao "daquela cmn 'sede, respectiYamente, em Belo 
estabele(,>.-e primasla dê.."-Ss.s sup1c<1 -~ dlSpostçao. . Horjzonte, Salvador e R.ecH"e, E.:. ta dos 

c-onta desde fl pr~mu•gaca- da.l · á · h à :Me p v s re buco, elevando à Primeira Categoria, R: ..• _r~ -...~ . . o Potler encanun ar . sa .o o - t 7 . d . At·t. 9.' Par,' a escolil' dos Vog'J·s Constltmçao · t d d t oue que scrú com amnen o para (sete) o ou~ " " .... · , · / ! qu;mm~n os e e? a::.1 
• •• ~ 0 mero de seus Juízes, na forma do e- SuplentEs das Juntas criadas por 

tes. 

:E, pr:rtanto, Sr. Presidente, <fui-~· su~mctldos à ::.pree1açao do Plenano. art. _670 da Oonsolidnção das Lei.s do esta lei, cbserva-se:-á o dispo5to no 
p .sitivo legal cem enderêço certo, pa- Se e Senadc•r Carlos Lindenberg Trabalho. artigo 662 da Consolidação das Lels 
Ta determinaclos cidadãos,, cüm pre- desejar -enviar Requerimento de des- . ., f) • • • do 'l'raablho, cumprindo ao Presidrn-
j'uizo direto dos direitcs ~~ta-belecid-os) taque para rejeição de qualqtler dis- A1t. -·. Fu:-an~ _cn~1das 1r8 (dezmto) te do Tribuna! Regional do Traba-
para. aquele$ ouLrcs flt_Ie Ja._ pr~siden- 1

1 po.'}iÇán do pr0 jet0 . a Me.<oa o acolherá Juntas de- Concihaçao e ... _ul~amento, lho fixar prazo não superior a 60• 
tes de Juntas, p0 denam pedir sua e 0 Sl.lbmeterã à CoP..sideração da s:t~qo 12 (d?ze) n~ .7e1cHra e, 6 tse.ssentn) djns, a contar ela rlatn. da. 
r-em:ção para 0 s novos .ór;;ãcs, ou ·Casa. . (seiS) na Qumta Regiuo da JustJça publicação desta lei, p:-ü·a os Sindi-
·aquêles que trazendo_ sua estabilida-~ · .. do Trabalho. I catc:S de En1pl·egndorcs e de Em-
de desde 1946, cu seJn. desde a pro- O SR CARLOS LINDE:"fBERG - § 1.o. As JuÍltas ora criadas._ na Ter~ preg~dos, com sede nn jurisdição da 
mulgação da Co~lsti~uiç .. ão. teri':-m di-~ sr~ PreSidente, en-can1inharei à Mesa ~ d · 11 d 
reitn por antigmdade e merec1mento Requerimento, de destaque n_ ara a re- ceira Região terão sede: 3 Urês) em 1 Jun.,a, proce el':rn a csco ~la os. no­

Belo Honzonte e 9 (nove) uas cida~ lmes que Uf'rerao compor ns J:stn.t.: a preencl:·~l'Hn os carg-os. jeiçâo do art. 13 do Projeto. i des de: Jmz de F'ora, são Jo.lo Del triplice.s. 

O di~p_s.iiiyo é, aUás, de natureza 11 O SR. PRESID_E.:.~TE - A Me.s:- . Rei, Ub~r!'ba, Cataguazes, . Bnrbnce- I Art. 10. Os l'encimcntos dos car-
tramsitólia, pois nã.o revoga 0 PLCS· aguarda o Requer1mento de V. Ex. · ~a, Ubellandla, Governa~<li Valada- gos c das funções de que tratam os 
crito na Consolidação das L-eis do (Pausa) Ie? e Conse~helrD La_fme~e. Estad() ~e artigos anteriores SBrfio os fixttdos na 
·rrabalho. Estabelece, apcna,s, no tre-/ Vem à rnesa e é lido 0 seguinte Mn?-,85 Oerals, e Anapohs, Estado ue Lei no 499 de 28 de novembro de 
c11o ref-erentz à organiuçào d.::s três --- I GOlas. 1948, Co m~s àltenu;õ~s introduzidas 
t1'ibunai<; e à cr~aç~o ~e dezoito Jun~ Reauerimento n. 425 de 1958 § 2.o. As Juntas crir:das n-a Qulntn pela L-ei 11.o 2.588, de s de setembro 
tas, uma prcferenc1a Ilegal, com sa~ · '· I Regiá.J terão sede: 2 ld.uasl em Sal- de 1955. · • 
crificio de dixeitc6 adquiridos, pal"a Nos têrmos do art. 126, letra m, vador Estado da Bn.hia e 4 (quatro) j . 
t;eneficiar determinados sup:•2ntes. _eX· em combínaçã0 c0 m 0 parágrafo 4.0 ·nas ~idades de: ltabu~a Cachoen·a I Art. 11. Fw::nn cJ:i_ados, no Quadro 
clusivamenie das àuas Capitais d~ 1 do art. 158 d,) Regimento Intemo, I'e- e Valença Estado da B~hin e Es- do Pessoal da J~lStlÇa. do. ':f'rabalh() 
Salvadcr c BeJo Huriz.nie. D) mes-~ queil'o dest.aque, para rejeição. da se-· tãnciã E.sÚulo d-e Sergí;ie. ' d_~"l Terceh·a, Qu:nta e S('tnna Re-
mo passo, prevê o projeto a el-evaçã-o guinte parte do· Projeto: do art. 13. [ . ' o - . _ , g10es .. p::_rn, lotaçao nas. J~ntas de 
de categ0ria de Juntas e criaçã.D de Q ~ .- d , ~ Art. 3 .. As Juntas,..de Cuncilrn~ao Conciha~:a-o e Julga1nento cnadas pot 
n:vas €m outraos E:>tact-c:s, por excm~~ Sala da~ ... e.sso~.<;. lem l3 de ;o\ em I e Julgamento_ de, l:t.ab_ui_!a. Cach_oem>. esta. lei, O$ cargos constantes das Ta-
pio, em PeMJ!lmtuco, nãü éstenden .. brú. de l!JoB.- Caros zn en crg, e Va!ença ter::.o JUrtsd'!.çao: & pnme1- belas anexas. 
dQ, porÉ-m, o mesmo direito de prc- o SR. P.B.ESIDi::N'.'.E: ra _sobre as Comatcas de Itabunn e · 
fcrência. acs suplentes, em igualdnde . _ . Ilheus; a. segun~a sôbre a,o; de C a- • Art. 12. Os Presidentes dos Trlbu ... 
ct-e condições, da Cidade de Recife, I Em Votaçao o Requel'nnento de ~11- choeira, ~ão F.ellx, São G.on.ça!o dJ.s na.is das Regiões, a que. _se refere_ o 

, .. · .· . . ~· forí:1 da nobre Senador CarlflS .Lin- Campos c 1\fanagogipe; e a terceira nrtigo anterior. providenc1nrão a fns .... 
So~ ;-c.nHall~ SI·. Pic~.l"'~ente. à de;t~e~g, o qual requer desta.q~e ~ra sôbre as Comarcas de Valençu, Tape- talação das Juntas ora criadas nos 

~pr9\ aça.a do A1 t. 14 d~) Pl · Jet(), q?ct reJ-eJÇao do art. 13, nos s~guin~es roã e NUo Peçanlla. limites de <.:Uns respectivas jurisdi-
c a-e car:iter. purament-e pe.5'SOa1. m .. l têrtn0s: · ' .. 
diVidual e infrin6e a o:on."'iolidaçã{) . . . Art. 4.0. Ficam criados 6 (seis) ~a~. 
das Leis d) T1·abalhet, ainda pela ra.. ''F'Icam exhl1tap n,<; atuaiS f':n: carg--:s de Juiz do Tribun:~l Regia~ 
zão de que çs cargos de Pre-sidente I çõe.s de Supieute d-e Juiz do _'n~ nal do Trabalho du. Terceira Re- Art. 13. Ficnm e!::tintas as atuars 
de Juntas, não sendo p!·eenchic.lj.~ pOr balhn da.s Juntas <1e Cnncl!laça~ gião, 2 ld-ois) para ü da Quinta Re- !unções de Suplente de Juiz do Tra ... 
l'emüção cu prcm. ção, será !Y~r con.. e Julgam.e~,to de Belo Horlzont gíão e 2 (dois) para o da Sexta .Re- balho das Juntas de ·Conci-liação e 

·curso Públi-co, d-e provas ·e titul()s. e Salvador · gião; 18 (dezoito) cargos de Ju}z do Julgamento de Belo Horizonte e Sal· 
N-o Art. 14 do Projek. entretanto, Em v0ta'çã0 0 Reque1·iment0. Trabalho, Presider.~e dé Junta cte 
restringe--se ês~·~ ccncur.so determina.. Q Conciliação e Julg:amen:to, sendo 4 
dos .suplent-t::'1i, das duas Oa.pitais; e: 0~ ;jl'S. Senadores que 0 aprovam, (quatro) para a sede da Tercei~·a, 

vador. r 
allida, a. siniples c-oncur~o de títu-! queiram ficar sentados. <Pausa) 6 (sels} nu Quinta Rcgiãü; e 7 (seteJ 

-I-os. J Estâ apro-vado. cargos de Juiz do Tl'aba1.ho Substitu- Juiz do Trabalho das Juntas de Belo-
Art. 14. Os atuais Suplentes de 

Diante da Infracão direta da Con- A decisão do P1ená.rlo 
s:lidaçã0 da.s LeL~ do TrabalhO; di~ Projeto, 0 art. 13.0 • 

ennün<Jl.1, dÕ to, sendo 4 (quatro) pa:ra a sede da áoriz-onta e Sa!tlador, que gozahl de 
· Terceira Região e 3 (três) para a da 
Quinta Região. n.nte da v1ola.çã·o dos direito.s do.s ou~ garantias de estabilidade, serão no• 

tros PI-esiden'_!ff: de Juntas, que po- 0 SR. LIMA TEIXI:IRA: § 1.0. Ficam criados 13 (trez.e) fnn- meados para os cargos de Juiz do 
·~ .. detn pedir remr:>ção para· as n:v~s (Pela 'ordem -.: Nâo foi revisto pe- ções de Suplente de Juiz do Traba-1 

Jtltltas criadas c ,d:'lqueles sup!en~ 1 l(l orado?') _ Sr. p 1·esidentc, desejan- lho, Presidente de Junta de ConcHla- Tmbnlllo Sub.;tJtuto, se aprovados em 
que, cüm a f'.stabllld~de anterwr a do tirar-me de dúvidas, desejal'ia que ção e Julgamento, para as J~mt~s 

1 

concurso de titulas, a ser reallz__a.l· . 
pr-cmu~gaçáo Qa Carta Magna, têm v. J!:x.a ~clarecesse .se oS dois reque~ criadas fora da sede da Tercen·a e . l:__ :--
direJt.o d:a .aeesso. por merecimento e rimentos de destaque agora. aprova- Qmnta. Regiões. qo dentro de 60 (sessenta) diasl 
p~r antiguidade. peço ao Seno. do re- dos foram amboS para rejeição · cte ~ lel 

bem) • I ta seis) !unções de Vogal, :;endf> 2 . A-rt. 15. Fira o Poder Executivo 
}eitar o Art. 14 do projeto. (Muito 1 dísPoSitiros do Projeto. 1 § 2.!\ Flcrun c1·iadas, ni11da., 36 (trin~ i contar da vigencia da prese'!tc • 

O SR. PRESIDENTE - Exata.. {duas) pn.ra. cada. uma das Junta.s, , . . 
O SR. PR:ES!DBNTE; ./mente. Aprovados oS r-equei·imento.<J, ora C;riadas, observada a paridªde de q.utm·nsado a abz-zr .ao Poder J"udi• 
Em votação o requeriment(J cl~ êes- fica_r~m excluídos· do projt!to ot; d1s· representante de en1pregados e emw clário - JusUça dJ Trabalho - oré .. 

taque .para -rcjeiçã0 do art. 14 do Pro- Poslt. vo.s de.stacad<")s. Pl'egadOl'es. . 
je\o. O SR. MMA TEIXEiRA - Obri· dito especial de ~$ 12.600.000,00 

. Os Sr.s. Senad.;t·es que o ap:·ov.am, 11 gado a v. Ex.a. f 3.0 Haverá um Suplente para 
Queiram conser>'ill"-.se ... sentad0 <;. (Pau- O SR. P.RES!DENT .. : cada. Vogal. 
~a) w • t lt Art. 5.0 • Fica ainda criada 1 (wna) 

1 Em votaça:o o proJe ·o com as a e- Junta de conciliação e Julgamenot 
Está. aprovado. rações jã concedidas noS destaques e mCampina Grande, Estado da Pa-
~0 SR. CARLOS Z:INDBMBBRG: aprovados pelo plenário. raíba. 

Os Srs. Senadores que o aprovam Art. 6.o. São também criados 1 queiram permanecer sentaUoS. (Pau-
) (um) cEu·go de 'Juiz do Trabalho, 

;a • Presidente de Junta de Conclliação e 
Julgamento, 1 (uma) função de su .. Está aprovado. 

(doze· milhões e seiscentos mil cruze[. 

rosi, sendo até Cr$ 3,000.000,00 <trê• 
milhões de cruzeil'os) para a Quinta. 

Região e até Cr$ 3. 000.000,00 (\rês 

milhões de cruzeiros) pa:ra a Sexta 

Região. 

~Art. 16. Esta lei entrará. em vigor 

(Pe-la ordem) - Sr. Pre.sldente, pa­
J·eCe-me que também 0 m·t. 13 devc2·ia 
.figurar no 1·equerimento que ac_nba 
de ser aprovado. Está êle a.ssim redi­
gido: 

"Art. 13 - Ficam extintas as 
atuais fti11ções de Supi!nte de 

E' 0 seguinte o projeto ::o.pi'o:­
vad0,que vai à Comissão de Re­
dação: 

plente de Juiz do Tl'abalho Pl"esíden- na dala de sua publicação, revogadas 
te de J~nta_ e 2 (duas> de Vogal, ob- . . . 
se1Tada: a paricl.nàe de representan- ~as dlsposlções ern contrá-no~ 
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TABELAS a· ç;'JE.SE RE:F·I!RE O ART. 10 DESTA LEI 

Número l 
d• .

1 Cargos 
CARGOS 

--~r----­

~~ Pndrã<> 
{}U 

Cla&se 

i 
--------------~~-~-------

__ I __ _ 
l Cllí(FC isolados de provimento ejetil~o 

1 
I' 

• Q 

! . - - I 
Chefes de Secretaria de JCJ ·de :Bcl.:J Horizonte .. ! 
Chefes cJ:e SJcretn:·~a de .JCJ (Ju!z de l''ora. U.he-1 

n:ba. S.1o J::ão D~l Rei, Catagl.l!..Ze.S, Barbacena .. ! 
Uberl;.1.ud.a, Governador Valadares~ Conselheí-

1

-
ro Lafniete c Ant.polis) .................... . 

D i Oficiai de Justiça (JCJ de Jut: de Fora, Uberana, 
::S Oiicial d!! Jus.tl~a CJCJ de Belo Horizonte) ...... , 

! S~o Jo.ão Del I"tê-i, catr~.guazes, F.-aTbME>nn, Uber-
-

1

,,1 lândin, Governador Valadares, COnselheiro. La-! 
_ t:üct.e e Anáp.Jlis) •..........•.••.••..•... , .•. t 

I CargJs de Carreira / 
l I 

22 1 01lcial Judiciário ...• , ••••....•..••.....•••••••.. 1 
3 i Auxiliar Judi.ci.á-:rio ............................ , ••. ) 

18 1 Servente ...•.......•••..•• o •••••• o ••• o ............ j 

I ·-1 

Número 
de 

Cargos 
CARG03 

) Cargos isolados de provimento eje.tivó I 
2 \ Chefe de Secretaria de JCJ de ·sa~vador ~ ...... _.) 
4 1 C~t;fe d~ Ser.rt:!ta_ria de JCJ (Itabunu·, Cac!1oeira,j 

1 Valenea e Eztancla) ....... , . , ................ 1 

2 l Oflclal de Justiea de J(.;J cte Salvador .......... I 
4 ( OF('i$1\ rle J~l.st:ça (It?bnna, Cachoeira, Valença] 

I c E~tâncin) ....................... .' ........... 1 

} . Ca-:·a~s de Carreira j 
I I 

10 j Oficin1 Jltdic<1r•o ............ · ................... j 
15 ! Au...-ili!'t" Judiciário ..... ............ o •• : ....... .. j 
10 I Servente , ..............•. o ••••• o. o •••••• o •••••••• ) 

I . I 

Cargos \ 
de 1 

Nllmero l 
I 

I 

SEXTA REGIÃO 

CARGOS 

I 
cargos isolados de pfotimento efetivo j 

I ) c~;:• /.':oaif::r~t.".':i~. _ ~~. ~~ .. ~~ •. ~~~:'~~~- -~·r·~: I 
1 I Oficial tle Justiça. da .mesma Junta · ••••••..••••. 1 

( Cargos de Carreira · . \ 

2JOficia!Jd'····· ~\ ( f u ~c1an() , , • , • o •.•••••••••••••• ~ ••••••••• , 

: I AuxHta1· Judiciário , •••••••••••••• •• •••••••• ~ •••. 
I Servente ···:· .... ······•········--···--·····•••~····~···}. 

Cargos 
do 

Nllmero 
CARGOS -

1_ I Chefe de Secretaria de JCJ d p ib I 
1 · Oficial de Justlç_n.. da. mesma juni:

3
.
1

, ~ •• :::: ~ ~:: \ 

K 
E 

G 

H 
F 
c 

Padrão 
o a 

Classe 

M 

K 
H 

G 

H 
p 
c 

Padrão 
ou 

Classe 

K 
H 

R 
p 
c 

' 

Padriío 
- ou 
Classe 

K 
G 

• 
Discussão úni-ca •.. do Projeto de atinentes à construção -ue refinarias, 

Leí d.a t..:ámara .n." 14.6, ae 195ti, susbentou eonstitut:em. elas pres\.jglo 
que autcn'iza o Poder Ex::cutivo à Petrobrás e lncetltivo à pO.ítica., do 
a ·abrir, 'P~o Ministêi·io .:.S F a- petról-eo, aduzindo, no que respeita 
zenda, o credito especial de •..• ·ao caso ora em fOcO. estarem sendo 
C;fi. 900.CUO.VOO,OO, em três par. ultimados estud~ pars. construção de 
ce:Las anuais e c.?nsecutivas de refinaria. em Fortaleza. 
c'.$ aoo.ooo.ooo,ou, para a ·cons-
~· ução de uma rejmar},a de ve- 4. Somcs, anté o exposto, de pa.­
trõieo na cidaae ile l!'ortaleza, ca- reeer favorável ao projeto em exame .. 
pjtal do Es~aào .... 'o Ceará (em l'e~ <Muito õemJ. . 
gime de urgência. n~s têrmos do O SR. ATTILIO VlVACQUÀ: ·' 
o.rt. 156, § J.o, do Regimento ln- (Pe.a ordem) "'(Niio fc. revisto pe(o 
ternn, em virtude do Requeri- orador) _Sr. Presidente, 0 pro-jeto em 
ment.o :u. 417, do Sr. S:;onador d 1 
l"~rnanà.es 'l'á.vora e outros Srs. causa não é e sím,p es abertura de 
S-enadores), u!)pend.enào,. de pa- crédito. _parque, então, estaria enquadra~ . 
recer d«. Comissão eze FinanÇ'JS. do no Kegimento, quando dispensa a 

audiência aa ·Comissão de CottstituiçãG 
e Justi~a. A abertura de crédito, neste 
projeto da Câmara dos" Deput<l;dos, é 
a parte acessora. O de que se trata. e 
de uma providênc.a para insta!nr ·uma 
refinaria. Não poderia, pois o projeto 
escapar no exame da Comissão de Cons .. 
tituição e Justiça. 

O SR- PRESIDENTE: 

'1'-em a palav-ra o nobr-e Senador 
PaT<Sifal Barros-o, para emitir par.ecer 
€m nome da OCill.iE.'ifl.o de Fina.nÇ!.:3. 

O SR. P ARSIF AL BARROSO: 

(l.-ê o seguinte parecer): 

Pelo- presente pr,JJeto o poder Exe­
(!Udvo é au;.t..rizado a ab1·lr, P'"lo l\1.i­
nwtérLO. da Fazenda, o cred1CO e.c;pe­
cial ode Cr!? 900.000.000,00 movcc._n~ 
tos milhõ~?S de cruzei: os) em três par­
celas anu~ 'e con:3ecutivas de ~ .... 
(.;ri)> 3UO.L:00':000,00 (tN:z-zntos rr..ilhões 
de cl'-Uz.B:i~·os): com o p-_;opósito de P·ar 
mitir a. lilli~a.ta:ção em }<;Jrtaieza, caw 
pita} ~do Estado -.do ceará, de uma. 
re:finru:ia CDm a capacidade minlma 
de 10.000 (dez milJ- bal'l'ís diários. A 
construção, instalação, operação e ad­
ministração da !'~finaria ficarão a 
cargo ta Pet<Dbris, nos têrmcs do 
artigo 28 da L-ei n ..... 2.004, da 3 de 
outubro de 1953, que instituiu a P~­
tróleo Brasileiro S.A. e definiu a exe­
cução da pJlitica pJtro1itz:ra do pais. 

2. A propcsiçã.o em e:3tut1o tr31Il tô­
da proce<JénchL A localização d:l 
usina de refino em Fcrtalê"Z.a r->::tn·.e~ 
senta a solução econômica natura:. 
c~so _d~ d-esejo exrunil1ar · o proble..-na 
em term::-.s e.strltam2nte técniccs. Fa~ 
c1lidad-e de ccrr.unicações e, p:rtanto, 
rapid€z no escoamento da produção . 
clispon.ibilidades d-e energia ·elétrica e 
facilidad.e para instaleção e desen ... 
\'olvimrnto de indústrias :subSidiárias 

1 - tcdos ês~s fatOres constituem os 
I principais dentre inúmeros motivos 
que fazem ressaltar o acêito da me~ 
dida. 

Além di.tso, cumpre aCf!ntuar que: 

I - FOrta1eza está situada em po­
sição de dis~ncia média entre as 
r€gíões de prospecção e futura ex­
tração e o refino do óleo, colOca;ndo-· 
se a me:!.o caminho das regiões lJr<l­
dutoras Alagôas-Bahia e Amazônia· 

.' II _:. ... aa condiçõfa climatér1cas da 
cap~tal cearense, com sua constante 
ventUação, são id:eais para os pro­
cessos f!le evaporação ·e condensação; 

Ill - a localização indicada per­
mitirá sejam aproxin:u:W.as aS zonas 

i de produção e conswr.o do óleo e seus 
! d-erivados;. 

! IV - o escoamento por Fortaleza 
1 proporcl<>nará a utilização do melhor 
pOrto d'o Nordeste, ser\'indo a outras 
unidades federativas. 

3. -Por tais fundamentos, além -de 
outros que os limites dêste pateeer 
e da própria cornpetêncJa regimen­
tal: da. Corn.Lssão não permitem de· 
senvclver nesta assentada, verifica­
se a manifesta oportunidade e con­
veniên_cia dó projeto. Este, aliás: na­
da inova no .particular." Conforme es­
clan~ce a própria Ctlmi.ssáo de Finan­

O Sr. l~'ilinto Mu!lcr- Muito bem. 
O SR. ATTILIO VIVACQUA -

Essa a questão de ordem que s:.~bmeto 
à alta e. esclarecida apreciação de V .. 
Exa. 0 Sr. Presidente. {fl.luito bem) "o! 

O SR. PARS!fAL 11ARROSO: 

(Pela ordem} {Não foi revisto pelo 
orador) -Sr. Pres:dente, Senhores Se~ 
nadares, as obscrva'ções que vêm de sér 
feitas pelo nobre colega ~enador Attilio 
Vivacqua, são fa .c ao Regimento, iJl .. 
te.iramente procedentes. 

A ementa do projeto que a Câmara 
dos Deputados enviou a esta Casa, dá 
a e-qtender. que se trata de autorizaçtio 
para a abertura de um crédito especial, 
mas, em boa verdade, há um êho na 
própria redação do projeto, porque se 
trata de proposlç.t3.o que cria, por ini~ 
dativa de um membro do~ CongresSo 
Nac:onal, uma rclinaria de petróleo na 
Capital do Ceará, 

Assim. com a arraUda, que todos nos 
habituamos a admirar, o nobre Senador 
Attilio Vivacqua, ao suscitar a questão 
. de ordem, fê-lo dentro do espirito. d-e 
nosso Regimento, porque o projeto 'que. 
cria - como de fato o faz - um se:~ 
viçO püb1ico na Capital de meu Estadq, 
necessita do parecer da Comissão de 
Constitu.ção e Justiça dó Senado. 

O Sr. Aftilio Vioacqua - Permite 
V . .j:x.a, um ..aparte? 

0.-SR. PARSIFAL BARROSO -
Pois não. 

O Sr. AtWio 'llivacqua -·Agradeço 
muito a honrosa referência de V. Exa. 
N~ verdade, minha observação foi ape~ 
nas para que se respeitasse essa prer-­
rogativa da~ Comissão de Constitu:ção e 
Justiça, porque, quanto ao mérito. não 
tenho dúvida em dar weu mais caloroso 
apoio ao projeto em discussão. 

O SR. PARSIFAL BARROSO -
Bsses, Sr. Presidente, os esclarecimentos 
que, em aditamento à questão de ordem 
susdtada pelo nobre Senador Attilo 
Vívacqua, julgava-me na obrigação de 
prestar ao Senado. Ao receber o flt'O"' 
jeto, para aprCBcntar parecer, em i-eg.mc 
de urgência, notei a ausência do pronuri;. . 
clamento da, ComUssao de Constitulçãó 
e Justiça. Não tomei. de logo, a inicia~ 
tlva de. solicitâ-lo. porque, se~dq éle-1 

de ínic:iatív·a de Deputado meu adversá~ 
rio político, poderia parecer de inl.nl)a 
(parte qualquer inte"nção de 1-ctafda .. 
mento, {Muito bem!) · 

O SR- p::=3IDENTE: 

ças da Câmara dos Deputados, o . . Sõbte a mesa -requerimento que V<ti 
CongresSo, através de lei recente (m.i· sCr lido. · 
mero ;!1,234, 'de 14 de outubro de 1957>, .---
votou · id~~ntica providência com re- E' lido e nprovado o seguinte: 
Iação a CDrumbá, no. Esta.do de·Ma­
to Grosso. Cumpre,, mesrr.o,- esclare~ 
cer a respeito que o atual Presiden­
te da Petrobrás,- ·ao referir-se recen­
t.::mente às proposições _lcgislãtivas 

Requerimento n. 426, de 19511 
Nos têrmos do.s mtS:· 156, 310 e 

155, letra·--.,,, do Regimento In'tern_o, rt~ 
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Projeto de Le-i da Câmara n" H6, de 1 que vai à ~<m.ção: tlça-. -
~o~ueiro adiamento da discussri~ únicâ d~-~ E' O seguinte o projeta ·._.pra\'ado\ l'~ção ·e d>O ·Se1,1 sentime.F.to de ju~-

l- t195S, a fini de que sôbre êle scjá ou-j PROJETO DE LEI DA CÂ~·fARA . - .. 0 ·Ministro da Educação e 
, ., :. I "' C d C J . N'~ 103 DE l95S , I Cultura; _t~ndo. em v.i.<>ta as re-

-~- -1 ~ida <! omissdo e_ onsUtui.çfío .i! us-·

1

. i . • centes cnt1cas f~itas na jmpr.en-
·-·· tiç<~. . (N' 3.605-B, de 1957, na Câmcna j ~a. na As.sembleia Legislativa de 

1::, 
1 

. ~ • dos Deputados 1 Minas Gemis e ma C'âmara Fe-
·J Soda d~$ Sr-ssões. ('lll U de no</~tmbro i . _ , . I dera! aQs critérics sd-otadcs "para 

de 1958. -~ Attiliu Viv<tt"qtta. ·· 
1
. l.i~nta de 1mpostos de 1mporta- 1 a ~c-oncessão de bo[sas de estudos 

ção c de COIJ.Sunw. inclush'c a laxa 1 ào ensino médio, julga-se no de-
., r,· _O SR- PRESIDENTE: _ ~- adua11eira de 5%, ·trilho.~ de aço I ver d? prestal' os seguintes es-
- i ~~ rcsp~.:ctivos ace$sófios, destinados clarecJmcnt<ls: 
·.' b De acôrdo co1u a d~l!hcraçfío'·do Pie-! â Companhia Paulista de Estr.1das; _ 1 - No início dO rmo letivo, 

i1ário, 0 projeto sai da Ordem do Dia, I de Ferro c· mais cmprê8as fc-n·vi•i,í-~1 -drspunha o Ministétio de ctuas 
a ~i.m de q1.1c ~ôbre 0 mcst~lO. s: _ pronun-

1 
fias .. nas mcsmlls condiçõc.:;. verbas para atend€-r a bolsas de 

· r_ - d C ut 1 c Ju e~tudos: 
~~c a vvltnssao c ons t •,uo e S·J O Congresso Nacionnl dccrct:J: J 
tiça, · I' - 240 nÚlhóes do Fanclo 

. • . . . I Art. I' E. concd!d,, isençao de hn·! Nado!lal do· Ensü10 lVfé<iio (Lei f 
DtscuS.S<iO umca do ProJeto ~c i postos de importação e de consumo tn· / n,o 2.3-!,2). I' 

Le1 da Câmara n~' 10--f. de 19:J8,/ duslVC a'tnsa <1dtt,:ne-Jr,l de 5% (<:~nco 
que autoriza 0 P. o.dcr E.-..·ecutH·o a 1 por ce-nto), prevlst~ 00 • artigo 66 d,,l I~ - 10\l _milhõe3 (crédito es-

b I '! d A 1 pÇ.'Clal autonzado pela Lei llú.-) a nr. pe o. '-_' uusten~ a gncu -! Le, n" 3. 2-H, de 1-:l de agõsto de 195-4, 3 7 
fura. o c-red,to cspcctal de Cr$ I para trilhos de aço c re-spectivos' .acCs- ! m€r? . 3 }) . . r , 
10.000.000,00, para combater a cro- $ôrios. d~stinados à Companhia P<tulistal 2· ~ Da n~·rb~. 1, o presiàe:1te 
J>fi.o que assola o Estado do Paraná, I de Estrud<~s de \.ferro e .tnais emprêsas i da -RepUblicn al:l-t.o;·izou a· _apli.· I 

d f · 1 b · j l c.açaD. _de 18() m.t}boes. A dL<;tri-
tcn o parecet a~oraPe • so . ~~~~~ ferroviãri<t~. n<~s tn~smas condiçõ::s; ud-J buição· se .fez. eli"t tod.os os Esta-\ 
mer~- 422:_- de 19.J8, da Com1:W10 1 qui ridos sob imanci<u?e-ntd .do .Expor r· _r dos, mediJHJt.-c exarne de ~eJ-eção. I 
de: Fwan\;;s. 1 lmport Bauk of Washmgton e-do Bunco Fornm aplic~tdvs, em núuletos 

I N<~tion<.~l ·do Deseil\·oldlllcnto Econõ- t Iedondo_s, 160 milhôe::;, cotre3-
0 SR· PRESID.ENTB: m:co. . J l~ondent€8 a. cêrca de 22.800hol-

/ · Parágt·.--.~ ... tíníc'o, Os 111~terini.s a qtlc. sas, entre novas e renO\'adas 
Sôbr.e a llll"'..sa requerimento que: "\'<li : .'le · rel:çrt! ê.-.;te artigo d~s-t;nam-St! a li lntlor médio de ca-da bOlf>a ~ 

lt:r lidÕ. - ...:omp ementar a _pro ução a tnpa-l I d d Co 
CrS 7.100,00~. 

nhia Siderúrgica Nacional na rrali:a- -Da verba !I. foram ap1icados, 
· çJo de me-lhor;;;.mentos ou prclonga1;H'n~ I em números red01rdos, 68 mi-

t 'd !" 1 f· · lhõcs. cqrresponê.·:mt.es a ~érca 
so e u11as ~rre~s. prcVIalllentc apro-~ de _8 _900 bol..sus -valor medio de 

vados pdo Poder Executivo. CrS 7 .tiQO,OOl. Dês.o;e total: 10 

E' lido c nprov~1do u s;:guintc-: 

Att. 2"~ A ~sençiío. de que. tr.1ta o, milJJ&cs !eram atrib-ulào.s à C .. -'\-
1958 j mtigo ;:mterior abr<ingc-· os materiais jú I SES; cnt . decreto presidendal. e 

1 d_csc~bar~çodos. ffi.-di;mte t-tssinaturq de .j distribu!diJS, com o máximo cri-
1\equeriménto n. 427, de 

Nos tL·rmos dos arts. 126, Jetru f, c) termo dl· respcnsabilidade. • tério. 'a.txavés da UBES; :5 mi-
15• 1 b d R 1 Art. 3~' Csta 1d entr'ar.ã ''Ul v 1"tv~r 1 Jhôcs co-:rrspondem- a rel10\'aõe;;, J, etra , o egimento ntcrno, rc- 1

1 .. .,.... • 
-queira ndiamcnto da discussão do Pro~ J na data. i:le- sua publica•;fío, a traves je DNE; os· restantes 53 

L 
mil h~. :tor~m distrlbuidos pelo i 

jeto de ei da Câmara n"~ lCH, de 195.S, l Art. -i" Re\'ogum-.se 01 s disposições gabinete do minist-ro em t<ld-os 
a fim de ser feíta na scss;:lo de 17 doj ctn contrJrio. {I.S EstP.dos, a 7.4571 alunos a:pro-
corrente. I 0 SR. PRusrD~NTE·. vades em e:-.:ames de· admissão 

- c.. ..c. ou já matrlculDdos <vU!or médio 
Sala dns Sessões, em 13 de novembro· . da bclsa ar• 7 100 OOJ co!·"o•·!lle 

d" J9J·8. -· Ot'<O•i ,'j,•1·d,·r. I EstJ -find<.~ ::1 mat:!ria constant~ do . q_. · ' • u · .. 11 , y Getet·miiiava a Lei 3.376.,A ttle~ i avulso de Ordt:"IO do Dia, . gaçã-o àe falta de recursos era 
Di.~cussão U11ica do Requerímcn- 1 E R flecita. inicialmente. tend<l em 

to n" 120, de 1958 du Sr. St:nadorl 'm votação 0 cquerimcnto n~ 421 ·i vista a pxemência do t.cmp-n 
V(l'«.'do Lima. soÜcitamlo a trnns- do Sr. ~~no de 'l\·'l.at~os~ lido ua hont i para a efetivação ·das admissões 
c<içiio nos A11ai.!l do Senado elo i ?o cxpcdh:~te, de urgcnoa par~1 o Pro- e a idoneidade dos solicitantes 
artiyo publicado no, «Jornal do i Jcto de Lct do Senado n'1 37. de 1957. . {entre <lS quais 84 parlam~l1ta-
Br<isil», intitulado «A Vid<1 Glorio-\ 0~ Srs. ?ena~ores que .aprovam ore- resJ ou a patente necessidade 
sa de Eduardo Espínola:'> de em- querunento,_ .. Quelram permanecer senta. C as fainílias (1."278 b-olsas, no, 
toria do Sr. Chermont de Í3rito. do~.. Esta aprovado. · Distrito Fcderai, corresponden-

tes a 12 milhões. foram distri-
0 projeto será iricluido na. seSjunda . buidos _diret.amente- aos·-int~!'es-

• sessão ordinária ·seguinte -a presente. · sados. ("Ue ·sup-erlotavam as sa-O SJ\. PRESIDENTE: 

l Tem a palavra o~nobre Sen<tdor Atti- las. do .~Ga-bil!ete}. Em· seguida. { 
Em discu.ss5o, lio V1vacqud, orador ins-cnto para c.st,1 solicitou-~e d~s benefido..dos o 

_ • 
1 

opori"unid<Jde preeÍ1chimento 'de um bolet.im de 
Nao havendo quem peçu a pu <l'-'r<.~ • identidade, com atestado da !ai-

e-ncerrarei à dis~ussão {Pausa), I O SR- ATTfLIO VIVACQUA: ta de r-ecu"rsos da· tamili~. 
Está encerrada. .(Não /O& revisto pela orador) _ 3 - Em abdl, ·so1icltou~sc .ao 

Senhor Presidente, em tôi·no do cri- Ministério da .F~zetida a a.benu-
Os Srs: Senadores que Bprovam oi teno adotado pelo. M.in.btro da Edu- ra· do 'Crédito autoriaado pela 

tcqueiimcnto queiram permane.;:er scn- cação para a diStribuição de·bol~llS de Lei n-0 3.376. Então, com gnm-
. estudo aos alunos. nroessitados de de · su..nn-esa. ·veritlcou-se que 

tados {P~u.x_J} ··- Cureo Secundár1o,. surgiram ec;_uivo- uma· pequ-ena n1t~rac~ · int-rçduzi-
- ~'01 e ct·itica.'> que. :,à- luz· de exãme da na redação final do artigo 1.0 

EStá np~ov3do • llUpa...---cial, não poderão subsistir. inutillzara.· · totalmente·~ o crédi-
O artigo ser.á· publicado nos Anals do q e!Jlinente Ministro Clovis Salga- to, r-estrlngtndo-o : apenas. aos 

do, em esclareCimentos dos mais· se- excedentes do Colégio· Pedro n. 
Sfnado. &tU'OS e· convincenteS, evidenciou- a que.: de. tato; não exi.!Jtiam. "Pata 

Discussão Ú1lica dO Projeto de Lei ~r~·e"ção dqs-- ci'itértos_ r\dotado~, ~en- cvrrigir ·o êro, · a. Opmissão de 
d 

c· . o !O d 958 tlo das normas da Le1 2 342 que- cri.. Educaçã<\ e CUltura :da Câmara 
. a_ _amar~ '!. 3, e _1 _ . qu':_ ou· o fund-o· do EU:sino · Médtõ e da tómou a. tnlciativa de apresentar 
rsenta de mtpoi)·tos de •mportaç.[Jo_j Lel n.o 3.3'76, que- modificou 0 sJa;te- novo proj(!;to de lel, que tomou o 
ed~consum:,in~lu~it.·e_a_ta_xa·adua-.. ma do diploma l~al anterior.~ , número' 4.031. projeto- que já. 
nc.:r·a de 5 ,c. tnlhos de aço e rcs- N" .~ ~ d ,_ d h ·mereceu: a.prova.ção ,d-o· plenário 

t . · . . d .. d ,_ ao '"' V'-""e _ eL.\,ar e recon ecel' ..... c•--~ N p •àt · · 
·pcc: wos _nccssorw~, escrna os u a. ...notâ.v~l .obrz. que S. EX." esti rea- """'" · a.uuw-. -esse ro.l'-' o ns 
Companhta PaulJsta :de Fstradas de lizando n. 0 Betor do ~-·!Do.·Secunda" •· · bOlsas· sã !I também ntribuíd9.a a 
P I .c.-t= .nlunos· ~ roat.r:fcuJados.~ não se 

erro e mais cmprêsas errot•iária_s~ rlo e em outros do -programa educa- e:dgtnd.o proVas especiais de se-
nas me.Jmas condições, tendo Pa· ciona.l do Go\'êrno. leçã-0· COil\o n()· caso ó:ta bolaa.s 
recere.s .ftworáveis. sob ·nSI. 424 e , · •) pais, que conhece 0 éOmprovado cOnc.edid&s pelo Fundo Nacional 
i25, dit t958, -da.s ComissdeS; espírito·. públiCo ·do,_ Professor Clo..-ta do Ensino Médk>. Tal como pro. 
de Economia~ c de Firuinças. Salgado, seu nobre,_ caráter, seu cedeu o Gabinete do Ministro. 

_o SR. PRESIDEN~·..;; 

Em discussão. 
Não' havendo quem -peça 'a palavra 

tD.cerrarel a discussão· \Pausa1-
Está ent:ano.:.A:a~ 

age-ndrado amor à- causa da. educa· o PAa·----o DA e! BOLSAS 
çao, certlltnente jamais deixara de A>Y=<> " 
fazer Ju.stlça· a_ êsae ·Hustre bra.sUeiro. 4 -."O at-raso no pagamento 

Sr, Pres\dente, ·passo a,.\er. as es- das. bolsas resultoU do fato do 
clarecimentos a que me referi e- fim MiniStéi-io da F-azenda. só ter :lnt. 

de que constem ·dos nossos Anais- e • ciado os depósitos (l<)s recw·.MQS 
estou certo de "QUe ô ·Senado sabe 'do FUndo Nilo.c!orüJl do · En&ino 
render ao preclal'o Ministro ·Clovis Médio. reJ.aUvos & 1958, s p::u·. 
Salgado a homenagem de· sua admi- 1 tir do' ~mês de a~&to, estando , 

• 
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aic..Ja em ".R-t--st-06 a Paga.l'" apl'e­
cláv-ela recurso;; d-e 1951. Além 
d"I.SSu. ,, enntratempfi oca.n·1dU 
com o crédito especial m'lis dcs­
fnJcou as di.sponibilidRd-CS do 
F·u_ndo. p:J.ra. atenâer· às bõLsas. 
Mesmo· assim.· medialit-e ndianta­
ment-~s. pci possivel pagar, n.t-6 
cutnbro. rlc.s 53 m.!lhõ-?'3 dtl G::t~ 
binete. cêrca de 15 milhõeS, em 
todo 0 País. Em outUÍ:-':o ,iniclou­
se o p::t.g.amento regular do ,.a:~ 
-do deve~~~ fcêrc.'l de 213 mi~ 
lhf:es1. em trê.q prestações, d-o 
acõrd.,..., com o ~sqne-tnn. d~ ae ... 
pósitu adot-n.do pelo ~Iin!stér:o 

·<iJ: F<l;:enda. OQedecid-n- o eG-111~­
ma. tôóflS a~ bôl-"'0.8 ~t ... rã{.l H­

quidadas até janeiro. 

A DISTRIBUiçAO D.\S BOL· 

,.c SM EM .M4'1 AS 

· 5 - F;m Mim.s. ;_.~inde 
dist-rlbuill :!."973 ~o!s!ls, n({-v:i>;ló'r ·,_ 
d-e 26 tnilhõeii. oessa.'l, 1. 'i' -I~ ntJ 
·valor ele 9 tnilhô~s. f-c.r:uH pa-
1WS antes d-e out-Ul)~'O; ~.22"l, uu 
,_.,,loJ' de 17 nülhõe~. se-1{1-íio at-é 
ja11.eú·o. 

G - IDm Belo H.oriwnte. !11-
r:un di'itl'ibuídas 1.0-l-4 boh-;:r~. no 

· valor ·,fe Cr$ .~:)."281. 000. Ü'C;!"-""(1,~ 
importâncias. Cr$ 1."121.0C'O f-o .. 
Tam p;tg:>~<;. fll\t>!."S d~ outubro; .• 
Ct·S 1.24.5.000 a 1-6 de outubro: 
er:r; 793".Q(lQ. o 24 de outuJ.:-!'o; cs 
restante:! Cr$ Ll~Ltoo &er~;~ P:t· 
iens nté 15 rte novembl"<O. As.sim, 
no enc~n-ar~:;e. o o.no 1-etiYO. tô 4 

di'!!. :'o'"'- 1.0-1A- boif'Uf dí.<;tt•ibnidM 
pJ?:lo Oablnete, e-nl Belo Horizon­
te. estarão PR63S, 

- 7 - Sm 11 dç out!Jb!'O, vs. re~ 
:pt·esent.flnt,I)S . ;;, 1S Colégir1s au8 
procunu·am 0 Min!gtro para 1·e· 
clamnr os &U.c; crertttos. ror~m 
dentiflclad-M de CJUe os par:··:t ... 

,mento-s ser1nm feitos· p:trce1a•1a~ 
nt(';n\~. ecm nutu~1--r-'.J, novembro::, e 
.1iU1-eir11, To(hl<: se confo!'nl\l.l'<lm, 
me-n,,s cs de Belo Horiz.ont~. Que 
~xtl!lnm o D:>gan1ent-o total e 
imedl..ato. 

8 - ActL.<;ou-~·e n Ministérif! de 
dlst.ribuir- as b01S!ts em C[ll'~ter 
e1e!tor-E"lrn. ~m hen~rici'J ilo Cou­
tcw C\!l~n B:-aant. chefe do Ga­
binete d,, Minhtc·-o. Acm~c&-s 

VP{!RS n. D5.0 SN' fiS dos Oêptt-
1 t.ado.S Dilemmndl) C!'U?. ~ Luiz 
, M9r.anhn, n _seru:r r~tutadaS. 

9- de 23 milhõ~ · dist.ri>;uido5. 
' -en1 l~1~-9!'õ, apeonas n ptn-ceh c!-e 

133 mllhõ?.-5 n foj n~ln (T;\l•tncte, 
ist" •. cs~c:t d"" · 2:~"~- Nn d-!.drl~ 
bJdr.-t'i,,. r11t.~.<:I'S S'l mi!1ttieR. for'lm 
o:l:!mdJdr·c: 8t "Mf·1amentaf'e.c:. P1,T 
nrr1~m rlQ 11-rinic:trn, a chr!P. ílCJ 
r.-abimte a,,tnr-lzlwa aJ T1o!w:or 
em t0rlo n Pais. Pai R confu .. 'iáo 
est-B-bel-ectrlq, u:"I.Cl~;l.mt., muitA 
ye-ntê :li (U?.er. P. t::l-P'hém l' r-r-er, 
oííe o Pt'. r-:"!1.~." n··~nt es~a"-s 
dsntlo um núm:-.r-(1 c:tcessh..-1.1 de 

· holsa.s. pn1'~. e,J>'.!.er~!-~ de-'1utndn. 
Cht'g'OU-l;e a di?.e~ (!Ue. em .\11-

·\ rin!':, fnto~n. t'Oncr>did~u; 1!'> mil 
b<.'>t.<;~<:. D..,_ Yfi!M· d" 1M mtlhô~~ 

1 <tlmnd"' n:~. vcrci:-~de. n,...u~!e nft­
rnero foi :.'!.:t;l"n""' c!e ~~-S7,. n.-.... ~·a ... 
l..-.r d~ .,~ mt1htl.<)q N":1 di.<:h·l~:ttl .. 
c,;t> .-i-?-~"f:: ?. aí·.~· W!l~-'\o:. tcr~'m 

· at.endjdos lle~id•1~ dt' 'l~ d<"pu .. 
~· ta.dos e candidatos 1l'\1ndl'cfL 

11) - o ·d-enut-ndo nn ..... r;\,~n--'~ 
Cr!l7. n~ ('be~tou 1:1 -p1!Sit.h·ar M 
t1cusnções. Fefet·ia--s.e ~em dil'l'!· 
da. ::L JU17. ne f'[}l'.:tl, N.'\ oc?st!\{), 
n Minlstét'ia h:rvia conccd111:o 
rn~nf'.R (.1.10< 2.0 hf'.t"'-r~>S n!lou-era g'l"lln· 
dt", c\dt\<\e. "Oe-pC>i&. o número d~ 
1-..o~:u; a.t!ngill .9 J;3. em lO co-­
lé'!1ns F. o Or-. r.-eiM Brant 1tH 
teve um núm-?ro inexnressk.,.., <f-e 
votos. rJ fl:rilnde nt'mer.o d-~ bol­
sas dUih1.buir\P,c; na tvr:mch-eztoer 
tn.in!ira. t'l ft"'1 ~1a. Prefe\ttlt':\, 

.... n~n nell) Mifli<=t&,.'o. ~-"~ }..et"'le-­

ffclo deve-Se ct·OOitar aos ~o.ml~ 


